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El lefe del Estado presidió con su esposa O S. 
a Demostración Sindical del 1° de 

M a d r i d . - ~ E l P r í n c i p e de E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d o del 
presidente y varios ministros del Gobierno, ha pre
sidido en la Escuela de Estado Mayor la entrega e 
impos i c ión de fajas a los componentes de la 71.» 
p r o m o c i ó n del Servicio de Estado Mayor . A co«« 
t i n u a c i ó n , el P r í n c i p e p r o n u n c i ó u n impor tante dis

curso. — (Foto Cifra Grá f i ca ) 

Ai acto, en el estadio 
Bernabéo, asistieron 
ios Principes y el Gobierno 

Actuaron unas 3.000 personas 
Madrid (Logos). — S. E. el Jefe del Estado ha presta 

dldo esta noche la XVifl Demostración Sindical con mo
tivo de ia festividad del 1." de Mayo. 

Junto a S. E. han ocupado el palco de honor su es-
posa, los Príncipes de España, ei presidente del Go
bierno y su esposa, la totalidad de los ministros del 
Gobierno, el presidente de las Cortes y los Duques de 
Cádiz. 

Han participado en esta XViH Al llegar al estadio Bernabéu, 
Demostración Sindical tres mil el Jefc del Estado y su esposa 
trabajadores da ambos sexos fueron aclamados por ei nume-
procedentes ds toda España. El roso público concentrado a las 
certámen folklórico y deportivo, puertas de! recinto. Recibieron 
ha estado dedicado esta vez al a S. E. y esposa, los Príncipes, 
Año Internacional de la Mujer, que habían llegado con unos ins

tantes de antelación, así como 

las existentes en Tnrqnía no 
podrán ser usadas en apoyo de 
una agresión al mundo árabe 

H a n s i d o v e n c i d o s l o s ú l t i m o s 

f o c o s d e r e s i s t e n c i a e n e l M e k o n g 

Van TMeu fijará su residencia en Europa 
D e s a p a r i c i ó n d e 2 3 p e r i o d i s t a s U S A , e n C a m b o y a 

Bangkok (Efe-UPI). — Las fuerzas norvietaamitas y del Vielcong han anu
lado los ú l t i m o s focos de resistencia y amenazado con aplastar todo in tento 
de opos i c ión . 

Los comunistas han hecho púb l i co hoy por "Radio S a i g ó o " un comunicado 
en el que af i rman que ha c a í d o en su poder el foco de resistencia del delta del 
Mekong , ún i co que p e r m a n e c í a f iel al antiguo Gobierno, y que con ello "todas 
las provincias del delta del Mekong han quedado liberadas". 

En el mismo comunicado que desde 1945 cuando el T ~ 
se a ñ a d e que el nuevo regi- Vie tnam inic ió su movimien-
men ha confiscado todos "los to se d io el sobrenombre de 
establecimientos industriales, H o C h i M i n h a Sa igón . A l 
agr ícolas y comerciales", co- referirse a la ciudad en el do
mo primer paso para la i m - comento de r e n d i c i ó n , se 
p lan tac ión en Vie tnam del menciona como "c iudad de 
Sur de una sociedad comu- S a i g ó n " que l l evará e i npm-
uista. bre del gran presidente Ho 

E l Vietcong, por su parte, Chi M i n h . 
ha hecho púb l ico o t ro comu
nicado di fundido por la Agen
cia "Nueva China" en el que 
dice que " a p l a s t a r á sin vaci
lación de ninguna clase todos 
«os actos de resistencia con
tra el e jé rc i to l iberador". 

A I mismo t iempo a d v i é r t e 

el Gobierno. Al aparecer en e! 
palco de honor, Sus Excelencias 
fueron cariñosamente ovaciona
dos por el público puesto en 
pío. 

La XVHI Demostración Sindi
cal ha durado una hora, en el 
transcurso de la cual se han 
ofrecido ocho números distin
tos, dedicados a diversas regio
nes españolas. El público, que 
llenaba ei estadio, ha aplaudido 
con entusiasmo todos ios núme
ros. 

Ai final fue interpretado el 
«Himno Sindical» y se disparó 
un castillo de fuegos artificiales. 
Acto seguido se interpretó el 
Himno Nacional y él público des
pidió con aplausos al Jefe del 
Estado y esposa. 

T a m b i é n , r e t i r a d a d e T h a i l a n d i a 

W a s h i n g t o n (Efe , ñ o r M - R u i z de E l v i r a ) . 

Seis des t ruc tores , pe r t enec ien te s a l a Sex t a F l o 
t a que Estados U n i d o s m a n t i e n e e n e l M e d i t e r r á 
neo, c o m e n z a r o n aye r a p r e p a r a r s e p a r a abandon&r 
l a base g r i e g a de Eleusis . 

L a S e x t a F l o t a n o r t e a m e r i c a n a y a n o p o d r á t e 
n e r c o m o u n a de sus bases e l p u e r t o de E leus i s . 
ce rca de A t e n a s , a l t i e m p o que l a base aue Estadoa 
U n i d o s m a n t e n í a e n e l a e r o p u e r t o i n t e r n a c i o n a l de 
l a c a p i t a l g r i e g a t a m b i é n d e s a p a r e c e r á , s e g ú n u n 
c o m u n i c a d o c o n j u n t o h e c h o ü ú b l i c o a a u í . 

N o obs tan te , « c i e r t a s u n a i n v a s i ó n c o n t r a e l 
i n s t a l ac iones n o r t e a m e r i - m u n d o á r a b e , h a d e c l a r a -
canas que c o n t r i b u y e n a do e l p r i m e r m i n i s t r o t u r » 
las necesidades defens ivas co. S o l i m á n D e m i r e l , du--
g r iegas c o n t i n u a r á n f u t í - r a n t e u n a e n t r e v i s t a h e -
c l o n a n d o e n e l a e r o p u e r t o c h a a l a r e v i s t a s e m a n a l 
de H e l l i n i k o n » . a ñ a d e e l « A l - H a w a d e s s » . 
d o c u m e n t o . 

A p a r t e de las dos c i t a 
das, t a m b i é n desaparece
r á n o t ra s v a r i a s i n s t a l a 
c iones n o r t e a m e r i c a n a s e n 
Grec i a , e n t r e e l las t r e s s i 
tuadas e n Cre t a . 

A r a í z de l a i n v a s i ó n de \ 
C h i p r e e n J u l i o , G r e c i a 
a m e n a z ó con c e r r a r todas 
las bases n o r t e a m e r i c a n a s 
e n su t e r r i t o r i o y se r e t i 
r ó d e l s i s tema de defensa 
i n t e g r a d a e n l a O r g a n i z a 
c i ó n d e l T r a t a d o d e l A t 
l á n t i c o N o r t e ( N A T O ) . 

N A D A D E A P O Y O A 
U N A I N V A S I O N D E 
L O S P A I S E S A R A B E S 

B e i r u t ( E f e ) . — T u r q u í a 
no p e r m i t i r á l a u t i l i z a c i ó n 
de bases es tablecidas e n 
su t e r r i t o r i o p a r a apoya r 

Se l e h a b í a p r e g u n t a d o 
a l p r i m e r m i n i s t r o l o que 
h a r í a su p a í s e n caso de 
u n a i n v a s i ó n n o r t e a m e r i -

(Pasa a la página 19) 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

N A D I E 
V 

M E D I D A S 
RAS 

M O R A L I Z A D O . 

AYER, EN NUESTRA CIUDAD 

Singapur (Efe-Reuter). 
La nueva a d m i n i s t r a c i ó n de 
Sa igón ha p roh ib ido hoy la 
p r o s t i t u c i ó n y las salas de 

a Ios " s o l d a d 7 r 7 o m u n r s í a ¡ baUf y a™nCÍadf Z ^ ™ f 
que se absten«mn di» "tocar gara COn duleza todas las ac-
2 i s i ? u ¡ e t S t u n a aguja o Z « f ^ s ilegales contrarias 
hi lo del pueblo" y promete a a bu€na f 0 ™ 1 ' E n ^ } ^ 
Proteger «la vida y los bienes do munc.pal no se dice qne 
de los extranjeros". va a ser 61 f u t ^ 0 - d e - , o s 

centenares de prostitutas que 
hasta ahora h a b í a en la c iu 
dad. 

DOS N O M B R E S P A R A 
S A I G O N 

P a r í s (E£e). •— E l nombre 
oficial de la capital de V ie t 
nam del Sur sigue siendo 
Saigón bajo sus nuevos d i r i 
gentes, pero t a m b i é n con t i 
n u a r á a p l i c á n d o s e la designa 

O 
L A E C H O 

D E M E N O S 

Liverpool (Inglaterra). 
Durante un año, el cadá
ver de una viuda de 58 
años , madre de seis hi
jos, permaneció dentro 
de su domicilio, donde 
finalmente fue descubier-

P R O H I B I C I O N DE 
E D I C I O N E S 

Singapur (Efe-Reuter). —-
E l C o m i t é mi l i t a r r e c i é n es
tablecido en Sa igón ha p r o M -

j i o n Popular de "ciudad de bido la pub l i cac ión de todos 
Chi M i n h " . los pe r iód i cos , l ibros y cua!-

Portavoz del Vietcong, 
MUe aclara este punto, a ñ a d i ó (Pasa a la página 11) 

Con gran fervor y t iempo e s p l é n d i d o se c o n m e m o r ó ayer en nuestra ciudad la fiesta 
de San José Obrero, con actos de los que damos cuenta en pág inas interiores. 
La precedente placa recoge una " f o t o " obtenida por "Pede" durante la p roces ión 
organizada por el C í r c u l o Ca tó l i co para trasladar la imagen de San José desde la 
iglesia de la Merced, donde se ce l eb ró la misa patronal al domic i l io de la entidad. 

O 
Ó 
O A 
<> to ayer. 
^ Mary McKeown, que 
O vivía en un piso, rodea-
O da de vecinos, en una 

casa de Liverpool, fue 
descubierta finalm e n t e 
en el suelo de su dor. 
mítorio, descompue s t a 
por completo, por em
pleados de la compañía 
eléctrica que forzaron la 
puerta para desconectar
le el servicio por falta 
de pago. 

Detrás de ta puerta ha
bía docenas de cartas 
que el cartero había me
tido por debajo durante 
los últimos doce meses. 

Ninguno de sus seis 
hijos, todos casados y 
residentes en Liverpool, 
la echó de menos, ni 
tampoco ninguno de sus 
vecinos. 

Uno de é s to s explicó 
que la señora McKeown 
tenía fama de excéntri
ca y que pasaba días y 
hasta meses ausente de 
su c a s a , deambulando 
por ios parques de la 
ciudad por lo que todo el 

<> mundo pensó que final-
<> mente habría abandona-
' do su hogar. 

o 

• o o o o o o o o o o o o o o o o < 



X 

A N C I A N O 
U S T E D perdone que se arranque uno con 

e l m i smo tema, que vuelva sobre la carga, 
que insista u n servidor en la t e o r í a de l a 

ancianidad. Tenga en cuenta, a l a h o r a de las 
disculpas, que u n d í a de é s t o s , las aguas se sal
d r á n de estos mismos cauces y entraremos, como 
todos, en e l o lv ido , que es e l peor pago que 
puede r e c i b i r aquel que ya dio l a vue l t a a l a v ida 
y se ha sentado a esperar lo que Dios quiera 
que pase, entre recuerdos de todas las horas y 
consejos, cuando se los piden, que con l a moda 
de l a é p o c a es casi nunca. 

B i e n ; e l domingo que viene —tota l pasado ma
ñ a n a — hay u n fes t ival del que ya t iene not ic ia . 
U n servidor , c laro , no sabe si usted es o no af i 
cionado a los toros. A l final es igua l . De lo 
que se t ra ta es que estos vecinos nuestros, estos 
ancianos y estas monjas que v i v e n estrechamente 
( h a b r í a que ver los para saber hasta q u é pun to 
l a frase no tiene nada de figura y se at iene a l 
pie de l a l e t r a á l a rea l idad) , que v i v e n as í por 
que t ienen dos condiciones palpables e Innegables: 
porque son ancianos y porque son pobres. 

P o r supuesto, lo de ser anciano no tiene a r re 
glo. Se dice a s í , como s i alcanzar l a edad tercera • 
(el juego de las palabras ha dado en l l amar las ' 
cosas de este modo) fuera una desgracia. ISTo lo 
es. B i e n mi rado , puede que sea u n p r e m i o que 
alcanza e l que se l o merece. Ser anciano, s i , ha 
sido e l p remio de l a v ida l levada con g lor ia , 
pero las cosas e ran de t a l suerte hasta que los j 
d e m á s , s in ser ancianos, t uv imos l a m a l a pata de 
no querer entender las entretelas de l a H u m a n i 
dad. E l e g o í s m o , que consiste en o l v i d a r a l an 
ciano, es pu ra ceguera y es p u r a t r a m p a que nos 
estamos tendiendo a nosotros mismos. L a socie
dad, que se e s t r u c t u r ó pa t r ia rca lmente con e l 
anciano, con e l m á s viejo , en e l puesto p r imero , 
d e j ó de serlo, l e en t r a ron unas ganas i ncon t en i 
bles de sentirse j o v e n y actuar como si t a l con
d i c i ó n no fuera pasajera. Así l e va todo a t a l 
sociedad. U n d í a cua lquiera volveremos a rozar 
e l t ema . 

L o de ser pobre t iene ar reglo . A decir verdad, 
l o de este As i l o que quiere dar a l anciano lo 
que se merece y le da — y conste que ya es dar-— 
e l sacr i f ic io de unas mujeres que son monjas, es 
elemento que queda en nuestras manos, s e g ú n 
las d i r i g i m o s hacia l a buena vo lun tad . O sea, 
s e g ú n rascamos e l bols i l lo para u n par de en t r a 
das o su equivalente, que da lo mismo, para i r 
a l f es t iva l si es usted aficionado a los toros o no 
i r , que todo depende del gusto de cada cual . 

Es t a c laro que las cosas de estos ancianos y 
de estas monjas no van a quedar resueltas de 
la noche a la m a ñ a n a por obra y gracia de u n 
fes t ival . Claro que no. Como van a quedar es 
atenuadas y , como e l t i empo no se para, e l caso T 
es que no nos detengamos, que hagamos de l fes- ^ 
t i v a l par te de l a so luc ión , que ya l l e g a r á su t o 
t a l cuando Dios diga y todos los d e m á s nos pon 
gamos de acuerdo en respetar e l recuerdo de l 
anciano. 

H a y m á s lamentos pa ra i rnos dando con l a 
c o n c i e n c i a en e l c o r a z ó n . Uno de ellos, por 
ejemplo, es e l de que cuando los ancianos se 
echan en nuestra buena voluntad , se conv ie r ten 
en ancianos de todos, en responsabilidad de t o 
dos y , oiga, en g lo r i a de todos. n i i n s t r i u c c 
Depende de c ó m o se q u i e r a n D l J R b c N o C 

4 in t e rp re t a r las verdades. 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
V I E R N E S 

14,00 Programa regional s i 
m u l t á n e o . 

14,15 Aqu í , ahora. 
15,00 T e l e d i a r í o . 
15,30 Tenis. 
19,08 Avance i n fo rma t ivo . 
19,05 E l campo. 
19,10 ü n globo, dos globos, 

tres globos. 
20,30 Raices. 
21,00 Telediario. 
21,30 Estudio estadio. 
21,40 Log reporteros. 
22,40 Guerra y paz. 
23,40 Ul t imas noticias. 
23.45 R e f l e x i ó n . 

S A B A D O 

12,05 Fiesta. 
13,00 Doma y enganche. 
14,25 Avance in fo rmat ivo . 
14,30 Pulso de la Fe. 
15,00 Telediario, 
15,30 Tenis 
17,15 El mundo de A l i c i a . 
18,15 E l c irco de T V E . 

19,10 Avance in format ivo . 
19,15 Torneo. 
20,15 P i l i , secretaria ideal 
20,30 Informe semanal. 
21,30 Vuel ta ciclista a Es 

p a ñ a . 
21,40 Los protectores. 
22,10 D i r e c t í s i m o . 
23,40 E l inmor ta l . 

0,04 Ul t imas noticias. 
0,45 Ref lex ión . 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

En Burgos, contra opiniones equívocas, sólo existe un 
Banco de Sangre: el de la Hermandad de la Seguridad 
Social 

Nada de arcada románica. 
Lo que se construirá en el 

antiguo merendero de Fuentes 
Blancas será un pórtico artísti-
co, aunque la primera idea ini
cial del artista o técnico, autor 
de la iniciativa en el seno del 
Ayuntamiento fuera la de hacer 
más o menos una réplica de 
las arcadas románicas. 

El acuerdo adoptado por la 
Comisión municipal permanen
te parece que no ofrece dudas 
ya que en la referencia de la 
sesión se ha suprimido el epí
grafe que calificaba de románi
co al monumento porque, na

turalmente, una cosa es que la 
obra se inspire en el Arte del 
siglo XI —extremo que queda 
por comprobar, al f in— y otra 
que, enfáticamente pase a ser 
bautizada con el título de ro
mánica, en un pórtico de nue
va construcción en pleno siglo 
XX. 

Lo demás , válido. • 
«¿Qué hubiera sido este hom

bre en siglos de Oro del 
Imperio? ¿Confesor del Empe
rador, consejero de virre y e s 
peruanos? 

«Los años no le han conver

tido en una cachava ni en un 
báculo. No le han encorvado. 
Su carácter es dulce, delicado, 
tenaz y hasta gracioso. Tiene 
un gran sentido del humor». 

Esto dice de monseñor Luis-

LA VENTA DE 
SANCHO PANZA 

car re tera de L o g r o ñ o Junto 
«Los r o m i l l a r e s » 

C A Z U K I . I T A S V A R I A D A S 
C O M I D A C A S E R A 

D í a d e l a n f a d r e 
M A S P O S I B I L I D A D E S P A R A A C E R T A R 

R E G A L O S 
E n c a l l e M a d r i d / . 11 

R c g a l o l , p o r c e l a n a s , c r i s t a l e r í a s 
v a j i l l a s , r e l o j e s a n t e s a l a y p a r e d , 
l á m p a r a s , e l e c t r o d o m é s t i c o s , 

t e l e v i s o r e s . 

Ca l l e MADRID, 11 - T e l é f o n o 2 0 2 2 5 5 - B U R G O S 

S U C U R S A L : C a l a t r a v a s ^ S 

¡ A T E N C I O N ! 
A L A G R A N Q U I N C E N A D E 

A L M A C E N E S R I L O V A 
Q u e c o n m o t i v o d e l D I A D E L A M A D R E 

SE C O M P L A C E E N OFRECER A TODOS SUS C L I E N T E S , 
LOS S I G U I E N T E S A R T I C U L O S 

CON UN DESCUENTO DEL 2 5 POR CIENTO 
^ L á m p a r a s , apliques, pies de sa lón . Relojes sobremesa 
M€ Vajillas, juegos de ca fé . Consolas, espejos. 
M£ Cr i s t a l e r í a s , juegos bar. Mesas de centro. 

A r t í c u l o s de regalo. 

A P R O V E C H E S E D E ESTOS G R A N D E S DESCUENTOS, S O L A M E N T E 

H A S T A E l 15 D E M A Y O 

A L M A C E N E S R I L O V A 
A V D A . D E L C I D , 34 B U R G O S T E L E F O N O 229300 

Valeriano A.royo, i rrancisca-
no hidalgo de 84 años que ha 
quemado su piel y su vida en 
tierras misioneras del Perú, el 
cronista oficial de la ciudad D. 
José María Codón al prologarle 
el libro que ha escrito sobre 
Jaramillo Quemado y el san
tuario de Valpeñoso, y ha im
preso los talleres de la Im
prenta «Monte Carmelo» de 
nuestra ciudad, por el impul
so e interés del carmelita y 
cronista oficial de la provincia 
Fray Valentín 'le la Cruz. 

El librito es digno y oportu
no. En él este dinámico Prelado 
burgalés recoge la historia de 
su pueblo natal y del santuario 
de la Virgen de Valpeñoso que, 
el año pasado, vivieron el 
acontecimiento de la corona, 
ción canónica de la Señora, y 
entre otras noticias inserta un 
artículo del francisca n o P. 
Braulio Romero que hace una 
atinada semblanza del octoge
nario y jovial monseñor Arro

yo. 

Estas admirables chicas de la 
residencia «Santa Casi i d a», 
—dependiente de la obra dio
cesana «María Madre»— que 
en la madrugada última visita
ron DIARIO DE BURGOS— 
además de trabajar y de estu
diar demostraron poseer una 
exquisita sensibilidad e interés 
por el mundo interno de la 
Prensa y de sus hombres. 

Varias horas duró su visita 
y en el transcurso de ella lo 
que más acaparó su atención 

—según dijeron— es comprobar 
la ilusión y el espíritu de amor 
al oficio y de servicio a los 
lectores de cuantos intervienen 
en las tareas del DIARIO. 

Normal. 

Lástima que el Servicio mu
nicipal de Limpieza no haya co
menzado a funcionar todavía 
en su nueva modalidad de 
concesión a la empresa adju-
dicataria de este nuevo proce
dimiento de limpieza de calles 
y recogida de basura a su do
micilio 

Va a hacer un año que se 
adjudicó, y la demora no tiene 
visos de romperse. 

¿A qué se espera? 
La cudad necesita urgente

mente mejorar su servicio de 
limpieza. 

En los jardines de Vallellano 
hay una tulipa rota y caída, 
y la farola decapitada nada di

ce en favor de los servicios de 
paseos y de alumbrado. 

Lleva así varias semanas. 
¿No se ha dado cuenta el 

personal responsable? 

Como tampoco se ha solucio
nado el destrozo de una de las 
bolas de piedra que exornan el 
puente cidiano de San Pablo ni 
el de la barandilla del male

cón que se orienta hacia el Es
polón. 

Las baldosas de la acera del 
puente también siguen pulveri
zándose. 

¿No es hora ya de prestar 
atención seria a estos hechos 
y al abandono que, en materia 
de bancos, presenta La Quinta? 

¡Pero si cuesta cuatro perras 
el gasto...! 

M a r t i n i l l o s 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

D I A R I O D B B U R G O S 

S a n P e d r o d e C á r d e n a , 34 

T e l é f o n o 20 73 58 
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gESTROS COLABORADORES 

S O N R I A , P O R F A V O R 
P o r A s e n s i o S A E Z 

ANTES, como había tiempo para todo, si llegaba la oca. 
sión, que por lo visto siempre llegaba, la gente podía 
echar la tarde a retratos. 

Mitad por vencer el aburrimiento mortal de las abundosas 
horas en blanco —¿pero de verdad hubo alguna vez horas en 
blanco?—. mitad por la fascinación de poder monumentalizar 
con vistas a la posteridad, siquiera fuese sobre un rectángulo 
de cartulina, el propio perfil más o menos griego, la visita 
a| «estudio» del fotógrafo acabó por adquirir el sello sacra
mental de lo trascendente. 
—Anda, Manolita, acicala a los niños y haz tú lo propio, 

que vamos a echar la tarde a retratos. 
¡Qué fruición, después mostrar a las visitas del jueves el 

álbum de las «fotos» familiares, enriquecido con la de Maru-
jita, vestida de violetera, o la del benjamín de la casa, recos
tado sobre un almohadón de raso, culín al aire, tai como 
arribara un día al universo mundo!. 

El signo de lo funcional de nuestro tiempo viene derrotando, 
sin embargo, las «fotos» de «estudio», ya Irremisiblemente 
«camp», con sus estirados gestos teatrales y sus aureolas de 
falsa santidad, en las que importaba parecerse, antes que a 
uno mismo, a Robert Taylor o a Ivonne de Cario, según el 
sexo del efigiado. 

El aire acondicionado, el telefilme de turno, el pluriempleo 
y los cheques ds viaje han dado al traste con la «foto» em
perejilada y solemne de «estudio», en un tiempo en que lo 
emperejilado y solemne ha sido barrido por lo utilitario. 

Los focos como soles, las balustradas en cartón piedra y 
los ampulosos gestos en éxtasis van siendo sustituidos por la 
foto sin pretensiones, captada sobre la marcha a la luz cru
da del verdadero sol o al guiño de ese proyecto de relámpa
go que es el flash. Hasta el retrato de boda, que era el re
trato por antonomasia el retrato-rey, ha sido reemplazado por 
el reportaje en color, incluso por la película destinada al pro. 
yector doméstico, como un «nodo» casero, desterrando así al 
auténtico fotógrafo de bodas, especialistas en «tules ilusión» 
y niveos azahares, manipulador de las más deslumbradoras 
apoteosis de la fotogenia nupcial, aquellas que en la escala 
de valores connubiales llegaron a anteponerse a la mismísi
ma epístola de San Pablo. 

—A mí —le oí decir descaradamente a una amiga de casa 
lo que de verdad me llevó al altar no fue el amor de Pepe 
sino aquella ampliación fotográfica del retrato de boda, fir
mada por «Estudios Gómez», con miras a ser colocada en el 
lugar clave de la sala de estar. 

El tiempo hizo desaparecer también a los fotógrafos am
bulantes, especializados en criadas y soldados, y amigos de 
don Camilo José Cela, como aquel Simón García, el cual lle
gaba a certificar que ni siquiera el de pastelero es oficio que 
en glorias y venturas aventaje al de fotógrafo ambulante. 

SI la princesa altiva hacia del «estudio» su real sede, la 
que pesca en ruin barca encontraba su trono particular en 
las plazas mayores, frente a la máquina del fotógrafo «al mi
nuto», de cuyo objetivo iban saliendo, como auténticas mor
cillas de! arte fotográfico aquellas «fotos», luego dedicadas 
con tanta sobra de ternura como carencia de ortografía a 
«mi Paco, el albañil, con todo cariño, de su Fuencisla». o 
«A Ugenio» para que en la «mili» píense en una servidora. 
Sulla la Paca». 

¿En qué lejano mundo andan hoy. descoloridas, rosigadas 
por la polilla del olvido, aquellas fotografías pertenecientes a 
esa galería «naif». como carteles de crimen, de los fotógrafos 
ambulantes? ¿En qué paraíso perdido se guardan los retratos 
de primera comunión, de niños caballistas, de chicas de servi
cio tripulando un avión pintado, frente a horrendas Venecias, 
salones imperiales en purpurina, alamedas románticas bajo el 
chafarrinón de 13 brocha gorda? 

No, no es que la gente actual haya dejado de retratarse. 
Nunca como hoy nos es solicitada con mayores empeños y 
entusiasmos una generosa profusión de nuestra vera efigie; pa
saportes, carnet de identidad solicitud de determinados pues
tos laborales instancias para becas, participaciones en concur
sos... Sólo que retratarse ha dejado de constituir, ya despres
tigiado el hecho por la carencia de todo estímulo positivo, un 
acto trascendental o al menos divertido. 

Quien a diario ha de tomarle el pulso a la marcha de la 
Bolsa, buscar aparcamiento y decidirse, sin riesgo de error. 
en la elección frente a un múltiple abanico de marcas de 
«brandys». desodorantes y detergentes, carece, por supuesto. 
ne| tiempo necesario para echarle optimismo al hecho volun
tario de visitar al fotógrafo de «estudio». 

Voló, por tanto, buscando seguramente otros cielos sin con
taminar, el pajarito de los viejos fotógrafos («Que va a salir un 
Pajarito, que sale el pajarito») y se plegó para siempre, en 
el arca de irás y no volverás, el manto negro de las antiguas 
maquinas de retratar. Ya nunca nos va a ser solicitada aque
j a caduca, ineludible en todo buen fotógrafo, petición de son
risa: 

"-^onría, por tavor. 
Si un hipotético fotógrafo actual nos pidiese amablemente 

""a sonrisa, seguro que nos faltaría tiempo para encararnos 
él, desconcertados y desabridos: 
¿Sonreír? Oíaa usted. ;.pero hay motivo? 

E X C L U S I V A S 
DOS A R T I C U L O S P A R A U N A A U T E N T I C A 

R E V O T U C I O N DE M E R C A D O 
(Patente mundial ) 

Preparamos c a m p a ñ a oubl ici tar ia . c a r á c t e r nacional 
T E I E V I S I O N y provincial R A D I O , PRENSA, 

OF CINES v V A L I AS-

u t K h C E M O S a persona nreparada \ con standes 
aspiraciones, conseeuir la exclusiva v c o n c e s i ó n 

provincial . 
A p o r t a c i ó n enrre 2 v ^ millone». de pesetas, 

"ara contacto personal e s c r í b a n o s a Referencia 
n ú m . 1.162 M A R A Publ ic idad. 

C Cando ver. "JO B A R C E l O N A - 6 . 

i b o m b a r d e r o d e l s i g l o X X I 
El p u d í n l e í B j i e U S A F r e s o l t a m a m a M M é 

Washington Crónica especial 
para DIARIO DE BURGOS, por 
Chartes L. Choguili). — Los 
aviones de bombai qo. como 
todos los demás instrumentos 
de la guerra moderna, van 
siendo cada vez más sofistica
dos. Pretéritos son ya los días 
en que se abrían las carenas 
del compartimento infarlor y se 
daba la orden «{suelten l a s 
bombasí». La prueba más no
table de estos puede verse en 
el prototipo del bombardero 
B-1 63 las Fuerzas Aéreas es
tadounidenses, que reo i e n t e-
mente efectuó su primer vuelo. 

Este aparato excepci o n a I , 
construíio por Rockwell Inter 
nationai con motores de la Ge
neral Electric y portaciones de 
otras 3.300 firmas, fue diseña
do para reemplazar al ya ca 
duco USAF B-52, sos tén prin
cipal de las flotas de bombar
deo del Mando Aéreo Estraté
gico. Aunque el diseño del B-52 
s>3 basó en la tecnología de f l -
finales de la década de 1940. 
aquel avión desempeñó un pa
pel primordial durante los años 
de la guerra de Vietnam. El 
B-1 ha sido diseñado para in 
troducir a los EE. UU. en el 
siglo XXI. 

Con su diseño s-a perseguían 
dos objetivos totalmente dife
rentes: no sólo atacar objetivos 
enemigos desde grandes altitu
des y al doble de la velocidad 
del sonido, sino también a ve
locidades casi sónicas en vuelo 
rasante, y es esta última ca
racterística la que lo distingue 
de sus antecesores. 

La necesidad de poder atacar 
a vuelo rasante se evidenció en 
1960 cuando un avión espía U-2 
que volaba a altitudes extre
madamente elevadas fue des
truido por un misil soviético 
SAM. Los planificad o r e s de 
USAF consideraron que como 
las señales de radar que de 
tectaran al avión operaban en 
línea recta desde su punto de 
emisión y están sujetas a uis 
torsión tanto por el accidenta
do del terreno como de estruc
turas construidas por el hom 
bre, la forma más segura de 
ataque sería desde baja alti
tud. Diseñando un bobardero 
qu>3 pudiera operar a vuelo ra
sante y que al mismo tiempo 
emitiera muy poco reflejo al 
radar, el avión podría eludir 
las defensas enemigas y atacar 
por sorpresa. Y esto es pre 
cisamente lo que hace el B-1 
Aunque sólo es ligeramente más 
pequeño que el B-52. su miagen 
en radar es veinticinco 'eces 
menor que la del antiguo bom 
bardero. 

Sin embargo, las operaciones 
a baja altitud presentan pro 
blemas específicos. La turbu 
lencia dei aire es mucho más 
pronunciada y en operaciones 
a vuelo rasante y a gran velo 
cidad se reducen las toleran 
cias navegacional y de altitud 
La óptima configuración de las 
alas para vuelos supersónicos 

Vista del pro to t ipo " B - 1 " durante la pr imera prueba. 

es bastante diferente de la que tante al calcular continuamente 
requiere para velocidades 

inferiores. 
RESTRICCIONES DE DISEÑO 

Cada uno de estos problemas 
Impone restricciones a los pro
yectistas. El factor turbulencia 
se superó con un diseño estruc
tural más firme, basado en t i 
tanio de peso ligero. Los pro
blemas de navegación se resol
vieron por medio de un siste
ma especial avlónico que man
tenía la distancia a tierra, p e r 
mitiendo literalmente al apa
rato volar a una altitud cons-

los cambios de configuración 
El problema de las alas fue 

más difícil. Condujo a un dise
ño variable que permite cam
biar ta envergadura de 23,75 
metros a 41,15 metros. La fa
cultad también de poder mo
ver las alas permitió el apara
to funcionar desle pistas de só
lo la mitad de ta longitud re
querida por el B-52. Gracias 
a su posibilidad de «perar des
de los mismos aeródromos que 
emplean los aviones de líneas 

puede distribuirse el B 1 por 
todo el país , reduciendo el ries
go de un ataque enemigo por 
sorpresa. 

Aunque más pequeño que el 
B-52, el B-1 puede llevar a una 
carga explosiva mayor. Su ar
mamento principal es el mi
sil ds ataque de corto radio 
de acción, llamado SRAM. Este 
misil, de carga nuclear, pesa 
aproximadamente una tonelada 
y se propulsa a sí mismo ha
cia el objetivo durante los úl
timos 160 kilómetros evitando 

comerciales DC-9 y Boeing 737, así la necesidad de penetrar 
sistemas de intensiva defensa 

La Campañr contra ei Hambre oo quiere formar an 
mundo dt mendigos pendientes únicamente de le ayuda 
que -eciban Quiere forma» nombres capaces de poder 
resotvtr 30> s* nismc o mediante una auclón solidaria 
las situaciones de hambre subdesarrollo miseria expíe 
tació» enfermedad 

i 

I 

BURGOS: 

Plaza Mayor. Í7 

Falencia: 
Calle Mayor, 4^ 

Valladolid: 

Plaza Mayor, 13. 
General Mofa, I . 
Cánovas Castillo, 

Para ella 
lo mejor 
y lo mejoi 
es» •»* 

R E G A I - O S 

J A V I E R 
J O Y E R I A 

R E L O J E R I A 
R E G A L O S 

antiaérea. Puede ser lanzado 
con rumbo recto o en parábo
la como un misil balístico. 
Gracias a la orientación auto
mática del proyectil, el bom
bardero que lo dispara puede 
incluso llevar una direcci ó n 
opuesta al objetivo en el mo
mento de ser disparado. 

Aunque el B-1 incorpora la 
tecnología estadounidense más 
avanzada, sigue utilizando tam
bién sistemas ya desarrollados 
probados, para ahorrar dinero. 
Cuando se ve que un sistema 
aumenta los costos, se reem
plaza por otro de componentes 
más baratos. Por ejemplo, los 
diseños iniciales exigían que el 
45 por ciento del peso del avión 
fuese del costoso titanio, pero 
en el diseño final quedó reduci
do al 20 por ciento 

Con objeto de poner a prueba 
todos los conceptos antes dsl 
vuelo inicial, se incorporaron 
en el programa 22.000 horas Je 
experimentación en túnel aero
dinámico Las pruebas de ta 
estructura se llevaron a cabo 
con secciones de avión de ta 
maño natural para comprobar 
la fatiga del metal. 

Finalmente el B-1 tendrá que 
demostrar su valía ar de 
que el Departamento de Defen
sa de los EE UU haga pedidos. 
La decisión se espera hacia f i 
nales de 1976, lo cual permiti
rá llevar a cabo un programa 
de pruebas de dos años com
pletos, con lo que el B-i será 
e| avión más probado del Mun
do. Si se decide emprender la 
producción, el proyecto será lu 
crativo para Rockwell y las 
demás empresas interesad a s: 
241 aviones para 1985, a un 
coste para el contribuyente es
tadounidense de 18.600 millones 
de dólares a os oréelos ac
tuales 

Dada la adversa actitud ac
tual del Congreso, las «batal las, 
en tierra» por el B-1 pudieran i 
ser más difíciles que ninguna, 
que pueda experimentar en el 
aire. USAF ha tenido que lu
char mucho para llevar el pro
yectó incuso hasta el punto ac
tual, pero el vuelo de prueba 
ha revelado la existencia de unr 
aparato único y sofisticado. De 
hecho, tenemos ya aquí el bom-
bsrdero del siglo XXI. 
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S A N T O R A I 

SANTOS DE HOY 

L a fiesta de María Re
paradora. Ss. Atanasio, ob, 
dr.; Vindemial, ob.. Félix, 
Flaminia, Saturnino, Neópo-
lo, Germán y Celestino, 
Exuperio, Zoé, Ciríaco y 
Teódulo, Florencio, Eugenia 
y Longinos, mrs., Antoni-
no, cf. 

M i s a : De San Anastasio 
<M. O.) 

SANTOS DE MAÑANA 
Ss. Felipe y Santiago el 

Menor , aps.; Alejandro I , p.; 
Evencio y T e ó d u l o , E lp id io y 
H e r m ó g e n e s , T imoteo y M a u 

ra, D iodoro y Rodopiano, 
mrs.; Juvenal, Ete lv ino , obs,; 
Emil ia (Amel ia) , vg. 

Misa de los Ss. Felipe y 
Santiago. 

C U L T O S 

SAN LORENZO. - Ejerci
cios de las Flores de Mayo. 
Misas de 8 y 1, por la tarde, 
después de las de 7,30 y 8. 

TRINITARIAS (Paseo de la 
Quinta). — Mes de Mayo en 
honor de la Stma. Virgen Ma
ría, — El rosario y el ejerci
cio de las Flores será a las 
siete, los domingos y días festi
vos. Los días de iabor a las 
siete y media. 

ta Campaña contre e> Hambre es mucho mas que 
una colecta as una toma de conciencia, un compromiso 
Todo a' mundr hable de i8 contaminación: los Gobiernos 
votan sitras gigantescas oare sombatirla: se influye en 
et -.ífto desde- ta escuela oero no hay peoi contamina 
ciót que (a miseria humana Ayuda a purifica» el am 
bténte en abatiendo •» miseria de fus hermanos 

JLas misas Gregorianas Que dieron comienzo 
ayer, d í a l.s de M a y o , a las 12,30 del m e d i o d í a , en 
l a pa r roqu ia de San Lorenzo, s e r á n aplicadas 
por e l a lma de 

E L S E Ñ O » 

DON JERONIMO M VAl MORAl 
Que fa l lec ió e l d í a 23 de A b r i l de 1975, 
confortado con los Santos Sacramentos 

y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D . E . P. 

S U E S P O S A Y F A M I L L A B E S , a g r a d e c e r á n la 
asistencia a alguno de estos actos piadosos. 

Burgos. 2 de Mayo de 1975 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

DONA MARIA JOSEFA GONZALO IEJ0N 
Que fa l l ec ió e l d í a 3 de Mayo de 197¿ 

Q. E . P. D . 

Su esposo, d o n Santiago Romano Gonzalo; hijos, 
M a r í a Cr i s t ina , M a r í a J o s é y Santiago M i g u e l 

y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso 
de su a lma y l a asistencia a l fune ra l que se ce
l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , d ía 3, a las S I E T E de la 
tarde, en l a iglesia pa r roqu i a l de San Lesmes, 
Abad. P o r eviya asistencia y oraciones . an t ic ipan 
las gracias. 

Burgos , 2 dé Mayo de 1975 

Mañana, final del 
septenario en honor 
del Santísimo 
Cristo de Burgos 

E n l a p a r r o q u i a 

d e S a n G i l 

Mañana, sábado, concluirá en 
la parroguia de San Gil el so
lemne septenario organizado, 
ñor la Real Hermandad de la 
Sangre del Cristo de Burgos y 
Nuestra Señora de los Dolores 
en honor de la milagrosa ima
gen que se venera en dicho 
templo. 

Con tal motivo, habrá los si 
guientes cultos: 
Misas rezadas hasta las doce, 
inclusive, celebrándose a las 9 
la de Comunión of iciada p o r 
monseñor don Buenavent u r a 
Diez y Diez, deán de la S1CBM, 
y hermano de la Cofradía 

A continuación de la última 
misa se expondrá el Santísimo 
Sacramento, quedando de ma
nifiesto hasta la función de ia 
tarde qu^ comenzará a l a s 
ocho y terminada la cual, sal-
Irá la solemne procesión de as 
Santas Gotas, que recorrerá las 
calles de la feligresía, proce-
diéndose al final a la adoración 
de la misma. 

DE 
Hoy, clausura del ciclo de 

conferencias por el jefe nacio
nal del SEM, José María Men
doza Guinea. 

Esta tarde a las siete y me
dia en la Casa de Cultura ten
drá lugar el acto de clausura 
del ciclo de conferencias orga
nizado por le Jefatura provin 
cial del SEM con la colabora
ción de la Delegación provin
cial de Cultura del Movimien 
to. 

Intervendrá en este acto el 
jefe nacional del Servicio espa
ñol de Magisterio y vicepresi
dente del Consejo nacional de 
Educación, excelentísimo señor 
Ion José María Mendoza Gui
nea. El tema de su disertación 
lleVa por título «Reflexiones so
bre la educación». 

TAQUI 
A 

ABRIRAN IAS 
HAS PARA fl [ 

[ICIO Dü 

m u A S A i A u 
La Virgen María ha estado 

siempre presente en la salva
ción del Mundo, por voluntad 
de Dios. 8 

Hoy también está en el se
creto de la salvación de cada 
ser humano y nos Invita a dia
logar con ella los sábados del 
año y de una manera especial 
el primero de cada mes, pro
metiendo su asistencia en hora 
de la muerte a los que practi
quen la devoción de los cinco 
primeros sábados, mediante co
munión reparadorra y medita
ción de los misterios del Santo 
Rosario. 

Con tal motivo, mañana, sá
bado y en la Santa llgesia Cate
dral (aitar mayor), tendrán lu
gar los siguientes actos. 

Por la mañana a las siete 
y media meditación, a las ocho 
misa comunitaria. 

Por la tarde a las siete y 
cuarto Santo Rosario, felicita
ción sabatina, misa vespertina 
y Salve. 

A estos actos pueden asistir 
cuantos fieles lo deseen y quie
ran honrar a la Virgen, con
tando de una manera especial 
con ios miembros de asociacio
nes apostólicas. 

JUNIA DIOCESANA 
DE 
DE 

Se convoca a los militantes de 
Acción Católica, tanto de Mo 
vimientos Especializados como 
de Centros Parroquiales de la 
ciudad, para que acudan a los 
actos programados en a pa 
rroquia de Nuestra Señora La 
Real y Antigua de Gamonal, 
nañana. sábado, día 3, a las 8,30 
de la tarde, en homenaje a la 
Madre de la Iglesia. Nuestra 
Reina y Señora. 

S i g u e n r e c i b i é n d o s e d o n a t i v o s 

No pocas personas se han Interesado por saber c u á n 
do se abren las taquillas para adqu i s i c ión de localida
des del magno festival del domingo, en favor del Asi lo 
de Ancianos Desamparados. Pues bien, hemos de decir 
a todos que m a ñ a n a , s á b a d o , c o m e n z a r á la e x p e n d i c i ó n , 
en las taquillas oficiales de la plaza del General Pr imo 
de Rivera, edificio del antiguo Teatro, sin perjuicio de 
que, como es lóg ico , t a m b i é n funcione el servicio en la 
m a ñ a n a del domingo, en el mismo luear y a part ir de 
primera hora de la tarde del propio d ía del festejo, en 
la Plaza de Toros. 

Subrayamos de nuevo que existe un clima excepcio-
nalmente expectante alrededor de] festival, que en el 
a ñ o actual alcanza e l punto m á x i m o de su bril lantez en 
cuanto al cartel y que, por todas partes, se acusa ese 
ambiente de e x p e c t a c i ó n que acrece a medida que se 
acerca la fecha del festejo. 

Por o t ra parte, siguen llegando donativos en me tá l i 
co y ofrecimientos generosos —de todo lo cual daremos 
cuenta en nuestro p r ó x i m o n ú m e r o — , con el f in de i n 
crementar los ingresos que se obtengan para el b e n e m é 
r i t o Centre de las Hermanitas. 

As imismo existe gran a n i m a c i ó n por asistir al b r i 
l l an t í s imo desfile de modelos que, con idén t i ca finalidad 
benéf ica , ha organizado un grupo de s e ñ o r a s y que se 
c e l e b r a r á , D . m. , el martes p r ó x i m o en el restaurante de 
"Los Gigant i l los" 

Es decir, que, por cuanto dejamos consignado y pue
de palparse a d e m á s en todos los ambientes de la ciudad, 
en el a ñ o actual va a resultar extraordinariamente es
plendoroso y f ruc t í f e ro el homenaje anual de Burgos al 
As i lo de Ancianos Desamparados, mucho m á s si con t i 
nua el buen t iempo, a u t é n t i c a m e n t e primaveral , de que 
disfrutamos. 

A J O - ( S A N T A N D E R ) 

V E N T A DE A P A R T A M E N T O S T O T A L M E N T E 
T E R M I N A D O S 

U r b a n i z a c i ó n a un k i l ó m e t r o de la playa y a 200 
metros de "La Casuca" 
Zona verde. Pista de tenis. 
I l u m i n a c i ó n y aparcamientos propios. 
Terrazas, calor negro v antenas colectivas. 

F O R M A DE P A G O A C O N V E N I R 
V I S I T E PISO P I L O T O TODOS LOS D I A S 

I N C L U S O FESTIVOS 

Mientras nosotros come 
mos sentados cómodamente 
sn nuestras mesas doce 
millones de liños están 
amenazados de muerte de 
hambre Tu sacrificio en 
favor de la Campaña con 
tra el Hambre puede evl 
tar alguna muerte 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A C A R M E N R U I Z M A R T I N E Z 
Fal leció en e l d ía de ayer, a los 74 a ñ o s de edad, confortada con los 

Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q. E. P. D . 

Sus apenados hijos, M a r í a del Pilar, Laura, A n t o n i o , Carmen y M i g u e l ; hijos 
po l í t i cos , Francisco-Javier Delgado, Paulino T r e c e ñ o , G l o r í a G o n z á l e z , A m a d o r 
G o n z á l e z y Julia Tejero; nietos; hermana, Luciana; hermanos po l í t i cos , sobr i 

nos primos y d e m á s famil ia 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 

ent ierro y funeral (corpore presente) que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial 
de S A N P E D R O DE L A F U E N T E , H O Y V I E R N E S , a las C I N C O , acto se
guido la c o n d u c p í ó n del c a d á v e r al cementeTio de San José , piadosos actos 
por los que q u e d a r á n sumamente agradecidos, 

Casa doliente: C / . Emperador. 40. Burgos, 2 de Mayo de 1973 

Funeraria "La Mise r i co rd ia" 

TUBEROS y SOLDADORES 
de TUBERIAS 

se necesitan, para t rabajar en Miranda , muy bien 
re t r ibuidos . Interesados, presentarse e n ft 1 b a r 

« E l B o l e r o » C./ L o g r o ñ o n ú m e r o 4. 

T e l é f o n o 311091. M I R A N D A D E E B R O 

( C . N S 39 343 ) 

T R O Q U E L 1 S T A S 

O F I C I A L E S D t M 2.' V 3.» 

M A N D R I N A D O R E S 

O F I C I A L E S DE l.» 2.» V J.» 

F R E S A D O R E S 

O F I C I A L E S DF I» V 2.» 

A J U S T A D O R E S 

O F I C I A L E S D f 1.» 2.» V J." 

P E O N E S 

Se necesitan en A R A L U C E , 5. A. sita en V U R R E 
{Vizcaya) B.» San l u á n s 'n. Te lé fonos : 736086 » 

334802 9 20 Kms de B I L B A O 

— A u t o b ú s v comedor de la Empresa. 

~ Semana laboral de cinco d í a s 

— I n c o r p o r a c i ó n 9 la planti l la de inmediato. 

I N T E R E S A D O S dirigirse a los te lefono» arriba cita
dos o personarse ño r el domic i l io de la Empresa. 

Í C N . S 1 3 300) 

Una persona muerta 
tres heridas graves 
y dos leves 
al volcar un automóvil 

Ayer, a las once y nietHa de 
la mañana, al llegar a la al
tura del kilómetro 32,800 de la 
carretera Burgos-Portugal, tér
mino de Villazopeque, se i,at¡ó 
de la calzada volcando el au
tomóvil de matrícula francesa 
{4374-DJ-92 F), que conducía 
la subdita portuguesa Irene de 
Fátima Córdoba, de 24 años 

y ocupado por sus compatrio 
tas, todos residentes en Fran
cia, Juan-José de Ramos Córdo
ba, de 31 años, casado, quien 
murió a su Ingreso en la clínica 
a la que fue trasladado; Noe-
mia Martins, de 48 años, Mar
tina Pires, de 4. La conductora, 
y la otra señora y la niña su
frieron heridas de pronóstico 
leve, los otros dos ocupantes 
del automóvil Arminda Jesús 
Marcos, de 25 años y la ni
ña de 2 meses Edite Marcos 
Juan, hija de la anterior. 

Los heridos fueron traslada 
dos a la clínica de la Cruz 
Roja en nuestra ciudad onde 
quedaron internados. Fuerzas 
de la Guardia Civil oracticarOD 
diligencias. 

m 

E l novenario de misas q«e 
d a r á comienzo hoy, en 1* 
capil la del Colegio de b's 
M M . Reparadoras, a las 7,30 
de la tarde, s e r á aplicado 
por el eterno descanso del 
a lma de 

E L S E ^ O l í 

D. ANGEL TARRAGO 

DE IA PENA 
Fal lecido e l d ía 29 de A b r i l 

de 1975 

(Q. E . P . D ) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
la asistencia a t a n piadosos 
actos. 

Burgos , 2 de Mayo 
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a c t u a l i d a d B U R G A L E S A 
LLAMAMIENTO DEL DELEGADO 
DE LA ALCALDIA PARA BARRIOS 
A LOS VECINOS DE GAMONAL 

El delegado de la Alcaldía 
para. Barrios ha hecho un lla
mamiento al vecindario de Ga
monal a través do una carta 
diHglda a todoa los Vecinos y 
de la Que transcribimos los si
guientes párrafos: 

«Existe el propósito de fina' 
lirar la pavimentación de las 
aceras mediante un ruleteado» 
de cemento, obra que considero 
poco estét ica y de problemática 
duración al rto existir garantía 
de compactación da esta se
gunda capa con la solera ac
tual. De, ahí mi Idea, ón la que 
coinciden todo? los consultados 
verbalmente, que paso a some
ter a tu consideración: 

Se nos presenta presupuesto 
por un contratista para la ter-
mihación de las aceras de for
ma noble y definitiva, a base 
dé asfalto fundido; presupuesto 
que considero asequible a nues
tras posibilidades y cu y a s 
obras pueden estar terminadas 
antes de las próximas fiestas 
de San Pedro. -Siguiendo el 
ejemplo de la Barriada Inuga-
rñ y otras, estimo que podría
mos actuar también nosotros 

con auténtica conciencia de 
participación, repartténd o n o s 
estas obras entre todos». 

Tras hacer una serle de con
sideraciones, toda» ellas razo
nadas y de interés para el ba
rrio, el capitular señor Tamayo 
Acha. indica qug en esta pri
mera quincena del mes que
darán abiertas en las dos ca
jas de ahorro burgalesas sen
das cuentas corrientes para In
gresar la cantidad fijada, unas 
mil quinientas pesetas, por ve
cino para Iniciar Inmediata
mente las obras y si sobrara 
dinero, destinarlo,al.ornato. -

En definitiva, una excelente 

Iniciativa, de la que resultarán 
beneficiados, en primer lugar, 
los propios habitantes del po
pular barrio burgalés. 

Dr. Alvarez íovar 
M E D I C O D E N T I S T A 

Suspende su consulta 
los d í a s 2 al 10 

inclusive. 

LA MARCA DE UN GRAN RELOJ 
PIDALO EN L A S BUENAS RELOJERIAS 

I N f O m ORClAl 
ORIENTACION JUVENIL — 

La Delegación provincial de la 
Juventud de Santa Cruz da Te
nerife, nos envía la Convocato
ria del «II concurso Agustín 
Angel de Interpretación musi
cal» para que pueda acudir to
da la juventud española. 

Esta Delegación en su afán 
de estimular a la vocación mu
sical, convoca este concurso 
«Agustín Angel de Interpreta-
clón musical». 

Loa premios que se distribui
rán son cuatro, desde las 
20.000 Ptas. el primer prem'o 
hasta 5.000 y Diploma para el 
cuarto 

A todos los que participen en 
ta Fase fina! que se celebrará 
entre los días 5 al 15 de Mayo, 
se les entregará, un diploma 
acreditativo de su actuación en 
el concurso y lugar conseguido 
en la clasificación' final. 

Nuestro último Boletín de in
formación y que en fecha pró
xima recibirán nuestros 132 
corresponsales distribuidos por 
toda la provincia y capital, en
tre otra Información destaca: 

Los jóvenes y el espacio.—^ 
II Curso Superior de Estudios 
Juveniles.— Cursos de Orien
tación Profesional-r- Reuajones 
de corresponsales.-- Estafeta 
Juvenil Internacional.— 111 
Campo Internacional de Música 
y Pintura.-— La ley y el joven 
ciudadano.— Camping.-

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — G a r c í a A n t ó n , V i t o 
r ia , 20; Castroviejo, San Ju
l i án , 13; Sira Pascual, Barria
da Hiera (Plaza Mayor, 7) ; 
Gel i , Pedro Al fa ro , 9 (Gamo
nal) . 

• . :::.,:,IKÍ±Í,.,.:.;¡,....^]. Ú.„:.T.....,.R ; 

Y v a s a i r p o r a h í c o n t o d o e l d i n e r o ? 

T i e n e r a z ó n . P o r l a n o c h e s u r e c a u d a -

c i ó n e s t a r á s e g u r a e n e l B u z ó n P e r m a n e n t e 

d e I n g r e s o s q u e f u n c i o n a e n e l H i s p a n o a 

t o d a s h o r a s * 

E s t a e s o t r a d e l a s v e n t a j a s d e t e n e r 

c u e n t a c o r r i e n t e e n e l H i s p a n o . ¿ E s t á u s t e d 

s a c a n d o a s u ¿ ü e n t a t o d o e l p a r t i d o ? 

U n a c u e n t a c o r r i e n t e e n e l H i s p a n o 

e s l o m i s m o q u e t e n e r u n g e s t o r q u e , e n v e z 

d e c o b r a r l e a u s t e d , l e p a g a . L e p a g a c o i t 

i n t e r e s e s y c o n e l a h o r r o d e t i e m p o y d i n e r o 

q u e s u p o n e n l o s s e r v i c i o s d e l B a n c o . 

U n a c u e n t a c o r r i e n t e , o d e a h o r r o , 

e n e l H i s p a n o e s u n a h e r r a m i e n t a d e u s o s 

m ú l t i p l e s . 

T T e ñ e r s e g u r a l a r e c a u d a c i ó n d i a r i a 

e s u n o d e e l l o s . 

BANCO HISPANO AMERICANO 
15.000 se re t h u m a n ó s a! se rv íc ÍQ d e los seres h u m a n o s . 

OPTICA ESPADA 
M O N T U R A S 

G A F A S SOL 
R E P U E S 1 U C R I S T A L E S 

G R A D U A C I O N DE G A F A S 

E l D O C T O R S A N C H E Z 
D U E Ñ A S p a s a r á su consul ta 
de N e u r o l o g í a de 5 a 6 de ta 
tarde, e x c e p t ó s á b a d o s . Calle 
M a d r i d , 33, 4.9. B . 

T R A B A j O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R Á F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 

S a n P e d r o d e C a r d e ñ a , 34 

T e l é f o n o 20 73 58 

De l D I A R I O D E BURGOS" 
correspondiente al m i é r c o l e s , 

2 de Mayo de 1945. 

SE informa desde Ber l ín que 
A d o l f o H i t l e r ha muer to 
en la canc i l l e r í a del 
Relch. Le sucede en e l 
cargo el a lmirante Doe-
nitK. 

• POR la Alca ld ía han sido 
multados con 100, 150 y 
200 pesetas, cuatro indus
triales lecheros, por ex
pender leche aguada al 
10, 15 y 20 por ciento. 

• T O D A la curia ec les iás 
t ica ha sido confirmada 
en sus cargos por el ex
c e l e n t í s i m o Sr. Arzobispo 
de la d ióces i s . 

• H A sido promovido a l 
empleo superior, el capi
t á n de Ar t i l l e r í a D . Fran-
cismo Carrera Lanza, dis
ponible en la sexta región* 

• L A temperatura m a í i m a 
de ayer fue de ,8,0 y la 
m í n i m a de 1,4. 

Tú vive en ta abundancta. Henos de todo He t» 
nada Con lo que ta sobra, puedes prolongar la 

vida de muchos hermanos tuyos- Colaboré en le Campo» 
fia contra, el Hambre 

A V E N I D A . — H o y , 5, 7,45 y 
10,30. U l t i m o d ía , fíl « w e s -
t e r n » m^s colosal de l co
loso americano J o h n H u i 
l ó n : £ 1 juez de l a l i o r e a 
( 3 >. P a u l N e w m a n , A v a 
Gardner . U n personaje au
t é n t i c o , e l m á s impresio
nante de l Oeste. (Mayores 
18). M a ñ a n a , « E l detect ive 
y l a d o c t o r a » . George C. 

; Scott, Joanne W o o d w a r d . 

C A L A T R A V A S (204161).— 
5,15. T,45 y 10.30 (Tercera 
seipana). E n exclusiva pa
r a B u r g o s , ¡ la p e l í c u l a 
m á s d iscut ida! Jesucristo 
superstar ( U ) . Scop-color. 
T e d Neely . C a r i Anderson, 
etc. Una r e c r e a c i ó n m u s i 
ca l , con u n J e s ú s « a u p e r s -
j tar» como hombre , aunque 
ignorado como Dios. ( M a 
yores 18 y 14) 

C O N D A L . . — H o y , cont inua 
de 4 a 12. E l p rograma m á s 
colosal de l a temporada: 
E l padr ino (8) . L a pe l í cu 
l a de los «Oscar» . M a r i ó n 
B r a n d o , A l Pacino. R i 
chard C o n t é . Y Una vez a l 
a ñ o , ser «h ippy» , no hace, 
d a ñ o ( 3 ) . Desenfadada y 
g r a c i o s í s i m a Con u n ex 
t r ao rd ina r io repar to . ( M a 
yores 18). U l t i m o dia. 

C O N S U L A D O . — H o y , u n ex-
t r a o r d i n a r i o estreno: L a 
cal le de l In f i e rno (s. c ) . 
Con Y i u - T i n - L u n g y W o n g 
Y o n Plans, en color-scope. 
Las m á s contundentes de
mostraciones de K u n g - F u 
llevadas a la p a n t a l l a U n 
luchador invencib le con
t r a u n « g a n g » c r i m i n a l — 
Sesiones de 5,30, 7,45 y 
10,30. (Mayores de 18). 

D U C A L . — H o y , de 4 a 13, 
u n p rograma asombroso: 
L a gue r ra de M u r p h y (3 ) . 
Peter O'Toole. U n f i l m 
impresionante . U n a h i s to 
r i a formidable . U n alegato 
contra l a v io lenc ia . Y H e 
rencia a l a francesa (3) . 
M i c h e l Sarr'ault. ¡ Q u é j u e í 
ga! ¡ V a y a negocio! ¡ Q u é 
desastre. ( M a y 14 a ñ o s o 
menores a c o m p a ñ a d o s ) 

C I N E GrOYA.-— U l t i m o d í a 
de l colosal estreno: Pe r 
vers idad (3) . M a ñ a n a , o t ro 
sensacional estreno: « H e r 
manos de s a n g r e » , c o n 
Claud ia Cardinale , F r a n c o 
Ñ e r o y Fab io Tes t l . L a es
t ampa m á s c r u e l y v i o l e n 
t a do l a «maf i a» , de "cuan* 
tas ha presentado e l Cin® 
m u n d i a l . Sesiones de 5,30, 
7,45 y 10,30, (May . 18). 

G R A N T E A T R O . — H o y , 5,15, 
7,45 y 10.30: E l estreno m á « 
espectacular y d e l i r a n t e . 
L a n d o Buzzanca y Joan. 
Coll ins en E l á r b i t r o ( 8 ) . 
Las mujeres hermosas 1© 
cercaban; los hombres, t r a 
taban de sobornarle. Su 
m u j e r l loraba, su h i j o l e 
tomaba a c h u f l a y s u 
a m a n t e l e c o n s o l a b a . 
(Mayores 18). U l t i m o d í a . 

R E X , — H o y , de 4- a 12, do-
b 1 e p o r t e n t ó s e : 20 pasos 
para l a muer te (3) . D e a n 
Reed. U n Oeste explosivo, 
de situaciones emocionan-, 
tes y vertiginoso, de a c c i ó n . 
Y {Qué muer tos m á s d i 
ver t idos! (3) . D a n R o w a n . 
U n « t e r r o r » que provoca 
las m á s rotundas carcaja
das, (Mayores 14 o meno
res a c o m p a ñ a d o s ) 

C O R D O N ( 207037 ) . — 5,30, 
7,45 y 10,30. A l u c i n a n t e es
t r eno de l sobre c o g e d o r 
f i l m E l jorobado de l a 
M o r g u e (3R,) Color. P a u l 
Naschy y Rosana Y a n n l . 
U n a r o m á n t i c a h i s to r ia do 
h o r r o r ¡ A t e n a z a n t e ! ( M a 
yores 18). Y m a ñ a n a , con 
Lee V a n Cleef, e l estre
n o ¡ t o d o a c c i ó n ! «Máta los , 
jefo. . . T e a y u d o » . 

T I V O L I (209045).— 5.15, 7,45 
y 10,30. E l h u m o r m á s ga i 
rant izado en e l estreno c ó 
m i c o - s a t í r i c o Aven turas y 
desventuras de u n i t a l i a n o 
emigrado (3R.) Color Con 
N i ñ o M a n f r e d i en su m á s 
Completa c r e a c i ó n c ó m i c a , 
y A n a K a r i n a , en u n f i l m 
que a todos interesa y qu© 
muchos h a n v i v i d o . ( M a 
yores 18). 

V!e rnes , 2 d e M a y o d e 1975 D I A R I O D S B U R G O S P A G I N A S 



junta General Ordinaria de Accionistas anco n r a 
O Creemos firmemente que nuestro sistema productivo está en condiciones de superar esta crisis 

O 342.657 millones de recursos totales 

O Más del 30 por 100 de la población activa española está interesada en esta Empresa Bancarid 

O Ampliación de capital en 1975 

O Se ofrece participación a los accionistas del Banco Central en el Complejo Minero de Aznalcóliar 

O El Banco Central abrió un Mercado Financiero inédito para España: El de los países árabes del petróleo 

S I N T E S I S D E L I N F O R M E D E L P R E S I D E N T E . E ^ C M O . S R , D O N A L F O N S O * E S C A M E Z 

« L e i n f l a c i ó n a c t u a l p a r e c e n o t e n é r s a l i d a . H a y , s i n e m b a r g o , u n p r i n c i - p o d r í a estar o b t e n i é n d o s e u n cado interbaneario nacional admi t ida en la Legis lac ión v i 
o l o e c o n ó m i c o q u e l l e v a s i e m p r e a e s t i m a r , c u a n d o n o se s abe l o q u e d e p a r a toernento a b s o l u t a m e n t e e i n t e r n a c i ó n ^ recibiendo 8 ^ . 
r 1 , , , , * » « . ficticio y en pura p é r d i d a — , en- mayor volumen aphcacio- E l Banco Central se abs-
e l f u t u r o , l a c o n v e n i e n c i a d e t e n e r e n c u e n t a l o q u e se h i z o e n e l p a s a d o . E s y ej equ i l ib r io de los recur- nes y documentos de otras tiene, sin embargo, de todo 
d e e s p e r a r q u e e n n o m u c h o t i e m p o — y c u a n t o a n t e s m e j o r — , t o d o s l o s paf - sos ajeno? con los propios. Inst i tuciones. el lo ~ y lo digo con la solem^ 
ses se d e c i d a n a d e p u r a r d e s u e c o n o m í a e l f e n ó m e n o i n f l a c i o n a r i o » . aspecto enormemente funda- Tampoco nos c o s t a r í a de- n idad que un asunto de tan-

mental que suele ser poco masiado intensificar una ima- ta importancia en la pol í t i ca 
- valorado. Por ello, es nece- gen externa a t r a v é s de fuer- de nuestra ges t ión debe me-

« E s n e c e s a r i o r e d u c i r e l g a s t o y a u m e n t a r l o s í n d i c e s d e a h o r r o p a r a sario u n riguroso con t ro l de tes inversiones ¿ n publ ic idad , recer—. E l Banco Central 
d e f e n d e r c o n t r a t o d o p r o n ó s t i c o , l a J a s a d e c a p i t a l i z a c i ó n i n t e r n a d e l p a í s , costos, tanto de {qs^. gastos P o d r í a m o s asumir servicios analiza con todo rigor los 
N o n o s e q u i v o q u e m o s . S i n a h o r r o n o h a v c a p i t a l i z a c i ó n , n o h a y d e s a r r o l l o , estructurales, como de sf ^SSf ^ 1 ^ ^ ' J u ^ f ^ í l ^ w ^ í ' / í * 

. ^ _ , , . , , . , , , , . servicios que se prestan y de mentando nuestras planti l las sos que da. N o nacemos con-
i i o h a y p r o g r e s o E s t a es l a g r a n r e s p o n s a b i l i d a d q u e t o d o s d e b e m o s a s u m i r : ^ r e t r i b u c i ó n del dinero. y ocupando medios m e c á n i - cesiones a la galer ía , porque 
l a s A u t o r i d a d e s , l a s E m p r e s a s , l o s p a r t i c u l a r e s , ' t o d a l a c o m u n i d a d n a c i o n a l » . En nuestras dimensiones eos, naturalmente costosos, entendemos ijue la Empresa 

operativas, no nos sería real- Y no descarto tampoco el en- no es el escaparate de unas 
mente difíci l , a t í t u l o de frentarse abiertamente a la cifras que hay que presentar 
ejemplo, incrementar n ú e s - competencia del mercado en cada a ñ o / s i n o que la Empre-
tros saldos de corresponsales, tipos de i n t e r é s cuando reba- sa es fundamentalmente su 
canalizando fondos de l roer- sa la f lex ib i l idad operativa solidez inst i tucional . 

1974 : P R O M O C I Ó N Y P A R T I C I P A C I O N . 

Forzamos, a l m á x i m o nues-

A P O Y O A L A I N V E R S I O N C R E A T I V A 

Nuestras inversiones han nuestra i nve r s ión , mantenien- rivadas de la opor tunidad de 

A l inic iar m i informe en ñ e r o de A z n a l c ó l i a r , a l c[ue que. volcaba a l Banco Cen
ia ú l t i m a l un t a General os me re fe r i r é m á s extensomen- t r a l en apoyo de la inve r s ión 
comentaba: " E l a ñ o 1973 ha te, aclarando la i n f o r m a c i ó n creativa, 
ganado u n lugar en la histo- que hemos c r e í d o c o n v e t í i e n 
r ia e c o n ó m i c a del M u n d o . Se- te aportar en la Memor ia , pa 
r á el pr inc ip io de un f enó - ra que pueda ser c o m p r e n d í 
meno ¿ V y a ttascendencia do en toda su magni tud u n ; ^ i o T ^ ^ i S ' T o d w ^ de osetas , con una tasa ^ ¿ ¿ ^ ¿ ¿ " p ó f ' - b ' i ^ ^ t ^ V J ^ Í ^ ^ f l ? 

" lo asuntos oue nos fueron e x p a n s i ó n del 27,59 por 
planteados dentro de esta 109; Las altas cifras conse-

- trayectoria. Y así , Organis- « m d a s en la e x p a n s i ó n de caso m é d i t a s y en otros de-

l l m b i o f u h d a S f a l en la es- c ión . hemos recibido u ñ a res- mos púb l i cos ; Empresas es- C A R T E R A D E E F E C T O S M A S C R E D I T O S . D E S G L O S E , 
camoio lunaamenid i en id c& puesta cjara y contundente l á t a l e s o paraestatales y En-

puede in f lu i r en e l estilo de proyecto de tanta complej i -
v í d a de varias generaciones dad y envergadura, 
y ha demostrado que repre- En , la Hnea de par t ic ipa. 

derS raedknte^Dréstam^^^^ aumentado en 52.900 m i l l o - ¿ 0 e l ' e q u i l i b r i o del Balance. unos cri terios, que nos lie 
ra nes de oesetas. con una tasa L__ ^ : „ J v a r ó n a usar toda la reserví 

potencial ante las circuns-
í ízación de fuentes en a lgún rancias del momento. 

t ruc tu ra pol í t ica y e c o n ó m i 
ca del M u n d o " 
• A n t e este acontecimiento 

de nuestros clientes, que en tidades privadas de todo t ipo , 
una cifra considerable se han recibieron nuestro m á s deci-
incorporado como .accionis- d ido apoyo. 

S ^ r . / r t ^ ? . tas a la Empresa; de nuestros ü t i l i z a m o s ^ el ío las profundidad y en p r o b l e m á 
ei 

aquella Junta General, el , mos capaces de encontrar. 
Banco Central ofrecía un S ^ . S r S f £ desd€ las ^ estaban m á s a 
programa de p r o m o c i ó n y de l ^ ^ 0 d % 5 p a n ^ a f f nuestro alcance y d e p e n d í a n 
J a r t i c i p a c i ó n al pa ís y a to - ^ ^ T a s a / o a er ' o a r t S de nuestra ses t ió í l - c o m o la 
das las personas interesadas ^ L ^ ! ™! J Q - ^ i c ana l i zac ión de los recursos 
t n : l a Empresa. ; pe dir€CtG en el capita1' disponibles a t r a v é s del Coe-

En la responsabilidad , de ficiente de Inve r s ión obliga-
nuestra d i m e n s i ó n como E m - t o r i o — hasta los p r é s t a m o s 

concretos Presa y como Ent idad en moneda extranjera, bien 
^ c L ^ l i ^ . p ^ n^Sr i financiera, con un peso es- u t i l i zando los d e p ó s i t o s de 
«?, ^ f ^ l S L i ^ i Z n r« pecífico importante en e l sis- nuestros cUentés procedentes , 
n ive l ins t i tucional de te pro- ^ del paíSf de esta r ú b r i c a Especia l o 10.000 millones del aumento 
S a m J la "comnosición de creemos haber colaborado gestionando con e l prestigio de la i nve r s ión han sido con 
^ aÍL._L_ j - t>„„ abiertamente y sin desmayo de muchos a ñ o s en el mer 

En la linea de p r o m o c i ó n 
hay dos caminos para expre-

1974* 1973' 
Var iac ión* 
absoluta 

C a r t e r a C o m e r c i a l . . . 
C a r t e r a F i n a n c i e r a 
C r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . 
O t r a s p a r t i d a s . . . . . . 
D e u d o r e s e n m o n e d a 

141.910,2 
35.347,7 
50.533,0 

354,9 
16.748,9 

113.087,7 
23.045,5 
48.533,2 

279,4 
6.978.2 

28.822,5 
1 2 . 3 0 í ^ 

1.999,8 

7 5 3 
9.770,7 

25,48 
5 3 3 8 
4,12 

27,02 
140,01 

* En millones de pesetas. 

Por ello o b s e r v a r é i s q u é , pe t ró l eo . Cont inuando cori este dcs-
Otros 15.000 millones oel glose de los resursos aplica-

aumento de ia i nve r s ión se dos,, observamos que entre 
materializan en operaciones p r é s t a m o s en moneda extran-. cedidos en p r é s t a m o s en mo

to Cartera de C r é d i t o s y Des- en Ia p0lít}ca defini<Ja. por cado internacional , c r é d i t o s « e d a extranjera, (que, en su computables^cn el Coeficien- jera y operaciones compu-
^ ^ i S J ^ l ^ l u ^ Z nuestras Autoridades, que, y d e p ó s i t o s de Bancos y En- mayor í a , se han concretado te de I n v e r s i ó n . Estas opera- tabies, e] Banco Central ha 
tros j e r v i c ! ^ , ia marena oe como os comentaba e r a ñ o tidades financieras In terna- eñ operaciones a largo p laza ctones s ó l o pueden I r desti- destinado 25.000 millones de 
ü l pL . Pasado, p r e t e n d í a estimular cionales. Es m á s , en la finan- E s t é t ipo de financiación nadas a ^determinados^ tipos pesetas a la J n v e r s l ó i i creati-
S t ^ ? « Ji^Kai ™ ^ 'a inve r s ión para compensar, c iac ión internacional , a b r í , exterior a largo plazo tiene de inve r s ión que el Gobierno va> y 28.000 millones a aten-
o ! a ! ^ su h.1 ^ i ^ Z Z ' de alguna manera, la r e c e s i ó n mos un mercado hasta ese aspectos muy interesantes, define con c a r á c t e r preferen- der las necesidades comer-
^ « i t i L ^ i l ^ ^ ^ " e nos llegaba, tanto por momento i n é d i t o para Espa- Int roduce divisas en el pa ís , te o p r i o n t a n o y se conee- c ía les d e sus clientes. 

^ « f L?c . i l ? « L ^ ¡ nuestros propios problemas ña , que fue el de los pa í ses facili ta la d i luc ión en el t i em- den en condic.ones m u e v e n -
I f f ^ . l ^ ul'w l l ^ ^ como por la r e p e r c u s i ó n de á r a b e s del á rea del p e t r ó l e o . P» de l riesgo de cambio y ía josas de plazo o i n t e r é s so- Es és ta una pol í t ica consr 
plantas que nan na t i ao en los acontecimiento<: interna- ^ ^ permite la conso l i dac ión de bre las normales del merca- c í e n t e y absolutamente pro-
1 9 7 4 — y a en e x p l o t a c i ó n o a cionajes v T a m b i é n acudimos a voso- |a estructura productiva de do . Son, en defini t iva, una gramada en esta Casa, Inter-
punto de incorporarse al sis- * tros y a los accionistas del las Empresas en el Inter ior , mayor a p o r t a c i ó n de la Ban- pretando las directrices de 
tema p r o d u c t i v o ^ - ; los nue- Los dist intos estamentos de grupo financiero, poniendo pnesto que los reembolsos se ca a la e c o n o m í a del país , a las Autoridades monetarias 
vos proyectos planteados; la la Casa <iue, en mayor o me- en c i r cu lac ión planes de am- e f e c t ú a n cuando la Invers ión su desarrollo, a la i nve r s ión en cuanto a cont ro l de la i n -
c o n s e c u c i ó n y u l t i m a c i ó n de ñ o r grado, part icipan direc- p l iac ión de capital en cada cumple sus plazos de n í a d u - creativa, porque contr ibuyen « a c i ó n , para lo que es preci-
otros que se encontraban en t a m e ñ t e en ¡a responsabili- Empresa, que faci l i taron u n rez y es capaz de generar a la c r e a c i ó n de nuevas plan- so no volcar alocadamente 
estudio y la def ini t iva puesta dad de la ges t ión , quedaron al to grado de l iquidez para |os fondos necesarios. Nos tas Industriales - q u e repre- una masa de recursos en el 
en marcha del complejo m i - impregnados de ese e sp í r i t u cumpl i r sus compromisos, cab€ ia sa t i s f acc ión de haber s e n í a n puestos de trabajo y m e r c a d o í l l evándola , sin em-

sldo pioneros en e l pr imer g e n e r a c i ó n de rentas-^-, o a bargo, a la p r o m o c i ó n de 
e m p r é s t i t o importante que se apoyar al sector de exporta- nuevas inversiones que en un 
ha formalizado en E s p a ñ a , c ión , que era uno de los m á s p r ó x i m o fu turo pueden tener 
obteniendo directamente de deprimidos en la coyuntura u n efecto directo para supe-
Ios pa í se s á r a b e s del á r e a d e í e c o n ó m i c a de 1974. rar la coyuntura actual. 

R E C U R S O S A J E N O S : 315.000 M I L L O N E S D E P E S E T A S . 

A U M E N T O D E L 21,14 P O R 100. 

E l crecimiento to ta l de elevan a 315.000 millones^" valor que en las informacio 

nuestros recursos propios y marcando un índ ice de ere- nes habituales sé^le concede. . . «««..^.a, . ' L ^ , . l ~ ,y»t» ^ á * . r „ . ^ . r>„YX. 
ajenos supera los 60.000 m i - c imiento del 21,14 por 100. Y digo esto, cuando el Ban . L A E C O N O M I A E S P A Ñ O L A T I E N E U N A G R A N C A P A C I D A D D E R E S 
llones de pesetas. Con ello, Este es un índ ice impor tan- co Central marca la cota m á s 
los d e p ó s i t o s de clientes, ex- te para saber cuá l es la ex- alta, para que no se dude de 
c l u í d a s cuentas ¡ n t e r b a n c a - p a n s i ó n de un Banco, pero yo m i sinceridad., 
rias y partidas transitorias, se me resisto a darle todo el 

1974* 19734 

t , . . - — ; 
Cuota part icipa
c ión en e l t o t a l 
grupo B a n c a 
Nacional Dic . 74 

A l a v i s t a . . . . . . . . . . . . 123.629,7 101.039,6 14,43 
C u e n t a s d e A h o r r o . . . . . . . . . 72.409,1 70.432,3 14,66 
I m p o s i c i o n e s . . . . . . . . . . . . 106.405,9 77.338,0 1 5 3 1 
E n m o n e d a e x t r a n j e r a 12.691,5 11.328,8 1 4 ^ 

. P U E S T A P O T E N C I A L . 

Creemos f irmemente que te imprescindible para qlie Hay que 'volverse con de-
nuestro sistema product ivo sea el motor de este nuevo cis ión hacia el sector prima-
~ I o que denominan algunos esfuerzo. r io para que definitivamente 
pol í t i cos , las fuerzas e c o n ó - Quedan muchas e impor- adquiera e l nivel que le có 
micas del p a í s - e s t á en con- tantes inversiones por reá l i - rresponde en el sistema pro-
d ic íoües de superar esta c r l - zar para explotar nuestros duc t ivo e s p a ñ o l y saldemos 
sis, a pesar de as dificultades propios recursos naturales, para el fu tu ro las cuentas de 
que debe vencer y si todos para m e j ó r a r la estructura: nuestros viejos errores, 
nos dedicamos con fe y con product iva , para desarrollar 
i lus ión a la tarea y la A d m i - procesos t e c n o l ó g i c o s propios 
n i s t r ac ión proporciona un sobre la base humana nacio-
marco adecuado, esperamos, nal que tiene capacidad sufi- tos de t r a b a j ó , que nos per

mi ta aceptar el inevitable re
t o r n ó de nuestros emigrantes 
y reconocer y atender el i r re-
nunciable derecho de las ge* 

I f^mos de crear, con tó40 
ellOj una gran masa de pues-

E n millones de pesetas. 

sin falsos optimismos, que la c í e n t e , para ello, 
s i t uac ión e s p a ñ o l a tenga ana Podemos ¿ a n a l i z a r inver 
gran capacidad de respuesta s í ones extranjeras e s t r a t é g i 
potencial . cas s i les ofrecemos la estabi 

E l empresario e s p a ñ o l de- ü d a d pol í t i ca y e c o n ó m i c a tíerackmes m á s l ó v e n e s caan' 
m o s t r ó su madurez en la c r i - suficiente. Debemos raciona- do llaman a nuestra puerta 
sis de 1969 cuando lo ic iába- l izar nuestros esfuerzos ante demandando un lugar c » - ' a 

En t iendo que ia Empresa en las q u é Inf luyen muy p r i n - en donde t a m b i é n debe con- mos esta d é c a d a y no debe el exterior , para exportar Sociedad, 
bancaria debe ser vista como cipalmente los recursos que tar el costo de estos recur- ahora caer en el desaliento, nuestros productos c o m p e t í -
« n conjunto de actuaciones el púb l i co nos conf ía , pero sos—ya que de lo contrar io , Su concurso es absolutamen- t ivos. (Pasa a la púg. siguieiite) 

P A G I N A § D I A R I O O E B U R G O S V i e r n e s , 2 d e M a y o d e 1975 



unta General Ordinaria de Accionistas del Banco Central 
C R I S I S E C O N O M I C A . H A Y Q U E R E D U C I R E L G A S T O . 

(Vi&ie de la pág. anterior) 

A M P L I A C I O N D E C A P I T A L E N 1975. 
cifra m á x i m a posible que per-

El tercer mundo ha toma- La e c o n o m í a e s p a ñ o l a e s t á Con la a u t o r i z a c i ó n que m i t á n las leyes, es decir, en 
do- conciencia de su propia profundamente interrelacio- nos concedisteis el a ñ o pasa- él 50 por 100 de l capital ac-

E n el mundo occidental, el personalidad y u t i l i za rá , creo nada con la coyuntura in ter- do, emit imos en la propor- tua l , que representa una su
d ó n de una por cuatro, 2.588 ma de 6.505 millones de pe-
millones de pesetas y , como setas. 
esperamos que el remanente . Seguramente, a principios 
disponible no sea suficiente del o t o ñ o llevaremos a cabo 
para 1975, solicitamos de l a nuestra a m p l i a c i ó n , adelan-
Junta que faculte a l Consejo t á n d o n o s , como en el pasado 
para ampliar el capital en la ejercicio, a la fecha que era 

mi to de l crecimiento sin se- qUe ya de forma irreversible, nacional, incluso en el aspee 
lec t iv idád , puede acabar des- todos los medios que tiene a to social que hasta hace po-
t r u y é n d o s e a sí mismo. A su alcance. A n t e ello, el Oc- cos añog pa rec í a m0verse so-
medida que avanzan las ta- cidente, v í c t ima de su pro- bre bases y conceptos der i 
sas de desarrollo, la renta pi0 agnosticismo, se divide vados de nuestra propia pe-
a ñ a d i d a produce menos sa- en luchas e c o n ó m i c a s inter- cul iar idad. 
t i s facc ión a sus receptores y, ñ a s , renunciando a los altos - * -
sin embargo, aumentan las ideales q u é le hicieron ser N o se r í an por tanto va l i -
dificultades para conseguirla. cabeza de la His tor ia duran- das las medidas aisladas que 

De esta forma, la inf lac ión te siglos y sin acometer c ó n en nuestro país p u d i é r a m o s 
pasa a ser m á s que el resulr realismo la acc ión q ü e debe adoptar, s i no se enmarcan 
tado de una pol í t ica e c o n ó - emprender. en el cuadro general de los 
mica, la inevitable secuela de 
las tensiones sociales y el 
producto de una forma de v i 
da que no acepta las -renun
cias y los sacrificios necesa 

t radic ional del mes de D i 
ciembre. La c u a n t í a s e r á i m 
portante, depende, c o m o 
siempre os digo en estas fe* 
chas, de la marcha del ejerci
cio y de la evoluci<5p de la 
coyuntura e c o n ó m i c a . Sol i 
c i to , una vez m á s , vuestra 
confianza, en la seguridad de 
que el Consejo no os va a 
defraudar; 

ras. 

Echamos de menos, sin em
bargo, una a c t u a c i ó n m á s 

A U M E N T O D E L O S R E C U R S O S P R O P I O S D U R A N T E L O S A Ñ O S 
1968 A L 1974 ( e n m i l l a r e s d e p e s e t a s ) 

A Ñ O 
Por a m p l i a c i ó n del capital 

A lá par l i be radas 

Por d o t a c i ó n 
a reservas 

1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 

500.000 
700.000 
416.800 

1.385.755,5 
1.656.457,5 
2.070.572 
2.658.167 

400.006 
400.000 
400.000 
450.000 
473.273,5 ^ 

600.000 
700.000 

1.206.000 
850.000 

2.369.000 
2.308.000 
2.600.000 

T o t a l e s 9.387.752 2.123.273,5 10.633.000 

A algunos jóvenes de hoy Paise.s occidentales. Por ello, 
no les gusta la sociedad que acogimos con sa t i s facc ión , 
sus mayores han sido capaces desde el Pnmer momento , la 
de crear. Nosotros "sabemos postura inversora de la A d -

í í o s para "consegú i r ' e l bienes- Q"6 no es perfecta, pero sin m i n i s t r a c i ó n en 1974, reite-
tar olvjldando que, sólo ' es duda es me)or Que Ia re- rada en 1975, aun cuando 
pos'ible lá c o n s e c u c i ó n de la eibimos y debemos aceptar la ello suponga el aplazamiento 
riqueza cuando és ta se gene- responsabilidad sin fáciles de algunos problemas y la 
ra por el trabajo combinado concesiones, porque nuestro inevitable c o n t r a d i c c i ó n de 
de toda la comunidad. deber m á s importante ante combinar medidas expansl-

Estamos qu i zá s enfrenta- el reto de la juventud es ha- vas con normas estabilizado-
dos a una de las peores c r i - cerles comprender que el ca
sis ideo lóg icas de la cul tura mino del progreso pasa por 
occidental y las naciones m á s la senda del trabajo y del es
industrializadas son segura- tud io , y que só lo el esfuer-
mente culpables del inmenso zo generoso de todos en la ené rg i ca de c o n t r a c c i ó n del 
pecado de soberbia que las misma d i r e c c i ó n , superando gasto publico y pr ivado. A q u í , 
l levó a olvidarse de otros los individual ismos de sus como en otros pa í ses , o q u i -
pueblos y otras culturas que problemas personales, puede zás m á s acentuado, gastamos 
aguardaban su momento ante, resultar f ruc t í f e ro para crear en lo que no se necesita los c i en to cincuenta m i l accio- nuestros accionistas a lo lar-
la His to r ia . la opor tun idad que anhelan, recursos de que carecemos. nistas a { i n de ejercicio, ava- go de l ejercicio, nOs animan 

lan la amplia base popular a seguir luchando para que 
A Z N A L C O L L A R . U N A T R A S C E N D E N T A L E M P R E S A E N L A Q U E P O D R A N de los pa r t í c ipes de la E m - nuestra E m p r e s a alcance 

P A R T I C I P A R L O S A C C I O N I S T A S D E L B A N C O C E N T R A L . a t o r ^ S T e U ? ^ 
cial , en un alarde de gran cios prestados al pa í s . 

' E l Banco Central ha inver- de cinco a ñ o s de trabajo de asegurado u n d iv idendo ra- generosidad que hoy deseo M i saludo m á s cord ia l pá 
l i d o en este proyecto cerca los equipos nacionales e i n - zonable. ?acer Publico, t ransmit iendo- ra el personal de j a Casa, 
de 700 millones de pesetas, ternacionales que han par t i - Hemos meditado el tenia Ies' en nombre de todo e l que nos ha respondide? con 
en su fase de inves t igac ión , cipado en esta inves t igac ión , en profundidad y el Consejo persc>nal del Banco, su gra- su eficiencia profesional y 

j ) a r a que una riqueza poten- A z n a l c ó l l a r es ya, por tan- ha llegado a la c o n c l u s i ó n de t l t u d P.or la renuncia del de- muy . especialmente m i gra-
cial i m p o r t a n t í s i m a en el des- to , una realidad en ^ u fase que vuestra entrada en. A n - . r?cho s u s c r i p c i ó n que ma- t i t u d para Apoderados, Jefes, 
arrol lo del país no pudiera minera y m i n e r a l ú r g i c á y se daluza de Piritas. Sociedad sivamente l levaron a cabo en Direct ivos y miembros de la 
quedar inexplotada por fal- p o n d r á n en marcha inmedia- propietaria de las minas de la a m p l i a c i ó n de capital des- D i r e c c i ó n Qeneral, que plena-
ta de medios financieros. t í m e n t e los estudios para el Azna lcó l l a r , puede realizarse t inado a los empleados. mente identificados con nues-

A z n a l c ó l l a r es va un oro- t ra tamiento s i d e r ú r g i c o de los en este mismo ejercicio, bus- Y termino reiterando n ú e s - cen n o ^ ^ 
w 5 r t o í a l m L 2 n a c i o L l El concentrados de cobre, p ío - cando la f ó r m u l a adecuada t ra gra t i tud , en nombre de l ^ ¿ ° S Í Í ® i ° L t ^ " Í 
^ ^ T Í u r v S ' c o í - o y zinc que .se obtienen para que la i nve r s ión tenga Consejo y en el m í o propio . ^ Z ^ Z ^ T s , les 

en esta pr imera etapa y para garantizada, desde e l pr imer por la c o l a b o r a c i ó n que nos rt*^B""c ^ 1 t , T 
la t r a n s f o r m a c i ó n q u í m i d a de momento, su r e t r i b u c i ó n . Va- p r e s t á i s , el i n t e r é s con que Ka{« „ „ r « ^ ^ 
la p i r i t a flotada, que repre- mos a solicitar de la§ A u t o r i - segu í s la marcha del Banco y ^ - n l e ^ l P J . , d f ñ 

narte de las materias mimas senta una importante pro- dades competentes su apro- ia sa t i s facc ión de contar con « „ a n ^ f ^ H r t „ " 
S S n c d u c c i ó n potencial de h ier ro y b a c i ó n a p a r a emi t i r 4.336 miT vuestra presencia en este p.ar,a Perfecci<?nar nuestros 

n í ? i i i r v i r f n ^ H i ^ e . Pondremos, en muy llones de pesetas en Obliga- act0 sistemas y me, orar en todo 
l ™ n £ Z q Z J l l u t ^ e v e plazo, a d i spos ic ión del p iones hipotecarias y c o n v i r - ° . , , Aa! lo ,pos ib le nuestra Organiza-

nos demandaba, exigía que a í s : ^ masa materias ' tibies de Andaluza de Piritas, Dedicamos nuestra vida de c ion con objeto de darles ca-
primas, q u é significan en la que s e r á n ofrecidas a los ac- \ r ^ 0 . f 1 desarrollo de la da d í a u n servicio bancano 
p r o d u c c i ó n actual de estos cionistas del Banco Central I n s t i t u c i ó n y las numerosas m á s completo y la a t e n c i ó n 

T o t a l crecimiento de 
los recursos propios 

en el a ñ o . 

1.500.000,0 
1.800.000,0 
2.022.800,0 
2.685.755,5 
4.498.731,0 
4.378.572,0 
5.258.167,0 

22 .144 .0253 

grupo a l e m á n que venía co 
laborando con nosotros de 
seaba continuar sobre la ba 

use de transferir a su país una 

el' valor a ñ a d i d o en la ge 
n e r a c i ó n de rentas, eh pues 
tos de trabajo; en c r e a c i ó n ¿ n J ^ X ' ¿ l L Z Z T l Z minerales en nuestro pa í s , el en la p r o p o r c i ó n de una o b l i - adhesiones que recibimos de que sus necesidades financie. 

la S U c l ó ' n ^ 50pSr l00hdeeÍ f .CoOnCent i rnan i f t J Z ^ ^ ^ minpralí».! miodara pn « i ^ t n dos de cobre, el 30 por 100 nes que posean. 
e p a ñ o l p o f l o S e?Banco de los de Ploino y el 5 0 * o r Estas obligaciones disfru-espanoi, por 10 que ei oanco 100 de los de zinc 

ras requieren. 
L o mismo que en el orden 

e c o n ó m i c o , destacamos t i es 
ejes para orientar nuestro 
Balance: l iquidez, solidez y 
desarrollo; en la base huma
na' del Banco, accionistas, 
clientes y personal son los 
firmes soportes que impulsan 
y hacen posible nuestro cre
cimiento . M á s de cuatro m i 
llones de clientes, cerca de 
15.000 e m p l e a d o s y los 
200.000 accionistas con que 
aspiramos a finalizar este 
ejercicio, suponen que en 
nuestra Empresa e s t é in tere
sado m á s del ^ 0 por 100 de 
la p o b l a c i ó n activa e s p a ñ o l a . 

A esta gigantesca masa de 
personas que dan forma y 
vida a lo que hoy es e l Ban
co Central , les pedimos una 
vez m á s su estimable colabo
rac ión y les hacemos la f i rme 
promesa de seguir luchando 
para cumpl i r con nuestro 
propio desarrollo la m i s i ó n 
que nos corresponde ante la 
comunidad nacional. 

Central ha asumido í n t e g r a taran de una renta neta del 

E X T R A C T O D E L A M E M O R I A . 

M u y d e tjí ILidamente, l a D e s p u é s de s e ñ a l a r el i n -
Memor ia inserta una amplia cremento de las cuentas 

mente la responsabilidad de Esperamos con t r ibu i r muy u í ' ^ i ^ í n n ^ S 1 A ^ J Í i í ' i n f o r mac ión sobre el desarro- acreedoras de clientes, la M e -
acometer tan vasta obra. directamente al equ i l ib r io de za de p i r i t a ^ t e n i e n d ó d e r e " 

Espero, no obstante, que nuestra balanza comercial . cho a recibir una a c c i ó n a la 

l io de lá ac t iv idad del Banco mor ia analiza e l conjunto de 
Centra l y de su Grupo icn- las inversiones, dando u n am-
t ro del sector indus t r ia l , i n - p l io detalle de su composi-

dros e s t ad í s t i cos , que permi- La Cartera de Valores I n -
ten ver claramente el creci- dustriales c e r r ó e l ejercicio 
miento de las principales r ú - con u n valor contable de 

18.576,8 millones de» pesetas". 

SECTORES 

en el fu turo Metallgesells- por r e d u c c i ó n de importacio- d cuatro obliga f"" 
chaft pueda ser. por uno y nes o r ea l i zac ión de exporta- ¿ nntpan t a n t ñ cluyendo una gran p ro fus ión c ión 
o t ro camino, una Empresa dones, en a l g ú n caso, de S r a c H o n L ^ de fo tograf ías , gráficos y cua 
muy relacionada con Anda lu - producto sobrante, y al . q u i -

S h Í / ' Í S y 0n i 8 PCÍ 10 800131 V e c ? n Ó r é £ d-e mína l e s y estas ú l t L a s s e r á n 
industr ia l que oromociona el una zona como la de Sevi- afimiHda« a cntWacián en la 
Banco Central l ia . que tanto necesita de la ^ f f ^ r a que ^ S tuTar^ bricas ^ BaIance 

A principios de este mes, Dromoción indus t r ia l . puedan en cualquier momen-
_tuvo lugar el solemne acto de A z n a l c ó l l a r en estos p r i - to movil izar la i nve r s ión que 

i n a u g u r a c i ó n de la corta a meros a ñ o s necesita de fuer- v realizan, hasta su reembolso 
cielo abierto y de la planta tes inversiones, que no a l - en efectivo por el valor no-
piloto que pone en marcha c a n z a r á n su nivel ó p t i m o de minal de cada una a l p rodu-
definitivamente, el proyecto e x p l o t a c i ó n para dar una ren- cirse la a m o r t i z a c i ó n , 
de Azna lcó l l a r . Ofrecimos a lab i l idad adecuada al capital Deseamos con ello, que los 
la Universidad Po l i t écn ica hasta dentro de cuatro o c i n - accionistas del Banco Central 
Españo la , para que quedara c a a ñ o s . Por ello, nuestra i n - pasen a terter ya acciones de 
incorporada al p á t r i m o n i o t e n c i ó n era cont inuar solos Anda luza .de Piritas, bajo la 
t ecno lóg ico y cul tura l d e l , en esta piamera etapa y de- fó rmu la ju r íd ica de obligacio-
país, toda la numerosa docu- morar vuestra entrada hasta nes convertibles, a s e g u r á n d o -
m e n t a c i ó n que r e s u m é en 31 el momento en que se pro- se, al mismo t iempo, una ren-
v o l ú m e n e s el "Estudio de duzca el equi l ib r io necesario labi l idad interesante duran-
Viabil idad T é c n i c a y E c o n ó - de su balance para que el te e l . p e r í o d o de construc-
niiea" de Azna lcó l l a r , f ruto ahorro canalizado tuviera c i ó n . . 

frente al de 14.763,8 en e l 
a ñ o precedente, que repre
senta una i nve r s ión neta de 
3.813,0 millones de pesetas y 
un" incremento relat ivo del 
25,82 por 100.^ En el cuadro 
que figura a c o n t i n u a c i ó n , 
aparece la c o m p o s i c i ó n por
centual de la Cartera, s e g ú n 
sectores de Bolsa, calculada 
a valores actuales de cotiza
c ión . 

E S P A Ñ O L A D E I N V E R S I O N E S . 

; E s p a ñ o l a de Inversiones 
me ofrecida para su adqui
sición a los accionistas del 
Banco Central el pasado mes 
de Junio. En el mes de N o 
viembre, e f e c t u ó su pr imera 

p r o p o r c i ó n de una por tres, 
alcanzando ya en esta r ú b r i 
ca los 8.000 millones de pe
setas. 

La fuerte, e x p a n s i ó n de to-
ampl iac ión de capital , en la das las Sociedades represen 

tadas en los paquetes, m á s 
importantes de su cartera, 
permite esperar que E s p a ñ o 
la de Inversiones tenga que 
realizar en el presente ejerci
cio una nueva a m p l i a c i ó n de 
capital en c u a n t í a impor tante . 

1974 1973 

B a n c o s c o m e r c i a l e s . . . 
B a n c o s i n d u s t r i a l e s . . . . . . . 
E l é c t r i c a s . . . . . . . . . 
A l i m e n t a c i ó n = . . . . . . 
A u t o p i s t a s 
C o n s t r u c . e i n m o b i l i a r i a s . 
I n v e r s i o n e s . . . . . . 
M i n e r a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
M o n o p o l i o s . . . . . . . . . . . . , „ 
S i d e r o m e t a l ú r g i c a s • . . . 
Q u í m i c a s . . . . . . . . . . . I 
V a r i o s . . . 

5,81 
7,73 
1,73 
i m 
9,04 

18,54 
34,49 
0,74 
0,35 
3,93 
7,92 
8,67 

7,67 
7,56 
2,80 
1,48 
4,46 

19,72 
32,57 
0,57 
0,55 
5,04 

10,32 
7,26 

T O T A L . . . 100,00 100,00 

I N A U G U R A C I O N D E L A S U C U R S A L D E L O N D R E S . 

-Una vez superadas las d i -
ucultades que hab ía para 

' montar una ins ta lac ión digna 
^e la ca t ego r í a de nuestra 
ins t i t uc ión y de la capacidad 
operativa que esperamos des-
ai'i"ollar, se ha procedido a 
inaugurar la Sucursal de t o n 
y e s , enclavada en el mismo 
corazón de la ^ c l t y " l ond i -

ens^. con la asistencia i "-eal-
P nte excepcional, del s e ñ o r 
gobernador del Banco de I n -
5iaterra v de lo^ P r^Montes 

de todos los grandes Bancos 
ingleses. 

La Sucursal de Londres 
inic ia las operaciones bajo 
los mejores auspicios y espe
ramos ya en 1975 obtener 
resultados positivos de su ac
t u a c i ó n , especialmente en la 
c a p t a c i ó n de recursos del 
mercado financiero interna
cional para las inversiones a 
plazo de nuestros clientes, 
así como en la a t e n c i ó n a l 
' m n o r t a n t í s i m o comercio ex

ter ior que se desarrolla entre 
E s p a ñ a y los pa íses del á r éa 
inglesa. 

T a m b i é n en 1974 tuvo l u 
gar el a ó t o fundacional del 
Banco Euro-Latinoamericano, 
siendo designado el Banco 
Central para ocupar la Vice-
presidencia Ejecutiva de la 
I n s t i t u c i ó n , a l mismo t iempo 
que yna .persona de nuestro 
"staff" era designada Direc
tor General de lá Nueva En
t idad de c r é d i t o . 

Refleja t a m b i é n la Memo
ria la Cartera de Españo la de 
Inversiones y u n ampl io i n 
forme de la sociedad A n d a 
luza de Piritas, propietar ia 
del criadero minero de A z 
na lcó l l a r . 

En sendos cap í t u lo s , se es
tudia lá e v o l u c i ó n durante 
1974 de la O r g a n i z a c i ó n y 
Servicios y de los D e p ó s i t o s 
y operaciones de Valores del 
Banco. Destaca en el pr imer 
apartado el volumen de do
cumentos descontados, que as
ciende a 45.085.905 y supe
ra por primera .vez el bi l lón 
de pesetas, al fijar un impor 
te de 1.119.239 millones. En 
cuanto a la operatoria b u r s á 

t i l durante él ejercicio de 
1974," a t r a v é s del Banco 
Central se han e í e e t u a d o 
compras, ventas y suscrip
c ión d é valores en n ú m e r o 
t o t a l de 2.201.385, movi l izan
do efectivos en cifra superior 
a ' los 102.000 millones de 
pesetas. 

En los cap í tu lo s dedicados 
a Instalaciones y E x p a n s i ó n 
de la red de Oficinas, se es
pecifican las obras realizadas 
y los nuevos edificios cons
t ru idos . Durante .e l ejercicio 
se han abierto 41 nuevas Ofi 
cinas y en los primeros meses 
de 1975 han sido inauguradas 
o adquiridas 127 Dependen
cias, que elevan la red nacio

nal a m á s de 900 en la ac
tualidad, aparte de las 17 Ofi 
cinas de Cambio establecidas 
desde antiguo. El esfuerzo 
desplegado por el Banco Cen
t ra l en los ú l t i m o s a ñ o s , se 
pone de manifiesto en u n 
cuadro donde se observa que 
en los ú l t i m o s seis a ñ o s , 
p r á c t i c a m e n t e se ha duplica
do su O r g a n i z a c i ó n . 

D e s p u é s de una sucinta ex
posic ión sobre, los Bancos fi
liales y vinculados, se refie
re a la e x p a n s i ó n internacio
nal, en la que destaca el vo
lumen de operaciones comer
ciales, que a l c a n z ó los 
802.120 millones de pesetas, 

f Pasa x ia pág. siguiente) 
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l i t a General Ordinaria de Accionistas del Banco Central 
(Viene de la pág, anter ior) 

la financiación a medio y lar
go plazo de exportaciones es
p a ñ o l a s de bienes de equipo, 
que superan los 7.000 m i l l o 
nes de pesetas y la in terven
c i ó n del Banco en operacio

nes de p r é s t a m o p efhisión de 
obligaciones realizadas a n i 
vel internacional , general
mente a «largo plazo, de las 
que se destacan las m á s i m -

' portantes. 
Se informa t a m b i é n de las 

Sucursales en el exterior y 

de la marcha del Banco A r a -
be Internacional de Inversio
nes y del Banco Euro-Lat ino
americano, Entidades en las 
que el Banco Central par t ic i 
pa en u n i ó n de los principa
les Bancos de los pa í ses del 
Mercado C o m ú n . 

TRANOllllIDAD AftSOMTA EN E l PAl 

R E S U L T A D O S . 

A s c i e n d e n l o s p r o d u c t o s r e a l i z a d o s p o r t o d o s l o s c o n 

c e p t o s . . . . . . \ r .y . . . .• ••• 
I m p o r t a l o a b o n a d o p o r i n t e r e s e s , c o m i s i o n e s y v a r i o s . 

' D I F E R E N C I A . . . .... . . : . . . . . . . . . . . . . 

A D E D U C I R : 

P o r G a s t o s G e n e r a l e s y d e P e r s o n a l . 8.001.541.267,42 
P o r G a s t o s a m p l i a c i ó n d e c a p i t a l . . . 326.214.464,00 

Pesetas 

R E S U L T A D O S D E L E J E R C I C I O 

26.063.372.175,82 
12.167.131.508,51 

13.896.240.667,31 

8.327.755.731,42 

5.568.484.935,89 

DE AYER 

En Vigo, un hombre fue muerto casualmente de un disparo 

DURANTE IA JORNADA 
S M i t t r w t m i i 

Los resultados del ejercicio 
se elevan a 5.568,4 millones 
de pesetas, que una vez de
ducidas la A m o r t i z a c i ó n de 
M o b i l i a r i o , I n m ü e b l e s e Ins
talaciones, por 384,5 millones 
de pesetas, dan u n beneficio 
neto repartible d é 5.184,4 m i 
llones de peseta^, del -que "se 

destinan 2.600 millones a Re
servas, í .369 ,3 millones a D i 
videndo y 1.212,7 millones a 
la P rev i s ión para Impuesto 
de- Sociedades. 

ca principalnienle la integra 
c ión de casi la to ta l idad de 
su plant i l la como accionistas 
por el éx i to que tuvo la am
pl iac ión de capital realizada 
durante 1974, que facil i tó a 

Termina la Memor ia con sus empleados la ppor tun i -

M a d r i d (Cifra).—Pese a la . t i n alguno, aunque í n t e r - , 
n u t r i d a propaganda ' d i s t r i - cambiaron disparos con la 
bu ida en octavil las y hojas fuerza p ú b l i c a , 
c l a n d e e t i n á s en d í a s prece- Bilbao (Cifra). — Un artefacto 
dentes, por diversas orga- to hii;o explosión á las 9,30 de 
n i z a c i o n e » subver S i v a s, l a esta mañana en tas inmedia-
jo rnada de l 1.° de Mayo ha clones del Ayuntamiento de la 
t r anscu r r i do con una abso- vecina localidad de "Galdécano, 
l u t a n o r m a l i d a d en todo e l a 10 kilómetros de Bilbao, 
t e r r i t o r i o , nacional , ^sin que • El .artefacto, se encontraba en 
en n i n g ú n momento algunos el Interior de un a u t o m ó v i l 
p e q u e ñ o s incidentes ó c u r r i - «Seat 600», que hizo explosión 
dos en m u y pocas capitales «' abrir el vehículo, destmyén-
hayan alterado la paz y la dolo casi por completo, 
t r a n q u i l i d a d de l p a í s , cuyos La explosión de está bomba 
habitantes han celebrado l a fue anunciada sobre las nueve 
fes t iv idad del d í a aprove- á6 ,a Mañana, cuando, una voz 
chando e l maravi l loso t i e m - ^^ \mñ telefonó a l Ayunta-
po que ha reinado sobre la miento de la localidad y .co-
P e n í n s u l a . para pasar la j o r - mun,lc°,que l i n . art?fact0 i?aría 
nada en e l campo. 

E n . V i g o hubo que lamen
t a r u n accidente casual, a 
consecuencia de l cua l resu l -

sobre el representante del Or 
cten Público, agrediéndole con 
palos y barras-de hierro. El po
licía di. ó su arma repetidas 
veces hiriendo de gravedad a 
Camilo Rueda, de 26 años y de. 
carácter reservado a Pascual 
Marculeí Gallego, da 50. El pri
mero fue Ingresado en el Hos
pital de San Pablo en cuyo qul-. 
rófano le fue -practicada una 
nefrectomít derecha con |&tir* 
pación de parte del hígaaó y 
recesiori de par te-dé i coló. El 
otro herido fue trasladado a la 
residencia «Francisco Franco», 
en tanto que el policía fue lle
vado al Hospital Militar, c nde 
se te apreció traumatismo cra
neal y contusiones varias. 

explosión en el mismo. Fuer-
de ta Guardia Civil, registraron OBLIGADOS A SALIR OE SU 
las dependencias de la Gasa 
municipal, sin que se descu-

un amplio c a p í t u l o dedicado dad de suscribir acciones a la I t ó m u e r t o e l empleado de l a ^ ¡ l ^ t ^ Z t ím T r o 
al personal, en el que desta- par del propio Banco. I central o i á o t n ™ « f*™. sospechas un «Seat 600» de co-

G u í o m e d i c a 
cen t r a l e l é c t r i c a de « F e n o 

j aa». don M a n u e l Montene
gro S i m ó n , de 49 a ñ o s de 
edad. E l hecho o c u r r i ó ha 
cia las t rece horas de hoy, 
cuando u n grupo d é m a n i 
festantes,, unos veinte, q t e 
ocul taban sus ros t r o s con 

J o s é M s R í e a R i c a i M L G A R C I A i O l S lOPK 
- TOCOGIKECOLOOO 

Consulta, de 12 a 2 y de i a 6 
Vitoria, 21,1.» 

Teléfono 201865 

S . I Ñ I G O 

O C U L I S T A 

l * l n Calvo, 17, Tf . 229923 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO LOCOMOTOR 
(Huesos, músculos f 

articulaciones) 
Onda corta — Radar 

Ultrasonidos 
Sel Igualatorio Médico 

Colegial 
Gallo Calera. 10, «.«, A . 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas. Teléf. 223459 

Alonso Bañueios f- ^sco Campaña 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 2, Teléf. 209340 

CARDIOLOGO 
Horas concertadas 

Vitoria, núm. 46, 2.» A 
Teléfono 203155" 

M I G U E L C A M P O j . [ 

BEUMATOLOGO 
•Tefe provincial de !a Lucha ' 
Antl r reumática de la Cruz 

Roja Española 
Calle Santander, núm. 6 

Consulta, de 10 a 1 y 8 a 7 
Teléfono 209116 

Hospital Cruz Roja, 

J A I M E E S P A R Z A 

R . D E T R I I J Í I L O 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de l a 
Excina. Diputación Pro

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera I H , 1.» C. 

Teléfono 229852 

Del Igualatorio Médico 
Colegial * 

Consulta, dé 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 3, 2.» D 

Teléfono 205207 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

t raumato log ía y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.8 

Tfiléfoná 206453 

Dr.MOmuT 
í íEÜROPSIQUIATRIA 

ELECTROENCEFALO-
GRAFIA 

Horas concertadas 
t e n i d a Reyes Católitíos. 8 

ÍEdlflcio Para), l,o C 
Teléfono 224922 

enigno Andnide loma 
MEDICO 

ESPECIALISTA E N ANA
LISIS CLINICOS 

Consulta, de M) a 2 
ÍT Avenida del Cid, 14, 4.* A 

Teléfono 225545 

Bnfennpdades del Aparato 
Respiratorio 

Sanjurjo, 15, 2.*, J>. 
Tels. 202032 - 202297 

A P N I O G O i Z l i Q 
Médico, mil i tar diplomado 
CORAZON Y PULMON 

San Cosme. 2, Teléf. 205590 

M . C a l v o P m i l l o s 

Asmas, Bronquios, Corazón, 
Alergias respiratorias 
Vitoria, 27, prlncipál \ 

Teléfonos 206212 y 225909 

DR. 6.» • FARIA 
. P E D I A T R Í A 
PUERICULTURA 

Consulta, de 4 a 6 y bera» 
convenidas 

Reyes Católicos, 16, segunda 
escalera/ P, - Tel. 223471 

J O S E A L O N S O 

MEDICINA INTERNA 
CORAZON Y NUTRICION 

RAYOS X 
Consulta, 12 a 2 y 5 a 7 

Espolón.. 24. 2.a. Telf. 201912 

F. i . DEL CAMPO 
P I E L Y VENEREAS 

Clínica de San Juan de Dios 

DR. BAJELOS 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor. 2. ~ Tf. 201068 

J . F R A N C O M U Ñ O Z 

NEURO PSIQUIATRIA 
Horas concertadas 

Carmen, 5, 5.» 
Teléfono 209327 

R L A S T R A P L A Z A 

ANALISIS CLINICOS 

PLAZA P E L A CRUZADA, 

TELEFONO 203412 

esus 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatr ía y Puericultura 

Consulta, de 12 a S 
TeWfono 201594 

Avenida Cid. 8. 4 \ - 1 * f M 

O p t i c a C i e n t í f i c a B u r g a l e s 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

Y LÉNTILLAS 
OFTICO DIPLOMADO COLEGIADO 

Avenida de! Cid . 14. « - Teléfono 222608 

lor blanco, estacionado efl las 
inmediaciones. Desde cierta 
distancia y mediante un largó 
gancho se abrió el vehículo y, 
fue entonces cuando estalló el 
artefacto sin que causase da
ños personales, aunque destru-

Barcelona (Logos). — Poco 
antes de las diez de la noche 
del miércoles én Sarita Coloma 
de Gramanet, un número de a 
Policía Armada que vfó a un 
Individuo repartiendo pro p V 
ganda subversiva, se acercó al 
mismo para identificarle. En 
es<3 momento cuatro o cinco In
dividuos que se encontraban en 
las Inmediaciones se lanzaron 

m á s c a r a s , marchaba por l a - ^ J ^ V p o r comp,eto el 8üt<> 
T r a v e s í a de V lgo . . l levando 
algunas banderas ro j a s y AGRESION A UN POLICIA 
provistos de c ó c t e l e s «Molo-
tov» , cadenas y barras de 
h i e r ro . U n n ú m e r o de l a 
Guard ia C i v i l , que presen
ció los hechos desde su do
m i c i l i o , b a j ó a l a calle y 
t r a t ó de disolver a los ma
nifestantes, los c u a l e s se 
lanzaron sobre él. E l agente 
de l o rden se* v i o obligado a 
efectuar dos disparos a l a i 
re, con objeto de contener 
a" sus atacantes, con tan 
mala fo r tuna que uno de los 
disparos a l c a n z ó a l s e . ñ p r 
Montenegro S i m ó n ' que des
de una ver ja contemplaba el 
inc idente . • 

Trasladado r á p i d a m e n t e a 
l a Residencia Sanitaria de 
lá Seguridad Social, fa l lec ió 
a los pocos minu tos de su 
ingreso. Los manifestantes 
previamente , hablan arroja
do u n explosivo c o n t r a - u n ' 
a u t o m ó v l L o s t a c i o n.a d o- en 
las c e r c a n í a s del lugar de 
los hechos. 

E n Madrid-, algunos cente
nares de personas t r a t a ron 
de concentrarse, por la ma
ñ a n a , e n ' e l cementerio, c i v i l , 
con e l p r o p ó s i t o de manifes
tarse ante l a tumba de Pa
blo Iglesias. L a P o l i c í a A r 
mada i m p i d i ó la concentrar 
c lón y p r a c t i c ó algunas de
tenciones, con ob j e t o d e 
Iden t i f i cac ión . 

As imismo, fueron deteni
dos u n sacerdote y dos se
minar is tas que • repa r t í a n 
propaganda s u b Versiva, en 
L e g a n é s 

A las 21,30, se produjo la 
e x p l o s i ó n de u n artefacto s i 
tuado en un coche estacio
nado en la calzada de la 
avenida del G e n e r a l í a l m o 
cerca del Palacio de Expo
siciones y Congresos, en la 
p r o x i m i d a d del estadio San
t iago B e r n a b é u . É l coche, 
Seat 1.6G0. con m a t r I e u 1 a 
M.-414.707. propiedad de- don 
L u i s J i m é n e z G á r g o l a s , do
m i c i l i a d o en l a calle A l c a l á 
279, quien esta ta rde h a b í a 
denunciado la sustrae c i ó n 
de su v e h í c u l o en la C o m i 
s a r í a de Ventas, r e s u l t ó con 
d a ñ o s de consid o r a c i ó n . 
Afor tunadamente , no se pro
du je ron v íc t imas . ' 

E n Badajoz,, la jomada , 
t r a n s c u r r i ó , como en. e l res
to de E s p a ñ a en to ta l nor 
m a l i d a d ; pero" en D o n Be
n i t o áe produjo, por la ma
ñ a n a , u n lamentable i n c i 
dente, ajeno por completo 

| ^ 1 ac t iv ismo s u h v e r s í v o . E n 
dicha local idad, se produjo 
u n in ten to de- robo en una 
iglesia. L a G u a r d 1 a C i v i 1 
t r a t ó de, detener a los f rus
trados ladrones que huye
r o n sin poder llevarse bo-

ENCIERRO 

Granada (Logos). — El gru 
pb de 60 personas' que el miér-
colea por la tarde s é encerra
ron voluntariaente en la Igle
sia de San Isidro de esta ciu
dad en solidaridad con el grupo 
de 36 obreros en paro ^ue des
de el mediodía del martes per
manecen enoarrados volunta
riamente en la Curia del Arzo 
bispado de Granada, han Vido 
obligados a salir a prime 
ras horas de la mañana por 
la Fuerza Pública. 

Los manifestantes —estudian
tes, sacerdotes, religiosos y 
trabajadores— salieron de cua
tro én cuatro. Una vez requisa
dos todos los carnets de iden 
tidad 'de cada uno de ellos, se 
les dejó libres hasta e s t á tarde 
en que tienen que ir B la Je
fatura Superior de Policía a re
coger los documentos de 'ttenti 
dad. 

t a g a s e s u s c r í p t o r c L e 

D i a r i o c f © B u r g o s 

C I N E G O Y A 
M A Ñ A N A 

IMPORTANTE ESTRENO 
• E l oscuro y secreto m i m d o de la « C a m o r r a » , 

é n u n f i l m " val iente , duro, de denuncia 

C L A U D I A C A R D I N A L E 

F R A N C O Ñ E R O ^ F A O I O T E S T 1 

H B t M A M O S 
R A Y M O N D P E L I E G R I N 

DIRECTOR 
PASQUALE SQÜITIERI Eastmancotaf 

Sel laron con su p rop ia sangre u n pacto 
que e l , destino d e s t r u i r í a d e s p u é s 

L O S T R E S I N T E R P R E T E S M A S I M P O R T A N T E S 
D E L C I N E I T A L I A N O , E N U N A P E L I C U L A 

S E N S A C I O N A L 

Todos ios d í a s * en sesiones de 5,30, 7,45 
ú l t i m o pase a las 10,30 

(Exc lus ivamente para mayores dfe 18 a ñ o s ) 
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PRESENTAN EN I S P A AS 
TES QUE NUESTRO 10 A 

O E n 1 8 2 7 y a i n v e n t a m o s l a l a v a d o r a a u t o m á t i c a 

p e r o n o s i r v i ó d e n a d a 

O A ú n l o s i n v e n t o s d e g r a n c a t e g o r í a t a r d a n 

m u c h í s i m o e n s e r r e c o n o c i d o s y u t i l i z a d o s : 

e j e m p l o , e l ^ 

d e l m i s m o a u t o r , q u e n o l o g r a 

p o n e r s e e n e x p l o t á c i ó n 

Por Baltasar MAGRO SANTANA 

lúpiter | su regioo i e l Polo lorti 

El ministro de Industria, don Alfonso Aivarex Miranda, 
presentó a las Cortes y és t a s aprobaron, el proyecto de ley 
que crea el Registro de la Propiedad Industrial como orga
nismo; autónomo. Con este hecho se Intenta, dotar a un or
ganismo infradotado en estructura y medios, de flexibilidad 
administrativa, adecuación de medios económicos y estable
cimiento de un Servicio, de Información Tecnológica, basado 
en el contenido de las patentes. 
' ' L a trarvwtación de expedientes' de patentes en España, si

guiendo el ejemplo francés, se ubicó en un principio en 
el Real-Conservatorio de Artes en el año 1824. Al desa
parecer esta" en 1887, se creó una dirección de patentes, mar
cas e industrias dentro del Ministerio de Fomento. Más tar
de pasó por todos los departamentos ministeriales continua
dores dei de Fomento. En e! año 1900 pertenece a la Direc
ción General de Comercio, hasta i951 que dependerá definiti
vamente del Ministerio de Industria. El estatuto vigente de 
la. Propiedad ladustriai, con algunas variantes,^procedía del 
año 1929. - ' 

OUE ES UNA PATENTÉ 

A i margen de los datos históricos, muchos se preguntarán 
que es exactamente una patente. En .pocas palebras es el 
tjtuio que otorga un Estado ai Inventor y por el que se 
ío atribuye el derecho a ía explotación exclusiva de ,sii Inven
ción, con arreglo a lo dispuesto en la ley. Durante jos vein
te años que dura una patente de propiedad industrial, nadie 
más que el Inventor puede explotarla. Sin embargo ¡os demás 
pueden tomarte como base para futuras Investigaciones. Este 
derecho de reconocimiento, comporta ciertas obligaciones por 
•parte de! titular de ellos. Primero, están obligados, a ^agar 
un canon anua!, -que se Ha revisado últimamente porque re
sultaba ridícuioi doce pesetas la primera anualidad y 480 
ia vigésima .En Alemania, por ejemplo, la cuota dei último 
año es, de 36.000 pesetas. El Inventor tiene la obligación, en 
principio, de explotar." lo patente, en caso contrario no se 
le caduca, pero S[ algún Industria! de! país- quiere explotaría 
tiene que conceder la licencia. Esta ilcéncia es obligatoria; 
en caso de no ceder, esta patente se le caduca al Inventor. 

El contenido de las patentes es difícil de conocer, por 
falta de publicaciones y por el tipo de examen qüe se He
ve a cabo para su admisión. Este examen es meramente 
administrativo, sin estudiar el contenido de los inventos. De 
todas formas en el registro se encuentran desde e! autogiro 
de Juán de la Cierva, el submarino de, Isaac' Peral, o el 
motor de agua, has ta ' i á minúscula pie,».a electrónica. 

Es evidente que el número de patentes de un país, ha 
servido para pulsar su desarrollo tecnológico. En España desde 
si año 1945 hasta 1974.se han solicitado 284.856 patentes, y 
196.940 modelos de utilidad que en cierta medida son también, 
invenciones En los años comprendidos entre 1965 a Í969 se re-
glstraron alrededor de 14.000. El dato coincide con unos años 

• tte enorme importancia en el desarrollo industria} de! país . 
V Sin embargo a partir de 1970 el número de" patentes. de

caes notablemente'. Este descenso ha sido alrededor de 1.308 
a 2.000 patontes por gño. .En 1974,. según los últimos datos, 
se han solicitado 11.500 patentes d® Invención. Posiblemente 
naya influido lg dificultad de clasificadores, por la que estaba 
Pasando el registro. El Sr. Mazarambroz, jefe del Registro. 
"ps señaló que en estos momentos hay unas 27.000 patentes 

f s ] n i'eglstrar. A toHo esto, y esencialmente a !a publlcaciór) 
«e! coñtonído de las patentes, se le quiere dar solución urgenía. 

U INVESTIGACION PRIVADA • TARDA EN DESARROLLARSE 

S Sr., García Cabrerizo, director de la revista oTéoníca 
'"vención^, es posiblemente de las personas que más han 

^abajado en la Investigación de ios fondos -de! Registro. Tra. 
&9]o contundente porque ha supuesto dilucidar una parte Im
portante de la Ihvenílva moderna española. Muchos recordarán 
* .ac5mirab!e ofsan&ación que llevó s cabo sobre ¡a «Expo-
''ciów Monográfica de la Inventiva Española». Con é! hemos 
Oblado sobra estoS temas. 

• —¿Cuántas patentes de las presentadas en el Registro se 
Ponen en práctica? • • . ' 
.-"""Se ponen en pr.áctlca de las presentadas un 10 un 

Por ciento. Me refiero a! conjunto de las presentadas por 
^spaña y o t ros .pa í ses , fas porcentaje supon© un 19 por ciento 

todas las patentes. En «uanto a ' las presentadas por am 
resa» ei índice es mucho mayor, porque la empresa inventa 

,,ai"9 aplicar en su fabricación. 
e .•"""¿l-a Invención particular Haga más tarde a una realidad • 

.j.~~Pftsgraeladamente, y especialmente en ía investigación 
" e; 8 háslca, esta necesita un desarrollo largo. Las Inven-

0ne9 como el motor rotativo, ouya patente es de 1927 m " 

ahora cuando están desarrollándose. O el tren Talgo'de Ale
jandro Goicoechea, piense lo que tardó en exponerse y aso 
que tuvo un apoyo incondicional de los Oriol que lo salvaron, 
y hay que ver 10 que está luchando con el tren invertebrado 
y aso que tiene un buen apoyq financiero, 

—¿A qué nlvel'se encuentra la investigación oficial? 
—Creo que en España no es tá estructurada. Hay una iri-" 

vestlgación "básica bien orientada y una investigación aplicada 
que carece de una política' de promoción. El número de pa
tentes de la Investigación española es tal vez el más bajo 
de toda Europa, me refiero a la Investigación oficia!. 

—¿Qué objetos utliizádos corrientemente son d» invención 
española? 

—Hacer un seguimiento de! éxito de las invenciones sería 
imposible. El problema fiscal lo veda primeramente, y en 
segundo lugar muchas Invenciones hechas por españoles no 
se quedan en España. Hay una serie de patentes buenas y 
conocidas, como es e! caso de patentes Talgo, el cambio 
automático de ejes de los, vagones de ferrocarril. En el caso"" 
de lai investigación oficial, el áproyechamlento del arroz del 
Patronato Juan de la Clervé, loa rádlcales libres e Inertes 
del doctor Baliester, o cualquiera de los premios que se están 
recibiendo en Bruselas, 

—Hay una patenté de 1827--que es una máquina de lavar 
accionada por un sistema de biela-manivela y habla otra 
que era un^sistema de transformación de. movimiento con 
pedal, como el de los afiladores. El'invento estaba, lógica
mente, cojo porque no s é había Inventado el motor eléctrico. 
Esto ocurre mucho. A veces el- invento no está de acuerdo 
•con el tiempo, Muchos Inventos que hoy utilizan eF, plástico 
hace cincuenta años habrían sido Ilusorios. En otros casos 
es. un problema de ambienté. El español no tiene ambiente 
para que s é ponga .en marcha su iniciativa privada; que 
además de que tenga iniciativa que sé le deje ponerla en 
práctica, ya es más difícil. 

—¿Desde que existe el Registro de la Propiedad Indus
tria! ,-cuáles considera que han sido las patentes más impor 

. tantea? . . 
— ¿ E n función de qué? ¿De los puestos de trabajo^ que 

han. creado, ds la formación de técnicos que ha creado*, del 
mérito que ha tenido el Inventor? A h í ' t i e n e el caso de To
rres Quevedo que ha hecho gran cantidad da patentes, el 
transbordador dei Niágara sigue funcionando, ha sido el padre 
de la cibernética, ha creado una escuela, entonces Torres 
Quevedo fonómeno. Habrá cuarenta, o cincuenta importantes, 

.pero puede que haya muchos muy importantes que ss tán 
en su laboratorio y todavía nó han salido... 

M o u n t a i n V i e w (California) . — Esta foto, ampliada, 
tomada desde la astronave "Pioner 11'% facili tada 
por el Centro, de InvestigadoD " A m e s " abarca parte 
de la zona Nor te , templada, de J ú p i t e r y su r e g l ó n 
del Polo N o r t e . Muestra t a m b i é n un cambio en la 
estructura regular de las nubes de J ú p i t e r , a medida 
que se avanza hacia e l : Po lo . S e g ú n él D r . A n d re w 
Ingersol l , del In s t i t u to de T e c n o l o g í a de Cal ifornia , 
é s t a s regiones polares contienen lo que parece ser 
una especie de tormentas- que se registran desorga* 
nizadamente en forma de h u r a c á n . Muchas de estas 
tormentas tomafn forma circular y se extienden a va
rios centenares de k i l ó m e t r o s . — (Telefoto C I F R A ) . 

COLONIZACION TECNOLOGICA 

¿Ei inventor actual responde a unas .necesidades de ..pro
ducción y de consumo, o isimplemente-soluciona unos proble
mas que él Imaginativamente! piensa que vendrán? ¿Es difícil 
que exista hoy un Leonardo da Vinel que está fuera de todo 
esto, y adelanta con su imaginación a las necesidades futu
ras, soluciohándolas de antemano? 

—Puede existir, si a finales de! siglo XIV alguien se hu
biera planteado lo mismo habría parecido -imposible porque 
estaban aferrados a la cultura griega, la técnica, árabe, etc. 
¿Por qué no podemos pensar que vaya a surgir un Greco 
nuevo o un de Vlnci? De hecho existe, qué es un von Braun, 
d, ei mismo profesor Oehoa. Son unos da Vinel proyectados 
a una especialidad que gana en profundidad. Puede" que exls-, 
tani lo que pasa es qye hay pocos Rafael, Migue! Angel 
y Leonardo da Vinel. 
* Cambiemos*de tema: Eiv España, en el año 1973, Estados 

Unidos presentó 2.461 patentes; el propio país, es decir España, 
presentó 2.135. Con tos datos a la vista es fácil pensar , en 

•una colonización tecnológica.. . 
—Esto es muy normaj cuando no hay investigación propia. 

También pasa en ' Alemania' porque Estados Unidos es mucho 
Estados Unidos. Éi sistema Ideal n6 és estar. qowprando pa
tentes, Pero cuando no hay Ingenieros qué conozcan perfecta
mente' ei sisteme tecnológico, no hay otra cosa que hacer. 
No podemos jugar a ser muy nacionalistas, técnicamente ha-
blando, cuando somos un país sin teciiólogía avanzada. 

—¿Quiere añadir algo más? , . 
—Se recela mucho de ia palabra inventor. Un* ministro 

dijo algo^que ms sorprendió, da los'inventores. Explicó que 
los Inventos buenos no son los que ífUinfan eri las exposícío-
naa Intarnacionaies, sino s i esfuerzo de muchos, hombres y 
del laboratorio. Con lo cual se estaba cargando ei trabajo 
de muchos hombres que ganan medallas en los cer támenes 
internacionales/Se debe,j por otr© lado, escuchar a ios Inven
tores sobre, cualquier medida qua a ellos las ataña. Hablar 
de restrucíurar la invención, ia tecnología, y no escuchar 
a las personas realmente activas eiv-ests campo «» Incompran-
sibls. -

E L P O L I G O N O 
STI título, que correspon- suelo, que se venia realisamb 

da al de viviendas Ca- con abuso por la agazapada es-» 
rrero Blanco, es de so- pecuiaeíén y con detrimento al 

bra conocido por loa funciona- bienestar popular y a sus legi: 
ríos estatales, cooperativistas y timos derechos de residencia m 
ciudadanos en 'general. Hacía distrito y manjeana. 
sus vér t ices , diagonales y pers- Aquí en Carrero, ei aprove-
pectiva, van precisamente dirf- chamlento Integral dei suelo ha 
gldas las miradas anhelantes sido pensado y estudiado en 
dei «todo Burgos» que cree que beneficio social de la dudada» 
de esas parcelas milagrosas, nía de Burgos, para su solas, 
saldrá el autídoto a la drama- felicidad y residencia digna y 
tica y alocada danza da ios sobre todo debe cubrir ia gran 
millones, la cual ds la noche preocupación que tiene el ama 
a la mañana , -ha surgido como de casa en sus desplazamlenv 
un monstruo desconocido, él- tos, en sus compras da barrio, 
terando todo el proceso social en guardarlas ds niños y 
da habitabilidad y residencia en recintos de recreo Infantil, 
nuestra ciudad. Las primeras Influencias d»l 

El trasado topográfico y ni- Potigono van a ser oleras y ' 
velación del terreno ya ha co- positivas; a base de unidades 
meneado y ia corteza de tie> residenciales abiertas, retraa» -
rra vegetal, que tanta! fanegas queádas horizontalmente a la 
da ceraai diera a la comuni. proyección del soieamiento y 
dad ds los 14 de Gamonal, ha escalonadas vartlcaimeñte p»-
terminado su ciclo orgánico, ra su máxima iu*; también ets-
Ahora este suelo, solo recibirá mentes comércia lss y anexos, 
el peso y las sombras dei hor- da dos o tres alturas, que sus--
migón y del asfalto, [m lapri- vkaran la esbeltez de' fas lo» 
mera etapa INUR-IMV) y que rrss, dando una Idea de con
loe 5 arquitectos proyectistas junto armonioso, 
dei Edlnco han dlsaRado. La expansión da Burgos co

l a zona ds las Cardaras y . mo todas las ciudades, se ha 
los t caminos de La Mata, originado siempre por ios ejes, 
(álamos y castaños), no- va és tos fueron en su día' si efe 
ofreciendo dificultad de rasen- Vitoria, Cid, Reyes Católicos y 
tes, pero si va a presentar pro- General Yagüs.. Ahora surgirá 
bismss de alineación; porque «I un nuevo y definitivo ensanche 
polémico cauca d» Castañares , por le vía Gamonal del Polígo-
seguirá con su servidumbre por no Carrero, que va a unir toda 
los Niveles y s i Morco; pero ia zona Norte ds la ciudad, ha-
no precisamente regando ios da horizontes de futuro cam 
huertos de hortalizas, ni dall- postre y residencial (Colina de 
mentando el Molino ds las Ne- Ssntinla, Hojalss y las Horcas 
ñas , ni la fábrica de na^ss de de Vlllimar). Y ss rá le sota. 
Pournisr, sino provocando pro- clón y dulcificación a la crisis 
biemas de suelo y gastos ds urbanística dsi cAcinamishto» 
ímpermasbllizacíóri a las futu- ds Gamona! y sobra todo u» 
ras edificaciones: como lo hi- vaso comunicante de mezcla y 
clara en Bilbao si arroyo ñs- disolución social, de modaia» 
calda. Paro en Burgos, si cauce castellanos y costumbres m á s 
de Castañares que en origen uniformes y moralistas, 
fus una necesidad agro-lndus- Come colofón a esta imprs-
triaí, hoy día ya no tiene fun- %i6n urbanística, s» ve que «3 
eión ni motivo de existir sobras instituto Ñaclonal de le Vfvien 
todo en el ultimo tramo dc.de- da y ai INUñ ya e s t án m 
sembocadura por el Morco. La guardia, dando una premura • 
Sociedad Burgalesa que en sú la- urbanización y edificación, 
día dio la concestón, hoy ya que va a ser decisiva y funda-
no recibe beneficio del anticua- mental, para atajar, a tiempo 
do permiso. Parece lójico que fas futuras alzas de los costos 
ests cauce, (obligado por I» ley de edificación y ' obra. Seria 
su existencia) fuera canalizado ideal que en si momento opor-
por ei antiguo álveo del Río tuno el INUR procediese al re-
Pico y hacerle desembocar al parto y adjudicación de parca-
Vena, por frente ds Is Escuela las a Im entidades interesadas 
Técnica de Obras Públicas. y sociales; colaborando a pa-

Este Polígono (lo hemos liar el elevado presupuesto del 
anunciado varias veces}, debe Polígono y para que los que 
marcar un nuevo estilo urbano pusieron le esperanza, l e coft-
y sociológico de Burgos, más fianza y ei esfuerzo en conse. 
cultural que *unclonal. Los mé- guir un Burgos mejor y más 
todos y formas racionalistas bello, sin menosprecio a ios »«-
que van a Imperar, serán los tornes adyacente», vieran reá
menos coercitivos, s la ocupa. Sitadas sus ilusiones, 
ción deaórdepada. y total dsl FELIX fmHÁfimt 
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L A F I E S T A D E L P R I M E R O D E M A Y O 
E l í)r. García de Sierra, que presidió los actos de la parroquia 
de San José Obrero, subrayó en su homilía la participación 
del hombre en la obra creadora de Dios 

E n Roa el gobernador civil presidió los actos sindicales 
E n u n ambiente de f e r - . Pa r roqu ia l 

vor y. sana e x p a n s i ó n en el "San J o s é " 
f'iuidsactfai Burgos. 

Sexto. 1— Miguel Fuente-, de 
Quinta; — Luis Terán . 
Recibieron los trofeos de ma-

m u n d o del . t rabajo, con u n D e s p u é s , en uno de los Burgos. nos del alcaUe de la localidad 

En cuanto se refiere a los -• J-1 : — j ~ t i empo e s p l é n d i d o que i n - salones del Colegio " L a 
v i tó , a d e m á s , a muchos bur - Mi lagrosa" , del Patronato- concursantes de Roa quedaron 
.galese, a desplazarse en ex- "San J o s é " , se s i r v i ó a loa clasificados: 

y del secretario provincial de 
"Educación y Descanso". 

N u e s t r o R v d m o . P r e l a d o d u r a n t e su h o m i l í a , e n 
l a p a r r o q u i a de San J o s é O b r e r o . — ( F o t o F E D E ) 

Primero. Antonio Arranz. Hoy, d ía 2, y dentro del te-- Roa un acto de información a derador el director de Asisten-
Segundo. — Máximo García. ma "Coloquio", como homena- las 32 componentes de la Co- d a y Promoción, don Miguel 
Tercero. — Antonio Ruano, je a la mujer en su "Año I n - operativa de Confección "San García Ortiz, con asistencia d d 
Cuarto. — Francisco García. terjracUmal, tendrá lugar en José", en la que actuará de mo- jefe provincial de la Obra. 

[ I 

IA FKSTA D[ SU PATRON, SAN M , OHRO 

oursiones por l a p rov inc ia y invi tados una copa de v ino 
otras localidades p r ó x i m o s , e s p a ñ o l , y - e l Prelado d é -
nues t ra c iudad c o n m e m o r ó p a r t i ó an imadamente c o n e l 
ayer l a fiesta del \? de p á r r o c o , I n t e r e s á n d o s e po r 
M a y o que, bajo e l signo de los aspectos pastorales de 
San J o s é Obrero, i n s t i t u y ó l a fe l igres ía , 
durante su pont i f icado el Los actos religiosos f i n a -
Papa P í o X I I como u n a l i za ron por l a tarde con l a 
respuesta c r i s t iana a las i n - santa misa, f i n a l del t r i d u o 
quietudes sociales de los t r a - y comienzo del ejercicio de 
bajadores del M u n d o . mea de las Plores. Esa m l s -
E L A R Z O B I S P O E N L A * m a t á r d e , - l a par roquia de 

P A R R O Q U I A T I T U L A R San J o s é Obrero r ea l i zó a le-
L a par roquia de San Jo- gres visitas de homenaje a 

s é Obrero, h o n r ó solemne- las religiosas de clausura, 
mente su fiesta con g ran Asi lo de Ancianos Desampa- Con la b r i l l an tez acostum- don Fernando Pacheco,, en recorr iendo las c a l l e s d e t r i b u i d o a l mayor esplendor 
solemnidad y u n a g r a n par - r a d o » y enfermos d e l a o l í - b r a d á , s e g ú n es t rad ic iona l , r e p r e s e n t a c i ó n del a l c a l d e f l a Merced, plaza de Vega, de esta fiesta, l eyó unos tex-
t l c i p a c i ó n de.feligreses, pre- n ica "18 de J u l i o " . en e l d ía de ayer conmemo- de l a c iudad; gerente de l San Cosme y C o n c e p c i ó n , tos en r e l a c i ó n con e l d í a , 
sidiendo.- e l acto p r i n c i p a l Duran t e l a Jornada se su - r ó e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e Po lo de P r o m o c i ó n , don Jo- E n la puer ta p r i n c i p a l de l qpe se celebraba, r e i t e r an -
el arzobispo de l a diócesis , cediere nahimadas c o m p e t í - Obreros su fiesta pa t rona l , s é M a r í a P e ñ a San M a r t í n ; edificio, e l , R . P . G a r c í a O r - do su agradecimi e n t o, d e 
D r . D . Segundo G a r o í á de ciones deportivas y juegos con m o t i v o de l a fes t iv idad d i r ec to r de l P. P . O , don t i z fe l i c i tó a los socios, .por una manera especial, a l a 
Sierra y M é n d e z . in fan t i les en e l Colegio de San J o s é Obrero . Fe rnando G u t i é r r e z Sesma; l a ex t r ao rd ina r i a concur ren- C o m p a ñ í a de J e s ú s , que con 

Como «e h a b í a anunc ia - "San Pranoisco Javier" , de A las diez de l a m a ñ a n a , comandante don Pablo B a r - cia a los ejercicios e sp i r i tua - tan to celo ha "venido i m p r i -
do, esta par roquia desarro- los Padreg J e s u í í t a s . , d i e ron comienzo los acto% t o l o m é , en represent a c i ó n les y a los diversos actos miendo desde casi la funda-
i ló u n a serie de actos de EL GOBERNADOR C I V I L , con una misa de c o m u n i ó n de l c a p i t á n general ; p r e s í - que, con m o t i v o de l a fiesta c i ó n del C í r c ú l o e l c a r á c t e r 
c a r á c t e r pastoral , l i t ú r g i c o y EN ROA general , en la Iglesia de la dente de l a Jun ta diocesana de San J o s é han ven ido ce- cr is t iano entre sus socios, 
soc ia l que-se i n i c i a r o n e l pa- Iros actos conmemorativos de Merced, l a cua l fue of lc iá- de A c c i ó n Ca tó l i ca , don J o s é l e b r á n d o s e en e l C í r c u l o Ca* A este respecto e x p r e s ó e l 
sado jueveg y c u l m i n a r o n la festividad de San José Obre- da por e l R v d o . Padre G u i - M a r í a F r a n c é s G i l , y don tó l ico , asi como a las gu to- sent i r de l Padre Lapucr ta , 
ayer br i l l an temente , i n t e r - to, la Organización Sindical les l l e r m o G u t i é r r e z , S. J., Su- J u l i o Gonzalo Soto, presi- ridades que h a b í a n honrado sacerdote que ejerce su m i -
Vlniendo en e l t r i d u o pas- ha centrado este afro en la lo- per lo r de l a Residencia de dente de l Consejo de gobler- con su presencia este acto n i s te r io en M a d r i d , quien a l 
t o r a l el profesor de l a Pa- calidad de Roa de Duero. A L o g r o ñ o , a l a que asistieron no de l C í r c u l o C a t ó l i c o de final, c a n t á n d o s e eeg u 1 d a- ser preguntado sobre la i m -

* c u i t a d de T e o l o g í a , don Jo- los mismos bajo la presiden- e l C í r c u l o Femenino, en sus Obreros. mente e l « S o l . r e f u l g e n t e » , p r e s i ó n que le h a b í a p rodu-
s é P é r e z Calvo. ^ cia del gobernador civi l de la diferentes secciones. y m u - Ocupaba s i t ia l de honor, A c o n t i n u a c i ó n , en e l sa- cido esta m a n i f e s t a c i ó n c r i s -

A d e m á s de las pr imeras provincia y .jefe provincial del tualidades, Amas de Casa y bajo mazas y con escolta de l ó n - t e a t r ó de l a E n t i d a d , co- t i ana de l mundo del t raba-
misas de l a m a ñ a n a , una Movimiento, don Jesús Gay Juventudes F e m e n i n a s . L a gala l a r e p r e s e n t a d ó n de l mo ya es t r ad ic iona l , se p r o - j o b u r g a l é s , ind icó que l a 
de las cuales se ofició con Ruidíaz, asistieron el delega- h o m i l í a estuvo a cargo del E x c m o . A y u n t a m i e n t o , in te - ced ió a l sorteo de premios e m o c i ó n le i m p e d í a p r o n u n -
asistencia de l a d i rec t iva do provincial de la Órgaipza*' celebrante, a cuyo cai'go han grada por los s e ñ o r e s Ul loa entibe los socios de l a misma, d a r o t ra palabra que « i n e -
y jugadores del C. D . San ción Sindical don José - Fran- estado los santos ejercicios de Z u b i r í a , Revenga R o m á n , . • N n a r r a b l e » . 
J a s é , a las doce del medio- cisco de.'Ceiis Moreno; secre- espiri tuales. Esp ino de la Cal y Pascual ACTOS D E L A 1 A R D E F i n a l i z ó reiterando su fe- ' 

d í a , hubo u n a solemne con- tario provincial don Enrique A _ l a s doce, en e l mismo Marcos, 
c e l e b r a c i ó n e u c a r í s t l c a e n i a Q«irós Garc ía ; ^ director de templo, to ta lmente abarrota- E n los pr imeros bancos 

A las cuatro v media de 
l i c i t a c i ó n a todos los que, 
de una u o t ra fo rma traba-

que of ic ió de presidente el Asuntos sociales, don Leopoldo do de p ú b l i c o , t u v o luga r del t emplo , figuraban e l - ,nm.- .1, ' . t „ „ n Jan PW l a prosper idad de 
Ro]dán Calvo. director de i ¿ misa sDlemne, l a cua l fue Consejo de gobierno, l a J u n - X c ^ L ^ n o ^ nuestra i n s t i t u c i ó n , hacien-
Asimtos Económicos, don José oficiada por e l v ica r io gene- t a A d m i n i s t r a t i v a de l C í r c u - , r J l « ^ t ^ V riA l « ¡ do Una menció?1 especial a 
Luis Miguel de la V i l l a y el ray, l i m o . Sr. D . Vicente lo , l a c o f r a d í a de San J o s é , ^ L ^ J ^ ^ ^ I ^ t ^ los componentes «de la Scho-
director de Asistencia y Pro- P r o a ñ o G i l . y concelebrada profesores de las Escuelas 1, l a Oan torum. por su g ran 

Prelado D r . G a r c í a de Sie 
r r a y en l a que i n t e rv in i e 
r o n como minis t ros , é l p á 
r roco d o n Roque Manso; 
coadjutor , don Rafael C u 
b i l l o ; mag i s t r a l de l a Ca
tedra l , d o n Ale jandro M í n 

moción, don Miguel García Or- por e l R. P. Carlos Conde; de Mandos I n t e r m e d i o s , f L X ^ n L h t n a! « 2 í u | n t e r v e n c i ó n « n l a misa so-
tiz; presidentes de los Conse- superior de la C o m p a ñ í a de V e n t a s , Oficinas y Banca. n ^ m í n i * lemne ' 9ue h a b í a n • merecido 
jos provinciales de Empresarios J e s ú s y e l P. J o s é M a n u e l etc., a s í como representacio- x, ̂ ® 4 2 5 r n r T r r í ñ los elo8ios de las Porsonali 
v Trabaiadores. don Abrahám T.nniWn T.a n^r tA muQtnnV nes de los Colee-ios d iurnos \I.'iUVH'' a o " ^ i U l u ^ , 1 d dades asistentes a l acto. 

de la" Residencia de Burgos , 
P. Conde; Consejo de go-

puede considerarse, casi, co
mo ú n i c o en E s p a ñ a en ma-

S a n J u l i á n ; obSspo, d o n 'Educación y Descanso", don de don M i g u e l C a s t a ñ e d a , p l e m é n t a r i a s de l C í r c u l o . Ín« Ím^ÍÍ^" t i SÍ,ñfiríor m ó a todos a seguir en este 
C é s a r , de Porres; c a p e l l á n Fé l ix#Agui r re de la Fuente, in te rpre tando la s e g u n d a L a imagen de San J o s é 7_ ^ . ^ t " " « Í Z e s p í r i t u de s u p e r a c i ó n , que 
de l a c l í n i c a "18 de J u - adem!Ís de las autoridades lo- Pont i f ical , de Perossi, y par- Obrero, profusamente ader-
i i o " , d o n Juan P é r e z ; coad- cales-, > te, é n castellano, de don A n - nada y escoltada por los es-
Jutor de San J u l i á n , Obis- .ReciWerpn al gobernador ci- gel Bravo- tandartes y banderas de la 
po, don L u l g G a r c í a * Ca- v^ y jerar(3«ías i n d í c a l e s el al- En t idad , asi como m u t u a l i -
p e i l á n de las Religiosas T r i - ^alde y diputado provincial don P r e s i d i e r o n el acto, é l dades radicantes en l a mi s - x . t i c a t ó l i c o de l - - - - - - — 
ni ta r las , d o n Secundino A r - Jo«e María Zanetti, companeros d e 1 e gado de Traba jo , don ma, se hallaba a l pie del cWo^lo c l i ^ c o L O ^ o \ e s t a f ^ a n obra de l d r e u l o 

• idades Ange 1-Francisco L a n c h a Presbiterio. . c u e r n o ^axouco^ ae w o i ^ o s c a t ó l i c o de Obreros, de B u r 

y a todos los socios n l f e s t a c i ó n de fe y r e l i g i o . 
aboracion y asisten- a,ñi:xA ne ,nH^An an a 

b ie rno 
su . colaboraciun y gidad confi.ando en vo lve r a 
d a masiva a todos los actos. t e n e r - ü h contacto con 

ce; religioso famclscano, í • CorPoracior! y 
P. Pablo, y e l t a m b i é n pres- f .la vina' como el v 
b í t e r o , d o n Nemeslano G a r - <]a"0. gen<;ral 

ecin- Azafia, quien ostentaba, asi- L a h o m i l í a estuvo a cargo 
mismo, la r e p r e s e n t a c i ó n de l R . P , G u i l l e r m o Gut i é -

y e x h o r t ó a todos a seguir gos. 

c ía , del Clero secular. 

en una l í n e a de apostolado Terminadas las alocycio-
sobre todo en estos m o m e n - nes anteri0r€s, é l P. G a r c í a Primero, en fa iglesia paño - del Excmo. Sr. Gobernador rrez, r e z á n d o s e a l o fe r to r io . . . <iBr> TO.fM..fll^tn — - — . - * • —-

L a ceremonia r e s u l t ó de T Ú liub05i * laS •nCe y T ^ de la P ^ v i n c i a , j u n t o la o r a c i ó n obrera, por todos ^ ' d ^ i ^ mundo de 0 x i ^ (1Írector €SPiritual d e l 
día, una solemne misa cpncele- con e l p r e a l d e n . t e de la ^ asistentes a l ^c to , te- e i munao ae 
brada y cantada por el coró D i p u t a c i ó n , don Pedro Ca- n i é n d o á e u n recuerdo espe-

ü n a g r a n belleza l i tú rg ica , 
actuando e l coro de estu-

Sagrada Fami l i a , a l t e r n a n 
en sus c á n t i c o s con el 

C i r c u í ^ , tczó u n Padrenues
t r o por las intenciones de 

D o n Ju l i o Gonzalo Soto, la En t i dad . 
San José" de Roa, con acom- a c o m p a ñ a b a n "eí t e ñ í ente *fiSr por todos los obreros como presidente de l Conse- A propuesta del presidente 

pañamiento de guitarras. cal de la Audienc ia T e r r i t o - muer tos en e l campo del j o de gobierno de l a E n t i - del Consejo de gobierno y 

diantes del Colegio de la d® al c o o p ^ i v a de confección Carnicero, a quienes c la l a l memento de d i fun-

pueblo aue ñ o r medio de A conünuaclólv autorida- r i a l y e l "magistrado de la honor del t rabajo. dad, d e s p u é s de agradecer a po r a c l a m a c i ó n , se a c o r d ó 
ma t r imon ios hizo las t r a - des se dirigieron al campo de gala lo c l v i l | Grego- F ina l i zada la santa misa las autoridades su asisten- cursar loa siguientes telegra-
f]lí«imií».i*« k f f ^ r i o baloncesto de las escuelas en r i o Segura Contra y don D a - t u v o lugar e l traslado p ro - cia a los actos programados í ñ a s : 
r í s t i c a s ft base de m n v l 0 " ^ 66 rcalÍZ0 lín en(luen.tí'0 n i e l Sanz, respectivamente; cesional de la imagen , de l para este dia y f e l i c i t a r a « N u n c i o A p o s t ó l i c o . M a -
frutos de l a - t i e r r a y una de la cooperativa de confección delegaclo de Hacienda, don Santo Pa t r ia rca . San J o s é al los o r g a n i z a d o r e s de los d n d . — E n nombre Ci rcu lo 
r e p r e s e n t a c i ó n e e g l á r l levó SS;1? ^ " s ? ! ; ^ f S S J 0 ^ M a r í a Laborda M a r t í n : edificip social del C í r cu lo , m i s m o s , y cuantos h a n con 
á efecto las plegarias a l u 
sivas a Ja feetividad. 

E n su h o m i l í a , e l doctor 
G a r c í a de Sier ra r e c o r d ó 
que Dios es e l p r i m e r obre
r o que o r e ó el t rabajo y 
sigue t raba jando por medio 
del prodigio--de l a conser- U e r a ^ a una c o ' p ¡ ' d ¡ " v i n o l ¡ 
v a c i ó n de l a Naturaleza y ñol que ofreció }a Organiza 

Medina" de Sección Femeni
na del Movimiento y el t i tu
lar de "Educación y Descan
so", partido muy disputa
do y que concluyó con el re
sultado de 34-17 a favor de este 
último equipo. 

Uiego las autoridades asis-

de todaa ]m cosas, subra
yando c ó m o pa r t i c ipa el 

ción sindical en sus locales, 
A las cinco de la tarde dio 

hombre en la obra creado- cómienzo el anunciado campeo-
ra<* 6 ' nato provincial • de tiro al pía 

Se dtetalbuyeron i n f i n l 

2 0 8 1 4 8 - 4 9 
C/. Vitoria, 13 - Te lé fonos 20 28 52 

B U R G O S 

E x c l u s i v a de 

m u e b l e s 

l í n e a d e l f u t u r o 

to, participando 16 forasteros "y 
19 vecinos de Roa. 

La clasificación general resul
tó del siguiente modo: 

Primero. — Avelino Antolín 

da de comuniones, asistien
do a l sagrado r i t o , « d e m á s 
d é toda l a comunidad pa
r r o q u i a l y sus asociaciones, 
representaciones del Colegio de Burgda 
de " L a Mi lg rosa" con sus Segundo. Armando San-
religiosas; H e r m a n í t a s de cha, de Burgos. 
Ancianos Desamparados, H i - Tercero. — Ricardo Carrillo, 
las. de l a Inmacu lada (Ser- do Aranda de Duero. . 
Vidio D o m é s t i c o ) , Prancls - -Cuarto. — Felipe Gi l , de 
canos, Hemani tas S a c r á m e n - Burgos, 
t inas . Misioneras de Acción Quinto. — Julio Pérez, de 

C a t ó l i c o Obreros Burgos, so
l emn idad San J o s é Obrero, 
ruego t r ansmi ta a Santa Se
de tes t imonio fidelidad doc
t r i n a cr is t iana social' Ig les ia 
s u m i s i ó n j e r a r q u í a filial g r a 
t i t u d , implorando bendicio
nes.—Gonzalo Soto. P res i 
d e n t e » . 

« C a s a c i v i l S. E . Genera-
l í s i m o . M a d r i d . — E n n o m 
bre C í r c u l o C a t ó l i c o Obre
ros Burgos , BOlemnidad1 San 
J o s é p b r e r o , r u é g e l e t rans
m i t a a S. E . tes t imonio idea
les c r i s t i a n o s e s p a ñ o l e s 
m u n d o t raba jo y g ra t i t ud 
gobierno cr is t iano S. E . - ^ 
Gonzalo Soto, p r e s i d e n t e » ? 

« M i n is te r io de Trabajo . 
M a d r i d . — E n nombre C í r c u 
l o C a t ó l i c o Obreros Burgos, 
so lemnidad San J o s é Obre
ro, rei teramos f e r v i e n t e s 
adhesiones normas cr is t ia
nas ese M i n i s t e r i o . ™ Gonza
l o Soto. P r e s i d e n t e » . 

P A G I N A Í0 D I A R I O D E B U R G O S Viernes, 2 de Mayo de 1975 



l u e r t e s i m p o F t a c i o n e s 

d e a z ú c a r e n E s p a ñ a 

c o n s u m o 

e n E s p a ñ a , e x p r e s a d o e n c i f r a s 

Madrici (Cifra). — Durante e! 
pasado mes de Marzo, España 
importó azúcar por valor dé 
3,429 millones de pesetas, cifra 
que equivale a más del doble 
del valor de las importaciones 
de azúcar efectuadas durante 
1973 y a más de una cuarta 
parte de las realizadas durante 
el pasado año 1974. _ • 

En el primer trimestre de es
te año, las inríportaciones de 
azúcar alcanzaron un total de 

.167.849 toosladas, por un valor 
de T.723 millones de pesetas, 
a un precio medio dé 46 pese
tas el kilogramo. 

Durante 1974, las Importado 
•nes españolas de azúcar fueron 
de un total de 521.618 tonela 
das, por valor de 12.107 l i ta , 
nes dé pesetas, a un precio por 
kilogramos de unas 23 ¿ese-as . 

De continuar a este ritmo las 
Importaciones | ^ s p a ñ ó J a s de 
azúcar, al acabar el año se ha
brán pagado al exterior más 
d© 30.000 millones de pesetas 
por compras dé és te producto. 

EVOLUCIÓN DEL CONSUMO 
ALIMENTICIO EN ESPAÑA 

Madrid (Cifra). — Ei nivel 
de consumo de productos ali
menticios en España ha expari-
mentado una .evolución favora
ble entre los años 1965 a t973, 
caracterizada por un Incremen
to de un 220 por 100 en éi 
consomé de carne de porcino 
y «1 descenso de un 13 por 100 
en el consumo de pan, según 
han manifestado a «Cifra» en 
el Gebinete de Orientación del 
Consumo. 

En estos últimos ocho años, 
" iás variaciones experimentadas 
4n er consumo «per cápita» de 
los principales grupos de ror 
ductos alimenticios ha sido Tas 
siguientes: 

a) Disminución de un 13" por 
100 en eí consumo de pan, un 
22 por 100 en -el de legumbre 
y un 7 por 100 en el de pg ta - í ' 
tas. 

b) Aumsnto de un 55 por 100 
en el consumo de carne de va
cuno y de un 220 por 100 en 
«I de carne de porcino. 

c) Retracción de un .26 por 
ciento en el consumo de aosl-
te de oliva y aumento de . un 

. 52 por 100 en el de aceite de 
. semillas. 

d) Incremento de ún 51 por 
100 en el; consumo de azúcar 
y de un 26 por 100 en el de 

• litros de eche. 
e) Aumento del 129,5 por 

100 en el consumo tks pollos y 
- del B.T. en el de huevos. 

f) Ineremento del 36 por 100 
' en el consumo de pescado fres

co, del 40 por 100 en d de 
frutas' frescas y del 37 por íOO 
en el consumo de conservas de 
frutas hortalizas. . 

las diferencias de consumo 
•^le los principales productos, ali

menticios quedaíi claramente 
expresados por estos datos, fa-

ciiitadoá a «Cifra*, y qué co
rresponden al consumo de ktío 
gramo, habitante, año; 

Pan: 1965, 94,2 -kilogramos; 
1970, 88,64 y en 1973, 81,80 kilo
gramos; legumbre: 8,1, 7,22 y 
6,3; patatas: 1223. 119, 113,1; 
carne de vacuno: 7,1, 10,17, 11; 
porcino: -2,50 4,90, 8,02; aceite 
de oliva: 9,6, 9,55 7,1; • aceito 
de semillas: 5,8. 68,6 88,; azú
car: 24,4 28,60. 36.8; I-eche l i 
tros): 57,7, 68,92 73; polios: 44, 
8.40, 10,1; huevos (unidades: 195 
215,40, 212"; pescado f resco ; 
16.6, 16, 22.6; principales fru
tas frescas: 42,8, 50,50, 60,1: 
conservas de . frutas y .liort£fl!: 
zas: 9 , í „ 12, 12,5. 

El TURISMO Wm M UNO 

DE LOS INOS AFECTADOS POR lA 

OESVAIORIZACION DE IA L I A 
Londres (Éfe) .— E l t u 

r i smo e s p a ñ o l s e r á uno' de 
loa menos afectados para 
este verano por l a constan
te d e s v a l o r i z a c i ó n de la, l i 
bra. 

S e g ú n u n cuadro s i p n ó t i -
co publicado esta m a ñ a n a 
por ©1 p e r i ó d i c o " D a i l y E x -
•p rés s" de Londres, los t u 
ristas b r i t á n i o o s que se p r o -
.pongan pasar sus vacaciones 
f ü e r a de su pa í s , só lo en
c o n t r a r á n una i n f r a va lora
c ión de l a l i b r a con res
pecto a l a peseta de u n 
cuat ro por c iento desde J u 

n i o de 1974 hasta ahora 
frente a u n diecisiete por 
ciento con respecto a l f r a n 
co f r a n c é s y u n quince ppr 
ciento con r e l a c i ó n a l f r a n 

co suizo. 
L a i r - c o m p - a ñ í a s t u r í s t i c a s 

b r i t á n i c a s , por o t r a parte , 
h a n comenzado a establecef 
sobrecarga^ a los presupues-
tog de vacaciones de sus 
olientes siempre a causa del 
estado actual de l a l i b r a , 
l a cual, con respecto a su 
valor de Diciembre de 1971, 
h a descendido ©n u n 77,3 
p o r ciento, en su cot iza
c ión , -

De hecho, a pesar de l a 
s i t u a c i ó n f inanoiera del R e i 
no Unido, h a habido este 
a ñ o m á s reservas t u r í s t i c a s 
de los que las c o m p a ñ í a s 
esperaban, r e g i s t r á n d o l e una 
demanda ex t raord inar ia ha 
cia E s p a ñ a como lo consta
t a e l " D a i l y E x p r é s " . • 

LA TRAG 
DE 

DIA 

(Viene de primera página) 

quier o t ro material Impreso 
por. ciudadanos particulares. 
La i n f o r m a c i ó n ha sido reco
gida de emisoras de aqué l l a 
capital,, que a ñ a d e n que la 
medida es t ransi toria , y en
caminada a proteger la esta
b i l idad y el orden. 

V A N T H I E U V E N D R A 
A E U R O P A 

Taipeh (Efe). - - Van Thieu 
a b a n d o n a r á en breve Formo-
sa para dir igirse a a lgún l u 
gar de Europa informan los 
p e r i ó d i c o s locales. 

E l d iar io "Not i c i a s" y el 
"China Times" afirman,, sin 

I ci tar la procedencia de la i n -
j f o r m a c i ó n , que el l íde r an t i 

comunista que d i m i t i ó la pre-

V i s i t a n u e s t r o 

p e r i ó d i c o l a 

p a r n 

d e S a n J o s é O b r e r o 

- • Slguiexxdo costumbre que 
ya se h a hecho t rad ic iona l , 
ayer tuv imos e l honor de 
recibir en D I A R I O D E 
B U R G O S l a vis i ta de la 
Junta par roquia l de s a n Jo
sé Obrero, en cuya Juris
dicción se h a l í a enclavado 
Puesteo pe r iód ico . 

k a c i tada J ü n t a , que v é -
ü i a presidida po r don Ro-
^ue Manso, p á r r o c o de l a 
fel igresía , obsequ ió & nues-
tooa empleados, compar
tiendo con todos u n ra to 
de nuestra Jornada de t r a r 
bajo. . 

Ent re los componentes de 
*a citada Jún te i , como es 
46 suponer, se ha l l aban ios 
coadjutores y u n Padre 
^SUstlnb, misionero en el 
« ra s l l . h i j o de esta par ro
quia de San o J s é Obrero, 

l f n e a 7 5 " c f e i r a € f o r e s J o h í i D e e r e 

L A F U E R Z A 
D E L A H O R R O 

Tractor modeh 2 1 3 0 . 
E s f o s s o n s u s p o d e r e s . 

Presan tamos é l tractor 2130 capaz de desarrollar ios m á s duros 
trabajos. 

Veamos s u s cualidades: 

« M o t o r ; 
J o h n Deere Diesel, de 70 C.V. (76 
homologados) con ©I nuevo 

. s istema de I n y e c c i ó n para ahorro 
d e e n e r g í a , 

• T r a n s m i s i ó n ! 
, C o n caja de 8 v e í o c i d a d e a adeiantd 

y - 4 hacia a t r á s , perfectamente 
solapadas para desarrollar e l m á s 
du ro trabajo desahogadamente. 
Mando fina! po r sistema solar, 

• S i s t e m a H i d r á u l i c o : 
Con bomba rotativa que trabaja 
solamente cuando las funciones 
h i d r á u l i c a s son necesarias, Esta 2 
representa ahorro de potencia y 
mayor d u r a c i ó n . 

• C o m o d i d a d y C o n t r o l ; 
Asiento de lujo regulable, 
Perfecta visibil idad del trabajo y del 
panel de control . Palancas y 
mandos situados en e l lugar I d e a l 

D i r e c c i ó n h i d r á u l i c a para eliminar 
t o d o esfuerzo. Frenos h i d r á u l i c o s 
que no requieren entretenimiento 
y son s iempre eficaces. 

En suma, poderes que se t raducen 
en ahorro de: COMBÜSTIBLEs 
TIEMPO, ESFUERZO Y 
MANTENIOTENTO. 

Por eso... s u d inero invertido en un 
ÜOHN DEERE PRODUCE MAS, 

Ahorro «n acción 

ConcMlonaMoc 
EMILIO GIL PERALTA Y CIA., S . R . C . 
Plata Ofí Mííñana, I • T»l». 20 38 OS y 20 88 37 

BURGOS 

C A S A GUTIERREZ ' Plaza Primo de Rivera, 20 . Tsl, 84; 
ARANDA DE DUERO 

BRAULIO GARCIA P E R E Z E HIJOS .Tel. i 
VILLAQUÍSAN DE LOS INFANTES 

s ídenc i a survietnamita el 21 
de A b r i l y seguidamente se 
t r a s l a d ó a Taipeh, fijará su 
residencia en Europa. 

Hace pecios d ías , Van 
Thieu env ió a su hi jo de 11 
a ñ o s , a Londres. 

P E R I O D I S T A S 
D E S A P A R E C I D O S 

Viena (Efe). — E l secreta
r io general de las Naciones 
Unidas, K u r t Waldeheim, de« 
c l a ró hoy en esta ciudad qué 
desconoce la suerte de 23 
periodistas norteamericanos 
a los que se da por desapa
recidos en Camboya. N o te
nemos noticia alguna concre
ta sobre su suerte, a g r e g ó . 

D i jo asimismo que se ha 
iniciado ya Ja e v a c u a c i ó n de 
los 610 extranjeros refugia
dos en la Embajada france
sa de Phnom Penh, opera
c ión que f inal izará dent ro de 
pocos d í a s . 

N I X O N N O R E V E L O SUS 
COMPROMISOS A L 
CONGRESO 

Washington (Efe). ~ E l 
presidente N i x o n no r e v e l ó 
al Congreso norteamericano 
la existencia de un compro
miso secreto para "respon
der vigorosamente" si V ie t -
n á m del Nor te violase los 
acuerdos de P a r í s , hecho ea 
carta al presidente v ie tnami
ta Van Thieu a pe t i c ión de 
este ú l t i m o . 

Estos cargos í u e r o n pre
sentado hoy por el entonces 
jefe de operaciones navales 
de los Estados Unidos y hoy 
almirante ret i rado E l m o 
Zumwal t , que c o n f i r m ó as í , 
en sustancia, ei contenido de 
las cartas hechas púb l i ca s 
ayer por Nguyen Tien Hung„ 
miembro del anterior Gobier
no survietnamita. 

' Según Zumwal t , el presi
dente N i x o n se c o m p r o m e t i ó 
a que los Estados Unidos 
" r e s p o n d e r í a n vigorosamen
t e" en caso de violaciones 
importantes de la tregua en 
Vietnam y s u s t i t u i r í a n e l 
equipo usado por *el E jé r c i t o 
survietnamita. 

D i j o Zumwal t que Nixon 
y Kissinger d e b e r í a n sopor
tar una gran parte de la c u l 
pa por el hecho de que el 
Congreso no hiciese frente a ' 
esas obligaciones echas en 
nombre de la n a c i ó n y a ñ a 
d ió que u n compromiso no 
puede ser considerado como 
ob l igac ión - nacional si i r e l 
apoyo del Congreso norte- • 
americano. 

E l a lmirante p rec i só que 
Níxoní y Kissinger le infor 
maron personalmente' de k 
existencia de ta l promesa en 
una ses ión en la que estaban 
presentes los jefes del A l t o 
Estado Mayor conjunto nor
teamericano. 

Zumwal t ag regó que é s t e 
fue el precio pedido por 
Th ieu para aceptar "una t re 
gua muy desfavorable" para 
los survietnamitas, ya que , 
dejaba al enemigo intacto en 
su propio pa í s . 

V I E T N A M D E L N O R T E , E L 
M A S B E N E F I C I A D O 

Washington (Efe). — La 
r end ic ión , de Sa igón ha con
ver t ido a Vie tnam del Nor 
te en uno de los m á x i m o s be
neficiarios de la ayuda m i l i 
tar concedida hasta ahora 
por Jos Estados Unidos . 

S e g ú n los cá l cu los " del 
P e n t á g o n o , las fuerzas sur* 
vietnamitas dejaron en poder 
de Vietnam del Nor te é q u U 
po - mi l i t a r v norteamericano 
valorado entre tres m i l y c i n 
co m i l millones de d ó l a r e s , 
debido a que Vie tnam d e l 
Sur r ec ib ió la mayor parte 
de la ayuda mi l i t a r concedi
da por. los Estados Unidos , 
seguida de Francia y de Co
rea. 

Vietnam del Nor te se ha 
encontrado as í , con impor 
tantes cantidades de carros 
de combate, -veh ícu los b l i n 
dados de transporte de per
sonal, armas de Ar t i l l e r í a , 
barcos y ot tos pertrechos. 
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V n g r u p o d e p e r s o n a s i m p i d e i 

toes l a e n t r a d a t a u n m i t i n 

DE 
Al 

M a r i o 
Han sido concedidas 
por el Jefe del Estado 

RADIOS 

CAESETE 

Madrid (Cifra). — Con' oca- de Kjleciicina. española y de ias 
Lisboa (Efe), ~r E l Consejo Soarcs, que marchaba al frente j j l ó n de la festividad del Prl- nacionales de Buenos. Aires y 

la Revolución ha acordado de un cortejo del partido so-lanero» da. Mayo el Jefe >del Es- de París, 
«n reunión de hoy la persona- cialista, par^ asistir al gran I tado, a propuesta .del ministro Guillermo Marín Cayre, ac 
Mdad jur íd ica de la intersindi- tmtin del estadio de Primero de I de Trabajo y previa delibera, tor, que tras comenzar «u ca 
«al portuguesa, se informa hoy Mayo, se le ha impedido ei^rar jC5<5n ¿e\ Consejo de ministros, rrera en compañías modestas, 
en círculos oficiosos de Lisboa, en él. Los que se lo hai* impe-1 j,a concedido las giguientes me- Intervino como Intérprete en el 

La Agencia francesa de no- d idó eran elementos civiles no i dallas de oro al Mérito en el estreno de más de doscientas 
í icias "France Presse" sigue identificados. Mario Soares iba I Trabajo:. comedias y en muchos cente-
informando que el Consejo, ha acompañado, especialmente, por I franclscq Aguilar y Paz, alto nares ds representaciones, 
aprobado igualmente las leyes Salgado Zénha y Manuel Ale -1 funcionario directivo, fundador canzando un prestigio de ex 
que regulan la actividad de las gre¡) miembros del comité d i -1 de las Escuelas Sociales y de tensión Internacional 
asociaciones sindicales y patro- rectivo del partido stícialista. I Capacitación SociEfl primer rec- José Mlllán Mufíoí, cocinero, 
Bales. U n miembro de dicho parti-1 tor y fundador de la Unlversl- aprendiz de bares a los 9 añoal 

Si bien las leyes corporativas do ha indicado que eslos ele-1 ¿ad Laboral de Tarragona. de edad y Jefe de cocina hasta 
han impuesto el sindicato úni- mentos civiles q u e ' han impe-1 José María Alejandro Diego, su Jublación tras una dilatada 
co, el m i n i n o de Trabajo anun- ¿¡do al cortejo socialista entrar I encuadernador que inició ' »u vida profesional ejemplar 

a\6 el martes pasado en una en el estadio estaban "perfec-1 profesión como aprendiz y ha 
«onferencia de Prensa que los tamente organizados". El "Cop-1 llegado a ser uno d é los encua- Dlonlsia Plaza Sánchez, pe 
yesponsablea sindicales ^ serán con" fue llamado al lugar del I {femadores de mayor prestigio, dagoga, número uno en la opc 
degidos por elecciones libres y hecho. Sin embargo, los socia-j- Ramón Areces Rodríguez, sición a la Escuela Superior del 
democráticas. < listas no han estado, por cora-1 empresario despúés de haber Magisterio Fundadora de la Es 

La intersindical se considera pleto, ausentes en e í mit in, pues j comenzado su actividad en La cuela Residencia Infantil de 
como el embrión de la futura ios militantes y simpatizantes I Habang creó en Madrid una de PsIcoPeda9O0fa 
Confiederación General del Tra- que llegaron temprano eran nu-1 jas re(je8 comerciales más «x-
bajo en Portugal. merosos y se hacían notar en I tensas que hoy dispone, de su 
c T v r r ^ » * t'Tvm? a r\ a a íl estadio por sus pane""* ^PÍt^c^pS banderines. M A R I O SOARES 

Lisboa (Eíe) . - A Mario DECLARACIONES DE 
. : • SANCHEZ OSORIO 

Rosario Sánchez Nortega, 
empleada de hogar unida siem
pre á la misma familia, aten 
diendo a seis generaciones su
cesivas. 

CESA E l DIRECTOR 
DE LA CARCEL 
DEBASAMI 

Bilbao (Cifra). — El director 
de la cárcel de Basauri, José 
María Mata Tierz, ha sido ce
sado en su cargo, para él que 
ha sido" nombrado el hasta aho
ra director de la prisión de 
Oviedo. Andrés Gutiérrez Alon
so. 

Contra ' el señor Mata Tierz 
recientemente habían sido pre
sentadas tres querellas i y i m l -
nales por otros tantos abogados 
bilbaínos. Estas querellas esta
ban basadas en supuestas difi
cultades que oponía a los aho
gados para ^visitar a sus clien
tes recluidos. 

cúrsales en numerosas capita
les de España. 

José Caballero Rublo, comer
ciante que Iniciada su ' activi
dad laboral a los 8 años, se 
ha convertido en un gran, espe

jee?; ¡ H a n sido uña farsa! No IciaIlsta «n decoración e Insta- ejerciendo todavía hoy su pro 
han sido libres y por tanto no I laciones eléctricas. fesión, a los 82 años de edad 

Emilio Caprile Poloni, 

Roma (Efe). — ¿Las eleccio-
^Juan Sánchez Romero, mata 

rife, peón ayudante oficial 

se ha tratado de elecciones. Los em' y Antonio Vivas Vendrell, ta 
militares que están en el Poder I P i a r l o quien después de ha- X|sta> dedicado de niño a .. 
en Lisboa son de una ingenui-1',er , " 6 ^ ° a cabo diversas ac- faenas agrícolas, especializado 
da increíble: se hacen las i lu - ^ d a d e s en Italia. Etiopía y más tarde en distintas profe
siones de" que pueden hacer I Albania, fundó en España una ¿jones relacionadas con 
creer que han organizado las íáb1rica ds magnetos, 
primeras elecciones de Portu- Nicanor Fuertes Díaz, patrón 
gal. Incluso bajo la dictadura fe c a b e t e que pasó por todas 
de Salazar no' se había llegado las categorías de a bordo y 
a tanta desfachatez", afirma al I reai'zó importantes acciones en 

XCEÍENTE CAPTURA 
DE ANCHOA EN El 
UTORAl VIZCAINO 
E n 4 8 h o r a s s e 

e a p t n r a r o n m á s d e 

u n m i l l ó n d e M í o s 

transporte. 

semanario italiano "TI Borghe-
se" el comandante José Sán
chez. Osorio, ministro de Cul
tura y Piensa durante la pri
mera - Junta militar instaurada ] 
tras el pronunciamiento del 25 
de Abr i l en Portugal, y ex-se-
cretario general de la demo
cracia cristiana.. 

A juicio de Osorio, las pers-

la vida de la mar. 
Llclpio de la Fuente y de ia 

Fuepte abogado del Estado y 
ministro de Trabajo desde 1969 
y vicepresldenté tercero del 
Gobierno, cargos que ocupó 
hasta Febrero de 1975. 

Vicente Gran Rey -modela
dor, primero aprendiz y a fuer
za de dedicación, maestro de 
numerosas promociones de pro-

tes* 

Bilbao (Logos). — Más de un 
millón de kilos de anchoa han 
entrado en las redes de los 
pescadores de bajura^ de I u s 
puertos vizcaínos eje Bsrmeo. 
Ondárroa y Lequeitio, «n las 
últimas 48 horas. Se trata de 
!a mayor cantidad de pesca .lo
grada en tan cqrto período de 
tiempo,' desde que empezó la 
«ctua! costera. 

Los pescadores, sin trabajo, 
no están satisfechos por las co
tizaciones alcanzadas por estas 
anchoas, cuyo precio ha sido de 
35 pesetaá como máximo para 
las oiezas ds dimerisiones óptl 
mas, cuándo el precio medio He 
•!a anchoa en la campaña#de i ' 
año pasado sobrepasó las 40 
pesetas kilo. 

pectivas portuguesas tras las { festónales, 
recientes elecciones que. dieron I Teófilo Hernando Ortega, mé-
la mayoría relativa al partido j ^ i c o y profesor de la Academia 
socialista, son las siguientes: 
"Primero —observa—. tendre
mos una dictadura socialista de! 
las fuerzas armadas. El parti
do comunista preferirá perma
necer en la sombra y servirse 
de los ' militares como instru
mento, va que no quieren 
arriesgarse en .primera persona. 
Ellos tienen en su mano los 
tuestos-clave, tienen criaturas 
suvas en toda la Administra
ción, en la Prensa, en la Radio, 
la Televisión, la Policía y tam
bién en J^s fuerzas armadas 
Cuando se llegue a. la segunda 
fase, los militares serán enton
ces transformados en fantoches 
v tendremos en Portugal un ré-
arimen de tipo nuevo, un "na-
fional-comunisrao" 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 

San Pedro de Cardeña, 34 

Te lé fono 20 73 58 

En dos meses había hecho 
un millón de pesetas 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . -— Posiblemente «1 
m á s háb i l l a d r ó n de coches, mejor dicho, desvalijador, ba 
sido detenido por la Guardia C i v i l de M a d r i d cuando s« 
llevaba u n aparato de raclio de u n a u t o m ó v i l . Desde ha
c ía t iempo se le v e n í a siguiendo pero nunca se hab ía 
podido dar con él , por la sencilla r a z ó n que ab r í a los 
a u t o m ó v i l e s y robaba é n su in ter ior sin dejar la mejor 
huella. Iba engüanf tado, b i e n ' vestidd, portando sombre
ro y zapatos de ante. Muchas gentes J e ve ían robar, i n 
cluso agentes de vigilancia, y le ^dejaban porque estima
ban que era e l propietar io del veh í cu lo , que tomaba del 
in te r io r bienes de su pertenencia. 

Luego, cuando la Pol ic ía , trataba de hallar huellas, 
nunca pudo encontrarlas. Ha demostrado ser un maestro 
en la materia. 

Este "maestro" es Fuentes. Cancelo, de 22 a ñ o s , co- -, ' 
r u ñ é s , pero habitante desde hace t iempo en M a d r i d . V i 
vía en una casa de p e n s i ó n y todo el mundo c re ía que 
era u n estudiante. E l hac í a mucho por conservar esta 
e f ig i e : : llevaba l ibros, leía bastante, incluso t en í a i u n 
cuaderno donde a veces hac í a operaciones m a t e m á t i c a s . 
Muchas veces, en la p e n s i ó n se pon ía a "estudiar" en , 
e l comedor, pero enseguida hac í a la te r tu l ia con otros 
h u é s p e d e s o con el servicio. Fumaba, tomaba café y 
s i m p á t i c a m e n t e declaraba que como estudiante "era u n 
desastre". Pero la aureola estudianti l la de jó bien sen
tada. ' 

Jesús Fuentes era especialista en e l robo de "casset
tes, aparatos .de radio, televisiones, r ad io - t e l é fonos y toda 
suerte de aparatos de este t ipo . Los cassettes le maravi - 1 
liaban porque los v e n d í a muy bien. Sus robos no t e n í a n 
m á s objeto que transformar su f ruto en dinero. Todo l o 
d e m á s lo dejaba considerando que no val ía la pena. Los 
aparatos ios v e n d í a m u y bien en determinados lugares, 
entre ellos en las c e r c a n í a s del aeropuerto de Barajas y 
en las estaciones de fe r rocar r i l . M u y s i m p á t i c a m e n t e 
of rec ía su m e r c a n c í a , que previamente hab ía l impiado y 
ped ía un precio barato pero no demasiado, para demos
t rar b ien a las claras que el aparato era nuevo y su po
ses ión legal. 

S e g ú n parece, en unos dos meses habla vendido ra
dios y aparatos diversos, por un mi l lón de pesetas, dine
r o que n ú dilapidaba, sino que conservaba bien. "Pen
saba ret i rarme y poner un negocio serio, ya que en rea
l idad , este dinero d e b í a de servir para m i e m a n c i p a c i ó n , 
no para seguir en el asunto", —ha manifestado— Pare
ce que t e n í a la idea de -poner un bar elegante a medias 
con u n paisano, pero para el lo necesitaba por lo menos 
dos millones de pesetas, y a ú n le faltaba mucho para l o 
grar esta cantidad. Pero a pesar de ser ahorrador, iba 
siempre bien vestido^ fumando cigarri l los rubios de bue
na marca y d á n d o s e u n empaque a r i s t o c r á t i c o . 

"Hay que hacerse, una aureola, p o r q u é cuando hubie
se decidido ret i rarme n e c e s i t a r í a un c r é d i t o o el apoyo ' 
de alguiefl, y es una pena que no haya podido ser", se -
ha sincerado. 

Es tá visto que Jesús Fuentes quena trabajar honra
damente, pero t a m b i é n es tá claro que los medios para 
lograr la plataforma del trabajo honrado, no han sido 
los correctos. Chico inteligente, pero que no ha tenido 
la lucidez de entenderlo as í . 

R A M O N A R R I E T A 

R E V X S T a . m P R E N S A 
«MUCHOS E IMPORTANTES» 

CONTACTOS DE FRAGA EN 
MADRID 

El domingo celebró una cena 
á Ja que asistieron el éx-ml 
nlstro Pío Cabanillas, ei ,eñor 
Sánchez Terán, don José Mi
guel Ortí Bordax, don Gabriel 
Cisneros, don Jesús Aparicio 

el manejo y dirección de la co- trategia, 
sa pública con la conciencia de modelo 
que ai, hacerlo es tán comple
mentando su dimensión cívica 
y de clase. " Por aquí veo yo 
la posibilidad de aprovechar su 
Inmensa fberza, actualmente, 
basculante a fin de potenciar 
la derecha inteligente y moder 
na que pnscisa el país . Nos 

articulan un nuevo 
programático se po

drá asegurar un puesto en el 
futuro. Aquí estriba a mi jui
cio, ef deber y responsabilidad 
de la derecha —la que quere
mos qye sea inteligente, Vi'o-
derna y avanzada— en la hora 

politización del país, para su 
pleno y general conocimiento, 
para sus legítimas opciones, eí 
«quién es quién» asociteionis-
ta. Para lo cual no es necesa
rio, siquiera^ el . complicado y 
lacerante montaje de las rue
das de Prensa. Bien cabe 

En el ourso de la entrevista, 
el es-miembro del Estado Ma
yor del Ejército portugués re
cuerda también qíie el pasado 
20 de Marzo se vio obligado a 

Bernal, don Juan José j í o s ó n haliamos en VÍSperas de asan? 
bleas coristituyentes; Ni la de
recha ni la izquierda, de que
rer ser aceptadas y emprender 
el Juego que exige nuestro mo
mento, pueden partir de esque
mas anticuados; Treinta y cin-

y don Antonio Cortina. Padece 
confirmarse una entrevista de! 
embajador —a eso del medió-
día— con el ministro ¡recreta 
rio general del Movimiento, un 
hombre siempre recatado y de 

de la organización polftiífa de cerlo con ellas y con otras emi-
los españoles . — (Luis • Pas- sienes que tsngali cflstihto di-
cual Estevill, en «El Noticiero seño. 
Universal). Pero conviéne hacerlo; con 

Y EL LANZAMIENTO las normales garantías que re-

abandonar su país para evitar j ejecutivo como el . que más 
su detención. "Quer ían desem- i (Blanco Vjla, en «Ya») 
barazarse de mí —dice— por 
que vo representaba el partido I PRIMERA REUNION DE 
democrático en el seno del co. «UNION DEMOCRATICA 
mité militar, y el comunista A l - ESPAÑOLA», EN -BARCEU 
varo Gunhál hábTa pedido mi 

pocas palabras, pero de talante Co, años de franquismo han al 
terado radicalmente las cosas 
Sólo el que sepa aceptar este 
hecho y, ajustando a él su es; 

LA TV 
DE LAS ASOCIACIONES 
Desde la Radió Televisión 

—un médio de comunicación 
con tan impar poder de. difu
sión y tan enorme responsab! 
lidad Informativa— debe divul-

cabeza al primer ministro. Por 
vez primera —agrega Sánchez 
Osorio— he tenido que elegir 
el camino del exilio He nacido 
v he crecido bajo loa regímenes 
de Salazar v, de Caetano, pero 
ellos jamás me obligaron i 
huir de mi propio pa í s " 

O P O R T U N I D A D 
SE MOüllA PISO CENTRO BURGOS 

[ U N T O G R A N T E A T R O U N I C O P A R A O F I C I N A S 

O V I V I E N D A D E S P A C H Ó P R O F E S I O N A L . 

R a z ó n : P o r t e r í a , V i to r i a . 20. 

Los Sres. Silva Muñoz, Mon-
real Luqu-? y Reguera Guajar-
do Informan de los propósi tos 
de la UDE a medio centenar 
de personalidades catalanas. 
Los promotores buscan cierto 
carácter regional para la aso
ciación. Reiteran su propósito 

de ir adelante ^n los prepara 
tivos de una posible asociación 
política con «especial atención 
al carácter regional dé aquélla 
por lo que respecta a las cua
tro provincias catalanas, a su 
integración nacional y a la re-
cíproQa colaboración». (M, VI-
gll, en «Ya»). 

LAS NUEVAS CLASES MEDIAé 
COMO FACTOR POLITICO 
DECISIVO , 

Lo que quieren en é s t e ins 
tante las nuevas clases medias 
españolas es un mayor prota 
gonismo político, Intervenir en 

quiera el medio y con urgencia. 
Sin perderse en dubitaciones 
escrupulosas. Con un admisi
ble sentido posibitista. De otro 
modo, y -según todos tos sínto
mas, resultará muy difícil, po- , 

garM," para"ía sana y oportuna co probable, que lleguen a for-
/ • marse, siquiera, esas tres 

grandes asociaciones que se es
timan necesarias en reciente y 
autorizada declaración del mi
nistro de Información. (Edil, de 
«ÁBC-I 

LA RECAUDACION IMPOSI
TIVA DEL ESTADO AUMEN
TARA EN UN 24 POR 100 

En najación con el año an-^i 
terior, lo que significa que los" 
ingresos alcanzarán una cifra 
aproximada a los 696.000 mi
llones de pesetas. Los impues
tos directos, incluidos los de 
reciente aprobación, supondrán 
un- Incremento aproximado de! 
49 por 100 en relación con el 
año pasado, con lo que se acer
carán a los 259.000 millones de 
pesetas. En cuanto a los Indi' 
rectos, se estima un incremen
to del 14 por 100. est imándose 
para 1975 una cifra próxima a 
los 355.000 millones de pesetas 
frente a los 311 200 millones, 
que se señalan para 1974 
(«Ya»). 

la Unión de Explosivos 
ampliará su fábrica 
en Galdácano y Zaratamo 

Bilbao (Lpgos), La empresa Unión Española Río Tinto, 
ha presentado solicitud para acogerse a la vigente ley de 
expropiación forzosa por el procedimiento excepcional de ur-
gencia, con e1 fin de ampliar, su fábrica de Galdácano e 
Instalar en terrenos aislados pertenecientes a los Municipios 
de Galdácano y Zaratamo, la planta de fabricación y prepa
rados militares y de caza, así como otras instalaciones. La 
petición se basa en mayores seguridades. 

Como se recordará dicha fábrica sufrió una explosión en 
Julio de pasado año en^a que hubo qué lamentar veintidós 
trabajadores muertos, varios heridos de gravedad y ocasionó 
numerosos daños en la población de Galdácano, 

— oOc — 
N. de la R. — IghOramos'si esta ampliación guardará 

alguna relación o si será distinta de la que se pretendía 
llevar a efecto por dicha Compañía en terrenos del páramo 
de Mas# donde ya había realizado gestiones para adquisición 
de terrenos que afectaban a los términos del citado Municipio 
de Masa. Hontomin y Quíntanllla-Sobreslerra. 
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A L S E R V I C I O D E 

B U R G O S 
E n calle SANTANDER, N.0 17 

TELEFONOS 20 42 47 - 20 42 48 

Nos instalamos en Burgos para consagrar a su 
servicio la garantía y experiencia que representan: 

• 75 OFICINAS E N ESPAÑA 
• 40 OFICINAS E N E L EXTRANJERO 
• UNA FLOTA PROPIA D E AUTOPULLMANS D E LUJO 
• UN PERSONAL TECNICO ALTAMENTE CUALIFICADO 

ESTOS SON NUESTROS SERVICIOS: 

• B I L L E T E S D E A V I O N , B A R C O Y F E R R O C A R R I L . 
• A L Q U I L E R D E C O C H E S . 
• R E S E R V A S D E H O T E L E S . 
• B I L L E T E S E S P E C I A L E S ( B . L G . T . ) P A R A T R A B A J A D O R E S E S * 

P A G O L E S E N E L E X T R A N J E R O Y S U F A M I L I A . 

• S E R V I C I O E S P E C I A L D E E M P R E S A S . 
• V I A J E S P R O G R A M A D O S A F E R I A S Y C O N G R E S O S . 
• C R E D I T O M E L I A H A S T A 24 M E S E S P A R A F I N A N C I A R S U 

V I A J E . 

ESTE ES NUESTRO PROGRAMA DE VIAJES 

J A P O N — M E X I C O Y L A S V E G A S 
E M B R U J O E N B A L I — E U R O P A 

I N D I A Y N E P A L — T I E R R A S A N T A 
V U E L T A A L M U N D O — A M E R I C A D E L S U R 

M A L L O R C A — I B I Z A 
C A N A R I A S — M E N O R C A 

L O N D R E S — A M S T E R D A M 
N U E V A Y O R K — C O P E N H A G U E 

CIRCUITOS EN AUTOCAR POR: 
I T A L I A — S U I Z A ~ A U S T R I A — P A R I S — G A L I C I A — A N D A L U C I A — A N D O R R A 

HOTELES CLUB EN: 
A L I C A N T E — N E R J A — T O R R E D E L M A R — E S T E P O N A 

PRECIOS: 
15 D I A S E N P E N S I O N C O M P L E T A , D E S D E 5.000 P E S E T A S 

L O U R D E S 

S A L O U - ~ C A L P E 

APARTAMENTOS EN: 
M A R B E L L A — T O R R E M O L I N O S — H U E L V A — A L M E R I A VLMUníECVR 

MIL SOLUCIONES A SUS VACACIONES AL ALCANCE DE CUALQUIER ECONOMIA 

V i 
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Pablo VI Gondena categúiicamente el uso 
de la vjoleocia en los conflictos laborales 

H a b l ó e n l a p l a z a d e S a n P e d r o a m u l t i t u d 

d e t r a b a j a d o r e s , c o n m o t i v o d é l a f i e s t a d e S a n J o s é 
Ciudad del Vaticano (Efe). — Uña condena del uso siste

mático «del odio, de la rebelión y de la violencia» en los 
conflictos laborales fue formulada hoy por Pablo VI -sn la ho
milía pronunciada durante la misa celebrada en la plaza de 
San Pedro con motivo de la festividad de San José Artesano, 
Patrono de los trabajadores. 

Una multitud de trabajadores y peregrinos asistió a la 
celebración eucarística que se inserta en las grandes mani
festaciones del Año Santo. 

La -estrecha relación entre trabajo y religión fue subrayada 
por el Pontífice con estas palabras: «Mientras el mundo del 
trabajo no sepa liberarse de la sugestión radicalmente mate
rialista y sombríamente laicista, de la que está hoy embau
cado, como si sólo ella tuviera fundamento científico y raciona 
y como si constituyera una liberación, la liberación de quien 
camina sin saber adónde va, y representara la fórmula obli
gada y resolutiva de la evolución social contemporánea, único 
estímulo eficaz y fecundo de progreso civil , nosotros no ten
dremos una sociología orgánica verdaderamente humana, ni 
•mucho menos, cristiana, sino una fatigante convivencia organi
zada por complicados e impersonales engranajes económicos 
y legales, no una sociedad auténticamente libre, natural y 
fraterna. Es necesario restituir las alas, ahora frecuentemen
te cortadas, al trabajador, para que recobre su verdadera y 
plena forma humana y su nativa levitación; las alas del espí
ritu, de la fe, de la oración; los horizontes de la esperanza, 
de la fraternidad, de la justicia, de la comunidad y de la paz». 

Tras afirmar que conooe «las cien objeciones» que se 
formulan contra este auspicio, y ante todo «la que acusa a la 
religión de inutilidad, más aún, de ser un obstáculo al pro
greso positivo de la civilización», Pablo VI prosiguió: «Si qui
s iéramos, podríamos polemizar, retorcer la objeción, pregun
tando si el uso sistemático del odio, de la rebelión, de la 
violencia, de la lucha contra los miembros de una misma 
sociedad reclamada por reivindicaciones puramente positivistas 
no ha retrasado tal vez mayormente las legítimas y auspiciadas 
conquistas del mundo ctel trabajo ejecutivo, suscitando contra 
sus aspiraciones rígidos antagonismos e implacables egoís
mos». 

Al término de la homilía, el Papa dirigió saludos especiales 
en varios idiomas a los grupos de peregrinos presentes. Ha
blando en castellano dijo: «Dirigimos ahora nuestra palabra a 
todos vosotros, amadísimos hijos de lengua española: que 
San José , a quien hoy veneramos como ejemplo y protector 
del mundo del trabajo, os ayude a descubrir a Jesús en 
vuestra actividad diaria y en toda relación humana. Así lo 
pedimos de todo corazón». 

EL 1.° DE MAYO, EN EUROPA 

Madrid. (Redacción central de «Efe»). — El 1.a de Mayo ha 
sido conmemorado en toda Europa con manifestaciones, actos 
populares y discursos exaltando esta fecha de honda raigambre 
obrera. 

En París se produjeron dos importantes manifestaciones de 
masas: una organizada esta mañana por diversos grupos y par
tidos de extrema izquierda, y otra acordada por las Confede
raciones sindicales «CGT» y «CFDT» 

AI margen de las manifestaciones multitudinarias, la Con
federación sindica' «Fuerza Obrera» —de tendencia moderada— 
envió una delegación ante la tumba de su fundador, León Joü-
haux, que se encuentra en el cementerio de Pere Lachaise. 

En Londres la celebración del primero de Mayo se con 
virtió en un acto electoral en el que sindicalistas, socialistas 
y comunistas hicieron campaña por el abandono británico 
del Mercado Común, Unas 3.000 personas desfilaron por el 
centro de la ciudad con banderas rojas, pidiendo la retirada 
de Gran Bretaña del Mercado Común. El hecho de que en 
Gran Bretaña no se celebre hoy fiesta laboral, hizo que la 
manifestación no fuera mavor. 

En Bonn, en un discurso ante 10.000 personas que acu 
dieron al llamamiento sindical con motivo del primero de 
Mayo,,el canciller Schmidt, dijo que los sindicatos merecían 
palabras de agradecimiento por la prudencia de sus reivindi
caciones salariales. Según Schmidt, esta actitud hizo posible 
que sean favorables las perspectivas de reactivación económi 
ca en la República Federal Alemana. Por su parte el presi 
dente de la Confederación gremial, Oskar Vetter, se mostró 
partidario de otra política económica "más justa". Se refirió 
a las altas cifras de paro en la R. F, A. (más de un millón 
de desempleados) v exigió medidas para su erradicación. En 
otras grandes ciudades alemanas se llevaron a cabo también 
concentraciones sindicales conmemorativas de la festividad de 
los trabajadores. 

E n M o s c ú , sin desfile mi l i t a r v con t iempo primave
ra l , las masas congregadas en la gran parada c ív ica del 
l .o de Mayo en la olaza Roja saludaron la presencia 
del secretario general, Breznef, el presidente de la URSS. 
Podgorny y el presidente del Consejo de ministros, K o -
syguin, en la t r ibuna del mausoleo de Len ín . En contra de 
l a t r a d i c i ó n , no in te rv ine n i n g ú n orador del P o l i t b u r ó en 
la c o n c e n t r a c i ó n de hoy. U n mensaje de la c o n d u c c i ó n 
po l í t i ca y estatal de la URSS, d i fundido por los al tavo-
ves, a c e n t u ó la l ínea de la coexistencia pacíf ica i rrever
sible entre los países de diferente ideología y estructura 
s o c i o e c o n ó m i c a . U n largo cortejo de centenares de m i 
les de personas, provistos de retratos de Lenín , M a r x , 
Engels v los miembros del " P o l i t b u r ó " , desf i ló ante la 
t r ibuna de los dirigentes. 

En Bruselas y otras ciudades de Bélgica tuvieron l u 
gar diferentes manifestaciones, pacíf icas excepto en Lie-
ja, donde se produjo un enfrentamiento entre la Po l ic ía 
y unos 200 manifestantes que apedrearon el local de 
una o r g a n i z a c i ó n neofascista. 

E n Viena , e l canci l ler a u s t r í a c o , K r e i s k y , jefe del 
pa r t ido socialista, p r o n u n c i ó u n discurso ante m á s de 
80.00 personas, en e l que p i d i ó a l p a í s u n nuevo mar 
gen de confianza en las p r ó x i m a s elecciones generales 
par lamentar ias , que se c e l e b r a r á n en Octubre , para 
l l evar a cabo u n programa e c o n ó m i c o «al servicio d«*l 
h o m b r e » . Po r su parte Benya, presidente de l a Fe
d e r a c i ó n A u s t r í a c a de Sindicatos, p r o n u n c i ó una alo
c u c i ó n rad iodi fundida , exigiendo p r i o r i d a d absoluta pa

ra e l pleno empleo. 
Los p a í s e s socialistas de l « P a c t o de V a r s o v i a » , ce

l eb ra ron e l d í a del t rabajo con festejos populares, ex
cepto e n B e r l í n o r ien ta l , donde hubo u n desfile m i l i t a r 
con tropas escogidas y «miss i l es» modernos. E n B u 
dapest y Varsovia, el 1.° de Mayo se c e l e b r ó en am
biente de a n i m a c i ó n general, casi desprovisto de s g-
nif icado p o l é m i c o . P reva l ec ió e l c l ima de t r a n q u i l i 
dad p ú b l i c a , s in grandes entusiasmos. 

F i n a l m e n t e , e n P o r t u g a l , c o n l a e j e c u c i ó n de 
l a « S i n f o n í a 1812» de T c h a i k o v s k í , que r e c u e r d a e l 
fin de l a i n v a s i ó n n a p o l e ó n i c a e n Rus i a , se c o n m e 
m o r ó e n G p o r t o , l a fiesta de los t r aba j ado re s . F u e 
este e l acto n r i n c i p a l p r o g r a m a d o ñ o r e l G o b i e r n o 
p o r t u g u é s , h a b i é n d o s e r e a l i z a d o d ive r sas m a n i f e s t a 
ciones popu la r e s e n las d e m á s c iudades . L a t ó n i c a 
g e n e r a l de l a j o r n a d a fue l a m i s m a e n t o d o e l p a í s , 
c o n man i fe s t ac iones ca l l e je ras , p e q u e ñ a s bandas 

mus ica l e s y l a cons tan te r e p e t i c i ó n de l a c a n c i ó n 
« O r á n d o l a » , c o n v e r t i d a en h i m n o p o p u l a r . 

M U N D O L A B O R A L 
V a l l a d o l i d (Cifra) — U n 

t o t a l de 38 trabajadores de 
l a empesa "Pasa-Renault" 
de Val ladol id , suspendidos 
de empleo y sueldo por 60 
d ías , h a n presentado en l a 
Magistratura , de Traba jo de 
esta ciudad, las correspon
dientes demandas con t ra l a 
dec i s ión de l a empresa. 

T a m b i é n h a presentado 
demanda por despido I m p r o 
cedente, uno de los 73 t r a 
bajadores afectados por t a l 
medida con r e l a c i ó n a los 
pasados conflictos que l l e 
va ron a l cierre de estas fac
t o r í a s de l a empresa "Pa
sa-Renaul t" . 

Hoy día se alzan muchas 
voces de protesta pero la 
protesta sin la jcclón es 
otra forme de ineficacia 
Colabora activamente en le 
lucha contra el Hambre 

T O R O S 
R E S U M E N D E L A J O R N A 

D A T A U R I N A D E 
A Y E R 

Ayer se celebraron c o r r i 
das de toros en las plazas 
de C á c e r e s , Cabra, Elche, 
Tenerife, Plasencia y Jerez 
de la Frontera . Estos dos 
ú l t i m o s festejos fueron de 
rejoneo. 

E n Cáceses se d e sp id ió de 
los ruedos, a los 38 a ñ o s 
de edad el diestro L u i s A l -
viz, que log ró tres orejas y 
u n rabo y a l f i n a l fue pa
seado a hombros. A l t e r n a 
r o n con él, en cor r ida m i x 
ta, el diestro " M o r e n i t o de 
C á c e r e s " que log ró una ore
j a en cada to ro y el no 
v i l l e ro S á n c h e z C á c e r e s , que 
log ró una oreja. 

E n el resto de festejos 
lograron trofeos los s iguien
tes diestros: 

J o s é Lu i s G a l í o s o (una 
oreja) y " E l N i ñ o de l a 
Capea" (una oreja", en C | u 
b ra ; A n t o n i o J o s é G a l á n 
(treg orejas) y J o s é M a r í a 
Manzaneres (dog orejas), 
en Elche; S e b a s t i á n Palo
m o Linares (tres orejas) . 
D á m a s o G o n z á l e z (tres ore
jan y u n rabo) y Jorge H e 
r r e r a (dos orejas y u n r a 
bo) en Tenerife . Estos tres 
diestros fueron paseados a 
hombros. Loa rejoneadores 
Rafael Peralta, J o s é Samuel 
L u p i , Gregorio Moreno P l -
dal (una oreja cada uno) y 
hermanos Peral ta (dos ore
jas u n rabo compart idos) en 
Plasencia; M a n u e l V id r i é 
(dos orejas); Domecq y 
Mestre Bapt i s ta (una oreja 
compar t ida ) , en Jerez de la 
Frontera . — (Resumen de 
" C i f r a " ) . 

L a vis ta de esta demanda 
no h a sido f i j ada t o d a v í a . 

A B A N D O N A N S U 
R E C L U S I O N 

Granada (Ci f ra ) .— E l g r u 
po de personas —unas 60 
aproximadamente— que se 
r e c l u y ó anoche en l a e r m i 
t a de San I s id ro en seña,! 
de so l idar idad con los oblee
ros que e n s i t u a c i ó n de des
empleo se h a b í a n encerrado 
vo lun ta r iamente el mar tes en 
el pa t io de l a Cur ia gra
nadina, a b a n d o n ó e s t a 
m a ñ a n a el rec into de l a er
m i t a a i n v i t a c i ó n de l a Po
l ic ía , s i n que se haya prac
t icado n inguna d e t e n c i ó n . 

Este grupo estaba i n t e 
grado por algunos sacerdo
tes, religiosos, estudiantes 
de l a Facu l t ad de T e o l o g í a 
y seglares, entre é s tos , a l 
gunas mujeres. 

Mien t r a s tanto , los obre
ros que se recluyeron en l a 
Curia , Junto a l Palacio Epis
copal, persisten en su a c t i 
t u d y permanecen en dicho 
recinto. 

P A R O D E T R A N S P O R T I S 
T A S 

L e ó n (Ci f ra ) .— Las tres 
cuartas partes de los t rans
port istas de Ponferrada, que 
se encuentran en paro des
de haoe varios d í a s , exp l i 
can hoy que, entre otras r a 
zones de su a c t i t u d se de
be en par te a l a desorga
n i z a c i ó n de los empresarios 

Se cree que los t ranspor
tistas c o n t i n u a r á n varios 
d í a s m á s en su a c t i t u d de 
paro. 

HA MUERTO 1 M I Z Z M 
Era mariscal del Ejército 
marroquí y en el español 
llegó a ser teniente general 

A fines de Marzo fue hospitalizado en Madrid 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m a r i s c a l m a r r o q u í M o h a -

m e d B e n e l M i z z i a n h a f a l l e c i d o h o y . s e g ú n i n f o r 
m a l a agencia de l a n o t i c i a s « M A P » . L a conduc
c i ó n de su c a d á v e r t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , d e s p u é s de 
l a t r a d i c i o n a l o r a c i ó n d e l v i e r n e s , desde l a mez 
q u i t a « A s s u n a » de R a b a t . 

E l i l u s t r e soldado, que e l Pasado 27 de M a r z o i n 
g r e s ó e n e l H o s p i t a l d e l A i r e de M a d r i d p a r a some
terse a u n a r e v i s i ó n g e n e r a l m é d i c a , s a l i ó este m e 
d i o d í a r u m b o a M a r r u e c o s a c o m p a ñ a d o de u n m é 
d ico y u n a e n f e r m e r a , s e g ú n p u d o saber « C i f r a » de 
fuentes compe ten tes . 

E l m a r i s c a l M o h a m e d B e n e l M i z z i a n B e l K a s -
sen n a c i ó en l a c á b i l a de M a z u z a ( G u e l a y a ) , e l 
p r i m e r o de F e b r e r o de 1897. E r a h i j o d e l f a l l e c i d o 
Jeque B e n Kassen . l l a m a d o t a m b i é n M i z z i a n e l 
B u e n o , m u k a d d e n de Y e m m a y c a i d de l a c á b i l a de 
Mazuza . 

I n g r e s ó e n l a A c a d e m i a M i l i t a r e s p a ñ o l a e n 
1913, cuando acababa de c u m p l i r 16 a ñ o s . A los 
19 t e r m i n ó sus es tud ios con e l g r ado de t e n i e n t e 
de I n f a n t e r í a , s iendo des t inado a l E j é r c i t o de A f r i 
ca, p r e s t a n d o se rv ic ios c o n Fuerzas i n d í g e n a s . 

E n 1936, es tando des t inado en e l g r u p o de r e g u 
la res i n d í g e n a s de A l h u c e m a s , se puso i n m e d i a t a 
m e n t e a las ó r d e n e s de Franco- L u e g o nasar ia a l a 
P e n í n s u l a p a r a p a r t i c i p a r en operac iones e n e l f r e n 
te d e l S u r 

E l entonces c o m a n d a n t e M i z z i a n f o r m ó p a r t e de 
l a c o l u m n a que o c u p ó T a l a v e r a de l a R e i n a . L u e g o 
s e r í a des t inado a l f r e n t e de M a d r i d , donde s e r í a 
ascendido y m á s t a r d e p a s ó a m a n d a r e l g r u p o de 
Regu la re s de Ceuta , e n e l f r e n t e de A s t u r i a s . 

A l crearse l a 83 d i v i s i ó n , se l e c o n f i ó e l m a n d o 
de u n a b r i g a d a , c o n l a que t o m ó Par te e n l a o c u 
p a c i ó n de T e r u e l , l a b a t a l l a de A l f a m b r a y o t ras 
operaciones , has t a l l e g a r a l M e d i t e r r á n e o . D e s p u é s 
se l e c o n c e d i ó e l m a n d o de l a p r i m e r a d i v i s i ó n de 
N a v a r r a , i n t e r v i n i e n d o c o n e l l a e n l a b a t a l l a d e l 
E b r o y e n l a c a m p a ñ a de C a t a l u ñ a . 

D e s p u é s de l a g u e r r a de E s p a ñ a , e n t r e o t ros 
des t inos h a y que r e c o r d a r e l de c a p i t á n g e n e r a l de 
l a oc t ava r e g i ó n m i l i t a r . E n e l E j é r c i t o e s p a ñ o l l l e 
g ó a ob t ene r e l g r a d o de t e n i e n t e gene ra l , causan
do ba ja en é l . a p e t i c i ó n p r o p i a , p o r dec re to - l ev d e l 
22 de M a r z o de 1957. a l ser l l a m a d o Por e l R e y 
M o h a m e d V p a r a f o r m a r p a r t e d e l G o b i e r n o de su 
p a í s . 

F u e n o m b r a d o i n s p e c t o r de las Fuerzas a r m a d a s 
rea les m a r r o q u í e s , y p o s t e r i o r m e n t e , m i n i s t r o de 
Defensa nac iona l -

E l 22 d é F e b r e r o de 1966. e l e e n e r a l M i z z i a n es 
n o m b r a d o e m b a j a d o r de M a r r u e c o s e n M a d r i d , c o n 
s i d e r á n d o s e este n o m b r a m i e n t o « c o m o u n gesto de 
buena v o l u n t a d d é a c e r c a m i e n t o hac i a E s p a ñ a » , p o r 
p a r t e d e l R e y Hassan. P r e s e n t ó t r es d í a s d e s p u é s 
sus car tas c redenc ia les a l Jefe de l Es tado e s p a ñ o l . 

C u m p l i d a su m i s i ó n d i p l o m á t i c a e n E s p a ñ a v o l 
v i ó a f o r m a r Pa r t e d e l G o b i e r n o m a r r o q u í , c o m o 
m i n i s t r o de Estado. E l 17 de N o v i e m b r e de 1970 
fue e l e v a d o p o r e l R e v Hassan a l a c a t e g o r í a de 
m a r i s c a l , s i endo e l p r i m e r m i l i t a r m a r r o q u í que a l 
c a n z ó ese g r ado . 

E l m a r i s c a l M i z z i a n e r a de r e l i g i ó n m u s u l m a n a 
y é s t a b a casado c o n u n a d a m a m a r r o q u í , de c u y o 
m a t r i m o n i o n a c i e r o n t r e s h i j a s , u n a de las cuales es 
l a p i n t o r a M i r i a m M i z z i a n que r e s i d e n e n E s p a ñ a . 
E l m a r i s c a l h a b l a b a p e r f e c t a m e n t e e l e s p a ñ o l , e l 
á r a b e y e l c h e r i a . 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

FAVORABLE EVOLUCION DE INGRESOS 
ESPAÑOLES POR TURISMO EN 1975 

Tres nuevos hoteles a construir en Santander 
Madrid (Cifra). — La evolu- meses del año, 49,89 millones El primero de ios hoteles es 

ción de los Ingresos españoles de dólares, cifra superior en un de cuatro estrellas, será cons-
por turismo, que hace meses, 22,6 por ciento a la del mismo truído en el centro del Sardl-
presentaba cifras negativas, ha período d é 1974, que fue de 40.7 ñero. En el solar de la finca 
mejorado notablemente durante millones. denominada «Los Pinares», con 
los primeros meses del presen- El saldo, favorable a España 350 habitaciones, cuyo crédito, 
te año, según datos de la Se- supuso un total de 360,18 millo- asciende a 210 -billones de pe-
cretaría General Técnica d e l nes de dólares, frente a 298,20 setas. 
Ministerio de Información y millones del mismo período del Otro hotel, será de tres es 
Turismo. año anterior, con un Incremen 

Durante ef primer bimestre to del 20,8 por ciento, 
del año, los ingresos por turis
mo han supuesto una cifra de TRES NUEVOS HOTELES EN 
410 millones de dólares, cifra SANTANDER 
que supera en un 21 por ciento Santander (Cifra). — Santan-
a los Ingresos registrados en el der, contará con tres nuevos 
mismo período del t r i m e s t r e hoteles, con un total de 1-800 al anterior con categoría de 2 
del año anterior, en el que el plazas, que se espera estn ter- estrellas. 252 habitaciones y el 
volumen de Ingresos había sido minados para el verano de 1977 crédito para el mismo es de 
de 338,90 millones de dólares. coya construcción se realiza. 75 millones de pesetas. 

Por lo que respecta a los pa- con una aportación del Minls- La adiudicaclón de| concur-
gos, los españoles , deláron en terlo de Información y Turls- so para la construcción de los 
el extranjero en concepto de mo, que ha concedido 465 mi. tres hoteles en «El Sardinero», 
turismo, durante los primeros llenes de pesetas en créditos. ya ha sido realizada. 

trrellas. con 400 habitaciones, 
ubicado en la zona de «Las Lia-
mas», muy próximo el campo 
de fútbol del Rácing y el cré
dito para el mismo es de 80 
millones. 

El tercer note!. Irá próximo 
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CARACAS Y LA CIUDAD EMERGENTE 
Increíble industria espontánea, donde 
el pueblo aguza el ingenio 

pre cosas inútiles, te induce a 
ser piadosa y caritativa: tam
bién la caridad, pues, depende 
del poder de consumo y existe 
en proporción a ia capacidad 
adquisitiva de los j u b i l o s o s 
compradores. 

En estos días ha visto de to
do: desde auténticos protago
nistas de Buñuel tirados en el 
suelo, entre los pies de la gen
te, alzando la mano esqueléti
ca desde sus harapos, hasta las 
orquestas de niños, improvisa
das y admirablemente rítmi
cas, tocando en latas de sopa 
vacias, con palitos, alambres, 
raspas, totumas, maracas, de 
evidente fabricación cas e r a . 
También una zona social más 
recatada y asustada, la de 
«humilctes amas de casa», sa
le a la superficie vendiendo 
con cierto pudor, los produc
tos que han elaborado en los 
meses precedente. Increí b 1 e 

industria espontánea donde se 
dados, bibelots, chinelas, pren
dedores. Daría lugar para un 
minucioso estudio del gusto y 
de las secretas aspiraciones de 
la mujer que aguanta sin pa
rar, de la mañana a la noche, 
ia extenuante carga familiar; 
y que. a la hora de expresarse, 
revela el anhelo a mundo gra
tuito, de adorno y ocio, que les 
es tá vedado y se le presenta 
como espejismo. 

La salida a la calle de las 
Industrias caseras, entreverada 
con niños y ancianos, tríe ha
ce pensar, finalmente, que no 
es sólo el propósito de lucro lo 
que anima a esta inmensa y 
patética población emergente. 
Pesa -si deseo de «participar», 
de ser visto, estar en fa . alie, 
arrimarse a las vidrieras ele
gantes, sentir el brillo y el ru
mor de la fiesta. 

Cuando yo era niña en Bue
nos Aires me quedó grabada 
para siempre la Imagen de 
gente que se prendía a las re
jas de las casas pudientes, co-

Caracas (Servicio especi a t Es en esa momento que se tamlento, que vienen desde los nto monos qutetos, mirando pa
para DIARIO DE BURGOS). — produce lo que yo llamo «la inenarrables rancheríos sitúa- sar, a ráfagas, las parejas bal-
Estoy completamente de acuer- aparición de la ciudad emergen- dos bajo los puentes^ en las co- lando en salones al fondo de 

: 

REGIMEN DIETETICO CONTRA IA GRIPE 

Una receta preventiva 
(maravillosa) 

Doña Lucrecia Zurdo, especialista 
en dietética, nos da la 
fórmula mágica 

Zumos de hortaliza y vitamina C 

Por Sol NOGUERAS 

L A S TORRES D E L S I L E N C I O , D E C A R A C A S 

los jardines. Quizás inventé ese 
adentro y afuera folletinesco, 
pero lo cierto es que es tá en 
la raíz de la herida social que 
cargo, como tantos, sobre ia 
espalda. Por eso salgo a la ca
lle estos días, (para comprar, I 

DON JOSE Y SUS LOCOMOTORAS 

do con la tesis que sostiene te». La ciudad emergente pro- linas, en las cañadas, y pare-
que. en ia mayoría de nuestras viene de ta ciudad marginal, va cen estar a la espera de ia 
ciudades, la construcción de los reflotando lentamente hasta que ocasión navideña, son «los ni-
grandes edificios es mucho más llega a la superficie, y se orilla ños y ¡03 ancianos», 
artificial que funcional, y res- en las principales avenidas. 
ponde únicamente a íma «na- centros comerciales* y barrios CARGO DE CONCIENCIA 
cionalidad simbólica y élites- lujosos de la ciudad cosmopo-
ca». como apunta Segre para lita, con una puntería y obstl- Cuanto más patét icos sean los claro, dócil y enajenada como 
el caso de Brasilia. nación ejemplares Como una niños, —de menor edad, sordo- todos), pero especialmente pa-

Cada vez sabemos menos pa- resaca trágica, quada firme- mudos. Idiotas, enfermos, etc— ra ver, con curiosidad y tér
ra qué y para quién se edifican mente orillada al borde de los su chance de conseguir fortuna nura, quienes son los escondl-
las ciudades, a menos que no barrios modernos, cuya apari- es mayor en estos días . El na- dos de la víspera, los nuevos 
sea para acentuar una concep- clón festiva, lustrada y maqul- tural cargo de conciencia que monos prendidos a las rejas, 
clón clasista y política. Cuan- liada, se va deteriorando rápl- acomete a una población privl- los invisibles de todo el año. 
do Pérez Giménez hizo cons- damente. hasta que pierde su legiada que sale a la calle, his- Es el único momento en que 
truir en Venezuela, que era to- compostura. téricamerrta. sólo a comprar, la ciudad me parece real, 
davía una ciudad baja, las fa- Los carwpeones de « s e refto- comprar y comprar, casi siem-
mosas Torres del Silencio, la " 
falsa sensación de que Cara- / 
cas había dado un salto verti
ginoso al desarrollo cundió en 
el resto de América. A partir 
de ese momento ' ' I valle se cu
brió de edificios de renta, aglo-
Werados con el único fin de es
pecular coq. la vivienda. La 
Mea de la ciudad como «centro 
de consumo», Independ i e n -
temente por completo del con
cepto de «habitat», ha prevale
cido desde entonces 

La especulación controla to
do; forma y función, con el vis
to bueno de los arquitectos, que 
Va han ...lunciado a su verda
dera tarea, como es la de 
transformadores radicales del 
entorno social. 

La ciudad ha suministrado la 
orillante cobertura que exigía 
ja sociedad de consumo. A 
Tuerza de espectaculares con
juntos habitacionales. monu
mentales edificios y un maqui
llaje que va tapando epidérmi
camente las fealdades y defec
tos más protuberantes, al fin 
«' ciudadano Hega a tener la 
uuslón de la a modernidad y el 
cosmopolitismo» de Caracas . 
Hasta que llegan las fiestas, 
We, desde principios de Di
ciembre a ftt>3s de Enero em 
wart, lo mismo que las elecT 
^ " e s . en un período paroxístí-
^ en una condición maratónl-
ca donde el juego no tiene sino 
l * * términos callentes: c o m -
^ y vender. 

m m 

D o n José P i ñ a es un ferroviar io jubi lado que vive eo Tarragona y que dedica su 
t iempo l ib re a la c o n s t r u c c i ó n de viejas m á q u i n a s de t ren con materiales d iversos» 
cuidando en ellas hasta los m í n i m o s detalles. En esta foto le vemos con algunas de 
ellas, hechas principalmente con hojalata de botes de aceitunas en conserva. Las tres 
que a q u í vemos le han llevado m á s de m i l horas de trabajo y su rea l izac ión supone 

* una prueba de ingenio, paciencia y tesón* — (Foto F I E L ) . 

El Invierno nos trae una ola de catarros molestos y des
agradables, amén de las gripes más peligrosas, que inutili
zan a una persona durante varios días . 

Doña Lucrecia Zurdo, profesora de belleza y estét ica y 
especialista en dietética, nos da una maravillosa receta para 
prevenir los catarros y la gripe y para curarlos, en el caso de que 
se hayan atrapado 
NO SE ACATARREN USTEDES 

La receta, muy sencilla de hacer y muy barata, consiste 
en una especie de zumo de hortalizas que es «mano de san
to» para toda clase de enfriamientos, además de ser regu
lador del intestino. Toda la familia debe tomarlo en ayunas; 

Fác i l de u t i l izar , t an fresca como r e c i é n e x t r a í d a de 
u n zumo de naranja, la v i tamina C en sobre es una 

aliada preciosa de la belleza. — (Foto EFE-FIEL) 

ias personas mayores, un vaso; los niños y ancianos, me
dio vaso. 
Consiste en lo siguiente: por cada cinco o seis hojas de 

lechuga de esas duras y verdes que suelen ir al cubo de 
la basura, se toman 100 cent ímetros cúbicos de agua. Una 
vez bien picadas y limpias las hojas de lechuga, se ponen 
en la batidora con el agua, se tritura todo bien y se cuela. 
Hay que añadir después el zumo de medio limón (muy rico 
en vitamina C) y una cucharada sopera de miel. 

El zumo de agua y lechuga se puede preparar para varios 
días teniendo cuidado de guardarlo en la nevera en un frasco 
tapado herméticamente. El limón y la miel se añadirán en 
el mismo momento de tomarlos. ' 

Y SI YA SE HAN ACATARRADO 
La señora Zurdo aconseja unir sus recetas a la medica

ción normal para el catarro y asegura que se ob
tendrán resultados realmente asombrosos. 

Y ésta es la receta para curar los resfriados: El que 
una persona acatarrada pierda el apetito no es demasiado 
grave, siempre que de alguna manera procure tomar proteí
nas y vitamina C, en cantidades suficientes. Y he aquí una 
fórmula de alimentación adecuada para griposos. 

Primera hora: un vaso del zumo cuya receta ya hemos 
dado, y pasada media hora, un vaso de leche que se hará 
con tres cucharadas de leche en polvo granulada y descre
mada. 

Pasadas dos horas, se tomará una zanahoria cruda y una 
taza de caldo limpio, con una cucharada de levadura seca. 

A la hora de la comida se tomará otro baso del batido, 
o en su lugar, una ensalada del tiempo, aderezada con aceite, 
limón y muy poca sal. También hay que tomar algo de 
pescado hervido, o unos huevos revueltos o escalfados. Tam
bién algo de carne hervida, pero si no se tiene gana de 
estas comidas, bastará otro vaso de leche de la anterior, 
sólo que habrá que poner cuatro cucharadas en vez de tres. 

Al cabo de tres horas, se tomará otro caldo limpio, con 
otra cucharada de levadura seca y una naranja o una za
nahoria. 

Para la cena se tomará lo mismo que en la comida, 
aunque puede reducirse prudentemente la cantidad. 

Entre toma y toma de estas recetas, habrá que tomar 
agua de limón sola o con sacarina, para que el organismo 
adquiera constantemente Ta indispensable vitamina C. 

Se trata de una receta infalible para los catarros, ya que 
aceleran la curación de los mismos y aumentan la resisten
cia del organismo. 

(FIEL Servicios Especiales de EFE) 
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P E O R N O H A Y 
Soporífera actuación 

Cuatro partidos nos separan del 
final de la Liga. Y hay que celebrar 
que andemos ya por las postrime
rías, pues el Burgos ha perdido la 
brújula y el timón, además de la 
confianza en si mismo, a la hora 
de actuar en el ambiente propio y 
frente al público local, que ayer se 
sintió indignado y hasta exaspera
do, a consecuencia del soporífero 
partido que le fue brindado. 

Nada tuvo és t e que pudiera sal
varse. Y por no tener, incluso es
tuvo carente de goles, que son la 
salsa y la propia sal del fútbol. En 
consecuencia, la conclusión no pudo 
ser más penosa y el balance más 
triste. Lo cierto es que llevamos ya 
varios partidos sin lograr alguna sa
tisfacción «en directo». Estas llegan 
por el conducto de los desplaza, 
mientes, donde el Burgos se es tá 
mostrando más realizador y ope
rante que en casa. 

Hemos señalado que a] Burgos 
le faltan cuatro partidos para finalizar la competición l i -
güera en curso. Hay que cumplir dos salidas (a Tarragona 
y Castellón) y recibir a dos rivales, el Oviedo y el Saba-
del!. La pregunta que ayer se hacían los miles de aficio
nados que se dieron cita en «El Plantío» era la siguiente: 
¿Podremos ver algún triunfo del Burgos en nuestro terreno? 

La verdad es que tal como se viene mostrando última-; 
mente, en su fútbol de centro-campo y de ataque, hay mo
tivos para desconfiar. Quizá la suerte del Burgos haya 
que considerarla echada; pero tampoco es cosa de dor
mirse en los laureles y sobre todo, Justo es aspirar a que 
el sufrido aficionado local obtenga alguna satisfacción, 
dado que son ya varios meses los que viene sumando 
una decepción tras otra, en la contemplación directa del 
equipo en su propio feudo. 

Lo de ayer, fue rematadamente malo. Peor no hay. 
Un espectador airado, que ocupaba lugar cerca de nos
otros, en el transcurso del bostezante Juego, se levantó 
y dijo: 

—Esto no es un partido; esto es algo as í como una 
quisicosa... 

Desde luego, puesto a buscar un calificativo lo que 
ayer fue servido en «El Plantío», esa es la denominación 
más piadosa y expresiva que puede aplicársele. 

Se comprenderá que en medio de tanta negación, re
sulta difícil encontrar valores destacados. No obstante, 
en este día queremos traer a este recuadro la figura de 
Gómez, como homenaje a su buena forma y a la campaña 
regular que viene cumpliendo. Ayer se mantuvo en esa 
línea, aunque su esfuerzo terminara naufragando dentro 
de la pésima tónica general que definió al Juego del con
junto. 
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L A T A Q U I L L A 

D E « E L P L A N T I O » 
S i flojo fue e l p a r t i d o , c e n d i ó a u n t o t a l de 

l a t a q u i l l a t a m b i é n e s tuvo 227,000 pesetas. S i n d u d a 
bas t an te « f l o j u c h a » . L a a l g u n a , u n a de las m á s 
r e c a u d a c i ó n d e l p a r t i d o cor tas e n l o aue v a m o s de 
j u g a d o e n « E l P l a n t í o » as- t emporada -

PARTIDO DEL 
Y EMPATE A CERO CON E l 

E l encuentro r e s u l t ó t a n negado de jel©, que provoco 
a i r a d a s r e a c c i o n e s de p r o t e s t a , a del p ú b l i c o 

A los visitantes les bastó su juego defensivo paraicer positiva su visita 

N 

Fallos individuales y de orden colectivo en la acción 

B u r g o s . 0; San A n d r é s . 0. 
A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S . — D i r i g i ó e l e n 

c u e n t r o e l co leg iado m u r c i a n o s e ñ o r J i m é n e z S á n 
chez, s i n e l m e n o r p r o b l e m a , e n u n p a r t i d o ca ren te 
de e m o c i ó n , de s i tuac iones c o n f l i c t i v a s , de l u c h a y 
de e s p e c t á c u l o . A veces se l e v i o a l g o descohesiona
do c o n sus l ineas , sobre t o d o a l c o r r e r de espaldas 
a l que l e m a r c a b a p o r l a b a n d a de t r i b u n a , p o r l o 
que l e pa sa ron desaperc ib idos t r e s f u e r a n de j u e g o , 
o p o r t u n a m e n t e s e ñ a l a d o s a l h o m b r e - p u n t a d e l San 
A n d r é s , e l i n t e r i o r G a r r i d o . P o r l o d e m á s , y a h e m o s 
d i c h o que t u v o u n a j o r n a d a d u l c e m e n t e aoac ib le . 

A sus ó r d e n e s los equ ipos f o r m a r o n asi : 
B U R G O S . — G o r o s p e : Soroa , R a ú l . G ó m e z : N o -

za l , S i s t i aga ; M a c h i c h a . G a r r i d o . N a v a r r o , V a l d é s y 
J u a n ] o. 

El contrato con M o l o 
ha quedado rescindido 
J u a n i t o c o n t r a e r á m a t r i m o n i o 

e l d í a 2 9 d e l a c t u a l ^ e n M a d r i d 

A y e r , a p r o v e c h a n d o , l a 
es tancia d e l p r e s iden t e d e l 
B u r g o s , se p r o c e d i ó a res
c i n d i r e l c o n t r a t o c o n Pe 
c h ó l o -

E x i s t í a y a acue rdo c o n e l 
c i t ado j u g a d o r a t a l fin; 
p e r o q u e d a b a n a l g u n o s 
ma t i ce s p o r concre ta r , que 
a y e r f u e r o n c o m p l e t a d o s 
p o r p a r t e d e l s e ñ o r M a r 
t í n e z La redo-

C o m o es sabido. P e c h ó 
l o t e n í a c o n t r a t o e s t ab lec i 
do que finalizaba e l 30 de 
J u n i o p r ó x i m o ; pe ro d e b i 
do a que e l e n t r e n a d o r n o 
cuen ta c o n e l c i t ado j u g a 
dor , se h a a n t i c i p a d o su 
l i c é n c i a m i e n t o . 

Deseamos a P e c h ó l o , 
h o m b r e de i n n e g a b l e c l a 

se y que a l B u r g o s l e h a 
p r e s t ado buenos se rv ic ios , 
l o m e j o r , e n su v i d a f u t u 
r a . 

P R O X I M A B O D A D E 
J U A N I T O 

J u a n i t o , e l b u e n e x t e -
t e r i o r bu rga les i s t a , que h a 
comenzado a e n t r e n a r a 
tope , d e s p u é s de l a l e s i ó n 
que l e h a m a n t e n i d o apar 
t a d o l a r g o t i e m p o de las 
a c t i v i d a d e s d e l e q u i p o , 
c o n t r a e r á m a t r i m o n i o , e n 
M a d r i d , e l p r ó x i m o d í a 29, 
c o n su p r o m e t i d a , l a g e n 
t i l s e ñ o r i t a M a r i - C a r m e n . 

J u a n i t o i r á -as imismo e n 
e l p r ó x i m o mes de J u l i o 
a l s e rv i c io m i l i t a r . 

Gran despeje de p u ñ o s , a cargo del po r t e ro del San A n d r é s . — (Foto F E D E ) 

(Crónica éi% stro redactor deportivo ARQUERO) 

D u r a n t e e l descanso a l c o m i e n z o de l a segunda 
p a r t e . P o l o s a l i ó p o r N a v a r r o v a los 23 minutos 
d e l segundo t i e m p o , Q u i n j s u s t i t u y ó a V a l d é s . 

S A N A N D R E S - — E c h e v e r r í a ; F o n t , J o s é , Moya; 
R o d r i , T o v a r ; J o s é M a n u e l . L o n g i . F lo re s . G a r r i d o y 
D í a z . 

uipo burgalés 

zar Su o b j e t i v o d e l e m p a t e a cero . N o p a s ó e r a n -
apuros. pues t o d o se l o e n c o n t r ó s i m p l i f i c a d o 

íte un B u r g o s que o f r e c i ó u n a p o b r í s i m a i m p r e -
ón a la h o r a de a r t i c u l a r su f ú t b o l y que e n f u ñ 
ón atacante, apenas s i e x i s t i ó . Se l i m i t ó a e j e r c e r 
n mayor d o m i n i o t e r r i t o r i a l —cosa l ó g i c a e n q u i e n 
Lu'.„ an nasa.—. a b o t a r numerosos c ó r n e r s : ñ e r o A los 18 m i n u t o s d e l segundo t i e m p o . C u r t a ocu- ftúa en casa—, a b o t a r numerosos c o r n e r s ; pe ro 

p ó e l pues to de J u a n M a n u e l ; p e r o ocho minutos |n conseguir u n a sola vez p e n e t r a r con a lgunas p o -
d e s p u é s e l p r o p i o C u r t a a b a n d o n ó e l c a m p o lesio-¡bilidades de r e m a t e e n l a t u p i d a r e d t e n d i d a p o r 
nado , s a l i endo A b a d e n su l u g a r . )S andresenses. L o s e x t e r i o r e s se v i e r o n b i e n f r e n a -

A M B I E N T E E I N C I D E N C I A S . — T i e m p o calu-bsy en e l cen t ro , l a v e t e r a n í a y h a b i l i d a d de J o s é 
roso , c a m p o d u r o , a pesar de h a b e r s ido regado ysTovar se encargaba de f r u s t r a r los d é b i l e s i n t e n -
floja e n t r a d a e n los g r a d e r í o s . )S de nuestros atacantes. 

L a « p a r r o q u i a » m o s t r ó su d i sgus to p o r e l luego | A todo esto h a y que a ñ a d i r u n a s u m a de i m p r e 
que es taba presenciando, p r i m e r o c o n pa lmas de isiones en e l pase y desacier tos —algunos de los 
t a n g o , d e s p u é s c o n abucheos v p o r ú l t i m o con lan- bales pueden t e n e r su o r i g e n e n e l p é s i m o estado 
z a m i e n t o de a l m o h a d i l l a s . N a d a se a h o r r ó pa ra ex-fel terreno— que a l ser r e i t e rados , de p r i n c i p i o a 
p r e s a r su d i s c o n f o r m i d a d con e l a b u r r i d o e spec t ácu - k acabaron p o r d a r a l e n c u e n t r o casi u n c a r á c t e r 
l o que l e fue o f r ec ido . e « t o m a d u r a de p e l o » , hac iendo que a l final e l p ú -

L O S N O G O L E S . — Y a hemos d i cho que no hu- Uco desfilara h a c i a las sal idas , l a m e n t a n d o e l g r a n 
b o goles. A g r e g u e m o s a esta a f i r m a c i ó n , aue n i si-la de ocio que se les h a b í a f r u s t r a d o . . . 
q u i e r a h u b o s i tuac iones de g o l creadas p o r uno y j ——oOo 
o t r o e q u i p o y m e n o s a ú n Por e l B u r g o s , aue se l i - El Burgos e s t á o f r ec i endo s í n t o m a s p reocupan tes , 
m i t ó a b o t a r t rece saques de esqu ina s i n ningún je ineficacia, en casa. Porque l o de aye r , a u n q u e 
r e s u l t a d o aera « c o r r e g i d o y a u m e n t a d o » , c o m o antes h e m o s 

L a ú n i c a o p o r t u n i d a d se r e g i s t r ó e n e l m i n u t ó l o , es c o n t i n u a c i ó n de o t ras ac tuaciones que y a 
seis de l segundo t i e m p o , c o m o consecuencia de unafnemos padecidas. E n consecuencia , n o se t r a t a de 
f a l t a h e c h a a M a c h i c h a v sacada p o r Juan jc . ^ \ i a d a á t t e v o , s ino de a lgo que c u e n t a con p r e c e d e n -
rechace de l a defensa v i s i t a n t e fue e m p a l m a d o p o r k 
Soroa. c o n p o t e n c i a ; ñ e r o e l b a l ó n fue r e p e l i d o Dor Le fal ta g a r r a y v e l o c i d a d p a r a e n t r a r y h a c e r 
e l t r a v e s a ñ o altar el d i s p o s i t i v o de fens ivo d e l c o n t r a r i o . E n 

Esa fue su s i t u a c i ó n de g o l , a l o l a r g o de 90 mi- panto é s t e se c i e r r a , todos son p r o b l e m a s , i n h i b i -
n u t o s de j u e g o i n o p e r a n t e , a b u r r i d o y d e s m a ñ a d o iones y s i tuaciones perd idas . Q u i z á esto t e n g a su 
e n todas las acciones. rigen en que e l f ú t b o l n o v i e n e d e b i d a m e n t e cons-

j ruido Jiesde a t r á s , donde f a l t a e l h o m b r e - b a s e que 
o O o — — - i r i ja el j uego y sepa d a r l e l a d i r e c c i ó n c o n v e n i e n -

L a s i t u a c i ó n que ocuoan los dos equipos con-L** es sabido que N o z a l . puede ser u n eficaz de-
t end ien te s , p o n e n a u n o y a l o t r o a l a b r i g o de cual-en*°r; « ^ b u e n o b r e r o aunque n o u n a r q u i t e c t o , 
q u i e r sospecha. D e o t r o m o d o , los malintencionados i P«r ^ ¿™on- m t i m a m e n t e a l B u r g o s parece 

. , . . . . , 3 , , . „ lúe le van m e m r los n a r t i d o s de f u e r a une los de y has t a los b i e n in t enc ionados , h u b i e r a n t e n i d o mo-
t i v o s , p a r a pensar que e x i s t i a acuerdo , m á s o m e ^ ^ . ^ p r ({ f10 h a y *™ a tacar y p a r a que 
nos t á c i t o o expreso , p a r a l l e g a r a l r e s u l t a d o de em- S g a / i ^ u 1 1 . r e su l t e ° p e r í L n t e - ^ . i T V ^ " 
pa t e a ce ro que v e n í a a s i g n i f i c a r u n r e p a r t o de g cc00nn ¿ 0 " ^ a ^ sen t ido . E n a m b i e n t e e x t r a ñ o , 
p u n t o s . S ó l o as, p o d r í a n e x p l i c a r s e c ie r tas cosas e" N 0 S X o f 1 ? ^ L 8 * 1 " * * T ^ t l e ^ 
este d í a e n que e l p a r t i d o p e s ó m u c h o a los - t o d o - J 0 ^ ^ esta
res , a j u z g a r p o r l a f o r m a e n que se emplearon; ^ « i v e i 
p e r o m á s a ú n a los espectadores, que sacrif icaro» L J 0 * ^ 
u n a t a r d e m a g n í f i c a de solaz con sus f a m i l i a s o h ^ Z J l i l 11 l ^ l v ^ l l ^ l ^ t T ^ L 
gos p o r este a b u r r i d o y u é s i m o e s p e c t á c u l o ofrecido L ¿ h ^ e n » « e r t a e n u n a p e l i g r o s a p e n e t r a c i ó n de 

^ p r ^ e í p a r t i d o h a b í a s ido p r o c l a m a d o como 
e l de l a t r a n q u i l i d a d , y a que los dos contendientes adíe 7 J ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ £ Z T L ! T n l o f 
o c u p a n u n l u g a r apac ib le en l a c l a s i f i c a c i ó n , s in « i n ' p i P u C C ^ ^ 
g ú n a p a r e n t e p r o b l e m a , t a n t o se les con t emp le po4do fal ló en e l S r W i n n ? « n X w , , t f 
a r r i b a c o m o p o r abajo . Pero l o c i e r t o es que con 
t a n t a t r a n q u i l i d a d se l o t o m a r o n ambos equipo8' 
que t e r m i n a r o n a b u r r i e n d o v has ta provocando l | 
e x a s p a r a c i ó n d e l p ú b l i c o . 

L a c a r a c t e r í s t i c a p r i n c i p a l que def ine a l San AB" 
d r é s v i e n e r ep re sen tada oo r su f a c i l i d a d para fo1' 
za r empa te s a cero. Por t a n t o , h a b í a que espera* 
que su p l a n t e a m i e n t o e s t u v i e r a a jus tado a u n patro» 
de f ens ivo , que t i ene m á s aue ac red i t ado , con trec^ 
igua l adas s i n goles —con esta de ayer— que U e r 
r u b r i c a d a s a l o l a r g o de l a t e m p o r a d a . E n C0I,?£ 
cuenc ia n o h u b o n i n g u n a sorpresa e n su dispos1^ 
v o , e l c u a l i n i c i ó a base de r e t r a s a r a su in*crl". 
L o n g h i y a l e x t e r i o r i z q u i e r d a D í a z , e l c u a l les ^ 
l i z ó u n a p r á c t i c a f u n c i ó n de cen t rocampi s t a 

wmm 

• • -

H e a q u í uno de los pocos remates peligrosos del Burgos : fue u n d u r í s i m o disparo de Soroa, que r epe l ió e l 
larguero. — (Foto F E D E ) 

O P I N A N L O S E N T R E N A D O R E S 
• NAYA: día sido un partido fatal.- lo más 

destacado ha sido la mala suerte)) 
• BAIMANYA: 41 encuentro lo planteé a la defensiva y mí 

equipo destruyó más que construyó)) 

(Pasa a l a p á g i n a 25) 

A que ha sido e l peor par t ido de l Burgos en l a 
presente temporada. ¿ A l g u i e n l o duda? Pues bien, no 
h a b í a te rminado e l choque y los aficionados iban aban
donando las gradas. L a tarde soleada i nv i t aba a dar 
u n paseo. Y t e r m i n ó e l s o p o r í f e r o pa r t ido y e l si lencio 
e m p e z ó a reinar . E l t ú n e l que conduce a los vestuarios 
estaba casi v a c í o y en la « S a l a de P r e n s a » eran espera
dos los entrenadores. 

E l p r imero en acudir fue Naya . Ros t ro serio y con
t rar iado . E l horno «no estaba para bol los» . S in em
bargo, empezamos a lanzar « d i a n a s » . L a sala de P r e n 
sa estaba m u y concurr ida . Se^hace e l s i lencio y f o r 
mulamos una pregunta obl igada: 

N A Y A 

— ¿ E l par t ido , « m i s t e r » ? 
—Fatal . Nos hemos enfrentado con u n equipo que 

ha logrado muchos empates fuera de su feudo. Se ha 
destruido excesivamente e l juego . 

— E l peor par t ido de l Burgos , ¿ n o ? 
—Creo que s í . 
— D í g a m e , ¿ l o s cambios estaban previstos? 
— S í ; quise buscar mayor profundidad . V a l d é s s in

t i ó molestias y p i d i ó e l cambio. 
— Y empataron... 
— H a sido totalmente in jus to . 
— ¿ P o r q u é 
— E l r i v a l nunca c r e ó juego y no d e j ó jugar . T u v i e 

r o n m u y pocas ocasiones de marcar y p lan tearon e l 
par t ido a la defensiva. 

— ¿ Y no piensa que se pudo ganar? 
—Pues s í ; pero he alineado a los jugadores de que 

dispongo y e s t á n en condiciones de jugar . Tengo cinco 
lesionados..., no puedo' hacer o t ra cosa. 

d i s p o s i t i v o de m a r c a d a t e n d e n c i a de fens iva se $ ^ 
a c e n t u a n d o a ú n m á s , a m e d i d a de que e l tieJIlL H 
i b a pasando y l a p o s i b i l i d a d de acceder a l final c0 . ; 
e l e m p a t e a cero, cob raba m a y o r v e r o s i m i l i t u d . | 

A n t e ese r i v a l , poco b r i l l a n t e , a u n q u e orden* ^ 
e n su s i s t ema de c o b e r t u r a e l Bursros n o acert cS. 
h a c e r n a d a p r á c t i c o . F a l l ó en todo . E x h i b i ó u ^ J L 
pecie de a b u l i a o de desgana en su f ú t b o l y no 
t i ó l a m e n o r c o h e s i ó n de l í n e a s , t o d o l o c u a l se 
d u j o e n u n a a c t u a c i ó n v e r d a d e r a m e n t e d e s d i d 1 * ^ 
C r e o que e l c o n j u n t o loca l , a l o l a r g o de l a se&w 
v u e l t a , nos t i e n e o f r e c i d o y a u n v a r i a d o m u e s t r * ^ 
de negaciones . D i g a m o s que l o r e a l i z a d o ayer'f0 
r r i g e y a u m e n t a t o d o l o p receden te , e n cuam 
n e g a c i ó n . ¿e 

H u b o a lgunos i n t e n t o s i n d i v i d u a l e s , p o r n a ^ ^ 
S i s t i aga y G ó m e z , que f u e r o n los m á s ínsPJ r* ^ 
-—o m e n o s m a l o s — : p e r o c o m o c o n j u n t o e l B ^ ¡.p 
n o e x i s t i ó . A n t e esa s u m a de f a l l o s , parc ia les J ^ 
l e c t i vos , l e r e s u l t ó bas t an te f á c i l a l San A n d r é s . 

•mím 

— ¿ P o r q u é se ha abu r r i do l a a f ic ión? 
—Es lóg ico que se haya abur r ido y que e s t é des

contenta. N o v i o nada. 

— ¿ S e a c a b ó l a renta? 
A n t e esta pregunta , l evanta e l tono de voz y dice: 
—No saquemos las cosas de quicio.. . 
— ¿ P e r o h a habido algo destacable? 
— L a ma la suerte que hemos tenido. 
— ¿ N o op ina d e l colegiado? 
—Pref iero no hab la r de ese « s e ñ o r » 
E l equipo no t u v o «t ino» y Naya, por l o que se v i o 

e s t á preocupado. Antes de despedirse, c o m e n t ó : 
— A v e r s i ganamos e l domingo. 

Eso; a ver s i es verdad. Porque a l «mis te r» l e mo
lesta que hablen de « r e n t a s » . Y e l « m i s t e r » se fue 
a l vestuario. 

B A L M A N Y A 

B a l m a n y á a c u d i ó a l a rueda de Prensa con esa ama
b i l i d a d que le caracteriza y con esa cautela y exper ien
cia dignas de envidiar . P a r a empezar e l d i á logo , p re
guntamos: 

— ¿ C o n t e n t o ? 
—Tengo que estarlo, porque hemos sumado u n va

lioso punto . 
— ¿ D e s t r u y ó juego e l San A n d r é s ? 

— E n l a segunda parte, tengo que reconocer que m i 
equipo d e s t r u y ó m á s que c o n s t r u y ó . E l fú tbo l t o t a l no 
se puede prac t ica r en Segunda D i v i s i ó n y siempre es 
bueno saber sumar puntos. 

— ¿ Y de juego? 
—Bueno y malo . M i equipo no lo hizo m a l , porque 

supo defenderse. 
— ¿ E m p a t e equi ta t ivo? 
—Tota lmente . 

— ¿ Q u é equipo d o m i n ó m á s ? 
— j H o m b r e , e l B u r g o s ! Pero... 
— ¿ P l a n t e ó e l par t ido a la defensiva? 

—Sí , l o hice, para q u é vamos a e n g a ñ a r n o s . 
— ¿ S e ha l i b r ado e l San A n d r é s de todo pe l igro? 

De momento nada de eso. Tenemos en casa par 
t idos d i f íc i les . T a m b i é n tenemos que pensar en l a 
Copa, aunque sea u n s u e ñ o . 

— ¿ Q u é o p i n i ó n t iene del Burgos? 

— Y a le he dicho que no a p r o v e c h ó sus ocasiones. 
E l empate es j u s to y m u y impor t an te para l a psicolo
g ía de mis jugadores . 

H a b í a m o s finalizado e l coloquio. S in embargo, no 
pudimos res is t i r nuestra lóg ica cur ios idad y d i j imos 
a B a l m a n y á . 

— ¿ S u s t i t u i r á a Kuba la? 
E l in te r rogante hace s o n r e í r a los que e s t á b a m o s 

en l a sala de Prensa y t a m b i é n a los curiosos. 
—Eso ya p a s ó y b i en pasado está . . . ¡ Q u é tiempos...! 

Fue e l final de u n amigable coloquio. 
E l peor p a r t i d o de l Burgos en l a presente tempo

rada ee habla consumado. L a tarde soleada i nv i t aba 
a dar u n paseo y comentar l o acaecido en « E l P l a n t í o » . 

Otra acertada i n t e r v e n c i ó n del guardameta 

D I A R I O D E B U R G O S 

del equipo c a t a l á n . — (Foto F E D E ) L O P E Z O C H O A 

V i e r n e s , 2 d e M a y o d e 1975 



El régimen de "bajas calorías" ha caducado 
• H a y q u e o l v i d a r l a s v i e j a s i d e a s s o b r e 

l a s c a u s a s d e l a g o r d u r a 

H C o m e r h a s t a h a r t a r s e s u p r i m i e n d o m á s 

o m e n o s t o t a l m e n t e l o s h i d r a t o s d e c a r b o n o 

• P u e d e a d e l g a z a r s e d e f o r m a e s p e c t a c u l a r 

y d u r a d e r a , s i n f a t i g a , d e p r e s i ó n n i h a j j i b r e 

Por Robert C. ATKINS 

HASTA QUE TENGAN 
SE 

MULTAS 
EN SEVIUA 

En su libro «La revolución dietética del Dr. Atklns» « 
(tres millones de ejemplares vendidos en los Estados I 
Unidos) este especialista en dietética declara que el \ 
régimen de abajas calorías», que hace pasar tanta \ 
hambre a quienes io siguen, ha caducado. Su reco> \ 
mendació" es comer hasta hartarse todo tipo de ali< i 
mentes, teniendo buen cuidado en suprimir m á s o me* : 
nos totalmente ios hidratos de carbono. Según él , la j 
maquinaria humana deja entonces de ser movilizada 
por la eliminación de los azúcares y puede comenzar 
a quemar todas las grasas. De esta forma puede adel< | 
gazarse de forma espectacular y duradera, sin fatiga, 
depresión ni hambre. 

He aqui un breve extracto de esta obra que acaba 
de aparecer en las ediciones Buchet Chastel de París . 

«Mucho se ha escrito sobre la gordura, mucho se ha habla
do de ella. Todo el mundo lo sabe todo al respecto —excepto 
sus causas y cómo deshacerse de él la. 

Algo que me asombra continuamente es comprobar que 
raros son los médicos que tratan las verdaderas causas de 
la gordura No es nada sorprendente, en estas condiciones, 
que és ta no desaparezca. 

HAY QUE OLVIDAR LAS VIEJAS IDEAS SOBRE LAS CAUSAS 
DE LA GORDURA 

Ustedes piensan: «La causa es simple, se come demasia
do». {En absotuto1 Esta es una de tas numerosas ideas'pre
concebidas que siempre hemos aceptado sin discutir, una de 
las numerosas ieyendas' que es ya hora de destruir. ft 

EL DESEQUILIBRIO DEL METABOLISMO ES UNA DE LAS 
CAUSAS MAS FRECUENTES DE LA GORDURA 

Durante más de cincuenta años, transcurridos desde ta 
publicación de ta primera obra sobre dietética destinada al 
gran público, médicos y especialistas en dietética nos han 
dicho y repetido que para adelgazar bastaba con seguir un 
régimen dé un número restringido de calorías, una alimen
tación equilibrada 

Pero la mayoría de las personas —incluidos los especia
listas— ignoran totalmente que el desequilibrio metabóüco es 
(a causa principal de casi todos tos casos de obesidad. 

Durante una cincuentena de años se ha prescrito un pre
tendido «régimen equilibrado» a pacientes que en realidad 
sufrían alteraciones en el metabolismo. El resultado ha sido 
una especie de epidemia nacional de gordura. 

ES LA HORA DE REVISAR. URGENTEMENTE, NUESTROS 
«CONCEPTOS EN LO QUE A LA DIETETICA SE REFIERE 

La obesidad arrastra consigo numerosos problemas. Y en 
particular e( más grave de todos en la actualidad: las enfer
medades cardiovasculares. íntimamente ligadas ai exceso da 
peso. Igualmente debemos citar la diabetes, una tasa m á s 
elevada da riesgos y accidentes operatorios, la artritis, las , 
enfermedades renales, del hígado, de la vesícula biliar e Inclu- j 
so el suicidio. 

¿POR QUE HABLAR DE REVOLUCION DIETETICA? 
Si una revolución es una revuelta victoriosa contra el orden 

establecido^ mis últimos ocho años de prácticas representan 
una. A lo largo de ios capítulos siguientes, me ocuparé más 
ampliamente de los comienzos de mis experiencias, pero para 
resumirlas digamos que he tratado más de seis mil casos 
de gordura durante este periodo. 

Todos mis pacientes perdieron peso, a pesar de las calo
r ías que absorbían, sin pildoras adelgazantes y sin haber 
sentido jamás el menor retorcijón de hambre 

No lo han perdido siguiendo un «régimen equilibradoo. 
Precisemos, antes que nada, que e! régimen preconizado no 
es equilibrado Es deliberadamente «desequilibrado». Precisa
mente para corregir el desequilibrio de metabolismo que pro
voca la gordura. 

La mayor parte de los regímenes equilibrados se componen 
aproximadamente de un 50 por cien de proteínas y un 20 
por cien de grasas. Pues las gentes demasiado gruesas que 
sufre por regla general alteraciones metabólicas no pueden 
soportar una tan grande cantidad de hidratos de carbono, 
para después mantenerlos en un porcentaje muy reducido 
de forma definitiva 

NO SE TRATA DE UN REGIMEN DE HAMBRE 
Uno de los aspectos más agradables de esta terapéutica, 

consistente en seguir voluntariamente un régimen desequili
brado, es que jamás el paciente experimenta una sensación 
de hambre 

Mis enfermos pierden pesó coman poco o mucho, a condi
ción de que respeten escrupulosamente el régimen. La ma
yor parte de ellos comen menos que antes, pero únicamente 
porque su apetito ha quedado satisfecho. Simplemente descu
bren que no tienen deseos de absorber tanto alimento como 
antes. 

Han perdido peso comiendo huevos con bacón para desa
yunar, crema en el cafó, mayonesa en sus ensaladas, salsas 
de mantequilla para su langosta; costillas de cerdo, pato asado, 
y como postre nv tarta de queso. Siguiendo este régimen, 
ía tasa de cotesterol baja por regla general y sobre todo 
—lo que es aún más importante— baja también casi siem
pre la tasa do trlglicérldos. En el transcurso de los años, 
mis pacientes han perdido kilos. Han ganado en energía, en 
alegría, en •seguridad. Han cambiado. Ya no cuentan las calo
r ías . 

Estos resultados han sido obtenidos porque yo no creo que, 
para adelgazar, sea necesario contar las calorías y llevar 
una vida tart activa como siempre con un déficit de ellas». 

(FIEL-SERVICIOS ESPECIALES DE EFE-AFP) 

m m 

Sevilla (Logos). — «Hasta tan
to que las multas que se im
pongan tengan eficacia no se 
impondrá ni una sola multa en 
Sevlla». ha anlfestado el al
calde en el Pleno municipal. 
Agregó que en tanto no es t é to
do bien ordenado es absurdo 
atemorizar para nada. 

El alcalde contestaba así a a 
denuncia de un capitular sobre 
las Infracciones que se vienen 
cometiendo, taes como t a s 
construcciones sin licencias, el 
establecimiento de industrias, 
no autorizadas, la ocupación de 

\ los jardines por los vehículos. 
Todo ello —dijo— por falta de 
vigilancia. El alcalde manifestó 
también que Interesará el In
forma preciso del jefa de la 
Policía Municipal que es —di
jo—, quien tiene la obligación 
de que ta Policía funcione de
bidamente. 

EXPOSICION 
DE ARTE 

Tres ganaderos 
navarros 
absueltos 
por el T. 0. P. 

Kabían sido acusados de 
cometer desórdenes públicos 

Pamplona (Cifra). — El Tribu
nal da Orden Público ha absuelto 
a tres ganaderos navarros —Je
s ú s María Balda Pérez. Miguel 
Gárate Balda y José Zubitlaga 
Alza— acusados de haber co 
metido desórdenes públicos al 
haber derramado la teche de 
un camión cisterna de la Coo
perativa «Copeleche» en la 
mañana del 24 de Febrero de 
1973. 

En la sentencia se dice que 
la conducta de tos tres gana
deros navarros no provocó nin
guna alteración del orden pú
blico, pues se realizó a las beis 
y media de la mañana, en una 
carretera local y sin que nadie 
se percatara del hecho, a ex
cepción del conductor del ca
mión a quien le dieron toda cla
se de explicaciones 

Los tres ganaderos eran aso
ciados de «Copeleche» y se ha
bían negado a entregar su pro
ducción por considerar que el 
precio fijado por ta Cooperati
va no era rentable. 

Suprimiendo en la a l i m e n t a c i ó n , m á s o menos total* 
mente, los hidratos de carbono, se puede adelgazar 
de forma espectacular y duradera, s in fatiga, depre* 

s ión n i hambre. — (Foto EFE-FIEL) . 
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O L E O S 

F A B R I 
D E L 26 D E A B R I L 

A L 10 D E M A Y O 
D E 1975 

Horas de visitas 

Laborables: de 12 a 2 

V de 6 a 9. 

Festivos: de 12 a 2. 

E N T R A D A L I B R E 

• • ni 

L A C O C I N E R A 

Agap i t a e s t á de cocinera 
en casa de una f a m i l i a p u 
diente. L a o t ra m a ñ a n a , a l 
i r a l a compra, se e n c o n t r ó 
con una, c o m p a ñ e r a de p ro 
fesión, Y comienza e l d i á 
logo: 

—Oye, Aga. ¿ y a e s t á s con
ten ta en l a casa? ¿ C o m e s 
bien? 

—-íAh, n o l —responde coa 
u n suspiro Agapi ta . 

— ¿ C ó m o es eso? Pero t ú 
eres la cocinera, ¿ n o ? 

—Bien seguro que s í ; pe
ro es que cuando pongo m a 
la comida, no l a puedo a t r a 
vesar, y cuando l a hago 
buena, vuelve e l servicio va
c ío a l a cocina. 

C A R R E T E R A P A R A C I C L I S T A S 

E n T o k i o se ha inaugurado recientemente la llamada "Carretera para ciclistas de palacio", un recorr ido de 
5 3 k i l ó m e t r o s de largo dedicado exclusivamente a los ciclistas y que e s t á p roh ib ido a los a u t o m ó v i l e s entre 
las 9 y las 17 de todos los domingos. E l recorrido rodea por completo el palacio imper ia l y pasa a d e m á s por 
o t ros dos parques muy populares de la capital nipona. Las autoridades han puesto 500 bicicletas a d i spos i c ión 
gratui ta de los entusiastas del pedal . . . que el pr imer d ía fueron nada menos que d iec i sé i s mi l .—(Foto F I E L ) 
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cana a las naciones p r o 
ductoras de p e t r ó l e o y e l 
m i n i s t r o r e p u s o : « E l e m 
pleo de las bases t u r ca s 
i n q u i e r e l a a p r o b a c i ó n d e l . 
Gobierno . Y T u r q u í a no 
p e r m i t i r á que se u t i l i c e n 
para u n a o p e r a c i ó n m i l i 
t a r d é i n v a s i ó n c o n t r a los 
t e r r i t o r i o s á r a b e s * . 

R E T I R A D A 
T H A I L A N P ^ ^ 

B a n g k o k ( E f e - r l e u -
| .er), G r a n n ú m e r o de 
soldados n o r t e a m e r i c a n o s 
van a ser ^ « t i r a d o s de 
T h a i l a n d i a , se f fún ha m a 
nifestado e i i n i s t r o de 
Asuntos E x . 'ores. Es ta 
marcha es e l ü r i m e r naso 
para e l c u m p l i m i e n t o d e l 
a c u e r d ó a Que se I l e so e n 
tre Estados U n i d o s y e l 
nuevo G o b i e r n o t h a i l a n -
des, na ra u n a r e t i r a d a de 
todas las fuerzas n o r t e 
americanas e n e l p lazo de 
u n a ñ o . 

Po r e l m o m e n t o , quedan 
en e l p a í s , t r a s l a r e t i r a d a 
que se l l e v ó a cabo e l pa 
sado a ñ o . 25.000 soldados 
y unos 350 aviones en 
cuatro bases. An te s , h u b o 
en T h a i l a n d i a 45.000 h o m 
bres y 750 aviones, en l a 
é p o c a e n que Estados 
Unidos se h a l l a b a n m á s 
impl i cados e n l a e u e r r a de 
V i e t n a m . 

J O M A D A E l E C T O R A l EN E l E S T E R 
BAJO I A APATIA DE IOS VOTANTES 

E l G o b i e r n o b r i t á n i c o p r o r r o g a 

l a s m e d i d a s c o n t r a e l t e r r o r i s m o 

Bélfast (Irlanda del Norte) un promedio del 70 por ciento, grave a reservado, s e g ú n co-
(Efe). — Sin mucho interés y se calcula que hoy sólo acu- nvun icó a «Cifra» e l doctor 
en menor número del previsto, dio a las urnas entre el 50 y de guard ia de l a un idad de 
los ciudadanos de Irtándá del el 60 por ciento del millón da cuidados intensivos donde 
Norte vivieron hoy en calma su votantes censados en Irlanda se encuentra e l her ido. Se 
sexta jornada etectoral, en el del Norte. mant iene la gravedad y los 
plazo de dos años . doctores no se han p r o n u n -

Protestantes y católicos ácu- GRAN BRETAÑA PRORROGA LA ciado def ini t ivamente , 
dieron a las urnas para elegiir ley ANTI-TERRORISMO Por o t r a parte, en l a r e 
íos miembros de lá Convención sidencia Francisco F r a n c o , 
en un núevo intentó de conse- Londres (Efe). — El Gobierno donde fue ingresado e l se
guir un arreglo pacífico a la r i - br¡tánico anunció hoy que pro- gundo herido, Pascual M a -
validad que las dos cómunida- iongará por seis meses la legis- culet Gallego, de 50 a ñ o s de 
des mantienen violentamente iación que permite la adopción edad, carpintero de profe-
desde hace años. ¿ e medidas excepcionales sn s i ó n , se ha in formado que 

Numerosos policías, fuerte- prevención del terrorismo. su s i t u a c i ó n c l ín ica se m a n -
mente armados, vigilaron los Las disposiciones antiterroris- t iene dentro de la gravedad, 
colegios electorales, mientras tas fuer0n acordadas tras la E l he r ido permanece cons-
miles de soldados, cüya presen- cac|ena de atentados con expío- c í e n t e y se hal la a c o m p a ñ a -

sivos que en 1974 sacudió va- do de su esposa, 
rias ciudades de Inglaterra. E l po l i c í a armado a g r e d í -

La vigencia de las medidas do, A n t o n i o L ó p e z L ó p e z , 
excepcionales finalizaba el pró- c o n t i n ú a i n t e r n a d o en e l 
ximo día 28, pero el ministro H o s p i t a l M i l i t a r , aquejado 

A pesar de la escalada de ¿e] interior, Roy Jenkins, anun- de t r aumat i smo craneal y 
violencia sectaria en los últl- c¡ó que'enviará al Parlamen- varias contusiones. 
mos días, la votación transcu- to una pr0pUesta para prorro-
rrió en calma y los incidentes las dLlrante 0tros seis meses, 
fueron tan escasos como poco Ej acta de prevención del te-
importantes, rrorismo permite al Gobierno la 

Pero el clima de tranquilidad prohibición de ias organizacio-
no fue suficiente estímulo para ^ sospechosas de realizar ac-
los ciudadanos del Ulster, que extremistas y la expulsión 
culminaron sin interés una cam- ^ Reino Un¡do de ias perso-
paña electoral que estuvo do- s vinculadas g esos grupos. 

Conferencia de la Commonwealth 

cia fue esporádica, permane
cieron en las calles en estado 
de alerta, al igual que todas las 
fuerzas de seguridad de la pro
vincia. 

Kings ton , Jamaica. — E l arzobispo Makarios, pre
sidente de Chipre, abraza a su colega de Zainbia , 
doctor Kenneth Kaunda, durante una r ecepc ión pre
via a la ses ión de apertura de la Conferencia anual 

de la Commonweal th . — (Telefoto Cifra Gráf ica) 

minada por la apatía. 
Mientras en anteriores elec

ciones la participación alcanzó 

La normalidad o anormalidad de un ser humano no 
se mide po» su coeficiente intelectual, sino por su capa
cidad de amai Cuanto más ame más persona se hace 
La Campaña contr- el Hambre quiere hacerte persona 
Colabora con ilusión en ella 

COMIENZA EN lEREZ 
IA FERIA DEE CABALLO 

Adjudicación de los Premios «Ejétcilo)) 
Jerez de la Frontera (Cádiz) (Cifra). La Feria del Caballo 

ha comenzado a celebrarse con la garantía de un tiempo es
pléndido y muchísima animación en el recinto ferial del parque 
«González Hontoria» habiendo tenido entrada en el mercado 
nacional de ganado caballar y vacuno cerca de Un millar de 
cabezas de las más selectas razas. 

En el «Recreo tas Cadenas» tuvo lugar la presentación ofi
cial de la Escuela Española de Equitación de Viena, a la que 
se dedica este año ia Feria del Caballo y que han vuelto a 
actuar otra vez, a mediodía de hoy, en la plaza de toros je
rezana, cosechando en ambas ocasiones un gran éxito. 

Entre las personalidades que se encuentran en Jerez con 
motivó de ta Feria figuran los embajadores de Austria en Ma
drid y de España en Viena, señores Hinteregger y López Rodó, 
despectivamente, así como el director de ia oficina austríaca de 
Turismo en España, Oscar Degnois. 

PREMIOS «EJERCITO 1974» 

Madrid (Cifra) — El escritor Ramón Solís y el periodista 
José Ramón Alonso han ganado «ex equo» el premio oEjército 
1974» de literatura, dotado con 100.000 pesetas, por sus l i 
bros «La Guerra de la Independencia Española» e «Historia 
Política de! Ejército Español», respectivamente. 

El primer premio de artículos periodísticos ha sido otorgado 
s José María Fernández Gaytan (50.000 pesetas) y el segundo 
120.000 pesetas), a Domingo Manfredi Cano. 

El primer premio de reportajes (50.000 pesetas) ha conres-
«A?f ^ 8 la emisora Radio Juventud de Baleares y el premio 
a m 38 para 'a P06813" (100 000 pesetas) le ha sido otorgado 
a ,™a1nuel Jurado López, de Sevilla, por su obra «Diario del 
soldado que no he sido». 

Jnf l^a^Ién '1an 8it'0 concedidos tres premios de pintura, a 
der - ^utiérrez Montiel, Agustín Penades y José María Ten-
i|0 0' oos para libros Inéditos de profesionales del Ejército, a 
MartfaPÍtaneS Fernando Puel1 de Ia Vll,a V Prudencio García 
fiódi 1162 y 0íro para un tra^ai0 aparecido en publicación pe-
vedg03 00 mi'itar ^ comandante Francisco López de Sepó!. 

•^'f)ara'nalnfente >1an sido concedldos cuatro premios nacionales 
Pondid es <,e Ec,ucac[ón General Básica, que han corres-
^allor 3 los P e s o r e s Onofre Arbona Mlralles. de Palma de 
tlez r£8:MJosé Cast"lo Ruiz. de Ceuta; José Herrera Fernán-

' Má|aga, y Manuel Fernández Fernández, de Segovla. 

MaTASELIOS ESPECIAL PARA LA «il FIESTA DEL SALMON» 
correosSíradT (Pontevedra) (Cifra). — La Dirección General de 

- un matac5» TeIecomunIcación ha concedido la utilización de 
^ fiesta rff. i03 esPecial. conmemorativo de la «11 Edición de ia 

aei Salmóm». 

^ s ^ e ' M t a del Sa,rn<5n,,• ^ e se celebrará el día 25 del actual 
y Turismo rfy0 e s tó or9anIza<,a Por el Centro de Iniciativas 
de este de '•a Estrada. La petición para el funcionamiento 
Grádense 8 fue fomiuIada Por ,a Asociación Filatélica 

Como consecuencia de es
te incidente, fuerzas de l a 
Guard ia C i v i l m o n t a r o n u n 
servicio de v ig i l anc i a en las 
carreteras. E n uno de los 
controles se dio e l a l to a u n 
coche, que no o b e d e c i ó las 
indicaciones que le h i c i e ron 
por l o que las fuerzas del 
orden efectuaron a l g u n o s 
disparos, alcanzando a l con
ductor de l v e h í c u l o , que r e 
s u l t ó her ido. 

E n l a local idad v i z c a í n a 
de G a l d á c a n ó , a p r imeras 
horas de l a m a ñ a n a , r e c i 
b i ó l a P o l i c í a M u n i c i p a l una 
l l amada t e l e f ó n i c a a v i s a í i d o 
que en una calle de l a l o 
cal idad h a b í a u n c o c h e , 
«Seat-600», que c o n t e n í a una 
carga explosiva en su i n t e 
r i o r . L a Guard ia C i v i l p ro 
ced ió a provocar l a explo
s ión de l a carga y, a con
secuencia de el lo, res u 11 ó 
he r ido u n br igada de l a B e 
n e m é r i t a . 

E n otras ciudades espa
ñ o l a s , como Barcelona, V a 
lencia, Al icante , Oviedo y 
Pamplona , se p rodu j e r o i i 
p e q u e ñ o s conatos de m a n i 
f e s t ac ión , que carecieron de 
impor tanc ia y que fueron 
disueltos f á c i l m e n t e por l a 
fuerza p ú b l i c a . 

DOS H E R I D O S G R A V E S 

Barcelona ( Ci f ra ) . — De 
«reservjado» y « g r a v e » , ha 
sido calificado e l p r o n ó s t i 
co de los heridos en los he
chos de la pasada noche. 

Para lolin Lindsay, la política conduce al cine 
El ex-alcalde de Nueva York rueda «Rasebud» 
en el papel de un senador norteamericano 

Por Philippe DAGUERRE 

«Es alto y tiene la presen-
cía de un gran astro. Con él 
todo va bien: No !iay que re
petir nunca ningún plano». 

El gran director de cine nor
teamericana Otto Premínger no 
agota sus elogios cuando habla 
de su nuevo actor un poco sor
prendente: John V. Lindsay, el 
ex alcalde de Nueva York, que 
ha contratado para su nuevo 
filme, «ñosebud». 

Apuesto, con los cabellos ru
bios entremezclados de hilos de 
plata, una sonrisa franca y Jo
vial en su rostro bronceado, 
John Lindsay no se deja ame
drenta" por los otros actores 
del filme, Claude Dauphin y 
Peter OToole. 

Es cierto que la frontera en» 
tre la política y la comedia es, 
a veces, muy Imprecisa. Por 
otra parte, et teatro ha. sido 
siempre una de las pasiones de 
Lindsay. Su madre era actriz 
y él mismo, en tanto que al
calde de Nueva York, dedicaba 
una atención particular a sus 
administrados de Broadway. 

En «Rosebud». Claude Dau
phin y John Lindsay interpre
tan los papeles de padres de 
familia cuyas hijas han sido 
raptadas en un yate, por un co-

cuando " u n n ú m e r o de l a mando palestino. Peter OToole, 
P o l i c í a A r m a d a d i s p a r ó pa
r a repeler la a g r e s i ó n de 
que fue objeto por u n grupo 
de cuatro o cinco perso
nas, en Santa Coloma de 
Gramanet . 

E l her ido, in te rnado en e l 
Hosp i t a l de San Pablo, Ca
m i l o Rueda Castil lo, de 28 
a ñ o s de edad, t ras l a i n t e r 
v e n c i ó n q u i r ú r g i c a a l a que 
fue sometido en la que se le 
p r a c t i c ó una nefrec t o m i a 
derecha, e x t i r p a c i ó n de par
te del h í g a d o y r e s e c c i ó n 
del có lon , ha exper imenta 
do una l ige ra m e j o r í a . Su 
estado h a pasado de ser m u y 

agente de la CIA, se lanza 
a la persecución de los rap
tores. El rodaje, efectuado pri
mero en Francia, contin ú a 
ahora en Alemania y luego 
proseguirá en Israel. 

A los 52 años, para sus de* 
buts de actor, Lindsay no pa
rece perdido en medio de las 
cémaras. 

«En América he aparecido mu
cho en ia Televisión, dice. He 
hecho también muchos filmes 
publicitarios para la campaña 
electoral. Además, en este fil
me, soy un senador nortéame-
ricanoo. 

m 

J o h n L i n d s a y , e x - a l c a l d e de N u e v a Y o r k , y a h o 
r a a c t o r de c ine , aparece e n l a f o t o g r a f í a c o n 

« i esposa. — ( F O T O E F E - F I E L ) 

La Campaña mundial contra el Hambre no es una 

organización, un grupo, un líder Es una acción mundial 

en la que partlclpa> 82 países Su fin no es dar d» 

come al hambriento sino darle los medios para que 

•alga da ta situación en que se encuentra Harte socio 

da alia, colaborando con la misma. 

TRABAJOS DE CALIDAD 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de Cárdena 34 - Teléfono 20 73 58 
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p o n e e n h o r a 
e l c e n t r o 

f e r r o v i a r i o 
R e n f e C h a m a r t í n 

U n . v « m i . 1. técnica , la praclalón da lo, reloie. da l.ctara diraat. SOLAR1. ha sido 
elegida. . . 

La nueva instaración se ha llevado a efecto^ n « ' " ^ ^ f ; ^ " " ^ % Z 
Renfe-Chamartín. Aquí, en andenes y dependencias mtemas de la 

estación, los relojes SOLAR! marcarán hora Y m-™*08 
para 20 millones de viajeros cada ano. Y todos los 

aparatos sincronizados, al segundo, por una central horar.a SOLARk. 

S O L A R i H A ™ P O R T O D O E L M U N D O L O S R E L O J E S D E L E C T U R A D I R E C T A . 

Importador 
y distribuidor 

exclusivo 
para España: 

J A I M E R U B I O 
Avda. de España, 9 
Tel. 42 83 54 - SAN SEBASTIAN 

O i f t f t l O D É teÜRGOS 
Viéitie¿, 2 de Mayo de l ^ 5 



D 

M I R A N D A <] A C T U A L I D A D 

F W DE S i 1 1 N I 
El próximo día 17, sábatlo, a 

ias once y cuarto de la noche 
y en el Teatro Cinema de M i 
randa de Ebro, fie celebrará un 
gran Festival de la Jota, con 
la participación de: Alava. Rip-
Ja, Navarra, Aragón y Burgos. 

He aquí «1 programa: 
PRIMERA PARTE 

Actuación del grupo Hermar, 
compuesto por 23 acordeonis
tas, un piano, dos guitar r a s 
eléctricas, un- órgano electrónl-
con, un yibrafono, campanas y 
.batería. 

Director: Don luis- Ardanaz. 
Interpretarán: «Bajo la doble 

águila», (marcha); «En un mer
cado persa»; «Tico tico»; «La 
leyenda de! beso»; «El padri
no»; «La princesa del acordeón»; 
«La comparsita». (tango); «Ka-
tlnka» zardas); «El reloj del. 
abuelo» (juguete musical); «El 
sitio de Zaragoza». 

Actuación: Grupo Alma de 
Aragón. 
SEGUNDA PARTE 

Elenco- a r t é t i co : Alava. — 
Eugenio López «El herrare de 

DEMIGA, CAMPEON M W A E 
EN EE Xll t A I M A I O DE ESPAflA 
DE EÜIDOEINEANIIE 

Tras celebrarse e l pa r t i do 
de L i g a de Tercera D i v i 
s ión entre el D . M l r a n d é s -
M i c h e l í n que c o n c l u y ó con 
la derrota de nuestro equi
po, g ran par te del p ú b l i c o 
asistente pudo, en par te , en
jugar el m a l gusto de bo
ca an te r io r t ras presenciar 
l a v ic to r ia del equipo i n 
f a n t i l de D e ó b r i g a por 1-0 
contra el equipo vencedor 
en e l to rneo de l a cap i t a l : 
el Seminar io de San J o s é . 

. Par t ido entretenidos y 
con jugadas l i e ca l idad por 
ambog conjuntos, ap laud i 
das por e l p ú b l i c o y con 
ocasiones de Enarcar por a m 
bas partes. Con empate a 
0-0 se l l egó a l descanso es
tando en e l á n i m o de los 
presentes l a seguridad de 
proclamarse venced o r e l 
equipo que lograse el p r i 
mer gol. Y a s í í u e en el 
minu to 20 —50 del par t ido— 

en que el extremo derecha 
del Deóbr iga , R u i z - G ó m e z , 
l í evó e l b a l ó n a l a r ed de* 
fundida p©r-Angel . 

" A l f ina l iza r e l encuentro, 
el presidente del M i r a n d é s , 
s e ñ o r Aguirrebez, h izo en 
t rega a l equipo vencedor de 
u n m a g n í f i c o t rofeo dona
do Po r e í C lub que presi
de y e l jefe de l a S e c c i ó n 
de Aotividadtes Depor t ivas 
de l a Juventud , s e ñ o r L 6 -
pez-Sanvicente, e n t r e g ó asi
mismo o t ro m a g n í f i c o trofeo 
donado por Noc l l l a . T a m b i é n 
se e n t r é g a r ó n banderines de 

' l a D e l e g a c i ó n de l a Juven
t u d a todos los jugadores y 
delegados y por par te del 
D e ó b r i g a , u n . cenicero con 
su escudo y folletosj t u r í s 
ticoe de " M i r a n d a Arco I r i s 
de E s p a ñ a " , como obser-
quio a jugadores y delega 
dos del equipo del Semi 
nar io . 

Legua rdla». 
Aloja. — Luis Arce «El tar-" 

dio», de Castañares de Rioja; 
Jacinto Salazar «El ruiseñor de 
la Rioja» de Logroño y Antonio 
García de Rincón de Soto 

Navarra. — Falcoj Arina, 
Arratia y Parrala (Los estilis
tas de la Jota) y hermanos Li -
zarra, «Los ángeles de Añorbe» 
de 7, 8 y 'O ' años , acompañados 
por su tío invidente, José Luís 
üzarra , gran estilista del acor
deón, 

Aragón. ~ Mariano Forns y 
María del Carmen Guardíola, 
con su grupo folklórico y ron
dalla. 

Burgos. — Benito Carcedo, 
de Fresno de Río Tirón, reve
rendos padres Leopoldo y Fla-
marique de Miranda de Ebro 
Dipsctor y presentador. Pedro 
M a r t í n ^ Barrase, 

NOTA. — En el intermedio, 
reparto de premios a los Ocho
tes, de las Peñas sanjuane-
rafi por su participación en la 
Canción del Blusa. 

Patrocina: La Caja de Aho
rros del Círculo Católico d e 
Obreros. 

C A M P E O N A T O .DE M U S 
P A R A P E N S I O N I S T A S ' 
D E Á. S.. V . A . T . 

Clasiíicacifin: 
Pr imer premio, M á x i m o 

B a ñ u e l o s Puente - F é l i x 
S á i z Fe rnáa idez . 

Segundo, M a r i a n o A r n á i z 
Espinosa - S e b a s t i á n del 
O l m o P é r e z . 

TeroeVo, El ic io Calvete 
Castel lano - Pa t r i c io G a r 
c í a OÍrtiz. 

P R O X I M A P R U E B A 
O I C I i l S T A •• 

E l domingo, d í a 11, a las 
doce de l a m a ñ a n a , se ce
l e b r a r á una interesante p rue 
ba cicl is ta organizada por 
e l Club Cicl is ta M i r a n d é s ; 
para juveni les A y B . en 

e l c i rcu i to de Anduve , d i 
p u t á n d o s e el " O r a n Priemlo 
Westinghouse". 

LO(j premios que se ad
j u d i c a r á n s e r á n Jos s iguien
tes: 

Pr imero , 2.000 pesetas y 
t r p í e o ; segundo, 1.600; ter 
cero, 1.000; cuarto, 800; 
qu in to , 700; sexto^ 000; 
s é p t i m o , 500; octavo, 400; 
noveno, 300 y d é c i m o , 200. 

H a b r á a d e m á s u n p remio 
especial de 300 p é s e t e s y 
trofeo a l ' p r imer corredor 
local . 

oPr o t ra parte , a cada 
corredor Clasificado, del 10 
a l 30, se le e n t r e g a r á una 
dieta de 100 pesetas. 

A S I E S M I R A N D A 

, He aquí una de las m á s hermosas calles mirandesas, que tiene uno de los peores pa
lmemos . Cara y cruz en R a m ó n y Caja!. Una calle que s e g ú n o ían los contar a nuestros 
Paares, se pudo hacer realidad, gracias a la tozudez de ua alcalde m i r a n d é s : don A n t o n i o 
^ b a i l e r o , 9ue t i rando por la ca l le ' del medio —nunca m á s apropiada la frase— en una 

' "ah • Cons^Suió lo que no se hab ía logrado por otros m é t o d o s : las brigadas municipales 
" írí^ri^ron Paso" a t r a v é s de^propiedades particulares y de esta forma cons igu ió su actual 

ba *"0mo es natural , decimos esto g u i á n d o n o s en lo que ya hace muchos a ñ o s , nos conta-
Par' ^e Clue í u e s e así y puede que tuera de ot ra forma, pero lo cier to es que la calle, 
añ orsuU0 dí í Miranda, q u e d ó perfilada y abierta en todo su trayecto. D e s p u é s c o s t a r í a 
.os poblarla. De su importancia ya hemos hablado en otras ocasiones. Hoy —una vez 

Que ^aremos espcial m n c i ó n de su pavimento, que sobre todo en este pr imer plano, 
e f ^ 0 ^ ofrece Juan M u r o , esta tremendamente deteriorado, esperan do que se lleve a 
Uuvi-0 e' acue r ( ío munic ipal para su nueva p a v i m e n t a c i ó n . Mientras t a u i o , los d í a s de 

a se convierte en una especie de zona pantanosa 
"1 ios Slani0? seguros que nuestra c o r p o r a c i ó n tiene a bien presentar el problema, pero 

caiie8jStaria ^ue a ^ e m á s , tuviera en cuenta la urgencia de las obras para que pronto la 
" de R a m ó n y Gajal tenga el pavimiento que por su gran ca t ego r í a merece. 

- E M E G E 

De nuestro corresiponsal, Mi
guel. Angel Blanco). Ouinta-
nar, un pueblo entre pinos, de 
altas y abruptas montañas, a 
cuya .falta, como diría el poe
ta Gerardo Di-ago, sin cesar na
ce y llora el río Árlanza en 
el paraje de inigualable beNe-
za natura y agreste de Sanza, 
manantial dé inagotables y 
cristalinas aguas. Quintanar es 
l in pueblo acog-sdor, humanita 
rio, en donde tanta belleza jun
ta embriaga a todo aquel que 
!o contempla. Quintanar que to
das las mañanas abre las puer
tas misteriosas de sus montes 
a los pastores para cerrarlas 
al artóclTscer con la canción del 
pastor que vuelve. «Ya se que
da la sierra triste y oscura». 
A alguién se le ha ocurrido de
finirlo conr.'o «La Costa del oxí
geno», y , nada más lejos de 
la realidad. Aquí da gusto el 
respirar, un • plac-sr abrir tan 
sólo las ventanas dé l a . casa 
para •llenar de aire los pulmo
nes, hoy tan necesitados jdonde 
la contaminación ambiental de 
Ja urbe tantos estragos es tá i ia -
ciendo. Quintanar ess^l lugar 
a donde las gentes ahitas de 
su entorno y del sútilv hechizo 
de sus gentes promete volver. 
Y es que a este hay que. ver
lo, conocerlo, excursionar sus 
innumerables paisajes, dearrí-
bular sus calles, porque una 
vez hecho, se desea volver, al 
igual que lo haoen todos aque
llos a quienes se les agota su 
jornada de descanso. Aquí se 
encuentra el amigo que te da 
la mano, no importa del lu
gar que se venga, ni quten u.io 
sea. "Aquí habita el serrano 
más viejo, a quien escuchar 
con ese gracejo característ ico 
todo lo que ha sido y es su 
vida, cómo es su rwodo vivendi, 
de sus carretas, de sus gana

dos, de sus atavares y circuns
tancias, constituye toda una 
delicia. Aquí se encuentra ese 
gran elenco de jóvenes, que l i 
bres de las presiones socieco-
nómicas, viven, trabajan y se 
divierten. 

Si Quintanar es el tugar Ideal 
para todos aquellos que saben 
de sus milenarios pinos que 
sueñan historias, es también el 
centro a dond® el joven de la 
comarca acude sábados y do
mingos a gozar de su discote
ca, á beber el chato de vino 
en sus acogédores bares, o bien 
degustar sus sabrosos platos t í
picos en ios no menos típicos 
mesones. Aquí se puede gustar 
el sabor caracterstico de la 
trucha del Arlanza, el Ajo Ca
rretero, ó el singular sabor <lel 
jamón serrano sazonado al hu
mo de sus cocinas de campana. 

Quintanar es eso, pero tam
bién es historia y cultura. Den
tro del término municipal, se 
encuentran numerosas tumbas, 
qu-a en versión del eminente 
profesor Castillo pertenecen al 
itledioevo, y no falta, quien ele
va su origen al Neolítico. Tum
bas que están ubicadas en es
plendorosos paisajes naturales 
de Revenga, Cuyacabras y el 
de la Cerca. De cultura nos 
hablan ese centenar de jóve
nes, que superados con éxito 
sus estudios universitarios ex
panden hoy su saber por todo 
el ámbito de la geografía na
cional, o esos seiscientos niños 
que en el Colegio Nacional de 
la Veracruz, a cuyo frente hay 
18 profesores de E.G.B. y Di
rector sin grado, estudian todo 
e f olclo de la E.G.B. Cabe des
tacar asimísrrío el .Centro de 
Formación Profesio n a l , que 
abrirá s ü s puertas el próximo 
curso escolar con una capaci
dad para 560 alumnos. 

En. esta época ás' año, cuan

do la naturaleza despierte de 
su largo letargo invernal, Ouliv 
lanar se cubre 'de un fuerte 
olor a resina, a pinos recién 
cortados, a ramas siempre vefr 
das en vivos contrastes con el 
nítido azul del cielo y el blan
co, de sus nieves rrwntañeras. • 

Es también la hora alegre de 
sus gentes, cuando estas sue
ñan con sus fiestas, con su fo l 
klore, con sus risas. Seguir -si 
camino es encontrar la hora 
máxima de las fiestas serta» 
ñas, que a' lo largo del calen
darlo se reparten todo el añoí 
la Candelaria en los días 2,3 
y 4 de Febrero, y las del es t ío 
en las que los serranos acogi
dos al patronazgo de San Cris
tóbal le honran los d ías diez 
y once con actos cívicos y re
ligiosos, y en medio del invier
no y verano está la Romería 
de Nuestra Señora de Revenga, 
a la cual los pueblos integran
tes de la alta Sierra Burgalesa; 
Quintanar, Canicosa y Regumiel, 
en confraternidad absoluta ' le 
cuentan sus cuitas- y cantan y 

• bailan sus danzas serranas de 
marcado sabor popular ¿y recia 
raigambre. 

Así es Quintanar, el Quintanar 
que la Banda Municipal lan
za al viento en acordes de co
pla que un día compusiera el 
«Chato». ¡Salve! Tú, Quintanar. 
que has hecho exclamar al 
poeta: 

Son lindas tus mujeres, 
tus hombres afanosos, 
de aquí es orgullo ser, 
son tantos tus placres 
que se sienten orgulosos 
loa quje te logran ver. 
Quintanar, yo te canto, 

• en este nuevo día 
que nace para t í , 
que a los otros tu encanto 
les colme de alegría > 
como me llena a mí. 
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A R A N D A crónica deportiva del viernes 
L A H I S T O R I A D E «ARAN-

D A , E L C A L L E J E R O Y 
E L F O M E N T O D E L ^ 
T U R I S M O « 

P u d í & r a ser que esos - tres 
anunciados pud ie ran tener 
u n a r e l a c i ó n e n t o rno a l 
mayo r o ó n o c i m l e n t o de nues
t r a pob l ac ión , t ema sobre el 
que en varias ocasiones he-» 

mos t ratado, pues es lógico 
que los á r a n d t n o s nos p re 
ocupemos en da r a conocer 
lo bueno que encierra ' nues
t r a patria,, dhica, que es 
mucho, pero desgraciada
mente , en su mayor par te 
desconocido para loa de 
f u e m e incluso para l a m a 

yor par te de los d e ' den
t r o . 

Se e s t á é s c r l b i é n d o j ed i 
tando i m a nueva h i s t o r i a de 
Aranda , m á s a m p l i a que los 
datos que conocemos por 
unos medios í e h a o i e n t e ^ o 
por t t a d i c i ó n impreoisa en 
muchas ocasiones. H a c í a 
f Mita una, h i s t e r i a d;ociu-
mentada, ya que l a die don 
Si lver io Velasco m á s b ien 
se refiere a l a pa r roqu ia de 
Satna M a r í a y lo cpai ©Ha 
relacionado. 

S© ha proyectado y e s t á 
confeccionando u n callejero 
oficial , lo que supone una 
nomencla tura de las caüles 
de nuestra p o b l a c i ó n . 

en la actual idad, hay m u 
chas calles que deben su 
nombre a a l g ú p cont ra t i s ta 
o a vecinos de las nuevas 
calles y algunas carecen de -
nombre y era necesario rea
l izar este t rabajo para que-
no solamente loá residentes, 
s ino t a m b i é n ' los visitantes 
sepaa I f s denominaciones, 
of lq ia lés ^ nuestras « a l i e s 
y . en par t icular , loe servicios 
oficiales, tales como Co
rree» , T e l é g r a f os, entidades 
bancarias etc. 

E l tercer p u n t o del enun
ciado es el fomento del t u 
rismo, que en cier to modo 
y d i r í a m o s pr inc ipa lmente , 
depende del conocimiento-

de A r a n d a por los medios 
an te r iormente indicados que 
s i t ú e n a l v ts l tant en u n p l a 
no de conocimiento de lo que 
le interesa y le, oriente so
bre d ó n d e debe de I r y lo 
que hay que le pueda i n 
teresar, todo el ío comple
mentando mapas de l a l o 
ca l idad para mayor o r i en 
t a c i ó n , y decimos esto - te 
n iendo en cuenta que son 
bastantes lo» que han Pre
guntado precisamente por 
mapas de mies t ra pob lac ión . 

A I enunciado que encabe
za este comentario, cree
mos que ú n i c a m e n t e h a b r í a 

.que a ñ a d i r " u n cuar to : l a 
y d i fus ión, en 

.una pa-labrp., por todos los 
medios de los anteriores, po
n i é n d o l a s a l alcance de 
quienes lo deseen, cosa que 
entendemos debe é s t a r re
servada a una o f l c l n á de 
f omento del t u r i s m o de l a 
que y a ' en' otras ocasiones 
nog hemos ocupado .y que 
pese a que hemos publ icado 
f ru to de Informaciones rec i 
bidas, en l a ac tua l idad t o 
d a v í a no . existe. 

Las cosas,, q ü e aunque 
existan, s i no se d a n a co
nocer, es lo mi smo que si 
no exist ieran, por lo que 

,QS precisq i nduc i r una po
l í t i ca de d i fus ión pa ra q ü e 
a l g ú n d í a se conozca A r a n -

d e 
Cuando un coche tiene e! pres- " 
tigio y el buen aprécío del 
RenaulJ-S, las razones no se 
basan en una o dos ventajas, 
sino en un sólido conjunto de 
ellas. No unos sino muchos va- ¡ j 
lores, producen el "valor segu-
ro" del Renault-8. Por ejemplo, 
el valor del bajo consumo, sü 
alto precio dé reventa, su me- ^ .• 
.cánica robusta. Realmente son 
muchos los válores conocidos 
y reconocidos por quienes ya 
tienen un Renáult-8 y pueden habíar c o n 
de la experiencia. 
Renault-8 "es un coche, e n s u m a , d e l q u 

a verdad 

u s t e d 

independiente a 
monocasco. 4¿5 
kilómetros/hora. 

disfrutará con seguridad en ío-. 
dd momento, sin problemas ni 
complicaciones. Un coche que 
lo hace todo más fácil.y que ie 
hará sentirse seguro de habei 
acertado con 'una-rentable U 
versión. 

C a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s : * W o 
tor Renault de 956 cmVPoten-
cia máxima DIN 40 CV, a 5.000 
r.p.m. Frenos de discos en las 
ruedas delanteras. Suspensión 

las cuatro ruedas. Carroceria 
plazas. Velocidad máxima. 130 

V a l o r s e g u r o 

da t a l y como. h a sido y 
como es. 

CRONICA DEPORTIVA . DEL VIERNES 
Las circunstancias m,aaidaa 

y eso hay que reconocerlo, > 
ya que esta semana, por 
jugarse par t ido l iguero el , 
d í a de ayer, jueves, hasta-, 
el extremo de que. cuando, 
escribimog esta c rón ica , no 
podemos decir lo que p a s ó 
en Benavente, a cuya Po
b l a c i ó n se h a desplazado l a . 
Arand lna , siguiendo nuestra 
nornia , hemos de dedicar es- . 
t a c r ó n i c a deport iva a ha 
blar del p r ó x i m o encuen
t r o que h a de ce lebrar l a 
O i m n á s t i c a e l domingo d í a 
4 que r e c i b i r á a l conjunto 
del San Juan M a r v i . 

Dado caso de que e l d ía-
de, ayer se j u g ó una j o m a 
da l iguera y carecemos por 
t an to d é l a ac tua l efesifi* 
c a c i ó n que nog suele servir 
de referencia en semanas 
nomales para, hacer nuestras 
cabalas,, hemos de prescin
d i r l ó g i c a m e n t e de ese p u n 
to de referencia y f i jarnos 
en ios resultados del do
mingo d í a 27 de A b r i l . 

E l San Juan M a r v i , v i s i 
tante el domingo, s é en
cuentra clasificado en el pe- ' 
n ü l t l í n o lugar y por consi
guiente, abocado ¿1 descenso, -
circunstancia que le c a l i f i 
ca, a l menos, sobre el pa
pel, como u n e q u i p ó l l o j o , 
pero a l t ratarse de u n con
j u n t o burga lés" que en l a 
p r imera vuel ta se a lzó oon 
la v ic tor ia por 3-1 . mien t ras ' 
tamblSi i en l a p r imera vuel- l 
ta l a A r a n d l n a empataba con ' 
el Burgos Promesas, hoy 
clasificado en segundo lu^ 
gar, le s i t ú a en uno de esos 
equipos sorpresa d e s h a c i é n 
dose le lógica, por lo que 
acabamos de decir. 

Por lo que respecta a la 
Arandlna:: es de esperar que 
t o d a v í a se encuentre bajo 
los palos M a t é f l , cuya fe
cha de i n c o r p o r a e i ó n a l Real 
M a d r i d pudiera ser d e s p u é s 
d é celebrarse e l amistoso 
del p r ó x j m o d í a 8 en el que 
d e f e n d e r á los colores b lan
quiazules, es decir,: los de. 
su equipo o Club de o r i 
gen, l s G i m n á s t i c a A r a n -
dina. 

E n cuanto a l a f o r m a c i ó n ' 
que saque e l "mls ter" . cree
mos que teniendo en cuenta 
los par t idos que tiene en. 
p é r s p e c t l v a el conjunto r i 
b e r e ñ o e Ignorando lo que 
haya pasado en Benavente . 
por lo que respecta a le
siones que pudieran haberse, 
producido en la p l an t i l l a , 
f rente a l San Juan M a r v i , 
a l i n e a r á a a l g ú n j u v e n i l re
servando a otros jugadores 
que pudieran resultar iyrás 
eficaces en e l amistoso del 
p r ó x i m o d í a 8, 

De todas las maneras, es 
dé esperar que el par t ido -
de l p r ó x i m o domingo resul
te entre tenido y muy dis
putado, toda vez que el v i 
s i tan te t r a t a r á , de quitarse 
a lguno de los', treoe nega
tivos qu© arrastraba a la 
t e r m i n a c i ó n de la jornada 
correspondiente ' al . 27 de 
A b r i l que ps l a que, . couiO ' 
hemog dicho, xios eé tá sir
viendo de referencia. 

Ten iendo fen cuente cuan- ' 
t á s c i r c u i i s t a n ó i a s concu
r r en en este ó n f r e n t a m i e u -
to con Un equipo de la ca
p i t e l y t a m b i é n por lo q a ¿ ! 
en cuanto a l t iempo, q « e 
ha de ser- l ó g i c á m e n t e pi*1" 
mayera l es de esperar que 
el af icionado acuda a laS 
c inco y t r e i n t a de la 
dél domingo, a3 campo de 
deportes de E. y D par* 
conocer a l San -Juan M a r v i , 
y pi'esenoiar ^ t e interesaiite 
encuentro que h a de d isp^ ' 
t a r l a G i m n á s t i c a . Arandi." 
na. 
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con en e 
O De testigo, actuó su marido, también torero 

más. de veinte años que se dedica á los 
y obtuvo la alternativa cuando ya había 

ó Hace 
toros, 

O 

matado más de mil reses, entre becerros y novillos 

En cuatro ocasiones mató seis novillos-toros ella sola 

O E l próximo día 11 torea en España 

Por Manuel ROLDAN 

Se trata de Bertha Trujillo, conocida en ¡os medios tauri
nos por "Mórenita del Quindio». Es colombiana y lleva más 
de veinte años dedicándose a torear. Ahora/somos nosotros 
los que después de esta previa presentación le vamos a ex-

--Algunas veces, pues hay empresarios que no ¡o admi
ten, y algunos toreros tampoco. 

«Morenita del Quindio» es famosa en los medios taurinos, 
ya que todos ios toreros la conocen y, según nos cuenta 

su afición al toreo para merecer el título, que es nada más 
y nada menos, que et de matadora de toros con alternativa, 
siendo la "única mujer en el Mundo ^qlle ostenta dicho título. 

—¿Cuándo obtuvo la alternativa como matadora de toros? 
—La obtuve el 12 de Mayo de 1968 en Comalcalco, pro

vincia de Tabasco; en Méjico, y me apadrinó el matador 
José Ramón Tirado, actuando como testigo Marco Gómez «El 
Colombiano», que es mi marido. La ganadería era de Presi
llas, y ei nombre de toro era «Presumido» con un peso 
de 450 kilos. Corté orejas y rabo. 

- En la entrevista está presente su marido, el cual es tam
bién torero y actúa a la vez como representante de su mujer. 

«Morenita "del Quindio» tiene una hija, que, al contrario 
que su madre, sólo se dedica a ver los toros desde e! ten

d i d o . -
—¿Qué dice su familia cuando va a tqrear? 
—Sufren mucho cuando saigo al ruedo. 

CORTO EN DOS OCASIONES OREJAS, RABO Y PATA.' — 
ADMIRA A CUALQUIER PERSONA QUE SE PONGA 
DELANTE DE UN TORO. 

—¿En qué corrida cortó más orejas? 
—En Paimira y en Popayán, ambas ciudades de Colombia, 

corté orejas, rabo y pata, que es el máximo triunfo para 
•cualquier profesional del toreo. 

«—¿Muchas cogidas? 
—Ocho cornadas. 

' —¿Cuáles fueron sus mejores momentos como matadora? 
—Cuando me encerró sola con seis novillos-toros en cuatro 

ocasiones en ias plazas más importantes de Colombia. Bogotá, 
Cali y Medellín, aparte de una feria en Manísales, y. natu
ralmente, uno de los días más importantes fue e! de mi 
alternativa. '• 
: —¿Toreó alguna vez en España? 

—Nunca lo hice aquí 
—¿Piensa hacerlo? 
—El 11 de Mayo en San Sebaátián de los Reyes. 
—¿Sabe el cartel? 
—No; lo único que sé es que toreo dos toros, y .mis com

pañeros de cartel son novilleros. / 
—¿Por qué escogió España? 
—Pues la escogí, porque aparte de ser la cuna del arte 

taurino, hace poco que se concedió e r permiso para torear 
'b las mujeres ya que anteriormente sólo permitían hacerlo 
s las rejoneadoras . 

—¿Admira a algún torero en particular? 
—Admiro a cualquiera que se ponga delante tíe un toro, 

V si es mujer más 

Mi MARIDO FUE MI MAESTRO 

—¿No cree que es poco femenino el que ta mtiier se 
dedique a torear? 

-rEI hecho de ponerse ante un toro no quiere decir que 
io sea femenino. 

—¿No es vertíad que muchas veces el público lé va a 
Vef a la plaza más como a mujer qué como a matadora? 

—El aficionado no-distingue el sexo. 
—¿Le silbaron alguna vez? 
—Me silbaron algunas veces como a cualquier torero. 
—¿Cómo empezó su afición y quien, le enseñó a torear? 
—La afición la tenía desde niña, pero únicamente desde 
pendido. Cuando me casé , mi esposo me enseñó a torear, 

» ahora está asombrado de mis triunfos 
. —¿No piensa que existen momentos en que ía mujer nte 

iOTv se pone más nerviosa que un hombre? 
—•Yo creo que ei miedo en el ruedo existe tanto para 
Catador como para 1a matadora, sin que haya diferencias, 

. Por Jo tanto no. existen momentos de nervios más para 
a mujer que para el hombre. 

—¿Cuáles han sido ios motivos para concederle ía alter
nativa? 

^ fn/T^n camPaña erv Méjico, hecha en provincias, y por 
l¡J rlt°8 Propios, me, eligieron a mí, ya que tmtes de la atterna-
íiovili ^ fnatado más de mil ejemplares, dfrtre becerros, 
W y novlllos-toros. Me dieron la alternativa con todas 
188 consecuencias 
honTu^9 Piensa que Ta mujer nunca podrá ser superior al 

m ™ * a !a «hora de la verdad»? 
'QUal 0 63 clert0, nunca podrá ser superior, aunque eferce 
rio» ,que el hombre, una profesión fuerte. Yo respeto los 

, • e ^ h o s del hombre. 

-I t i^0 mim8ri en 8' toreo 010 muier que «I hombre? 
^e ""T0 me dejo influir por ¡a camarilla. Me responsabilizo 

^ ' " n f o s y de mis fracasos. 
^OCASIONES PONEN INCÓNVENIENTES PARA OUE LA 
MUJER TOREE 

"""¿Le ponen inconvenientes para torear? 

Por Alberto MATTHIES CASTRO 

DE NUEVQ -VIETNAM, 
«ESTUDIO ESTADIO» 

EN «LOS REPORTEROS» Y A W K t 

tender el capote, para que nos diga cómo ha nacido «n e l l a * ella, en una ocasión, hace años pensaba ir a verla torear 
en Palmea (Colombia) «El Cordobés», el cual es amigo per 
•sonal, pero ai fin no pudo hacerlo. 

—¿Cuái fue el toro de mayor peso? 
—En Arequipa (Perú), alternábamos tres peruanos, mi ma

rido y yo Era una novillada en la cual se disputaba una 
ore)a de oro para ei triunfador. Yo tuve una cogida, y el 
día siguiente de áallr de la clínica, me fui ,a torear, aallén-
dome e! toro manso, y me corrió el turno, tocándole a mi 
marido el toro de mayor peso, ya que era un ejemplar de 
550 "kilos (en pie); y como el público quería que torease, 
mi marido me lo cedió. 

—¿Cuánto cobra? 
—El precio depende de la categoría cíe la corrida y de 

la plaza. 
—¿Cuántas mujeres-torero había cuando comenzó a torear? 
—Sólo conocía a dos o tres. 

.—¿Con cuántos toreros españoles toreó? 
—Pues con Emiliano y Pedro dé la Casa, llamados los 

«Morenltos de Talavera». Gregorio Sánchez, Antonio Borre-
ro «Chamaco» y otros. Con algunos de és tos setué en fes
tivales. 

—¿En qué países toreó? 
—Colombia, Ecuador, Perú, Boiívta,/Venezuela, Guatemala, 

Panamá y Méjico, por este orden. 
—¿Con quién le gustaría torear? 
—No tengo preferencias, lo interesante es torear. 
Y después de haberles presentado e «Morenita del Quin

dio», nombre que se lo puso un alcalde, por ser morenita 
por la tez. y natural de Armenia, capital de El Quindio, sólo 
nos queda felicitarla por esa alternativa y desearle en España 
los mismos éxitos que en donde ya los obtuvo. 

Cuarenta mil millones de liras 

destinará el Gobierno italiano 

como apda financiera a la Prensa 
Roma (Efe). — Cuarenta mil millones de liras (34.302,150.736 

pesetas) consagrará el Gobierno Italiano para ayudar a ia 
Prensa a salir de la grave crisis financiera. 

Esta ayuda se incluye en un decreto ley que, según reve
laron fuentes gubernamentales, se rá aprobado por el Gobierno 
en el próximo Consejo- de ministros, previsto para la semana 
venidera. Este procedimiento de ayuda financiera a ios perió
dicos Itsilianos tendrá, una extensión de tres años y se esta
blecerán una serie de principios para la distribución de los 
fondos, según el carácter de los periódicos destinatarios (coo
perativas periodísticas, diarios políticos, culturales, religiosos, 
deportivos o de información general). 

DltlSlON AMim m « M 
Afecta a las industrias de k m 
Gráficas y a las papeleras 

Madrid (Cifra). — Por sen- paritarias elaborarán y . remití 
das resoluciones de la Direc- rán a la Dirección General de 
clón General de- Trabajo " que Trabajo para su ulterior pubil 
hoy publica el «Boletín Oficial cación, las tablas salariales re 
del Estado», se dicta resoluc- sultantes de aplicar el módulo 

Salvo posteriores cambios de última hora hay dos hechos 
deStacabies en la programación de esta noche. El primero de 
ellos es que «Los reporteros», que en los programas oficiales 
tenía asignada una hora de duración, limita és ta a treinta 
minutos. Tal tiempo se lo cede a «Estudio estadio» q u é fia 
de llegar a partir de las diez menos veinte. La presencia 
de este espacio deportivo en la noche del viernes, no puede 
ser más sencilla, aunque sea novedad. Ayer y anteayer ha 
habido jornada de Liga en la Primera División y por eso 
las filmaciones de los goles se ofrecen hoy. 

La novedad es que cuando ha sucedido algo similar o jorna*. 
da de Copa, en temporadas precedentes, no se tuvo la elastlci* 
dad nsuficiente como para mover a «Estudio estadio» de su 
sitio. Después de tantos años de emisión ésta ha sido la vez 
primera qué tal" sucede. Algo lógico, pero que no debía de 
ser un cambio decidido a última hora y comunicado por vez 
primera el pasado lunes. Debería de haber estado previsto 
en los programas oficiales, ya que no había motivo alguno 
que lo impidiese. 

Luego, a las diez y diez, «Los reporteros», abordarán de 
nuevo el tema del Vietnam. Nos parece una excelente medida 
ya que la actualidad lo exige y sería absurdo ofrecer él espa* 
cío un mes más tarde, como ya ha sucedido en más de una 
ocasión. 

Llevará por título «El cerco de Saigón», y realizado por 
Diego Carcedo, nos ofrecerá imágenes de fos últimos días 
de ia guerra. 
A LAS 3,30 COPA DAVIS 

Una'vez concluya la primera edición de «Telediífrio», RTVE 
conectará con Murcia para ofrecer los partidos individuales 
de la primera^ Jornada de la confrontación España-Dinamarca 
de la Copa Davls. Para mañana a la misma hora, se ánuncia 
el encuentro de dobles. Se da a España como claro favorito 
y RTVE ya anuncia en sus programas Ta retransmisión de 
la próxima eliminatoria dando por descontada' la victoria. En 
teoría es la lógica, f 

SE ESCOGIO LO QUE NO INTERESABA AL PUBLICO 
Días atrás el diario madrileño «Informaciones», llamaba 

la atención sobre ei hecho de que alguien podría aprovechar 
-la ocasión dfel accidente sufrido por José Antonio Plaza para 
eliminar «Treinta y cinco millones de españoles». Ya que esto 
«vendría a quitar muchas preocupaciones a muchas gentes... 
y no precisamente de Televisión española; que es el organismo 
que menos se ha entrometido con el programa. A otros niveles 
se han planteado siempre los problemas y a esos «niveles»," 
son los que ahora y. servido en bandeja, les ha venido la 
ocasión por los pelos. Si se aprietan un poco las clavijas 
—y no dudamos de que lo intente— nos quedamos sin 
el programa. 

Más adelante se añade que en los últimos tiempos «tres 
programas preparados se han quedado en los cajones, tres 
programas que hablaban de situaciones, de preferencia, de 
precios... Tres programas qüe no tuvieron ei visto bueno, nú 
de.Televisión —que nada Iba con ella—, sino de otros organis
mos a los qué sí afectaba, de unas industrias a las qué señala
ba o de'Unos intereses que no defendía, sino que denunciaba». 

Por- contra, noticias de agencia Pegadas a los periódicos 
españoles , han señalado que aunque obligatoriamente fuera 
de juego, José Antonio Plaza el espacio seguiría. Pero como 
hace dos miércoles fue reemplazado a última hora por «El 
Gobierno informa», las miradas sobre su futuro, podrían estar 

. centradas en anteayer. Dentro de la sucesión de programas 
extraordinarios anunciados para entonces (toros, fútbol, boxeo) 
quedaba, de once menos veinte a once y cuarto, un hueco 
que podía ser rellenado o bipn con «Treinta y cinco millones 
de españoles» o cón el soporífero concurso «A simple vista», 
cuyo interés es prácticamente nulo. De-forma un tanto sor
prendente se programó este último, cuando bien claro e s t á 
que era lo que no interesaba el público. ¿Puede considerarse 
este hecho como sintomático? 

. Las miradas quedan ahora pendientes de lo que suceda 
el próximo miércoles. ¿Se producirá a última hora un cam
bio que confirme lo que temía el citado periódico madrileño, 
o bien, de una vez. continuará su marcha el tan traído 
y llevado «Treinta y cinco millones de españoles»? Nos gus
taría que sucediese esto último. 

DESDE HOY. «HElDi» EN DIBUJOS ANIMADOS JAPONESES 
En 1880. se publicaba en Suiza «Heldl» de Johanna Spyrl, 

obra cuyos personajes serían conocidos desde, entonces por 
las diversas generaciones de niños.-También ha sido reflejado 
en varíes versiones cinematográficas. A partir de hoy, dentro 
de «Un globo, dos globos, tres globos», los pequeños telespec
tadores tendrán ocasión de comtemplarlo en forma de dibujos 
animados'. La serie ha sido realizada en el Japón. ' 

* • • 
MICROMUNDO DE LA TELE. 

Nos llegan protestas por ei inexplicable hecho de • que -el 
pasado martes el telefilm de sobremesa correspondiente a ía 
serie «Brigada especiel», fuera el mismo que el ya emitido 
semanas atrás . Desde luego una reposición con un carácteir 
tan cercano, y sin ni siquiera avisar, resulta difícil de com
prender. Nos parecen lógicas las protestas de los telespecta
dores. 

clón arbitral obligatoria para 
iSs empresas de la Agrupación 
de Artes Gráficas, de editoria
les de! Sindicato de Artes Grá
ficas, y de manipulado y sus 

de 125:144,51 pesetas. 
Esta medida afecta solamente 

a las empresas de Artes Grá 
ficas. 

La decisión arbitral para las 
trabajadores del Sindicató de Industrias papeleras y sus tra-
Artes Gráficas y para las in
dustrias papeleras y éus tra
bajadores. 

¿as presentes decisiones ar
bitrales entraron en vigor ayer 
primero de Mayo de 1975. 

En si plazo, de un mes, a 
contar de hoy, las- comisiones 

bajadores, esteblece un salarlo 
base y un plus de actividad, 
para les distintas categorías 
profesionales. 

-También as fija él régimen 
de vacaciones retribuidas para 
todo el personal, sea el grupo 
a que pertenezca y que será 
de veintidós días laborables. 

Entre domingo y miércoles el Zaragoza, ha servido al te
lespectador aficionado al fútboj, una buena ración de goles, 
once a favor por dos en contra, repartidos entre el eolista 
y el líder. Y han f é r v i d o para animar los dos encuentros 
que !e han televisado y desdecir la hospitalidad con la que 
la retransmisión dé los choques en que participa han sido 
acogidos por el comentarista de una revista madrileña. 

Días atrás hacia ei final de la segunda edición de «Téiedia-' 
rio», se dijo que el director Italiano Franco Zeffireili, buscaba 
una actriz española para hacer dé Virgen María. El propio 
director mostró una foto a la cual se debía de parecer. Desde 
entonces los responsables del citado programa han sufrido uñ 
auténtico alublón de llamadas telefónicas. Nos dicen que si 
alguna joven cree reunir las característ icas exigidas se dirija 
por carta a Franco Zeffireili. —Estudio Safo-Paiatlno-Plaza 
San Pietro e Paulo, Roma—, señalando en el sobre «Pelícuja,--
de Televisión la vida de Jesús». ' 

Vt 
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a n u n c i o s p o r 
anuncios se reciben en nuestra Adnxmlstración (Calle San Pedro Cardeña. 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitbfla, 13). de nueve v media de U mañana a una de > tarde y de v cuatro i seis de la tarde, asf como en todas las Agencias de Publicidad — Precio : Treinta y cinco pesetas hasta dlca palabras. Cada palabra más, 3.50 pesetas. 

eres Colocaciones 

A L Q U I L A M O S aparta- AÜ1VD5NTE ,sua Ingre-
men to nuevo, calefac- sos sin perder su t i e m -
c i ó n e l é c t r i c a , c é n t r i c o , po S in inve r t i r , d inero 
Ren ta 6.000 T e l é f o n o j ^ f , i m p o r t a seso n i 
205582. edad ü d r e c i b i r á am-

. A L Q U I L O casa a I T k i - , plia i n f o r n i a c i ó n de dó-
l ó m e t r o a de Burgos . Ge- mo ganar un i m p o r t a i y 
n e r a i M o l a , n ú m . 1. 5.a. te dinero gracias a una 

s imple y p e q u e ñ a co
l a b o r a c i ó n Para pedir-

izquierda. De 3 a 6. 

N E C E S I T O chajet en 

V E N D E D O R E S y 
ayudantes para au-
toyenta, ae necesi
tan ; carnet de se
gunda. Ingresos i n 
teresantes. E n t r e 
vistas, cal le V i l l a r -
cayo, 12, bajo, . en 
ho r a s de ofleiná 
T e l é f o p o 220171. 
Burgos. (R . O. C 
13.592). 

a lqu i l e r , Ju l i o y Agosto. 
L l a m a r t e l é fono 201744 
( M a r i s o l ) . 

nos I n f o r m a c i ó n , i n c l u 
ya diez pesetas en sellos M E C A N I C O , oficial p r i 
de Correos. G r a c i a a. mera, para m á q u i n a a u 

C H I C O . Aprend iz 15-16 
años . , precisa « G a r d e n ^ . 
Plaza P r i m o Rive ra , 6. 
(Oferta n ú m e r o 13.546). 
D E P E N D L E N T E d e 
c o n f e c c i ó n cab a 11 e r o, 
con experiencia y cono-
c e d o r d e su toabajo 
precisa « G a r d e n » . Plaza 

* P r i m o Rive ra , 6. T e l é 
fono 206990. Sr. G o n z á 
lez, de 7,30 a 8. (Oferta 
n ú m . .14.546). 
SE N E C E S I T A c o n 
ductor para furgoneta. 
R a z ó n . T i n t o r e r í a I r i s . 

A Z U L E J O S blan
cos color, aerigra 
fía. desde 1,50 pe
setas un idad Per
sonal especializado 
para su co locac ión 
Renueve ahora su 
cocina y b a ñ o Ca
rretera L o g r o fi o 
19 T e l l 221220 

V E N D E M O S piso cen- R A D Y T E L . R jpa rac lo -
tro , lu jo Residencial a nea garantizadas t é l e v l -
estrenar, 185 m " G r a n s o r e s todas marcas, 
a a l ó n - comedor^ cinco F e r n á n Gonz á l e z. 40. 
amplios d o r m í t o r i o s . T e l é f o n o 200956. 
tres b a ñ o s , con azulejos R A l i I O Caracas Repa-
i t a l i a n ó a , coc ina -of f l eé r a c i ó c urgente t e lev i -

Apartado 66n Vallad.Or 
S E A R R I E N D A l o c a l Ud 
28 m.8, en Arzobispo P é - N E C E S I T O chica ex-
r é z Pla tero . In fo rmes , terna. T e l é f o n o 222033. 

t o m á t i c a , prefer ib le con C a r r e t e r a L o g r o ñ o . 3. 
carnet de conducir cía- (R. O. C. 13.608). 

220014. SE P R E C I S A chica. I n -

se B . Prese h t a r s e en 
«I ta l» P a r q u e S a n 
Francisco 3. (R . O. G. 
13.578). 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domic i l io T e l é 
fono 200374 
V E N D O avena; Pa b l o 
G i l S a r r a c í n Burgos 

Tota lmente ex t 1 o r 
con maravil losas vistas 
garaje y .estudio Jar
d ín I n f o r m a P é r e z Gar-
m e n d í a . Telf . 943-421101 
G u e t a r í o , 5, 2.« San Se
b a s t i á n . 
SE V E N D E piso lujo, 
siete habitaciones exte
riores. Grandmontagne, 
h ú m e r o 17. Para ver lo 
portero. Teléf . 207018,' 

A L Q U I L O Ju l io . Agos- formes Apar ic io y Ruiz , 
t o chale t L a Castellana. 5 18 ^c"33 
ampl io j a r d í n . T e l é f o n o , S E N E C E S I T A c h i c a F e r n á n G o n z á l e z , 7 
200271. joven. Informes, M e s ó n ( R o C 13.601) 
N E C E S I T O a lqu i l a r p l - . Burgos S ^ b r e r e r i a : 8. S B ^ ^ 8 ^ 

N E C E S I T O chica fija, 
pa ra . an iñas . Informes, 
Hermanos- Alonso. A v é -
Uanós , 3. 

N E C E S I T O chico para S E t f O R A dis p o h e de 
mostrador . Bar M a n d i tarde l ib re , c u i d a r í a se-

B A S C U L A S gana 
der as Luremo. A l 
fareros, 45 té léfo 
no 207799 

sores todas marcas, a 
domic i l i o I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e i nd iv idua 
les S e r v l c ío t é c n i c o 
Marconi . Calzadas, 18. 
Te l é fono .221529 
T U D A N C A Reparamos 
televisores Instalamos 
porteros a u t o m á t i c o s y 
antenas colectivas: dos 
a ñ o s de garant ia A v e -

S E V E N D E piso en la llanos. 4 T e l é r 205632. 
calle V i t o r i a , 163, l », D « E L B E » . T e l e v i s i ó n , la -
Informes. Teléf. 226953. vaderas. Servicio t é c n i -

h i c a 

ñ o r a o n i ñ o . T e l é f o n o 
226784. 
SE / N E C E S I T A c h i c a so vacia, zona General S:E N E C E S I T A ayudan-* e t e r n a , para todo, para -, 

Vigón , t i e m p o m á x l r a ó te de camarera de 15 v a l l a d o l i d . M a r t í n e z d e r ^ 
a 16 a ñ o s . L l a m a r campo , 3. 3.» Izqda. 
222300 ( R O C 13.796) ^ ^ ^ T A - apren-
SE P R E C I S A chica de diz de mostrador en Ca-
servicio, fija, para ma- f é . B a j . London , V i t o r i a , 
t r l m o n i o só lo , con u n 186 Burgos. (R O. C , 
h i jo Buen sueldo Ra- 13.524) . 
zón «La O r e n s a n a » , Ca- - ^_ ¿ ^ ^ 0 ™ * „u 1 „ „ 
l ie M i r a n d a n ú m e r o 8. 812 N E C E S I T A c h i c a posible sepa s o l d a r 

p a r a m a t r i m o n i o solo Romancero, - 13, t a l le r 
Condestable. 4, 5:« d é - 201471, • (R . O. C. 13.603) 

t res a ñ o s . Teléf . 225958 
Sr. Soro 

Automóviles 
y accesorios 

Valencia, n ú m e r o 1, 8.ef 
A. T e l é f o n o s . . 202987 ó 
208755. 
SE N E C E S I T A oficial 
de segunda o tercera, 
de c a l e f a c c i ó n , a ser 

A Z U L E J O S y pa
vimentos L ó p e z , 
m © J o re» prec io» 
Nuevo a l m a c é n 
A r 2 o b tapo P é r e z 
Platero. 18, ( f ina] 
parada ' Bua Pran-
císeo Gra n d m o n -
ragne). 

De 9 a 1. 
V E N D O piso cua t ro ha
bitaciones, cocina y ba
ño, en P a r q u e S a n 
Francisco, n ú m e r o 6, es
calera i z q u 1 e r d a. 2.° 
h a b i t a c i ó n 4. 
V E N D O salto de agua 
y v ivienda, ampl io e d U 
flcio, dos h e c t á r e a s de 
ter reno de r e g a d í o , p ro - . • 1 
pi.o cua lquier i ndus t r i a S]E T R A S P A S A bar ca-
o lugar de recreo. I n - Jle V i t o r i a . Te léf . 220038. 

co oficial a domic i l i o . 
T e l é f o n o 220294. 
R E P A R A C I O N te l ev i -
sores ' todas m a r c a s. 
Servic io urgente domi« 
c i l i o . T e l é f o n o s 201986 -
204657, 

Traspasos 

A U T O M O V I L E S 
A V I L A C o m p r a 
venta a u t o m ó v i l e s 
revteados, garant i 
zados Facilidades. 

e A v i l a . 3 ( Jun to A l 
fareros) T e l é f o n o 
204364 t 

T e l é f o n o 205532. 
^ M A T R I M O N I O solo ne-

c a s i t a muchacha con 
experiencia. Reyes Ca
tó l icos , 10, 2.9. A . . 
A S I S T E N T A precisa 
B a r San-Feiv Avenida 
del Cid . 3?. 

; S E N E C E S I T A mucha, 
cha de sen-icio de 8 a 
6,30 tarde condiciones 
a convenir C a r m e n 
6. 4 » 

S E C O M P R A compre 
sor moderno, de 80 ea-
balloa, gasoll, t ipo Be-
t ico T e l 4 228587. 
S A N J U A N , 20. « R e j a b 

A L Q U I L E R sin con
duc tor , coches nuevos 
todas las marcas. cSer- S E N E C E S I T A c b í e a 
v l - A u t o > . Sanjur jo , 9. 
T e l é f o n o 222715 
A U T O S B L A N C O . — A l 
q u i l e r s in c o n d u c t o r , 
var ias marcas. Bar r ia 
d a Yl l e r a , B 69 T e l é 
fono 220838 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
magn í f i cos precios, 
facilidades de pa
go « A u t o Burgos, 
S. A,> Avenida d e l 
Cid , 72. T é l é f o a o 
200330.. 

C O M P R E bu coche usa
do en A u t o m ó v i l e s Du« 
car Todos tos modelos 
nacionales M á x i m a s ñ u i e r d a 
facil idades. Casa la Ve
ga, 15 ( d e t r á s Eacxxelas 
G a m o n a l ) ' 
A U T O M O V I L E S Gamo-
na l , vende varios 600-D 
y ' El, 850. 124, 1430, 1600 
132, S i m c a 1000 - E . 
1 . 200 -GLE y 1.200 E . 
4 - L R - 8, R -12 Mín í 
1000 y 850 - L . Ci t roen, 
D i a n h e " 6, C-S. Revisa
dos y g á r a n t i z a d o s , r^a-
ci l ldades. Pedro Á l l a r o 
2 T e l é f o n o 223814. 

l impieza pisos H o t e > 
F e r n á n Gonzá lez , ' cal le 
Calera, n ú m e r o 17 Te» 
léfono 209441 ( R O C 
13.558) 
C H I C A interna o exter
na, se necesita Val la 
do l id . 2. 6.6. B 
S E N E C E S I T A c h i c o 
«Bar Acuariunfo i Re
gis t ro O. C 13.485) 
SE N E C E S I T A pastor 
I n t e r e s a d o » , l l amar ma
ñ a n a s , t e l é fono 206360 
(W O C 12.252) 

SE N E C E S I T A chica-fi- ^ E N E C E S I T A N cama-
ja y s e ñ o r • l l m p i e z a r « r a s ' H o t e l ^ o r t e 

recha S ESTO R A de 40 a 55 
N E C E S I T O c h i c a o a ñ o a se necesita.' ln -
asistenta, todo e l d ía , terna, fija, para aten- Retales. E s t a m p a d o s 
buen sueldo. A v e n i d a der m a t r i m o n i o mayor Jergas. A lgodón . Sába-
del .Cid, 6. Teléf. 208738 txato f a m i l i a r , " h a b i t á ñ a s P r e c i o s ú n i c o s 
N E C E S I T O chica de 14- c ión confortable , .sueldo Siempre hay gangas 
a 16 a ñ o s , de <) m a ñ a n a a convenir . Interesadas, ' g E V F N D E F do* pe 
a 7 tarde. Teléf. 221833 l lamar de 4 a 8 tarde. r ros pastoHegos, a toda 
N E C E S I T O c o n d u c l o i t e l é f o n o 2^6010. prueba A d r i á n . Cuesta 
carnet p rhnera . Muebles F A B R I C A tejidos pre- L o s . B a rr ios de V i l l a -

• P é r e z Cidad. Monte de cisa aprendizas 15 r 17 diego 
a ñ o s , residentes Gamo- F U T B O L I N E S v e n d o , 
nal . T e l é f o n o 220780 
(R i O. C. 8.850). 

la Abadesa. Te l f . 206660 
(R, O C 13 594). 
S E N E C E S I T A ofie í a ' • 
de e b a n i s t e r í a . San Joa 
qu ín ; 3. < R . O . C 13.597) 
O F R E C E S E m o el i s l 
p a t r ó n i s t a, con expe" 
r i enda . Ófe r t aa al apar-
fado 140 Burgos 

formes, s e ñ o r H i d a l g o 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) 
S E V E N D E p i s o e n 
A v e n i d a del C id , n ú 
mero 42, 9.o, B . 
C H A L E T con parcela s*-
vende ^ Interesados ila; 
mar al 201045 v 201046 
V E N D O o ar r iendo ca
sa y ter reno. L i a m a r 
í e l é f o n ó 209467. 
SE V E N D E o se tras
pasa local , s i 11 o m u y 
c é n t r i c o . 25 m.s. I n f o r 
mes, San Juan, 7. 
C O M P R O piso. Ofertas. 

. indicando s i t u a c i ó n , ca-
nuevos y asados. D o ñ a pacidad, precio, aparta-

T R A S P A S O hostal dos 
estrellas. T re in ta p í a - , 
zas, esta capi ta l . T e l ó -
fono 206327. 
T R A S P A S O p e q u e ñ o 
ioca í , p ronio z a p a t e r í a . 
T e l é f o n o 208879. 

Varios 

S T Y L O S . L i b r e r í a 
„ Fotocopias d e s^d c 
50 c é n t i m o s . Jun to 
C a p i t a n í a T e l é f o n o 
209629 

V I U C I I A C H A nece 
ñ t a raatri m o-n i o 
!On dos n iños , buen 
ueldo Reyes C -
ót icos 35 "6.,! A. 

N E C E S I T O ayu
dante u oficial de 
p a n a d e r í a . Calle 
San Pedro Carde
ría 52. Por l a tar
de. (R.O.C. 13.614) 

L l amar t e l í f e r o 201050 
M U C H A C H A , se necesi
ta. M a d r i d . 2. I A (b> 

SE N E C E S I T A 
a p r e n d i z, de 14 
a ñ o s , para ta l le r de 
olectr icidad « E l e c 
t ro - M a r t > Gene* 
cal Mola, 20. (Re
gis t ro O C 13 539) 

L o n d r e s . (R. O. C 
18.598). 
P R E C I S A S E v-endedor 
oxperto ramo s i d e r ú r 
gico, servic io m i l i t a r 
cumpl ido , Burgos y zo
na inf luencia . Esc r i b i r 
h i s to r ia l completo; I n 
teresantes cond ic ione s 
Apar tado 4 3 8. Burgos. 
( R O. C, 13.393), 

E N C A R G A D O t rac to 
data , para f inca r ú s -
ca 23 k i l ó m e t r o s Bur 
gos, s é necesita. R a z ó n r „ 
Carmen. 8, 2.*, B . De t t l S e n a n Z a S 
4 a 5 tardes. (R . G. C. 
13.601 > " . — — — - — 
S U P E R S U É L D O en ca- P R O F E S O R da cias<?í 
sa duran te horas ex- p a r t i c u l a r e s de Bnse 
tras. E s c r i b i r urgente,, « a n z a General B á s i c a 
adjunta n d , o 12 pesetas T e l é f o n o 20851.5. 
en sellos a C I D A . B a l -

Berenguela :10. T e l é f o 
no 202923. 
V E N D Ó m á q u i n a d « 
t r i c o l o r «S i lve r» . L i a . 
mar, t a r d e s. T e l é f o n o 
223843. , . 
S E V E N D E N tres pe
rros . pastorlegos, buena qí¿j 75, 
raza M ó n t e m e l a 
A b a d e s'a. Cu i va del 
Diablo. 

do Correos, 159. 
V E N D O piso calle Ma
d r i d , 68. 3.e. B . Calefac
ción v a g u a caliente. 
T e l é f o n o 201679. 
SJK V E N D E o a lqui la 

A I S L A M I E N T O naves, 
t u b e r í a s Recubr imien-
toa chapa Techos a c ú s 
ticos . Conductos. Te l é -
fono 460-43-49 M a d j i d . 
R E J A S San Juan . 20.-, 

piso, en Avenida del R e t a l e s . Estampados. 
Jergas. Algodones. S á 
banas. Precios ú n i c o s . Avda. C id , 37. L?, i z 

quierda, 
V E N D O piso a estrenar, 
zona Reyes Ga tó l i c o s. 
Cinco habitaciones, dos 
salas b a ñ o , terraza cu
bierta. Servicios centra
les. T e l é f o n o 229713. 

Ganados 
y aperos 

STS^LOS ; Trabajos 
de impren ta entre-
gados e i í -24 ho^^a8 
J u n t o C a p i t a n í a 
T e l é f o n o 209629. 

r 

mes, 246. Barcelona, 6. 
O F R E C E M O S o p o r t u 
nidad ú n i c a - de ganar 
1.000 pesetas d i a r i a s 
con t rabajo casero y d i 
recciones mano o m á 
quina, oferta l i í n i t a d a . 

SE N E C E S I T A N , ba r . S u s c r i p c i ó n . 200 pes-e-
man, c a m a r e r a ' y a y ü - tas p a r a r ec ib i r ins t ruc-
dante de cocina, b l e -n clones,, m a t e r i a l y ga 

Fincas 

F U N E R A R I A San Jo
sé. Traslados. Entierros^ 
Avenida del C id 83. Te
léfono 209432 
E L E C T R I C I S T A . Re-

1 • paraclones a domic i l io . . 
V E N D O equipo herbl- T e l é f o n o 229515. 
cida, de t rac tor Marcos PISOS acu c h i 11 a d o a,.' 

V E N T A de-pisos y lon
as e « V í a de E m p a l m « . 

Construcciones Serrano 

G i m é n e z 
Abadesa 

Monte de ..la barnizados , «Limpiessas 
Pu l idor^ La in Calvo, 7 

r e t r ibu idos /Res tau ran te 
« P a r q u e Fuentes Blah-
cas*. T e l é f o n o 221021 

. (R . O. C, 13.389): 

r á n t í a escrita de com
pra, Montb lanc . Calvet . 
"5. Barcelona—6. 

T R A B A J E e n c a » a 
Elevados ingresos. Nue 
vo , ex c l u s i v o, fác i l . 

sano. 8. 2.» G A N E m u c h a d i n e r o Un ico en Eu r opa . I n -
SE N E C E S I T A c h i c a , t r a b a í a n d o . e n casa. F á - f o r m a c i ó n g ra t i s . «La 

bor A l b a » . Ref. 47. ca
lle . E n a m o r a d o s, 38. 

Bar A c h u r i . Moneda, 28. e ü ac t iv idad . A m b o s 
sexos. N o dude. Com-

SE NEC E S I ! \ asisten-
t» de ^ mañana^ 9 12. 
tardes de 4 <> (• Te lé ' 
Tono 201138 

C O C H E S A L Q U I L E . R g K N E C E S I T A c h i c s " A S I S T E N T A , ' se ' nee^ 
s in conductor . «Oara^e fija. Avenida G e n e v a l í - ' s i ta. L a í n Calvo. 12, 3.» 
T u r i s m o » V i t o r i a . 22 
T e l é f o n o 208848. 
V E N D O D K W Merce 
des. D i e s e l e n calle T e í é f m S 21 
Lea l tad , n ú m e r o 4. bajo. 1 * p r u é b e l o e s c r i b i ó n d o- Bat-eeloiva—13 
V E N D O f u r g ó n p a r a N E C E S I T O camarero o noa. I n f o r m a c i ó n t o t a l -
v e h í c u l o , de 2.500 k i l o s camarera, para festivos m e n t é g ra tu i t a . P romo 
T e l é f o n o 224063. $ v í s p e r a s de fiestas. T e - clones Zürconn . V í a A u 
^ N D O c o c h e Simea- í f?^ 321021 ( R a a gusta , . 105. Tan-agona. 
1000, T>uen estado. T o - í í i ^ ) A S I S T E N T A se necesi 
l é f o n o 201581. S E N E C E S I T A ayudan- ta. Informes , B a r - R e » 
C O M P R A R I A t r a 1 lor te de mostrador. M e s ó n taurante V i l l a l u e n g a 
moderno ó p la ta forma de J o s é L u i s (R. O- C L a í n Calvo. 20. ' 

A S I S T E N T A , necesita 
mos, t rabajo de 9 ma-

v E N J A -de pisos 
llave en mano, des
de 360 000 , pesetas, 
precio t o t a l Faci-
l i d á d e s dlee a ñ o s 
rnfocmes, calle .Po-
55a, n ú m e r o 4, p r i 
mero Sr Urbano 

V E N D O cosech a d o r a T e l é f o n o 203699 
< B r a u d * modelo 403 P A P E L E S pintados De-
C, 3 oietros con tan? coypa, 50 por 100 de 
qus y K»guxtda l impia ; descuento o- c o l o c a c i ó n 
Garantisiam o t auminiS" g ra t i s Decoypa Gene-
troa. S á i a Avenida del 
Cid , 85, 
C O S E C H A D O R A 
« B r a u d » modelo 405, C. 

r a l D á v i l a 21 Burgos 
T e l é f o n o 222387 
P E L U C A S d e s d e 800 
pesetas Recogemos su 

Compras 
y ventas 

sola. T ó r t o l e s . T e l é f o n o ^ ^ e ) 
n ú m . 11. 
V E N D O S e a t 850-É . 
34,000 k i l ó m e t r o s , bara
to. B U . 40.393. Teléfo» 
« o 204738. . 
V E L A S C O v e n d e ca
m i ó n Pegaso super-co-
met , L . D . R . r como nue
vo, con f u r g ó n t e r m o -
k lnc , f reno e l é c t r i c o , 

Í J M P L E A D A d e i 
aogar, para Barce
lona, b ien r e t r i b u í -
l a R a z ó n , t e l é fono 
224353. D e 1,80 a 8 
v de 7.80 a 10. 

V E N D O est a n t e sr 1 a $ 
m e t á 1 icas. g ó n d o l a s . 
e x p o | l t o r e ^ V i t o r i a , 19. 

ñ a ñ a a 9 noche; buena T e l é f o n o SOdSáL 

V E N D O local s i t io e é n 
t r ico . 300 metros cua
drados, cua iqu le i nego-
cio agua y lúa. A ven i 
á a del C id , 42 3.». k * 
V E N D O 14,000 m . \ con 
lúa" y agua, carretera 
g e n e r a l a doce k l l ó m e 
tros V a n a d o i l A D i r i 
g l r s« horas oficina te
lé fono 20 CabejEón de 
Pisucrgs^ /Va l l ado l ld ) 
SE V E N D E local c©.-
mercial 123 m e t r o » cua
drados, poi dos calles. 

3,60 m „ con t nque y peluca antigua Careas 
segunda l imp ia Garan- Madr id . 11. 
t izamos s u m í a ! s t r o s. 
Sá iz . A v d a del Cid. 83 
V E N D O ocho cerdos de 
dos meses. C./ -Cortes, 
4§. A g u s t í n Juarros. 
"VENDO ocho cerdos de 
dos meses. C / Cortes 
48. A g u s t í n Juarros . 

Huéspedes 

H O S T A L , necesita co
cinero, camareras y ca-

t a p i z a d o , r ad io toda mareros. Teléf . 590700. 
prueba. 350.000 pesetas. B r i v l e s e a. Car re te ra C O S T U R E R A en b l a n 

C E D O h a b i t a c i ó n dos 
c a m a s. d o r m i r . Calle 
V i t o r i a , Gamona l ' Te» 
lé fono 222495. 

r e t r i b u c i ó n . I n f ormes, C O M P R O lana vieja ¡ ¡ ¡ a t o ° a f ~ M « r c a d o * " d e I I A B I T A C I O N , • s 6 1 o 
« G a r d e m , Plaza P r i m o A v e n i d a ' d e l Cid- T e l é - A b a s t o » leona Nor te d o r m i r ó derecho cocl -
R lve ra , 6 fono 223238. , i n t e í e s a d o s , llama? te-
C H I C A de servicio, ns^ C A C H O R R O S B r a c o s l é foáos 228205 ó 227869 
cesitamos, ex terna ó i n - alemanes, padres, i m - por ía m a ñ a n a , 
terna, b u e n a - 4 : e t r i b u - portados. 260 7847. Ma- A P A R T A M E N T O ven
c ión . A v e n i d a Reyes d r l d . do, a estrenar, 60 me-
Ca tó l i cos , W, .8. E d i - g E V E N D E vest ido y troa. agua caliente y ea^-
flcio Es tud io . tocado de nov ia , buenas l e f a c c l ó n centrales, pro-

c o n d i c i o n e » . Cal le F r a n - p jo oficinsa o v iv i enda 

Offset 
y toda clase de t í a 
bajos t ipográSco& 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Día 
r i o de Burgos* Ca 

d » & a . S i teléfo&c 
207858 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » , c a l l e -V i to 
ria^ 13fr T e l é f o n o 
202832. 

na, p re fe r ib le caballero 
T e l é f o n o 204850. 

Televisores 
H E P A R A M O S a l dta 
bsle^isore* todas mar-

T e l é f o n o 227835.* Va l l a - M a d r i d - I r Ú n . k i l ó m e t r o co, se necesita. L a í n cisco G r a n d m o n t a g n e . t e l é t o n o . A v e n i d a del caá, Te le -Or ly , T e l é f o -
do l id . 27S, (R. O. C. 18.198). Calvo. 29, 2.« n ú m e r o 20. B». 1. C id , n ú m e r o S, Z \ A, no 200291 

FOTOaBABABOf 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . P r a d o s 
v e n t a j o s o s . Calle 
San Pedro Carde-
fia, 84. t e l é f o n o 
907858 y « P á p e l e -
r í a T a g r a » . V i t o r i s . 
18. t e l é f o n o 202852 

MARIO DE BURGOS V i m i e s , t á% Mayo de 19?^ 



TRO EMPATE I ' 
( V i e n e de l a p á g i n a c e n t r a l ) 

b i e n d o b l a d o p o r S i s t í a ^ a . m u y t r a b a l a d o r ; a l i g u a l 
que G ó m e z -

E n e l c en t ro , n o s é c o n s i g u i ó en lazar , n i hace r ' 
e l f ú t b o l de p r e c i s i ó n y p r o f u n d i d a d , n i p o r G a r r i 
do , n i p o r V a l d é s , n i p o r N o z a l . H u b o m u c h a h o r i 
z o n t a l i d a d y poca v i v e z a y c u a n d o e l b a l ó n se j u g a 
ba, y a estaba m o n t a d o t o d o e l b l o q u e d e f e n s i v o v i 
s i t an te , p a r a e l que fue a lgo asi c o m o « c o s e r y can 
t a r » desbara ta r e l i nocen te f ú t b o l b u r g a l é s . a l que 
n i M a c h i c h a , n i J u a n j o . n i N a v a r r o —-ni quienes l u e 
go les s u s t i t u y e r o n — a c e r t a r o n a i m p r i m i r l e p r o f u n 
d i d a d , n i a l e g r í a luchadora -

E l San A n d r é s se l i m i t ó a j u g a r á l a de fens iva^ 
L e b a s t ó p a r a sacar u n p u n t o . Y y a h e m o s dicho" 
que esto l o c o n s i g u i ó s i n exces ivos agobios , l o que 
e v i d e n c i a e l h e c h o p r o c l a m a d o de que e l f ú t b o l b u r 
g a l é s e s tuvo r o m o de r e m a t e , a d e m á s de negado 
do f o r t u n a . 

N o o f r e c i ó n i n g u n a r e l e v a n c i a espec ia l e l c o n 
j u n t o a ñ d r e s e n s e . C l a r o es q u e a q u í c o m p a r e c i ó a 
f a l t a de dos h o m b r e s ca rac te r izados e n e í a taque , 
c o m o son sus e x t e r i o r e s . Se rena y P u j o l ; p e r o se 
hace d i f í c i l a d i v i n a r e n é l a u n c o n j u n t o capaz de 
hace r enca ja r c inco goles a l C ó r d o b a . D i o l a M u e s 
t r a de u n b l o q u e ar tesano, m u y c o m p e n e t r a d o é n 
labores defens ivas , e n l á que todos sus h o m b r e s se 
a p o y a n con buen sen t ido p o s i c i p n a l \ con g r a n de-' 
c i s i ó n . 

E n l a p u e r t a su g u a r d a m e t a - E c h e v a r r í a n o t u v o 
neces idad de a t a j a r n i n g ú n r e m a t e d i r e c t o a puer ta -1 
S i n e m b a r g o , e n sus sal idas , m o s t r ó d e c i s i ó n y se-
g p r i d a d . B r i l l a r o n e n l a zaga los ve t e r anos J o s é 
y T o v a r . b i e n a r ropados p o r " los l a t e ra l e s y c o n e l 
escudo p r o t e c t o r ade lan te de D í a z , L o n g h i y Flores-
Como, de lan te ros , todos sus h o m b r e s se q u e d a r o n 
I n é d i t o s ; 

V i n i e r o n a e m p a t a r á cero y l o l o g r a r o n c o n e l 
• concurso de u n B u r g o s que. i ncapaz de a r t i c u l a r 

u n f ú t b o l cohe ren t e y m e d i a n a m e n t e i n c i s i v o , d i o 
l a m á s p o b r e i m p r e s i ó n que se l e cohoce a l o l a r g o 
de t o d o e l a c t u a l a ñ o e ñ «El P l a n t í o » . 

Peor n o l o hay . - -

UFII 

Resultados de Primera 
Regional Ordinaria 

Atlé t i co B u r g a l é s , 2; V i -
l larcayo, í ; 

Capiscol, 1; R. B u r g a l é s 1 
(suspendido e n é l m i n u t o 
88 del encuentro) . " 

Ga6set, .3; Piientecil las, 2. 
0 Depor t iva , 1; Juventud , 1. 

T a r d a jos, 0; Pradoluen-
go, 0. 

Br iv iésoa , 2; l í e r m e ñ o , 33. 
Alcázar , 0; Vadi l los , 2. 
Salas, 2; M i c h e l í n ; 0. 

P R I M E R A R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

E L S A N J U A N H A R V I G A N O 
P O R 1 0 A L V E N T A D E B A f i O S 

El Burgos Promesas 
sumo un valioso punto 
al empatar a cero en la Bañeza 

Derrota , de la Gimnástica ftrandina 

ante el equipo del bavente (0-2) 
"E| partido entre los equipos punto y demostraron su superkj-

La Bañeza y Burgos Promesas ridad en todo momento, 
ha finializadb con el resultado 
de empate a cero goles. Con es- En el minüto 43 del segundo 
te triunfo el -alevín .del Burgos tiempo. Del Moral estrelló ün 
mantiene sus. aspiraciones más balón en el poste. El rechace 
que fundamentadas de ascenso a lo recogió Salas que lanzó un 
Tercera División. Frertte al equl- potente disparo que «In exíre-
po de La Bañeza- sumaron un mis» s'ajvó el cancerbero del 

equipo local. El partido resultó 

AYER COMENZO E l CAMPEONATO NACÍ0NAI 
EN CATEGORIA CADETE E MANUl 

Victorias del S. Agustín (Madrid) 
y U. Laboral (Córdoba) mientras 
que el equipo de La Merced logró el empate 

E n M i r a n d a t r i u n f a r o n : S . I g n a c i o ( L e ó n ) , S e m i n a r i o ( A v i l a ) 

S a g r a d o s C o r a z o n e s ( S . S e b a s t i á n ) y F r a y A l b i n o ( C ó r d o b a ) 

Comenzó la , fase final del la victoria ei "equipo ele la muy importantes coñ"" vistas a 
campeonato - nacional escolar Universidad de Córdoba frente los puestos ¿lasiíicatoriós. Los 

.por las categorías tfadete e in- ai cuadro de Nuestra Spfiora equipos vencedores y los derro-
íantil. La "jornada fue,memora- de la Piedad, "de Badajoz. Dos , ,. . i i n 
We y en todo momento la ex- tantos marcaron los cordobe- tados ,dieron buen fútbol. Hoy, 
pectación fue enorme. Los par- ses y «no tan sólo los extréme- ?mblen habra ^ornada- Una 
íidos jsc disputaron'con enonne ños. El equipo vencedor apró- lomada en donde las sorpresas 
interés y los organizadores'su vechó mejor las ocasiones de pueden estar a lá orden del 
pieron cumplir, go), si bien su adversario "pudo día. Sin embargo, en la final 

Muchos fueron lo$ aficiona- lograr el empate en varias oca- estarán los equipos más regu-
dos que, presenciaron los en- sionés,. lares del tolneo. 

- cuentros v tuvieron la oportu
nidad de ver a «nos muchachos v ^ en S11,1X) de (fadetés 
que en un día no muy lejano "̂ob muchachos apuntan bue-
serán buenos futbolistas. T i c nas maneras. La jornada resul-
«en materia "prima" y ven con u \ vistosa y los equipos de San 

.facilidad el luego. Poseen téc-- Agustín, de Madrid y Univer-
nica, preparación física v ha- s^dad Laboral de Córdoba su-
hilidad. marón su primera victoria. 
• En categoría cadete, hubo de Esta mañana, nueva jornada 
todo Vn poco. Unos ganaron" v fIue P»ede seleccionar . a. los 
otros perdieron. El equipo de e<IuiP08 Pai'a Ja gran-final del 
San Agustín (.Madrid') dio un próxifao domingo en "El Plan-
curso de bien Jugar y con fá- Uo'J 
cihdad 

Decisiva actuación de Bonachía que 
realizó algunas paradas muy meritorias 

En gol. marcado por Sevilla ej triunfo cíe i-s sánjüanistas eri tante. Su guardemeta tuvo poco 
a los siete minutos de juego, el partido que disputaron ayer trabajo relativamente, y l o 
al. recibir un pase desde el la- a mediodía contra el Venta de realizó sin dificultad, 
do derecho, cuya demarcación Baños, en el campo de la em- Dirigió el encuentro el órbi-
ocupába De la Granja, supusó» presa Plastimetal. tro local señor Arce, que no tu-

• -' El partido no resultó brillan- vo, complicaciones, dado el 
te, aunque sí entretenido a, ra- buen eórportami'snto de los 
tos^ ya que ambos conjuntos, contendientes, a los que dejó 
anduvieron bastante parejo» en hacer, sin usar apenas el s'iU 
méritos y las dos porterías pa- bato. A nuestro entender hubo 
saron por momentos de apuró, falta?, aunque no graves, que 
llevando ventaja en este aspee- dejó sin señalar, a pesar de 
to los palentinos, que Inquieta- que ios jugadores de uno y otro-
ron más a Bonachía, cuya ac- fado reclamaron. Entendemos, 
tuación podemos considerar de- que uno de estos casos debió 
clsiva, ya que algunas de sus' pppducirse en el minuto 42 de 
parades evitaron los que con- la Segunda parte; al extremó 
sidérábamos goles casi hecho.s. izquierdo forastero se le termi-

Los de casa rindieron poco nó la paciencia, se le fue 1 ^ 
más o menos, en lá misma for- lengua e insultó al colegiado, 
ma de siempre. Es difícil cam- qüe echó mano de Ja tarjeta 
biar las costumbres adquiridas. . roja,.expulsándole del campo. 
Sevilla alineado esta Vez de Alineaciones: 
delantero centro, Volvió a ser VENTA DE BAÑOS. - Vega; 
el hombre más bullidor y pe- Emilio I , Emilio Mi Santamaría; 
ligroso de la vanguardia. Tam- Del Val, Prieto; Julián. Agüera, 
bién el más eficaz." Entre los José-Carlos, Pepe, y Burgos, 
destacados, podríamos poner, Durante el descanso, Agüera, 
asimismo por su fuerza, por su fue sustituido por De Juana. En 
afán de triunfo a Kiko, des- el. minuto 35 del segundo tiem-
plazado en esta ocasión al ta- po se retiró Santamaría, en
de izquierdo. Además de de- trando en su lugar Juan Carió», 
fender, atacó siempre que pu- SAN JUAN MARVI. — Bona-
do. Los demás, colaboraron y chía; Marcos,- Kiko, José Luis; 
cumplieron, sin desentonar en Barrios, ¡Rodríguez; - De la 
sus compañeros. ' Granja, Mariscal, Sevilla, Ovi. 

El Venta de Baños, tuvo ade- dio, y Temiño. 
lante sus mejores hombres, fio- En el rpinuto 27, del segundo 
Jeando en la defensa, no obs- tiempo. Rodríguez fue sustíttii-
tante cuenta en ella con Juga- do por Ramos, 
dores de excelente estatura, a Oigamos que ayer hizo un día 
los que con frecuencia trajo en espléndido y que el terreno de 
Jaque De la Granja, el menudo jlteg0 ¿e \a empresa Piastime-
exterior local, que al lado de ta|, _ c o n ias ¡fneas poco mar* 
ellos parecía responder plena- c0tjas_ se'gncontraba en me
mento a la denominación . de 
«ñiñou, que le apUcan sus com
pañeros.. . 

El lateral derecho, fue quien 
más nos gustó de la zaga vlsi-

entretenldo y el Bu.rgos Prome
sas pudo alzarse con el triun
fo. , Esta fue la alineación de! 
equipo burgalés: • 

Llórente; Peftá, Cipri, López; 
Terradillos, Portugal: Salas, Mar-
ce, Vélez (Carranza), Andrés y 
Del Moral. 

Por su parte, la Gimnástica 
Arandipa fue derrotada en Bena-
vente por el resultado de dos 
goles a cero. El cuadro arandi-
no fué-superado por el a9ver-
sario qüe ganó Justamente; 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vi to r i a , 13 T e l é f o n o 20 '28 52 " -BURGOS 

D E T E N I D O « P O R L O S P E L O S 

del I N F M ™ I 1 U S « / ; f " i " ^ 0 EN M I R A N D A , JUGARON 
Castellón). Los mu- r . ¿ ixtr-**ITTT i-o 

chachos del ex-internacional y EOS I N F A N T I L E S 
g i u g a d o r del Atlético de Ma-

• n,i- Rivilla pusieron -"garra" 
y vencieron nor tres goles. a 
cero. 

En Miranda de libro, tam
bién comenzó el campeonato 
nacional eii su fase final de 
categoría infantil. Estos fueron, 
los resultados: Inmaculada 

, | - encuentro' > Salesinos i Alicante), 0; - San Ignacio 
^revalo) Inmaculada (Gijón), (León),. 2,; Seminario (Avila), 
^ un partido jugado de po- 1 ; Universidad Laboral Cliesto 
equipo1^"* ' en ^0nde amb0S f a l enc i a ) . Ó; ^an Ignacio 

Con empate a un tanto fina 
«zo , el 

mento las puntos 
Tambi 

reparueron Justa- - (Barcelona), 0; Sagrados Co
razones,, de Renter ía (Guipúz-

-Jieh hubo otro empate, coa), 1 ; y San José, de Villa-
C r í:jgl1st1"0 6,1 el choque Uni- franca (Badajoz), 1: Fray A l -

\ í Lab0raí de Tarrago- bino (Córdoba), 2. 
níirT^ ^ r ^ ^ d de Burgos. El Resultados- que pueden ser 
P y ü d o resultó entretenido y la 
«t ! j ^ esUlV0 Parte del 
^adro burgaíés que dominó a 
i»aad ^Ue im Parado bien perfección social tiene 
a u 0 P0.1" I-a Merced frente una gran medida en ta da 
aconl f l ' i p o t')n una defensa nación de, sangre lietudla 

Con y efici,/: hasta dónde ifega tu propia 
Wuchbs amitos lograría l e c c i ó n Haste donante 

D e s p u é s de un par t ido de fú tbol entre los equipos " L u t o n T o w n " y "Leeds U n i t e d " , 
celebrado en K e n i l w o r t h (Inglaterra), los hinchas de ambos bandos se lanzaron al 
campo y organizaron nna monumental pelea. En la foro, uno de los luchadores es 

sacado del campo por un pol icía , que le agarra de los pelos. — (Foto F I E L ) . 

Jores eondiciones que otras Jor
nadas, por lo que el balón rodó 
y botó mejor haciendo más fá- , 
cí! su control. 
, TaL como hemos indicado, al 
principio, sólo habían transcu
rrido siete minutos, epando los 
de 'casa hicieron funcionar ej 
marcador por mediación/de Se
villa. Cinco minutos más tarde, 
pudo haberse producido el em-
pate a consecuencia de una 
salida de Bonachía, que dejó la 
puerta desguarnecida.. Por for
tuna, ei envío del interior iz
quierdo visitante, Pepe, hizo, 
que el balón cruzara por delan
te peligrosamente, pero sin 
entrar. Terrltoríamente domi
naba más el Venta de Baños, 
Regateaban -y penetraban bien 
ios atacantes, aunque abusando 
corr frecuentriá del regate .y del 
individualismo. O de q u e r e r 
apurar demasiado la Jugada. 

Aparte lo que hemos dejadó 
expuesto, en los restantes mi
nutos de" este primer período, 
s-ó i o anotamos un par de 
rápidas y peligrosas internadas 
de De la Granja,- en las que 
faltó acierto, a la hora de cul
minarlas. • . 

Apenas iniciado el segundo 
tiempo, .estuvimos a punto de 
ver llegar la igualada.. Jgsé 
Carlos, tiró a gol desde muy 
cerca, pero Bonachía se estiró-
ágil y oportuno neutralizando el 
peligro y ganándose una ova
ción. Ambos jugadores volve
rían a ser protagonistas de ac
ciones similares, en el minuto 
17. José Carlos remató con la 
cabeza y Bonachía se adornó 
con una «palomita» para desa
viar lapelota. 
> Nuevo apuro en él minutó 31. 
En esta ocasión es Pepe quien 
chuta con potencia desde^ lejos. 
Y otra . vez la respuesta del 
meta local, despejando a -có r 
ner. Antes y después de - esta 
última. Jugada, la sustitución de 
Rodríguez por Ramos, la dé 
Santamaría por Juan Carlos y 
¡a expulsión de Burgos, respec
tivamente. 

En definitiva, no fue fácil ga
nar, pero se ganó. Ya es bas
tante... 

VICTOR MANUEL 
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G R A V E T R O P I E Z O D E L M A L A G A 
E m p a t ó a y e r e n s u c a m p o ( y d e p e n a l t y ) , c o n e l G r a n a d a 

Todos los demás partidos de la División de Honor tuvieron signo casero 
Gijón (Alfil). — Por dos goles a cero ha vencido el Spór-

ting de Gijón al -Betis, en partido de Primera Diyislón de Liga, 
t a primera parte terminó con 1-0 a favor de los gljoneses. Bue
na entrada en El Molinón con tarde de so! y buen terreno de 
Juego. 

Arbitró el colegiado canario, señor Santana, con imparciali
dad y acierto. 

Spórting: Abelardo; Fabián, Redondo, Piñe!; Giriaco, José 
Manuel; Megido, Qulnl, De Diego, Valdés y Churruca. A los 4 
minutos del segundo tiempo, Vaidós, lesionado, fue sustituido 
por Lahduccl. 

A los 35, Quiñi también lesionado, cedió, su puesto axPas-
cual. • 

Betis: Esnaola; Bizcocho, Sabaté, Cobo; Biosca, López; Ala-
¿ a n d a , Cardéñosa, Benítez, Rogelio, Iglesias. A los 17 minutos 
de la continuación. Anzarda y-Blanco reemplazaron a Iglesias y 
Rogelio. 

El primer gol se produjo a ios 9 minutos, al ser castigado 
el Betis con falta fuera del área. La lanzó rápidamente Quiñi, 
sorprendiendo a sus adversarios, y batiendo de tiro raso a 
Esnaola 

El segundo tanto llegó a ios 23 minutos de la continuación 
también en una falta al borde del érea.^Qulni sacó en corto so
bre De Diego que empalmó, un chuptnazo raso imparable. 
MALAGA, 1; GRANADA, 1 

Málaga (Aífil). — El Málaga y eh Granada han empatado a 
un gol en encuentro correspondiente ai Campeonato de Liga 
de Primera División, disputado esta tarde en «La Rosaiedaa, 
Al descanso ¿e llegó con el mismo resultado. 

Málaga: Melóndez; Macías, Monreal. Benítez; Martínez, Vi-
fanova; Orozco Aráez, Castrtínovo, Mlguell y Bustíllo. En el 
winuto^T de la' segunda parte Requejo sustituyó a Bustillo y en 
el 18, Galindo a Miguel!. 

Granada C F.: Izcoa; Ton!, Fernández, Falito; Castellanos, 
Ederra; Lorenzo, Grande, Dueñas, Parits y Qúílez. En el minuto 
25 de la segunda parte, Orihuela reemplazó a Lorenzo y 
Chirri a Parits 

Arbitró el coiogiado Crespo Aurre, catalán. Estuvo bien. 
Sacó tarleta blanca a Martínez y Orozco del Málaga, y a Falito 

y Chirri, dei Granada 
En tarde de buena temperatura, el estadio de «La Rosaleda», 

registró algo más de media entrada, observándose la presen
cia de bastantes aficionados granadinos. Uno de los cuales sal
i ó ai campo tras e< penalty con ánimo, al parecer, de agredir al 
árbltro. Rero fue detenido por la fuerza pública. 

. Goles: 

Minuto 30, fallo de Monreal aprovechado por Lorenzo que 
dispara y marca para ei Granada. Minuto 31, un defensa gra
nadino incurre en penalty, lo lanza Castronovo y marca. 

Partido con resultado decepcionante para la afición malagueña 
y la párdlda de un punto que puede significar el descenso de, 
categoría para ei equipo focal, que realmente no ha hecho 

k méri tos para ganar el encuentro" Porque si muchos nervios 
había antes de su celebración, más hubo después durante el 
desarrollo de juego Precisamente -«sos nervios han sido los que 
lian hecho que ei Málaga lugara sin brillantez sobre todo sin 
precisión aunquetuvo tres ocasiones clarísimas. Una en el pri

mer tiempo cuando Bustillo disparó mal ante Izcoa y dos en jpi 
segundo, a cargo de Orozco. 

ATOO. DE MADRID. 1; REAL SOCIEDAD. 0 
• « 

Madrid (Álfil). — Tras noventa minutos de juego Impreciso 
y deshilvanado., el Atlético de Madrid venció a la Real Sociedad 
por un gol a cero. 

Dirigió e! encuentro el colegiado andaluz, Navanrete. Su ¡a* 
bor no pasó de discreta. Mostró tarjetas blancas a- Urrelstl a 
los 21 minutos de la segunda mitad, por protestar una decisión 
equivocada suya y a Adelardo, trece minutos más tardo, por 
entrar por detrás a un adversario. 

Atlético de Madrid: Reina; Meló, Heredla, Capón; Adelardo, 
Benegas; Aguilar Salcedo, Gárate, Alberto y Ayala. Leal salió 
en la segunda mitad en el puesto de Salcedo, y a los 20 mi
nutos de Juego dó la continuación, Baena, cuyo nombre fue 
voceado por el público, reemplazó a Aguilar. 

Real Sociedad: Artola; Górritl, Martínez, Esnaola; Urrelstl, 
Cortabarría; Araqulstáln, Corcuera. Gaztelu, Diego y Boronat. 

A los 17 minutos de la segunda mitad, Amas sustituyó a 
Corcuera y a tos 26 Muruzábál salió en lugar de Gaztelu. 

1-0: 19 minutos. Córner lanzado por Aguilar a media altura, 
que Ayala remata de cabeza hacia abajo, lo que sorprende a Ar
tola que no puede hacer nada por atajar el balón. 

" El entrenador atlético, Luis, no quiso hacer ningún ensayo m 
la formación de su equipo, presentando una de las clásicas de 
la temporada en la que prefirió ta experiencia de Benegas a ía 
blsoñez de Fraguas y al veterano Adelardo al actualmente bajo 
de forma Irureta. No dio résultado el equipo, que inició y pro
siguió bien las jugadas hasta el área contraria, pero allí falta
ron hombres resolutivos y con precisión para que les acom
pañara el acierto en sus intentos goleadorea. 

Ellzondó- por su parte, prescindió de los olímpicos Idígoras, 
Satrústegul y Zamora, con el fin de reservarlos para los parti
dos de Atocha que, de ganarlos, asegurarían al conjunto da la 
capital guipuzcoana su participación en la Copa de la UEFA de 
la oróxima tempot-ada. Es mucho prescindir de tres Juigadores 
que habituaimente se alinean de titulares,- De no haber ocurri
do esto, probablemente no se les habría escapado a la Rea!, 
a! menor, uri punto en su oartido de hoy. 

VICTORIA DEL ATHLETIC, PERO CON EXCESIVOS NERVIOS 

Bilbao (Alfil). — En un partido jugado por los de'casa con 
muchos nervios, por lo que tardaron en lograr el «gol de la tran-
quiiidad», ei Athiétic de Bilbao ha vencido por dos goles a cero 
al Real Murcia Se llegó al descanso con el tanteo de uno-cero. 

Los equipos formaron así : 
Aíh. de Bilbao; Iríbar; Escalza, Astrain, Guísasela; Mada-

riaga, Zabaiza: Danl, Villar. Carlos, Amorrortu y Rojo I . 
En el segundo tiempo jugó Martín en lugar de Amorrortu, 

lesionado. Y en el minuto 30 de este período, Iga'rtua reem
plazó a Villar, que sufrió un golpe 

Real Murcia: Eltlng; Laredo, Barrera Camino; Loren, Lema; 
G; Soriano Angelín, Casco, Navarro y Cristo. , 

J. Antonio, sustituyó a Cristo en el minuto 15 de! segundo 
tiempo, y Godoy a Casco en el 27. 

El primer gp! lo marcó Villar, en el minuto 39 del primer , 
tiempo. El balón pegó, al parecer, en on jugador murciano, 
adquirió , un efecto y despis tó al guardameta Eltlng. El , segundo 

,tanto !© obtuvo Carlos, en el minuto 38 de la segunda parte: 
Fue un gol de preciosa ejecución, logrado de cabeza a pase; 
de Rojo I . 

Rafe iriondo. ei entrenador del .equipo bilbaíno, no estuvo 
presente en el banquillo. Según la versión del Club, se. sintió 
Indispuesto hoy, poco después de almorzar. 

Parece ser que es una pequeña insolación. En el banquillo se 
sentó Gonzalo Beltla. 
VICTORIA JUSTA DEL HERCULES SOBRE EL ESPAÑOL 

Alicante (Logos). — El Hércules se ha Impuesto al Español 
en partido disputado esta tarde en el estadio José Rico Pérez. 

primer tiempo terminó con empate a cero. En la conti
nuación, e ios velntffcinco minutos el Hércules Inauguró el 
marcador por mediación de Barrios. Tres minutos más tarde 
éaená, a ia salida de un córner logró el segundo. Por ei bando 
eapaftolista Solsona logró su tanto a los treinta y cinco minu
tos de la segunda parte. 

SJ eneuentro^fue Interesante y de claro dominio herculano 
ante un Español que salió a defenderse. 
TRIUNFO SALMANTINO 

Saiamanoa Alfr!), •— Salamanca, 2; Las Palmas, 1, 

Alineaciones; 
Salamanca: D'Aiessandro; Iglesias, Huerta, Lanchas; Robi, 

Rezza;. Alvarez (Papín), Pita, Víctor, Rial (Enrique) y Sánchez 
Barrios. 

Las Palmas: Carnevaitt; Martín, Páez, Castellanos; Hernán
dez, Félix; Felipe (Pepe Juan), Meiián, Fernández, Germán y 
Migue) Angel. 

Arbitró el señor Olavam'a, del Colegio cántabro, regular. 
Goles; 

1-0: Minuto 3 de la primera parte. Potente disparo de! delan
tero centro Víctor, que dio en el pie del defensa central Har-
nándes. desviando ia trayectoria del balón- y descolócando a 
Carnevalli que nada pudo hacer por evitar que el balón llegara 
a! fonáo de ia red. 

El empate, lo consiguió el conjunto de Las Palmas en el 
minuto 33 en que un fallo del defensa central salmantino Rezza, 
fuá aprovechado por Fernández, que batió a D'Alessendró. 

En e! minuto 3, del segundo período, una jugada magnífica 
del exterior salmantino Alvarez, con centro final sobre el área dej 
Carnevalli es rematado por Víctor y Rial, consiguiendo el goi 
de la victoria charra. 

En ei minuto 38, el señor Olavarría/ decreta penalty contra 
el Las Palmas, que lanza Alvarez. Lo hace flojo y al centro de -
la portería, deteniendo con magnífica intervención el guarda. ^ 
meta Carnevalli. 

Lo cierto es que la calidad de juego, ha estado ausente esta 
Jornada en el Heiméntlco. Tanto Las. Palmas como el Salamanca, 
se han hecho acreedores de elogio no por calidad, sino por 
el derroche de entrega física, que han tenido que realizar lu
chando porque- loa puntos quedarán anotados en la "correspon
diente casilla. 

R E S U L T A D O S 
Y 

C L A S I F I C A C I O N E S 

OFRECIOOS 
POR 

' g r a n q u i n a d o 
D l B A R l 

PRIMERA DIVISION SEGUNDA DIVISION T E R C E R A DIVISION 
ZaraKoza. 6: R. Madrid . 1. 
A th i é t i c de Bilbao. 2: Murcia. 0. 
Barcelona,, 0; Elche. 0. 
Málaffa. 1: Granada. 1-
Spór t ing . 2: Betis 0. 
Valencia. 2: Celta, 0. 
Hércules . 2: Español . 1. „ 
Salamanca. 2: Las Palmas. 1. 
At . Madrid, 1; Real ^Sociedad. 0. 

Real Madr id 088 
Zaragoza . . . . . 
Barcelona 
Real Sociedad . . . 
H é r c u l e s . . . . . . . . 
Salamanca . . . . . . 
A t . M a d r i d . . . 
Valencia . . . , , , . „ 
Elche . . . . . . . . . ,,, 
Español . . . . . . 
Betis . . . . . . . . . . . 
A t h . Bilbao . . . ... 
G i jón . . . . . . . . . ee 
Granada ^ .„ 
Celta ... 
M á l a g a . . . . . . . . . 
Las Palmas . . . .„ 
Murc ia . . . . . . . . . 

J G E F. C. P. 

30 18 
30 14 
30 13 
30 10 
30 9 
30 9 
30 9 
30 11 
30 11 
30 12 
30 12 
30 11 
30 9 
30 9 
30 10 
30 11 
30 9 
30 5 

9 3 
8 8 
6 11 

12 8 
13 8 
13 8 
12 9 
8 11 
8 11 
5 13 
5 13 
7 12 

10 11 
10 11 

8 12 
5 14 
8 13 
9 16 

60 32 
56 40 
50 34 
33 29 
32 32 
31 27 
40 32 
44 41 
30 38 
36'43 
28 34 
34 35 
33 35 
31 37 
29 37 
28 35 
36 37 
26 59 

45+15 
3 6 + 4 
3 2 + 2 
3 2 + 2 
3 1 + 1 
3 1 + 1 
30 
30 
30 
29— 1 
29— 1 
29— 1 
28— 2 
28— 2 
28— 2 
27— 3 
26— 2 
19—11 

Huelva, 2; Mallorca, 1. 
Alavés. 1: Tenerife. 0. 
Barcelona A t . 1: Valladolid. 8-
Orense 1: Sabadell. 0. 
Sevilla, 1 Castel lón. 0. 
Cádiz. 2: Oviedo. 0. 
Córdoba, 2: Tarragona 0. 
BURGOS. 0: San Andrés . 0. 
Leonesa, 1; Baracaldo. 2. 
Rác iné Santander. 2; R. Vallecano, 

Santander >.. . 
Real Oviedo . . . 
Sevilla . . . 
Córdoba . . . . . . 
Cádia 
Caste l lón . . . „ . 
Burgos . . . . . . . . . 
San A n d r é s . . . 
Rayo Vallecano 
Barcelona At . , 
Valladolid ... , 
Mallorca . . . . . . 
Tenerife . . . . . . , 
Tarragona . . . . 
Huelva . . . . . . 
Alavés ... . . . . . . 
Baracaldo . . . . . . 
Orense . . . . . . 
Sabadell- , . . . . . 
Leonesa . . . . . . 

J. G. E P.. F- C. P. 

34 20 8 
34 16 14 
34 20 
34 18 
34 17 
34 14 
34 13 
34 10 15 
34 15 5 
34 11 12 
34 11 10 
34 11 9 
34 12 6 

9 12 
9 
7 

34 11 7 
34 . 8 12 

8 
5 

34 
34 10 
34 11 

8 
10 

6 46 28 
4 43 26 
8 50 22 

10 56 30 
10 50 34 
12 42 36 
12 45 41 

9 29 26 
14 41 42 
11 38 49 
13 43 .38 
14 38 50 
16 42 53 
13 25 30 
15 34 40 
16 32 38 
16 26 45 
14 25 37 
18 50 58 
19 25 57 

4ft r 14 
40+12 
46+12 
4 2 + 8 
4 1 + " I 
3 6 + 2 
3 5 + 1 
3 5 + 1 
35+ 1 
34 
32— 2 
31-» 3 
30-= 4 
30-= 4 
29— 1 
29— 5 
29— 3 
28—6 
24—10, 
20—14 

Osasuna ,„ 
Getafe ,8C, 
Castilla . . . ~é:„ 
Logrones 
Mi randés . . . ., 
San S e b a s t i á n 
Carabanchel . . 
Torrejó:a ,.. 
Tudelano . . . ., 

(GRUPO SEGUNDO) 
R. Unión, 0; Michel ín. 1. 
S. Sebas t i án 1: At . Madr i l eño 
Pegaso. 2; Salmantino 1-
Calahorra. 2 Béiar . 1. 
Castilla. 3. Eibar 1. 
Guadala . iará . 1: Getafe. 0. 
Arganda. 1. Logroñés . 0. 
Carabanchel. 4: Tor re ión . 1, 
Moscardó 3: Osasuna. 0. 
Tudelano 4- MTRANDES. 1. 

J G. E P- F. C. 
.V . . . . . . . . . 34 27 3 4 70 25 
. . . . . . . . . . 34 20 7 7 67 31 
. . . . _ .... 34 15 12 7 49 34 
... . . . . . . . . . 34 17 8 11 44 31 

34 15 
34 15 

3. 

At. M a d r i l e ñ o 
Real Unión ... 
Miche l ín 
Moscardó . . . %, 
Salmantino . . . 
Eibar . . . . . . . . 
Bé ja r . . . . . : 
Guadalajara . . 
Calahorra . 
Arganda 

8 11 45 35 
7 12 60 44 

34 12 10 12 41 45 
34 9 16 9 35 36 
34 13 7 14 48 44 
34 12 9 13 38 46 
34 13 6 15 43 39 

4 16 34 41 34 14 
34 12 7 
34 10 11 

9 34 
34 
34 11 
34 8 
34 
34 

15 38 45 
13 35 39 
13 41 55 

9 11 14 39 47 
6 18 31 56 
9 17 82 46 
7 18 41 62 
« 47 76 

12 

P. 
57+23 
47+13 
42+ 8 
40+ 6 
3 8 + * 
3 7 + 3 
34 
34 
33— 1 J 
3 3 - 1 
3 2 - 2 
32— 4 
3 1 - 3 
3 1 - ? 

29— 5 
28-- 6 
25— 9 v 
25—9 
2 2 - i a 
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L A D D U D Y B A R A C A t 
on en sus visitas al Barcelona Atlético j Cultural Leonesa, respectivanient 

Victorias del Sevilla y Racing en sus terrenos y derrota del Oviedo, en Cádiz 
. Córdoba (Logps). . Alineacio
nes. — Córdoba: Molina; Poyo-
yo, DominJchj, Setas, Varó, Ur
bano, Martínez, Escalante, Bur-
¿uete , Juárez y Rivero. En el^ 
segundo tiempo Alarcón susti 
tuyó a Urbano y a los 30 ml-t 

. mitos, Marfn a Juárez. 
Tarragona, tapiedre; Angel. 

Ou-srrfj. Robles; Qhacón. Prie
to; Castlifo, Camacho, Berrós, 
Cabrero y Masferrer¿ A| co
menzar el segundo tiempo Rol-
éán sustituyó a Camacho y .a 
tes 2& minutos Guevara salló 
per Ctíbrera. . • > 

Arbitró bien el señor S^nébez 
Armenlo. 

A Jos 22 minutos de la pri
mera parte "un centro de Juá
rez es rematado por Burguete 
Imparablemente. 

También e los 22 minutos 
de la segunda parte Burguete 
de nuevo remata un centro de 
fscalante, estableciendo el dos-
cero definitivo. 

Un minuto más tarde Bur 
guete lanza un penelty que La-
hiedra dettene. al sgnclonar el 
colegiado una falta a Martínez 

Partido bonito en "el que pre
dominaron las jugadas ofensf-1 
vas por ambos Jados, si bien 
e! dominio correspondió mayor
mente, al equipo local que 
Impuso definitivamente en ¡a 
segunda mitad. 
VAliOSO TRIUNFO DEj. 

VALtADOÜD EN BARCELONA 
Barcelona (Logos). Et Bar

celona Atiétíoo- ha sucumbido 
ante el Vaiíadolid por tres tan
tos a uno, en partido disputado 
este mañana en e l . campo de 
Fabra y. Coats. 

Ei primer gol llegó a los doce 
. minutos de la primera parte, al 

transformar Landáburu un pe 
nálíy con el que fue castigado 
ei equipo local. Nada más co
menzar la segunda parte, una 
excelente Jugala personal de 

: Aivarez finaliza con un gran tiro 
que significa ei dos e cero a. 
favor de los vallisoletanos. El 
tres a cero lo estabtece Liza-
rraide a fós catorce minutos al 
aprovechar un buen pase de 
Salvi. El último gol de la ma
ñana lo marcó Rusky de cabeza. 

El partido no se ha caracteri
zado por su calidad. El juego 
ofrecido por ambos equipos ha 

' Sido pobre, aunque el Valla-
doüd ha hecho méritos más 
que suficientes para alzarse 
con la victoria que pudo ser 
roas amplia. 

Arbitró el encuentro el se, 
fior Fernández Quirós qué tuvo 
"na defiefente actuación. 

- Barcelona Atlético: Castéll; 
F"st^.. Sánchez, Corominas; Mo
re. Olmo (Mlr); Fortes.Madzo, 
"^' 'án, Rusky y Carrasco (Ai 

yaíladofld: Llácer; Saivi, Dó-
«81. Pérez García: Pulg-Viñeta, 
tesuizamón; Astrain. Landábu-
ru. 'Aivarez (trti), Lizarralde y 
Agustín. ; 

• ^ M A VICTORIA DEL 
- HUELVA • 

tf "ueJva j t o s o s j . - El Recrea
d o de Huelva ha vencido por 
f * a uno- al Mallorca, «n par-
« ^ c o r r e s p o n d i e n t e a la Según. 
^ H " ^ ^ TJga, d|SpUtad0 

. c S t pn 8^Estad!o Muní-

o u t * ? 0 ei astwiano Acebal, S e r ^ M ^ b,anca a 
ée\ uín 1 Huelva y a Gaíay, 

Q í f f W ' C ^ Carrascosa. 

^ o h rCBt: Cam'Dos; Sauquillo. 

^11» ís 'u lm,a8ro Webot). Man-
Goíes ,PPoK Tlmn ^ Urqufa. 

En el minutó 7 Intento de pe
netración de Cruz Carrascosa, 
cuyo centro da en la manó del 
defensa Caray, lo que sancio
na el árbltro con penalty, que 
Jeromo transforma. 

En el minuto 43, cesión de 
Macario al centro, donde U r 
qufa, aln ser molestado por ta 
defensa onubense. establece el 
empate. 

En el minuto setenta y . siete. 
Cruz Carrascosa arrebata. el 
balón a| portero cuando se dis-

er> un defensa llega a Morón pate, pero nervioso por ?8 fal- tero, en ©I que Taslo se hace 
que marca. 

Empezó atacando 
que cedió terreno 
gulr el primer gol. 

Después hay una 

ta de tiempo, no logra su ob- con ía pelota y "marca el prl-
e¡ Huelva jetivo y termina el encuentro mer tanto, 
al cense- con el triunfo ocal. En « l minuto 31 de la ae-

Destacaron por ef Huelva To- gunda parte, en una jugada in 
media ho- ftánez, Poli y Dorrego. Por el transcendente, la pelota pegó 

Dominó intensamente e l Se
villa "en el primer tiempo. Con 
gran despliegue físico, mandó 
en el centro del campo, arrin
conando el conjunto levantino 
en su área pero sin ligar Ju

ra de Juego que se desarrolla Mallorca, sobresalió la labor de en Un Jugador de la Leonesa y gadaá de ataque en profundl-
en el centro del campo. 

Tras el descanso, con el uno 
a uno, e¡ Huelva vuelve nue
vamente al ataque, defendién
dose el Mallorca con abundan
cia de efectivos, y renunciando 

Campos. Frlgols y Garay. 

FACIL VICTORIA DEL 
RACING 

Santander (Alfil), ' — 

se convirtió en el segundo gol dad. En este período, poco 5n-
d« los visitantes. quietó el Castellón la meta de 

En el minuto 35. cF árbtro cas- Paco, mientras por dos veces 
tiga con un p-analty al equipo Blanco, una vez Aco'sta y otra 
forastero» por una falta dentro Biri Biri, perdieron claras opor 

No. tuvo del área a Sagasta Se encarga lunldades de haber aumentado 

ponfa a sacar de puerta^ cede el dos a uno, el Mallorca se 
a Dorrego y és te tira. Él rebote lanza en busca del nuevo em-

práctlcamente al ataquo. Tres especiales problemas el Récing de ejecutar Montes, óonslguien- el tonteador. 

HIPICA 

«SOMIVO», GANADOR 
DE LA PRliBA ((ARLANZON)) 

fue Ntado por la Sita Hati Guitián 
Con u n t iempo m a g n í f i c o 1.a Solutivo-", s e ñ o r i t a 

se c e l e b r ó l a prueba den o- Gujttian N a t i , 
m i n a d a " A r l a n z ó n " , reser- . á.« " A l i c t m " , s e ñ o r A r r o -
vada pa ra los J i t í e tes del yo. ^ 
Club que no h a b í a n toma-si» 3.« " T r u j i l í o " , s e ñ o r i t a 
do par te en la prueba del Cabo, 
domingo an ter ior . .'. Afl "An tena" , Srfca. t á -

Se c o r r i ó bajo l a moda- rrega Malen , 
l i dad de reconido espiBcial 5.o " " D á k a r " , s e ñ o i l t a M s -
a dos vueltas y ^ igualdad m E « a . 
de puntos Sg bonif icaba a QQ " í d o l o " . .«íeñorita A l o n -
Un c ier to n ú m e r o de oftba- so p i f i ó n ; 
llos- 7 .° " R e m o l ó n " . 6 - e ñ o r 

el coronel Monas ter io y ee-
•ñor J i m é n e z Izquierdo. 

F ina l izada l a misma se 
p r o c e d i ó a la entrega de 
trofeos, quedando estableci
da la c l a s i f i cac ión (Jomo s i - , 
gue: 

L a g ran af luencia de p ú 
blico s i g i ü ó con , i n t e r é s e l 
desarrol lo de l a cranpeti-
c ión , siendo m u y interesan
te, dados los resultados ob-
t;enidos en los recorridos 
primeros, no p u d i é n d o s e da r 
u n p r o n ó s t i c o i ias ta f i n a l i -

Díez . ' -
8.? " " R i b e r e ñ o " , s e ñ o r 

Hiemáez . 
- 9.e "Bcngais í " , S r t a . Re
pesa. 

io.» " I b i ' ^ , Sr. D á v i l á . 
l i j o " B r a c i n o " ; s e ñ o r 

de Santander par Imponerse a 
un Rayo Vallecano sin garre en 
el ataque. Los 90 minutos de 
fútbol irregular- se sentene'ta-
ron con un 2-0 a favor de los 
locales y un gol en. cada oe 
ríodo. 

Arbitró la contienda el ara
gonés Sánchez Pueyo. 

Ftáclng: Santamaría; Espíído-
rá. Chinchón (Santi), . Portu, 
Alcorta. Camus; Ufarte, Díaz, 
Altor Agulrre, Errandonea (Se-
bas) y Zuviría. 

do as í el único gol de los lo-
caleSi • En la continuación remitió 

Dominaron más los leoneses. a|90 en 8U esfuerzo el conjun-
pero como en el transcurso de to sevillista lo que aprovechíj 
toda la temporada, fallaron los el Castellón para dominar en 
delanteros. . ia zona ancha, aunqu« sin pro-

Eí Baracaldo ha Jugado; un í M ' d a d . mientras el Sevilla, 
buen encuentro de contención ^ " d 0 muestras de cansancio, 
y con fortuna én sus réplicas. se, embarulló con frecuencia. 

No obstante, Acosta en dos 
ocasiones a medidos pases . e 
Plaza y Espárrago, perdió clarfr 
simas ocasiones de marcar 
enviando el balón al cuerpo del 
portero. 

DOS GOLES DE FARIAS 
DERROTARON AC OVIEDO 

Cádlat ÍAlfll). El Cádiz ha 
Rayo Vallecano: Andrés; Ane- vencido por dos goles a cero al 

ro. Gallego, Artero {Galán); Lü 
na, Trasante; Marcial, Fajines. 
Benito, .Lo y Bordóns (Salaman
ca). 

Antes de cumplirse los cin
co ptimeros minutos de juego 
ya habla funcionadó el marca
dor de «El Sardinero» .en favor 
del once local.. mercad a-una 
Jugada habilidosa e Inteligente 
de Aitor Aguirre. feliz culmina-
dor de la misma. 

Sobre el minuto siete y me
dio de la cóflíinuacíón. Ufarte 
mandó el balón sobre Sebaa, 
quien echó el cuero directa
mente fuera del ecance de An
d r é s , ai interior del . marco ms 
drileño. * 

Controló siempre el Juego el 
once de casa. En el prlmer-
tlempo tuvo numerosas opor
tunidades de hacer funcionar e! 
marcador, .pero la falta de opor-

Ovtedo en el estadio «Carran
za», donde reinó un fortísimo 
viento de Levante. 

Alineaciones: 
Cédiz: Bonilla;. Cenitagoya, 

Díaz, Soriano; Herrero,. Ibañez; 
Mané, Carvallo, Parias (Llorct), 
Villalba e Isauro. 

Real Oviedo: DuJkovic; Ca
rrete, Tensi, Chema; Jacquet 
(Djorlc), Vicente; avier. Iriarte 
(Lolín), Mariano. Maxi y C o r ' 
t é s . 

Arbitró el murciano Campillo 
Llor, que estuvo bien. 

A los 22 minutos de juego, 
córner sacado por Ibáftez y Fa 
rifis, de cabeza, lo remata a 
media altura consiguiendo el 
primer tanto. 

Por el Sevilla- destacaron Hl'-
ta. Lora~.y Espárrago y por el 
Castellón Babllonl. Raclc, To-
ní;n y Rulz. 

EL AUVES MARCO 
DE PENALTY 

, Vitoria (Alfil). — Por un gol 
a cero el Alavés ha vencido es
ta tarde al Tenerife, en partido 
jugado en ef campo- de Mendl-
zorroza. El primer tiempo f i 
nalizó ya con este mismo resul
tado. 

Dirigió ei partido con muchos 
«srrores el valenciano" Fandós 
Hernández. 

Alavés: Rodrí; Frutos, Mon-
A los-38 minutos, falta lan- tejo, Español; Alava, Catalán; 

zada por Herrero desde medio Ciudad. Ortigosa, Urlon». Arám-
campo. bombeada sobre p ú e r barrí y Frechllla. 
ta. Mané para el balón y io En el segundo tiempo. Cerve-

zar e l recorr ido del ú l t W o G ó m e a Galarza. 
caballo. 

P r e s i d i ó l a prueba e l ge
nera l don o J s é H e r n á n d e z 
Ballesteros, a c o m p a ñ á n d o l e tes. 

t^ i» " "Capricl ioso", =se-
fidiv P r a d á . 

1^^ " R o e o " , ' s e ñ o r Puer-

Segun nos eomuaiica l a 
o r g a n i z a c i ó n de estas prue
bas, a pr imeros de l mes de 
Jun io se c e l e b r a r á u n a 
prueba s o c M reservada pa
ra todog los miembros per
tenecientes e l Club H íp i co . 

tunlsmo y decisión en momen- deja ante Parias que lo remata ra susti tuyó a Alava y Castillo 
tos clave, lo impidieron. El Ra
yo estuvo en posición ligera
mente atrasada,' pese a que 
pronto se encónlró con un gol 
en contra. 

En 18 segunda parte, el Rá-
clng. din brillantez, aseguró el 
partido ¿con" un segundo gol y 
sin derrochar energías, apor
tando notas de conservadurls-

fuerte a la red. a Ciudad. 
El partido ha sido müy dis

traído y con fases de buen Tenerife: . Nemesio; Estévez, 
Juego, a pesar de! fortísimo M 0 ' ^ . «^ao Miggel; Esteban, 
viento de .Levante", con una búa- ^P ' t o ; ^ ' n . Rafa. Tófto Cris-
na primera parte en la que el 
Cádiz realizó m-sjor juego y do
minó constantemente, • euperan-
do las dificultades del viento, 
y una regunda parte de contera 

mo. se hizo acreedor a lós dos ción de los locales, ordenada-
puntos en litigio con justicia, mente, sín grandes agobios, ya 
Ej Rayo, que jugó bien la pelQr que el Oviedo no supo apro-

SOCIEDAD DE CAZADORES 
Y PESCADORES D E BURGOS 

F U COCA SE PROCLAMO CAMPE 
Y ANÍONIO l liANIllfl CAPÍORO 
IA TRUCHA I MAYOR PESO 

ta en el oentro de, campo, y 
en- cuyos hombres se. vieron 
muy buenos detalles, ho mostró 
eficacia -en sus hombres de 
vanguardia. 

En .el capítulo de ios desta
cados. Gallego, Luna y Felines 
los mejores del equipo visi
tante y por ei Ráclng, cosas de 
Zuviría y Ufarte, 

EL BARACALDO VENCIO 
EN LEON, 

«echar las mismas ventajas que 
e! Cádliz, Jugando coníia •'e-
ioj, deslabazadamente. 

Destacaron por los gaditanos 

pi y Salvador. 

-Jorge sustituyó a Rafa y Gil
berto" a Crispi, 

En el minuto 26 el árbltro se
ñala-penalty contra el Tenerife 
por mano de Rafa dentro del 
•u^j o| oSijsbo ouíixboi q eejip 
za Urlona y marca. 

El partido ha sido flojo d© 
calidad. El Alavés ha jugado 
con muchos nervios mientras 

Díaz. Isauro y Mané. Y también qüe 8[ Tenerife ha sido supe 
ia fortuna goleadora de Farias. rior técnicamente al conjunto 
En e l . Ovtedo, la primera parte vasco, 
sensacional de Dujkovíc, segui
do de Garrete, Javier y Tensl, ' ' 1 .; '• •' 1 . • 

Ayer en el río Arlanza a su . (3.540); Javier Arroyo . Nebreda 
paso por Covarrublas, tuvo ly- (3.160; Andrés Blanco Panlagua 
gar el campeonato social de la (2.980 y en quinto lugar Antonio 
Sociedad de • Cazadores y Pes- Adrián Moral, con un total de 
cadores de Burgos. El campeo- 2.270 püntos. 
nato estuvo presidido, por e l En total se'capturaron 86 tru-
gobernador civil . don .Jes¿a Cay chas en común y 87 «arco-lrlsa. 
Ruídíaz, acompañado por e l , je- La captura de mayor peso fue 
fe provincial de ICONA, don An- conseguida por Antonio R. Lfa-
tonlo Arjona^ jefe de la sección nillo. Su peso fue de í.400 gra
de Caza y Pesca, don 'Fernán- mos, 
do Luera. presidente del serví . El campeonato, constituyó un 
cío murtlclpallzado de Instalacío- señalado éxito y la organización 
nes-Deportivas y de Recreo, don fue magnífica. Participaron 75 
José Manuel. Ortega del- Pozo pescadores, 
y otras autoridades locales y Señalemos que el tercer clasl-
provlnciaies. ' ficado. ©3 nuestro compañero 

El resultado del campeonato Javier Arroyo Nebreda. Tiene t5 
social fue el siguiente: años y en la actualidad es el 

Fidel Coca Girón, 3.730 pun- campeón infantH de trucha. Todo 
tbs; José María Aldea Gómez un" campeón. 

EL SEVlLffA GANO 
POR LA MINIMA 

Sevilla (Alfil). - Por un gol 
León (Alfil). -— Se ha dispu- a cero conseguido en el primer 

tado esta-tarde el encuentro tiempo, el Sevilla ha vencido al 
de fútbol, correspondiente al Castellón. 
Campeonato Nacional de Liga Sevilla: Paco; Hita, Martí-
de Segunda División, entre fqs nez Jayo, Sanjosé; Jaén. Rivas; 
equipos de !a Cultural y Depor- Lola, Blanco, Acosta, Espárrago 
tlva Leonesa y el Baracaldo qiie y Biri Biri. A los 25 minutos de 
finalizó con el resultado de do; la segunda parte. Plaza sustltu 
goles a uno, a f a v o r de los 
visitantes. 

El primer tiempo finalizó con 
el "resultado de 0 1. 

Arbitró' el encuentro el va
lenciano Carrefio Árc|uimbáu, 
que estuvo bien. 

Leonesa: Miguel Arjgel; Flores, 
Santibáñez, Gorostlaga; G e r á r 
do. Montes; Balbuena (Sagasta), 
Ovallo, Poli, Novo y Emilio. 

Baracaldo: Bilbao; Zuluaga, Ti
to, Ablega; Arechalde, Benito; 

yó a Biri Biri y a los 38, Rubio 
reemplazó a Espárrago. 

Castellón:. Racic; Babilóni, 
Ramón, Martín Santos; Ortega, 
Andrés; Tonín, Saura,, Cioffi. 
Ruiz y Cláramunt. En la segun
da parte, de salida, Cayuela sus
tituyó a Cláramunt. 

Arbitró el gallego Carrelra. 
Mostró tarjeta blanca a Hita y 
Tonín. - * 

El úhlcO gol del partido-se 
marcó a los 43 minutos del prl 

SU C A F E T E R A 

M E L I T T A 
R U E R A 

Plam de {ase A n t o n i o 

Echarri (Delgado), Ofiaederra, mer tiempo. Lanzó un córner Lo
cármelo , Larreina y Tasio. ra y el balón, con efecto, sé 
GOLES: introdujo en la meta castello-
, Minuto 21 de la prinfíéra par nense después de fallar el meta 

te. un avance def equipo foras- Raclc el despeje. 

Ayudante 
Pinche y A p i e n É e s 

de Camaieios 
Edad de 14 « !? años . 

SE ^3ECESITAN 

Razónv C Vi to r i a 
P o r t e r í a 
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E r i c L e m a n se a p r o p i ó de t o d a s l a s p r i m a s d e l a e t a p a 
Vjnaroz (De nuestro enviado ca guerra de guerrillas la que con vistas a la victoria de la rrera y ha sido en muchas oca- tón a unos 100 metros de la terreno es similar al de la 

fltspecial, Gerardo Olázabal). . se armó en la cabeza de pelo- etapa, los "Magniflex" ayuda- siones el propio líder quien se meta y como iba primero no etapa anterior pero con un 
Hab ía deseos de lucha desdo tón. Particularmente loa del ban a los grandes para evitar ha lanzado a la operación de podía haber agarrado o empu- puerto más, de tercera, situado 

el comienzo-4e la etapa. Un equipo Frísol eran quienes precisamente esto. E l resultado controlar la escapada de turno. ' jado a nadie. Sin embargo se no muy lejos de la meta. Cla,-
gol espléndido, con algo de más pugnaban por disociar al final ha sido favorable ál ita- Y una vez más el Super-Ser ha ha producido la protesta de los ro que la batalla no se armará 
Viento era el clima ideal para pelotón. Sin duda al quedar liano. dejado pasar otra jornada en dos equipos Alsaver y Frísol, por los tres puertos de tercera, 
qae los-corredores se afanaran marginado su corredor Smitli, Ha sido una etapa disputada blanco. arguyendo que Basso había ^situados en el recorrido sino 
60 presentar batalla desde el que entró primero en Puebla con gran coraje. Se ha sobre- Es cierto que estamos en un desplazado a un corredor a 350 por el deseo de unos cuantos 
primer momento La presenta- do Farnals pasan luego la vio- pasado la media establecida y terreno fácil en el que los in- metros de la meta. E l jurado que quieran luchar antes de 
ton efectivamente a las prime- toria Basso, al comprobarse que siempre so ha ido por delante lentos de escapada resultan di- internacional había tomado to- que llegue ese terreno sólo fa
ros kilómetros fuo una autént i . Smith se había impulsado con sobre el horario previsto. Han ficultosOs siempre que el pe- ^das las medidas precisas para vorable a los privilegiados. És 

Otro compañero, quisieron to- eido numerosos los intentos de lotón quiera Impedirlo, pero es evitar lo que se produjo en pues el momento de los roda-
marse la revancha. s Permanen- escapada, más de una docena verdad igualmente que van pa- Puebla de Farnals, instalando dores y entre los extranjeros 
teraente una camisola blanca, pero en todos ellos han actúa- sando las etapas y salvo el pún- buen número de comisarios es- hay muchos de ellos. • Hoy Eric 
la del Frísol, figuraba a la ca- do a la contra tanto quienes donor de Lazcano camino dé calonadamente por lo que ha Leman ha dado un curso de co-
beza del pelotón. Estuvieron a tenían interés en llegar en blo- Bcnidorm, en la etapa de los desestimado esta reclamación, mo se debe aprovechar el térro-
punto de hacer el "agujero" que para disputar la victoria seis puertos n ingún otro Super Por el contrario ha tomado no a pesar df1 que no le favo-
porque en un momento deter- al sprint, y quienes como los Ser ha hecho nada" por debili- en consideración la queja he- reciera del todo. Y mañana pue-
minado el grupo de corredores grandes deben vigilar las esca- tar la potencialidad del Kas. cha por Smith y Hulzenbxosch, de surgir -el propio . Leman u 
quedó escindido en dos gran- ramuza» para e%ritar sorpresas. Y como siempre ocurre en testimoniando que no había si- otro corredor similar 'a sus ca
des porciones. Por ello a pesar del brío que las finales de etapa masivos se do és te último corredor quien racterísticas que se empeñe en 

_ . , se ha puesto en la etapa por han escuchado protestas, én es- había impulsado a Smith sino inquietar al pelotón, 
l e ro a pesar de que la clasi- un03 cuantos, el resultádo f i - ta ocasión de los corredores del Van Katwi i jk . 

n í f ^ ^ n t „ 1 nal no ha Producid<> Frísol y del Alsaver. . E8tamos llegand() a} momento HOY, U N A ETAPA 
nes mandan en la carrera, en novs-da(3 en ia3 clasificaciones. No ha podido ^er más l im- importante de la Vuelta, qui- I M P O R T A N T E 
esta ocasion. no pernptian n i Estamos pues donde ayer, pia la victoriosa llegada de Ma- ^ antea aue lleguen las 

que Un domeStlCO pUSiera Ue- riña ita» máa Pl K^a Pntrft n f r ^ r?™ Roocn Qo lia fWnrnííft J. i . : 1 ° . 

rra por medio. Y antes de que 

REPRESENTANTE 
A COMISION 

SOLICITA 

IMPORTANTE 

FABRICA 
De manufacturados 

plást icos (carteras, do-
sieres, bolsas género 
de panto portadoen» 
mentaciones, fundas de 

'herramientas v en ge
nera! toda cíase de tra
bajos en olástico P. 
V. O . 

Interesados, dirigir
se por escrito al apar
tado 0.° 46 de H A R O 
(Logroño) o bien lla
mando por te lé fono al 
número (941) 111310 
y n n n . 

llegara la disputa de las metas 
volantes ha 'quedado frenado el 
genio.! 

Junto coa el Frisol, los de 
Alsaver pugnaban" también poi 
desarticular ' e l pelotón. Y así 
tenemos que Eric Leman ha 
conseguido pasar primero por 
dos metas volantes y por los 
altos de los puertos de tercera 
categoría. Puebla Tornosa y 
Salsadella. Y detrás de él siem 
pre los ifiismos. Abilleira y Vie
jo. Había verdadero interés po? 
parte de Leman en hacer algo 
positivo en esta etapa. Quizás 
quería deshacerse de la peli
grosa compañía de Basso. en el 
sprint final. 

Sin embargo, mientras estos 
dos equipos extranjeros pugna 
ban por hacer una selección 

equipos, ha controlado la ca- ligei'amente del resto del pelo-

E l Í011IPO FRISOL NO OMIA 
TOMAR LA SALIDA 

Por haber sido descalificado 
su corredor Theo Smith 

De Viriaroz la Vuelta va a 
Cambrils a^tiaves de 173 kiló
metros con tres puertos pun-
tuables de tercera categoría. 
Una etapa que. puede ser mo
vida debido al terreno con mul-

de 
rasantes. 

La Campafia mundial contra el Hambre no es una 
organización, un grupo, un líder Es una acción mundial 
en la que participar 92 países Su fin no es dar de 
come al Hambriento sino darle tos medios para que' 
salga de te slftaclón en que se encuentra. Hazte socio 
de ella, eotaborá^do con la misma 

•duainaai» 

ñas, pueda producirse alguna 
sorpresa, me mueve a decir es 
to el que se esté luchando to-, 
dos los días por controlar laí 
carrera .El aficionado sabe que . 
la labor de control desgasta, ^ ¿ ¿ e curvas y cambios 
en ocasiones mucho más que 
la galopada ^aud^z que rompe lA ETAPA DE MAÑANA 
el pelotón. Y todos los días , 
particularmente hoy se está Dé Cambrils a Barcelona 
desarrollando esta acción de con dos sectores. El primero do 

¡^control. Hay ya muchos corre- 151 kilómetros con dos puer-
dore» que están madurofe, que tos de tercera categoría y el afe
en cualquier pequeña cuesta se gundo Rector en el circuito de 
quedan, debido al esfuerzo que Montjuicb de 30 kilómetros, 
hacen constantemente por la Práct icamente es la últ ima eta-

Sagunto. - U'novena etapa Irregularidades en el sprint,de impulsión de los hombres de pa de esta sene de jornadas sin 
da la vualta ciclista a España llegada, el cüpable de la caí cabeza. Y en esta próxima eta- grandes -lificultades orográfi-
nacfó accidentada. Esta mafia- da de Peelman. pa de Vinaroz a Cambrills, ' el cas., 
na, en Playa Puebla de «ar-
nats. meta de salida, el equipo 
holandés Frisol G.B.C.. no que
ría tomar lá salida, como con
secuencia de la decisión de loa 
comisarlos ayer, en la lomada 
de Benldorm a Playa Puebla 
da Famats de' descalificar a 
su corrédor Thoe Smith. ^rime
ro en cruzar la línea de lle
gada y dar vencedor al Italia
no Marino Basso. 

C L A S I F I C A C I O N E S 
CLASIFICACION DE 

LA ETAPA 

ENTREGA DE TRABAJOS EN EL DIA 
PRECIOS Y CALIDADES SiN COMPETENCIA 

S e r v i c i o e s p e c i a ! p a r a I M P R E N T A S 

Y A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D ; 

llame a «««s im teléfono 2 0 7 3 S t y lo 
rocógorón los origínelos on fu tfomfdKo 

faatóí» pnÁ» loe» dlnáamul* f» «M&gH m 
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On fofe» Orttifc 94 

•VHwfentoM» !• 9 ' T * 

Basso reclamó a los comisa 
ríos, dsnunclahdo que Smith tg 
había obstaculizado y desplaza
do. Los comisarios ^estudiaron 
y aceptaron ia reclámaclón y 
dieron vencedor al Italiano 

Ayer mismo también, e! di
rector del Friso! y de Smith. 
Llebregtc spe 'ó contra esa mi-
s'ón de' los comisarlos, pero su 
reclamación fue desechada. 

Y esta mañana, tras una 
nueva reciamación de Llebregts 
también desoída, el equipo Fri
so! anunció que se retiraba ds 
la Vueta a España y que sus 
componentes (Den Hertog. Kui-
per. Van Este, Poppe Van Ka-
twljk, Oonald, de Cauwer, Prltv 
sen, Hulzenbosch y Smith) con 
su director, Uebi-egts, viaja' 
rían en automóvl a Barcelona 
para tomar en ia Ciudad Con
dal el avión a Holanda. 

Sin embafgo y a última ho
ra, ante la misma mesa de tes 
firmas de salida, el director da 
la Vuelta, Luis Bergareche, dia
logó con Llebregts, haciéndole 
ver lo dRRoahellado de su dech 
slón y el riesgo de que, s! so 
fetlraban, serían todos sánelo . 
nados con un mes de suspen 
slón por el correspondiente Or 
ganlsmo Ciclista Intemacilona 

Llebregts v sus corredor 
reconsideraron la situación y 
su actitud, y se decidieron e 
tomar ia salida hoy, con lo qiK 
el equipo Frísol sigue en carre 
ra, no sin que antes Llebregts 
volviera a lamentar la decisión 
de loa comisarlos de dar gana
dor ayer a Marino Basso. a! 
que el dirsetor holandés acusó 
de ser el que había orovocado 

t -^Marino Basso (Italia),. 4-
01-07 (10 segundos de bo
nificación). 

2. —Eric Leman (Béigica)e 4-
01-07 (cuatro segundos de 
bonificación). 

3. —Albert Hulzenbosch (Bél
gica), id . 

I — Miguel María Lasa (Es-
paña),id. 

-5.—Jean Jacqne^ Fussieo 
(Francia), id . 

6.—Luc Leman (Bélgica), id . 
" 7.—Tbeo Smit (Holanda), i d . 

8. —José Luis Viejo (Espa
ña), id . 

9. -~Hernann Vrydcrs (Bélgi
ca), id. 

10. —Piel Van Katwljk (Holan
da), id. 

11. —Ramón Medina (España) , 
id . 

12. —Wilír ied Kuipei (Holan
da), id . 

14.-—Daniele Mazziero (Italia), 
id . 

I I — Roger Bosiera (Bélgica), 
id. 

16. —André Delcroim (Bélgica) 
id . 

17.~-José Gómez Lücas (Es 
paña), i d . 

18. ~~josé Marlins (Povlugah 
• - ítí, " ' 
19. —José-Antonio Pontón (Es 

paña), id . 
20. —Henk Prinsen (Holanda). 

id . 

aASIFICACION GENERAL 

^ F I N L E Y 

Promedio general: 34,700 kí 
lóraetros hora. 

L—Miguel María Lasa (Es
paña), 39-17-57. 

2. —José Martins (Portugal), 
\ 8W8-39. 

3. r—Pctío Torrea (España) , 
39-18-47. 

4. —-Luis Ocaña (España) , 39-
18-49. 

5. -r-Jesús Manzaneque (Espa 
ña). 39-18-53. 

6. —José Luis Vieio (España) , 
39-18-59. 

7. —José Pesarrodona (Espa-
4aX 39-19-08. 

8. —Giüseppe Perletto ( I ta 
lia). 39-19-10. ' 

9. —Hennie Kuiper. (Holanda). 
39-19-14. 

10.—Manuel Regó (Portugal), 
39-19-19. 

U.—Pernando Méndes (Por
tugal), 39-19-25. 

12. —Agust ín Tamames (Espa
ña), 39-19-26. 

13. —Antonio Martos (Espa
ña), 39-19,29. 

14. —José Manuel Fuente (Es
paña), id . 

15. —Andrés Oliva (España), 
39-19-33. 

17.—Manuel Esparza (Espa-
paña), 39-19-38. 

16. —Domingo Perurena (Es-
ña) 39-Í9-39. 

19. —Beñ Koken (Holanda), 39 
19-43. 

20. —José luís Abilleira (Es
paña), 39-20-01, 

CLASIFICACION GENERAL DE 
LAS METAS VOLANTES 

4. —Magniflex, id . 
5. —Monteverde, id , 
6. —Kas, id . 
7-—Isjboerke, id . 
8. —Coelima, id . 
9. —Benfica, id . 

CLASIFICACIOIN 
POR EQUIPOS 

GENERAL 

1. —Kas, 117-38-48. 
2. ~Super Ser, 117-39-34. 
3. —Coelima, 117-40-18. 
S.—Monteverde, 117-41-22. 
5. —Benfica, 117-42-52. 
6. —Magniflex, 117-43-05. 
7. —Isjbofekc- 117-48-18. 
8. —Alsaver, 11749-25. 
9. —Frísol, 117-52-35. 

CLASIFICACION GENERAL 
" M A I L L O T " VERDE , 

L—Lasa, l32 puntos. 
2. —Basso, 128, 
3. —Viejo, 79. 
4. —Perurena, 64. 
5. —Leman Luc, 63, 
6. —Wcsemael, 60. 
7. —Hulzenbosch 57. 
8. —^Fussien, 50. 
9.—Van Katwi jk . 49, 

10. '-Medina. 37 

CLASIFICACION DEL 
PREMIO DE LA MONTANA 

tfOnUfs l a s p e s ^ 
1. —Méndes, 12 puntos. 
2. -"-Santisteban. 8. -
S.-Smit , 6. 
4. —Süva, 6. 
5. —Perurena, 6. 
6. —Vryders. 6. 
7. —Nemesio Jiménez, 6, 
8. —Luc Leman, 6. 
9. —Viejo, 6. 

l 0 . ~ V a n Katwi jk , 5. 

G L A S i n C A C I O N POR 
EQUIPOS EN L A 
ETAPA 

L—Alsaver, 12-03-21.' 
2. —Frisol, id, 
3. ~Super Ser, i d . 

L—-Abilleira, 69 puntos, 
2. —Torres, 49. 
3. —Oliva. 45. 
4 —Viejo, 44. 
5. —Den Hertog, 28, 
6. —Perletto, 23. 
7. —Martins, José. 18. 
8. —Ocaña, J3 
9. —Lasa 12, 

CRONOMETRAJE 

C A M Y 
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tenemos montado en Burgos 
con el fin de anticiparse a la 
demanda de instalaciones. 

M U N I C I P I O Y D E P O R T E 

Celebración de un Seminario sobre 
este tema, en Hospítalet de llobrept 

A estas reuniones asistió una representación 
La pspresentación municipal ciones, sino tam'bién en el de 

del Servicio de instalaciones fomento de la práctica depor-
Daportivas y de Recreo de! tiva. 
Ayuntaiento de Burgos que intimamente relacionada con 
ha asistido el I Seminario «Mu- este aspecto se abordó la cu-as-1 
nicipio y Deporte» celebrado tión del tiempo libre y del uuo 
én Hospítalet, nos remite como problema que preocupa honda-
compendio y resumen de di- mente a los sociólogos, consi 
chas jornadas un informe del dorándose que los Municipios 
que entresacamos los siguientes 
aspectos: 

La dinámica población de 
Hospítalet, cuyo Ayuntamiento 
está regido por un equipo de 
hombres ás ato espíritu depor
tivo en toda la extensión de 
la palabra, ha organizado el I 
Seminario «Municipio y Depor
te», desde cuya plataforma so
cio-cultural ha retado al país 
tratando de inculcarle la dea 
de que -el deporte es un hecho 
incontrastable que no puede ser 
ignorado por nadie 

Ha sido interesante compro
bar el grado de respuesta de 
los Ayuntamientos españoles a 
esta convocatoria que quizás, 
a alguno puede parecer Insóli
ta, ya que existe el convenci
miento muy generalizado de 
que los Municipios ttenen ta
reas más Importantes que rea
lizar que la de promover la 
construcción de Instalaciones 
deportivas o impulsar el fo
mento y la práctica del depor
te. Pues bten, los Ayuntamien
tos españoles, no sólo han res 

, pendido unánimemente a esta 
llamada, sino que. además, han 
reclamado para st y para el 
régimen de sus competencias 
una serie de aspectos relacio 
nados con la promoción del de
porte y de la educación física 
teniendo en cuenta que nuestra 
juventud no encuentra acomodo 
orgánico definitivo d- rtro del 
sistema tíeportivo españo., al 
manos en el grado de necesi 
dades que la misma reclama 

De ahf la interesante expe
riencia Iniciada por el Ayunta 
miento de Hospítalet al promo
ver la creación de jna Psciks B 
Deportiva Municipal que bajo 
el 'ema «Permítanos contribuir 
a la formación de sus hijos» 
Imparte la enseñanza de ba
loncesto, balonmano, voleibol. 
ciclismo, patinaje, judo ¡rtie-
tismo, rugby, fútbol, hockey so
bre patines, educación fÍ3ica. 
natación y gimnasia deportiva 
a escolares en edades com 
prendidas entre los 6 y los 14 
años. 

Aun cuando todavía no pooe-
mos divulgar las -onn ns-ione.-i 
de este Seminario por cuanto 
han de ser remitidas por la 
Secretaría dei mismo, sí pode 
t íos anticipa!- •= h* tra^a 
do ampliamente de ia prob'a-
mática, no e s r - ? " ' * 1 ' r i-or* 
ma clara en la legislación ví
sente, de enfoca- -TlecL'edp-
wente la participación murici-
Pa en esta tar^r = j El 
deporte —se convino er este 

¿Dónde esta el bólido 
siniestrado en Barcelona? 

El TEIDE CORONADO 

t Barcelona (Logos). — «Da 
veras qué no hay misterio?», 
se pregunta hoy «El Correo Ca
talán», entorno a la desapari 
ción del circuito de Montjuich 
del bólido «Lola», cuyas piezas 
claves reclama el magistrado. 
El matutino barceonés, entre 
otras cosas, añade: 

«Puestos al habla con el ma-

están llamados a satisfacer en 
gran parte las demandas de la 
sociedad en este sentido 

Afortunadamente hemos po
dido comprobar sue el Servicio 
Municipalizado de Instalaciones 
Deportivas y de Recreo* de 
Burgos ha Iniciado con segutl 
dad su andadura, ya que en 
el escaso período de tierr.'po que 
lleva funcionando —-en Sep
tiembre hará tres años— ha 
sentado los cimientos de una 
decidida acción que abarca, 
tanto ia construcción de insta
laciones como la reserva de es
pacios deportivos para el futu
ro, sin olvidar tampoco el fo
mento y la práctica del depor
te ni ia atención debida al ocio 
y al recreo. Prueba de ello es 
la construcción de la Piscina 
climatizada, de la pista polide-
portiva y de las pistas de tenis 
de «El Plantío», del proyecto 
del pabellón polideportivo. de 
la organización de los cursos 
de natación, a tos que pronto 
seguirán otros de baloncesto, 
tenis y hockey sobre patines; 
de ías ayudas concedidas a 
otros deportes, como el boxeo 
y e; fútbol, sin perjuicio de 
atender al esparcimiento a tra
vés de la organización de fes 
tejos taurinos, dada la municl-
palizadórí de la Plaza de Toros 
o recreativos como el Camping, 
sobre cuyo recinto existen am
plios y muy ambiciosos pro
yectos, no olvidando el propósi
to de un «hermanamiento» con 
una ciudad alemana en el que 
se incluirá un protocolo cultu
ral y deportivo, además de la 
construcción de un campo de 
tiro de auténtico rango -nter 
nacional Como es lógico, todos 
estos proyectos tendrán que 
madurándose en el seno del 
Consejo de Administración del 
Servicio Municipalizado. que 
pretende también la construc 
ción de una pista de atletismo y 
campos de fútbol para las divi
siones modestas. 

Esta incesante actividad mu 
nicipal ha calado en el seno 
de las organizaciones deporti
vas locales, hasta el punto de 
que raro es el día que no se 
reciban demandas; de ayudas o 
de construcciones en todos los 
órdenes, tales como de ia Fe
deración de bolos, cicüs m o, 
motorismo, balonmano, njé-
drez, judo. etc. Esto quiere de
cir que las Entidades munici
pales pueden canalizar perfec
tamente la actividad deportiva, 
si bien para ello es preciso or 

En tiempo de guerra todo estuerzo es necesario toda 
colaboración urgente ¿Hay alguien tan despistado o tan 
ingenuo que crea que estamos en paz? La Campaña 
contra ei Hambre quiere termina* con ei mayor verdugo 
de la humanidad: el hambre Construye la paz desarrai 
gando ta miseria de! Mundo Colabora con ella 

V E N D E D O R 
S E N E C E S I T A 

B U R G O S Y P R O V I N C I A 

Para venta maquinaria de Al imentación, Hostelería 
y e" especial máquinas registradoras S W E D A y su 

gama P U E S T O M U Y I N T E R E S A N T E 

Curso de adiestramiento por cuenta de la Empresa. 
I N T E R E S A D O S , presentarse en horas de Oficina en 

H E R M A N O S L O P E Z . Plaza del Vena, s /n. 

Teléfono 221862. B U R G O S 

<R. O. C . 13.602) 

gistrado juez encargado de las 
diligencias previas en torno a 
accidente nos manifestó que 
hasta el momento no ha recibi
do ninguna comunicación ofi
cial respecto al paradero dei 
bólido, así como que tampoco 
le ha sido remitido por el Real 
Automóvil club de Cataluña, el 
Reglamento oficial de la com
petición que solicitó en su mo
mento 

Don José Luis Bermudez de 
lá Fuente manifestó por otra 
parte que estuvo en el lugar 
del accidente, cuando apenas 
había transcurrido media hora 
de que este se produjese y no 
a las cuatro y media como In
dica el portavoz del Rea! Auto
móvil Club. 

Al tiempo se señalar que no 
hay ninguna novedad importan 
te en las diligencias que se ins
truyen, el magistrado-juez del 
juzgado de instrucción número 
1 de Barcelona manifestó con 
rotundidad que piensa solicitar 
el paradero y la entrega 
las piezas del «Lola» que con 
sidera fundamentaes para la 
investigación». 

Santa Cruz de Tenerife (Aí-
fil). — Un grupo de deportis
tas tinerfeños han conseguido 
ascender por vez primera a .a 
cima del pico Teide, el más 
alto de España, con 3.717 me
tros, en motocicleta. Las carac
terísticas del terreno en su 
gran parte lávico y las fuertes 
pendientes a superar dificulta
ron grandemente la prueba, así 
como las bajas temperaturas 
encontradas en la cima. Los 
participantes invirtieron en ei 
ascenso siete horas y cuarto. 

Seminario— se halla -in estre- denar orgánicamente las ¡yu 
cha relación con aspectos ur
banísticos, ambientales v eco 
"ómicos. ¿Cuál debe ser la 
facción municipal ante esta 
siatuación? ¿Proteger al depor-
^ espectáculo, profesional? 
¿C&itrar su actuación en ayu-

ai deporte formativo. pri-
vativanvente al escolar." laboral 
y ^ personas maduras' ;,Ha 
^ ¡imitarse a una actuación 

rbanística. proporcionando so 
â e? para instalaciones? Todas 
estas preguntas han hallado 
^spuesta adecuada en el Se 
""nario de Hospitalet. tras es 

B A N C O Q G G I D E I i m 
D I V I D E N D O A C T I V O 

E l Consejo de Admin i s t rac ión de este Banco pone 
en conocimiento de los s e ñ o r e s accionistas que, en eje 
cuc ión del acuerdo adoptado por la Junta general or
dinaria de accionistas del Banco, celebrada el d ía W 
de A b r i l de 1»75, se procederá, a partir del p r ó x i m o 
d ía 10 de Mayo del presente a ñ o al pago del dividendo 
activo, con cargo a los beneficios correspondientes al 
ejercicio de 1974 y que, una vez deducidos los impues
tos sobre las rentas del capital y el recargo transitorio 
establecido por Decreto-Ley 2/1975, de 7 de Abri l , re
sultan las siguientes percepciones: 

Acciones n ú m e r o s 1 a l 2.710.000, ambos inclusive, 
30,65 pesetas l íqu idas por acc ión. 

Acciones n ú m e r o s 2.710.001 a l 3.387.500, ambos inclu
sives, 15,35 pesetas l íquidas por acc ión. 

Acciones n ú m e r o s 3.387.501 al 3.462.500. ambos inclu
sive, 12,45 pesetas l íquidas por acc ión . 

E l pago del expresado dividendo se e f e c t u a r á con
tra presentac ión para su estampillado de los corres
pondientes extractos de inscripción, en la oficina prin
cipal del Banco (plaza de E s p a ñ a , n ú m e r o 2, Madrid) 
y en cualesquiera de sus restantes oficinas (Vitoria, 
Bilbao, Salamanca, Córdoba, Burgos, Vigo, Málaga , L a s 
Palmas de G r a n Canaria , Pa lma de Mallorca, Murcia, 
Tarragona, Alicante, Barcelona, Sevilla, Santa Cruz de 
Tenerife, Valencia, Zaragoza y Madrid, Agencia urbana 
n ú m e r o 1. General Sanjurjo, 58). 

Madrid, 25 de Abri l de 1975 
E l secretario general del Consejo de Adminis trac ión 

Alberto F E R R E I R O D E L G A D O 

Mejoran los heridos 

de Montjuich 
Barcelona <L.ogo-sj.-« Evo

lucionan favorablemente los 
heridos de gravedad con 
motivo del accidente ocu
rrido en el circuito de Mont
juich durante la ce lebración 
del gran premio de Espada 
de F ó r m u l a 1. Son éstos, 
como se sabe, el colaborador 
de "Mundo Deportivo, Ser
gio G i l ; Pedro Arqués Pas
cual, Carmelo Villetori y el 
periodista José J . Bertoloti. 

E n cuanto al corredor 
Rolf Stomelen, Ingresado 
en la c l ínica del doctor So
ler Roig, posiblemente po
drá ser trasladado a un 
Centro sanitario de Alema
n ia m a ñ a n a o pasado m a 
ñ a n a . 

Or VARA ñ CAMPO 

GAR6AN1A NARIZ 1 OIDOS 

rratamlentti d<j la sordera 
Consulta, de 5 a 6 

Vitoria, 27. S.5» izqda 
Te lé fono 208736 

Burgos cuenta 
con un nuevo grupo 
de montañeros 

Ayer, con pleno éxito 

realizaron su primera 

marcha al San Millón 

Aysr, día 1.° de Mayo, quedó 
formado un nuevo grupo de 
montañeros, el C.P.C.C.. y cu
yos miembros pertenecen a tres 
localidades españolas: Vizcaya, 
Valladolid y Burgos. Un grupo 
de montañeros con afición, con 
buenos «resortes» y amamíss 
del montañismo, 

Y ayer, en jornada matuti
na, realizaron su primera mar
cha, que tuvo como término las 
proximidades del Monte S a n 
Millán. Esta primera salida del 
nuevo grupo de montañeros d« 
nuestra ciudad, ha constituido 
un rotundo éxito deportivo, so
cial y ecológico, i Animo y a 
seguir practicando el montañis-
mol 

A C C E S O R I O S M A Q U I i N A -
R I A A G R I C O L A P A R A L A 

Z O N A D E B U R G O S -
S E P R E C I S A 

Interesados, dirgir.se a: 
F O R J A S O R B I , S. A . 
Ctra . Soria. K m . 3,35 

Te lé fono 256795 
V A L L A D O L I D 

tud 
No lar a fondo tales cuestiones 

Se trata de asumir convpe 
da iJ38 asi9nac!as a otras enti 
^ públicas, sino de especí-
r|5ar el campo de actuación 

ntcipai v sus posibles cola 
tado010068, deJando blen *en-
a . ^mo debe comportarse 

sólo Sftuaclone8 deficitarias, no 
en el aspecto de instala 

das necesarias para tal finali
dad tanto en el aspecto econó 
mico co ' t en el técnico En 
otro caso se corre el peligro 
de un desbordamiento ímposi 
ble de superar, pues para otros 
proyectos municipales a largo 
plazo que ya han sido estudia
dos —campos de golf oista de 
hielo nieve artificial v ciudad 
de vacaciones— sería preciso 
un presupuesto de tai magni
tud que. por ahor9. sólo oode-
mos considerar un sueño Qui
zás acudiendo a la iniciativa 
privada y en régimen de cola
boración podría realizarse al
guno de estos proyectos, que, 
de mon nto, tienen que denvo 
••arse. ya que es preciso aten 
der la deporte de base No obs 
tante un servicio que se precie 
de tal, debe tener un gabinete 
de investigación y ás proyectos 
como el que en régimen de 
modestísinrtó entidad todavía. 

^ES i^k. H i S A L 
E M P R E S A C O N S T R Ü C T O K A 

B U S C A 
(Para la Residencia Sanitaria de V I T O R I A ) 

2 AROUÍTECTOS TECNICOS 
• NO E S N E C E S A R I A E X P E R I E N C I A ) 

S E O F R E C E 

R e m u n e r a c i ó n a convenir, s e g ú n experiencia 
y va l ía 

L A S E L E C C I O N S E H A R A É N V I T O R I A 

E n v i a r historial detallado 
a la Oficina dé Colocac ión^de Vitoria 

Calle Samaniego, n ú m e r o 2 ( V I - 4.700) 

TENIS 

HOY P R H t PARIOS 

M - DINAMARCA, D[ C O P A K 

les iniciarán Hi|ueras y Chrisiiansen 
Murcia (Alfil.- Esta rna- y Glsbert, mientras los da-

ñ a n a , en el galón principal nesea se han reservado hasta 
del Ayuntamiento, se h a ce- saber el resultado de los 
labrado el acto de recibí- encuentros individuales, 
miento de los - equipos de E l domingo se d i sputarán 
tenis de Dinamarca y E s - los dos restantes "singles", 
paña , así como a directivos Higueras-Silvstroem y O r a n -
y conocidas figuras n a c i ó - tes-Christiansen. 
naleg y extranjeras de este 
deporte para darles la bir/^-
venida por parte del alcal
de de la ciudad. 

A cont inuac ión , se proce
dió a l sorteo de los distin
tos partidos. E l 
fue el siguiente: 

E n ei acto hizo uso de la 
palabra el alcalde, don Cle
mente García , quien dio la 
bienvenida a Jugadores y 
directivos, y después el pre
sidente de la Federac ión 

resultado Murciana, s eñor G e s t ó s e . 
E s t a m a ñ a n a volvieron a 

Primer partido: E l e spañol entrenar los españoléis y en 
Higueras se enfrentará 
Christiansen. 

Segundo partido: Orantes 
a Silvstroem. , 

E l sábado día 3, el equi
po español es tará integra
do en dobles por Orantes 

la tarde de hoy. lo h a r á n 
los daneses. 

E l comienzo del primer 
partido e s t á fijado a las 
tres de la tarde, en Ia P^s-
.ta central del Murcia Club 
de Tenis. 

V i e 
r n « s , 2 d e M a y o d e 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 29 
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Tampoco en Tudela, pudo puntuar 
el Mirandés , que perdió por 4 -1 

La primera parte concluyó con el marcador favorable al equipo burgalés 

PARTIDOS PARA EL 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Tudela (Navarra). (Especial de "Alfil", para DIARIO 
DE BURGOS). 

Por cuatro goles a uno (4-1) ha vencido el Tudelano 
al Mirandas, en partido de fútbol del Campeonato de 
Liga, de Tercera División, grupo segundo, disputado es
ta tarde en el estadio municipal "José Antonio Elola", 
llegándose al descanso con el resultado de 0-1 favorable a 
los visitantes 

La tarde ha estado muy calurosa y las gradas del es
tadio se han visto repletas de público, por lo que que
da descontado el gran ambiente y la gran expectación 
reiterante E l terreno de juego se encontraba en perfectas 
condiciones para la práctica de fútbol. 

Dirigió V encuentro el colegiado cántabro señor Co
so Abril. Tuvo una discreta actuación y amonestó con 
tarjeta blanca a Lecumberri, por discutir una decisión ar
bitral. A sus órdenes los equipos formaron así: 

Tudelano — Alonso Chucho, Salvatierra, Ornad; 
Sola, üriz; Beistegui, López Timeno, Iriguibel, Martínez 
y Mena. 

En la segunda parte, Zardoya salió en lugar de Beis
tegui y Martínez fue sustituido por Idos. 

Mirandés. — Muñoz; Aurelio, Del Haya, Braceras; 
Montoya, Lecumberri; Azcona (Tobar), Andueza, Pérez 
Navares Santamaría y Pachi. 

Paco salió en la segunda mitad sustituyendo a Brace
ras en tanto que Tobar salía en lugar de Azcona. 

GOLES: 

En el minuto 15 de la primera parte, en un avance 
del Mirandés Azcona recogió la pelota y marcó el pri
mer tanto para su equipo. 0-1. 

Con este resultado de un gol de ventaja para los mi-
randeses terminaría la primera parte. 

En el minuto 11 de la segunda parte, en un pase de 
Sola se produjo un cabezazo de Iriguibel, que rematado 
por Martíez, supuso el gol del empate a un tanto. 

En el minuto 30, un pase de Idos a Zardoya, hizo 
que este último marcase el segundo gol del Tudela
no. 2-1. 

En el minuto 33, el guardameta Muñoz, del Miran
dés, cedió la pelota a un defensa en su saque y la reco
gió Zardoya, que marcaría el 3-1. 

En ei minuto 43, Ornad, en una jugada dentro del 
área del Mirandés, recogió el esférico de rebote y esta
bleció el definitivo 4-1. 

COMENTARIO: 

La afición, como consecuencia de la falta de los punta
les Santos y Faustino no tenía grandes esperanzas de 
sacar el partido adelante. 

Sin embargo, los chicos de Rosendo Hernández han 
sabido luchar con entereza y quitar ese mal sabor que 
quedó del encuentro celebrado el último domingo frente al 
Moscardó, jugando como nadie lo esperaba. Tal es así, 
que al final del encuentro la afición se volcó en aplausos. 

El Mirandés comenzó a jugar de torma ordenada y 
durante la primera parte se mantuvieron las fuerzas 
equilibradas, con mayor suerte para el conjunto visitan
te, que cor gran tesón conseguía un tanto de diferencia. 

Pero en la segunda parte cambiaron las cosas radical
mente puesto que el Tudelano se creció de tal manera 
que hizo que el conjunto burgalés quedara ampliamente 
dominado. 

Por eso. y por la gran tuerza puesta por los locales, 
el resultado de este partido puede considerarse justo. 

Destacaron por el bando local Sola y Martínez, mien
tras que en el Mirandés los que más sobresalieron fue
ron Azcona v Braceras. 

VESTUARIOS: 

Tudela (Navarra) (Alfil). — El primero en comparecer 
ante los informadores fue Beascoechea, entrenador del Mi
randés. 

—¿Qué le ha parecido el Tudelano? 
-—Me ha parecido un buen equipo como lo justifica 

el haber encajado cuatro tantos en la segunda parte. 
—¿Tenía confianza en ganar este encuentro en el 

primer tiempo.' 
—Pues st. En principio tenia bastantes esperanzas, 

pero en la segunda parte ha dado vuelta el partido y he
mos visto con tristeza que se nos escapaba de las manos. 

—Un gol que les anuló a ustedes el colegiado en el 
minuto 19 de la segunda oarte ¿lo consideran ustedes 
justo? 

— E l gol era legal, puesto que el árbitro asi lo reco
noció en principio, aunque luego cambiara de opinión 
anulándolo. 

—¿Podía haber sido este tanto una solución para su 
equipo? 

—No creo que hubiera sido una solución porque en 
todo caso eJ resultado se habría quedado en un 4-2. 

—¿Es que jugaron peor sus muchachos en la segunda 
parte que en la primera? 

—Sí. Se abandonaron un poco, lo que facilitó al Tu
delano para que se aprovechara v se alzara con la vic
toria. También el Tudelano jugó mejor. 

ROSENDO HERNANDEZ, ENTRENADOR DEL 
TUDELANO 

—-¿Cómo na visto el encuentro? 
—Aunque faltó el patrón, que es el capitán Santos, 

los muchachos 1 • hicieron con entereza e ilusión, sobre 
todo en ja segunda parte, que jugaron maravillosamen
te hasta asegurarse el triunfo. 

—¿Qué onina de Salvaterra y Sola, son puntales bue
nos? 

—Son maravillosos, buenos jugadores. Corren y tie
nen agilidad para ello. 

—¿Y los cambios? 
—Los cambios, siempre que se gana se dice son fun

damentales, aunque cuando se pierde hay opiniones pa
ra todos los gustos. Yo cambié a Martínez pensando que 
no podía aguantar más, puesto que se quejaba de una 
dolencia. 

—¿Tenía esperanzas de ganar este encuentro en 
principio? 

—No tenía grandes esperanzas, pero en la segunda 
parte comencé a vislumbrar varios fallos del Mirandés, 
bien sean por falta de juventud o energía que supo su
perarlas el Tudelano. 

—¿El gol que anuló el árbitro lo encontró justo? 
—Es justo anularlo, pues anteriormente se había co

metido una falta que no había pitado y posteriormente 
la rectificó, motivo por el cual anuló el gol. 

—¿Cómo ha visto al Mirandés? 
—Peor equipo que el Moscardó. El Mirandés no tie

ne equipo para estar situado en la tabla con los positi
vos que tiene. 

Real Sociedad - Zaragoza 
Real Madrid-Ath. de Bilbao 
Murcia - Barcelona 
Elche - Málaga 
Granada - Gijón 
Betis - Valencia 
Celta - Hércules 
Español - Salamanca 
Las Palmas - At. de Madrid 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Rayo Vallecano - Huelva 
Mallorca - Alavés 
Tenerife - Barcelona Atlético 
Valladolid - Orense 
Sabadell - Sevilla 
Castellón • Cádiz 
Oviedo - Córdoba 
Tarragona - BURGOS 
San Andrés - Leonesa 
Baracaldo - Santander 

O T R O S R E S U L T A D O S 
D E T E R C E R A D I V I S I O N 

GRUPO PRIMERO 
Sestao, 1; Torrelavega, 0. 
Caudal, 0; Astillero, 0. 
Coruña, 1; Ensidesa, 0. 
Gran Peña, 1; Lugo, 1. 
Universitario, 0; Turón, 2, 
Langreo, 2; Lemos, 2. 
Palencla., 1; Ferrol, 1. 
Guecho. 3; Bilbao At., t. 
Basconla, 1; Guernica, 2. 
Pontevedra, 1; D. Gijón, 1. 

VENTA 

AVIA 
20 PLAZAS 

Funcionando v en buen 
estado Depositado: 
Garaje •MEXICO" 

Ofertas: AMOSPAIN 
Sección vehículos 

Apartado i76 
BURGOS 

CAMAREROS - AS 
• COCINEROS 

SE PRECISAN 

para domingo» y festivos. 
Magnífica retribución 
v tanto por ciento. 

Razón: C Vitoria, 28 
Portería 

l o r D a r 
MOBILIARIO DE COCINA Y BAÑO 

N O COMPRE. ¡VISITENOS! 
Carretern Logroño, 1 Burgos 

Restaurante 0IE0U 
N E C E S I T A 

DEPENDIENTES 

y APRENDICES 
DE MOSTRADOR 

(R O C H 248* 

GRUPO TERCERO 

Róblense, 3; Algemesí, 1. 
Ciudadela, 3; Onteniente, 1. 
Tortosa, 2; Yeclano, 3. 
Lérida, 1; Gerona, 0. 
Mestalla, 0; Levante. Ó. 
Villarreal, 2; Manresa, 0. 
Tarrasa, 3; Huesca, 0. 
Vlllena, 3: Calella. 1. 
Olímpico, 0; Ibiza, 1, 
Constancia, 4; Vinaroz, (L 

GRUPO CUARTO 

Melilla C. F., 1; Algeclras, 0. 
Extremadura, 2; Hellín, 1. 
Almería, 0; Eldense, 1. 
Linares, 1; Portuense, 0. 
Ceuta, 3; San Fernando, 2. 
R. Granada, 0; Jerez, 1. 
C. Sotelo, 2; Marbella, 1. 
Cartagena, 0; S. D. Melilla, 0. 
Linense, 0; Badajoz, L 
Orihuela, i ; Jaén 0. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(GRUPO SEGUNDO) 
MIRANDES - Real Unión 
Michelín-San Sebastián 
At. Madrileño - Pegaso 
Salmantino - Calahorra 
Béjar - Castilla 
Eibar - Guadalajara 
Getafe - Arganda 
Logroñés Carabanchel 
Torrejón Moscardó 
Osasuna - Todelano 

EN BURGOS PRECISAMOS 

R E P R E S E N T A N T E 
A COMISION para la venta de tubería v accesorios de 
gres en Burgos, Vitoria, Logroño, Pamplona v Santander, 

a los Almacenes de Materiales de Construcción. 

Dirigirse a: SANTA RITA S. A. Cerámica de lubia. 
Apartado 960. E l F E R R O l DEl CAUDILLO 

DESCUBRA 
LANUEMVGRACIA 

DELPAPEL 
PINTADO. 

Descubra 
la nueva gracia 

del papel 

Nuevos y atrevidos diseños, llamativos 
estampados,det¡cados tonos pastel-
Todo lo nuevo, la última moda está K 
en la E d Í C Í Ó n ' 7 5 de ía Guía 

l a 

¡ALA EN ^N"* DESCUBRALA 

P a p e l e s p in tados 

I f í l l a h o z 
D i s t r i b u i d o r p a r a B u r g o s y P r o y i n c i a 

R a m ó n y C a j a ! n 2 4 T l f n o . 2 0 2 2 0 7 
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HORIZONTALES. — 1: Censurar solapadamente y 
con malignidad. — 2: Río sueco. Regla y norma inmuta
ble. — 3; Inttrjeccicjn despectiva. Hables con alguien 
manifestándole respeto y cortesía. — 4: Carentes de 
aroma. Símbolo del sodio. — 5: Igualdad en una super
ficie. Hermana del padre o la madre. — .6: Nieto de 
Cam. Lengua provenzal — 7: Afluente del Miño. Orifi
cio excremental — 8: Símbolo de la plata. Aberturas 
de la nariz - 9: Ciudad de Chipre. Marcharé. — 10: 
Flor Jieráldica Indígena de una raza de Filipinas. — 11: 
Facultad de disponer de una cosa. 

VERTICALES. — 1 • Dieran segunda labor a un 
campo después del barbecho. — 2: Entregan. Apellido 
español. — 3: Comilonas bulliciosas. Rodrigo Díaz de 
Vivar. — 4* Contracción. Liberal, espléndido. — 5: Se
ñal de socorro. Pronominal. — 6: Terminación verbal. 
Símbolo químico del níquel. — 7: Sobrino de Abraham. 
Amarra. - 8. Toma un concepto o imagen sin realidad. 
Número romano. — 9: Arte de pesca. Planta medicinal 
usada como calmante. — 10: Moneda japonesa. Piedra 
sagrada. — 11: Hartase. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Uberoso. — 2: Aba. Are. — 
3: Así. Itálica. — 4: Nacarino. Og. — 5: Aga. Ani. — 6: 
Ra. Ib. — 7- Aro. Ice. — 8: Ro. Iteraran. — 9: Apocóse. 
Ido. — 10: Avo. Acá. — 11: Asonada. 

VERTICALES. — 1: Anáfora. — 2: Asa. Opa. — 3: 
Ubicara. Ova. — 4: Ba. Agáricos. — 5: Ira. Oto. — 6: 
Ti. Es, — 7: Ana. Iré — 8: Salónica. Ad. — 9: Orí. Ibé
rica. — 10; Eco Ada. — 11: Agareno, 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

errores? 

Y V A D E C U E N T O . . . 
Un médico viejo va de va

caciones y deja a un médico 
joven encargado de su cliente 
la. Cuando regresa, el joven, 
entusiasmado, le dice: 

—{Doctor, en dos semanas he 
curado a veinte de sus enfer
mos crónicos! 

—¡Le perdono, querido ami
go, le perdono! jSiempre la ju
ventud ha sido Impaciente! 

— oOo — 

por un cortijo en la mis-
míeime Luna . se movería 
del asiento. Justamente el 
teléfono comenzó a sonar 
con intermitencia pero te
naz y seguro. Y a llevaba 
lanzando su cantata más 
de veinte minutos cuando 
el comensal, furioso, descol
gó el aparato y gritó ante 
el micrófono: 

—No insista, pelmazo, 
¿acaso no se da usted cuen-

Femandito va con su papá ta de que no hay nadie? 
de paseos por el campo. De 
pronto, se levanta un fuerte 
viento y el papá, deseando sa 
car partido del rato de asueto, 
pregunta a su hijo: 

—¿Te han enseñado ya en la 
escuela cuates son los puntos 
cardinales? 

—S, «papi». 
—Entonces; podrás, segura-

énte, decirme sin equivocarte 
de dónde nos viene este viento 

—Sí, «papi». ¡Nos viene de 
detrás! 

— oOo — 

Al saber el punto de destino 
de Roberto para pasar sus va
caciones, su amigo la pregunta: 

—¿Y cómo vas a un lugar 
como ése, a sabiendas de que 
es aburridísimo? 

Y Roberto explica: 

—Verás; como yo no tengo 
más que una senríana de va 
caciones, sólo yendo a un sitio 
así puedo lograr que nve pa
rezca un mes. 

SED DE LECTURA 

Un cartero francés, que 
siente, según se ha publica-
dot, sed de lectura, con
fesó a sus amigos: 

—Por la noche, antes de 
acostarme, suelo leer una o 
dos cartas de madame Se-
vigne... 

Y alguien, sorprendido, 
le preguntó 

—¿Y no tiene miedo a que 
esto te cau$e disgustos 

—¿Disgustos? —preguntó 
el cartero. 

—Claro; imagínate que es
ta dama de Sevigne se aper
ciba y vaya con el cuento 
a la Central..,, 

E L ACOMPAÑANTE 

Carmenchu y Felichu to
man café a la hora de la 
merienda en un bar. Y , na
turalmente, dedican singular 
atención a sus amigos. 

—Me han dicho que te 
llevas muy bien con Perico 
—habla la primera, 

—Es verdad. Resulta un 
tipo formidable. 

—¿Tanto, si? 
—Tú no tienes idea. 
—¿Y no te ha dado nin

gún esquinazo? 
—Jamás, porque cuando 

no puede venir, me envía 
uno de sus compañeros de 
estudio. 

E L "TRIPANDI" 

Ún gran "tripandi" esta
ba sentado a la mesa de 
su casa frente a un plato 
de langosta imponente. Ni 

L a CHISPA de Olmo 
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Jerusalén (Crónica REUTER-
FIEL, Servidos Especiales EFE. 
por John Chadwic}, en exclusí 
va para DIARIO DE BURGOS). 
Israel se dispone a lanzar la 
guerra biológica. Pero no se 
asusten ustedes, es sólo contra 
un pequeño asesino que está 
arruinando uno de los grandes 
alicientes turísticos e históricos 
del país. Se cree que un cien
tífico norteamericano ha encon
trado el diagnóstico correcto de 
una misteriosa enfermedad que 
está convirtiendo rápidamente 
las laderas cubiertas de pinos 
próximas a Jerusalén en un 
bosque moribundo, 

Los altos árboles afectados 
están en el bosque de Sha'ar 
Hagai que se extiende a h lar
go de uno de los más pintores 
eos tramos de la carretera des
de la costa a Jerusalén. El pi
nar forma un telón de fondo 
natural a la carretera llena de 
curvas que fue la disputada ru
ta de abastecimientos a Jeru
salén después de que las fuer
zas israelies rompieran el cer
co árabe de la ciudad en la 
guerra de Palestina en 1947-48. 
Restos de coches blindados per
manecen a los lados de la ca
rretera como monumentos a los 
que murieron en la feroz ba
talla. 

BLANCURA FANTASMAL 

Los pinos empezaron a ad
quirir un blanco fantasmal ha
ce unos cuatro años. En los úl
timos meses, la enfermedad ha 
causado estragos en centenares 
de pinos, desfigurando el pai
saje. Dado que el extraño fe
nómeno empezaba a franquear 
los limites de la ciudad de Je
rusalén y afectaban a un 40 
por cien de los bosques de la 
nación, los expertos empezaban 
a desesperarse. La enfermedad 
atacaba solo al pino de Jerusa
lén que moría de una manera 
muy extraña, no desde la copa 
sino desde las raíces hacia 
arriba. Especialistas nacionales 
y extranjeros sugirieron como 
posibles causas la densidad de 
tos árboles, deficiencias del 
suelo o la contaminación at 
mosférica. 

Pero ahora, Hugh Wilcox, un 
profesor de la Universidad del 
Estado de Nueva York en Sy-
racues, quien visitaba Israel 
durante sus vacaciones acadé
micas, ha inspeccionado el bos
que por Invitación de un cole
ga de la Universidad de Tel 
Avlv, y cree que ha encontra
do la solución del problema: un 
insecto microscópico llamado 
Matsuccocus que puede estar 
inyectando una sustancia tóxi
ca en os árboles. 

ESPECIE MUIANTE 

• El profesor considera que los 
diminutos insectos, Invisibles a 
simple vista, matan las yemas 
en cuanto empiezan a brotar. 

Ha observado también la pre
sencia de un hongo negro en 
la base de las agujas de los 
pinos. 

Después de conocer los resul
tados de la investigación del 
profesor Wilcox, el Dr. René 
Karschon, director del Institu
to de Investigación Federal del 
Estado, ha declarado que está 
seguro en un 95 por den de 
que el visitante ha dado con 
la causa de la enfermedad de 
los pinos. 

Aunque se sabia que el Mat-
sucocus mataba a los pinos jó
venes, algunas de sus víctimas 
tienen hasta 50 años de anti
güedad. El profesor Abraham 
Fahn, de la Universidad hebrea 

cree que ¡a caua de esta ano
malía sea ¡a presencia de una 
especie mutante del insecto. 

Funcionarios del Fondo Wa-
cional Judo, encargado de pa 
conservación del bosque, dicen 
que la mejor manera de com
batir el Matsuccocus será mi-
fortar un enemigo natural de! 
insecto para intentar eliminar
lo. Se considera que rociar los 
bosques perturbaría probable
mente el equilibrio natural y 
quizá permitiría que se ínstala' 
ra otro Insecto dominante y 
perjudicial. 

f 
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¿Quiénes se casan? 

Solución al jeroglífico: 

Cantara. 

La propaganda •§ al todo. 

D i a r i o o » B u r g o s 
garantiza la aficacia da su 
«nuncior por la gran difu-
tlóis da nuestro parlódlco* 
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DRAMATICA EVACUACION 

Saigón. — Un infante de marina estadounidense, 
apunta su fusil "M-16" hacia un survietnamlta que 
trata de encaramarse a uno de los muros de la Em
bajada de los Estados Unidos para intentar unirse 
a los evacuados. Miles de survietnamitas trataron de 
huir del país al conocer la noticia de que ios norte
americanos procedían a la evacuación total de perso
nal estadounidense. —- (Telefoto Cifra Gráfica-UPI) 

EL SUCESO DEL DIA 

AUMENTA IA FALSIFICACION 
DE BEBIDAS ALCOHOLICAS 

Madrid (De nuestra Redacción). — La falsificación de li
cores se está imponiendo cada día más en nuestro mundo 
consumista, entregado de lleno a ta bebida cara es decir 
a que la deja un beneficio amplio al falsificarla. 

Recientemente se ha procedido en Burgos a ia detención 
de unos falsificadores de güisqui y ahora se denuncia en 
Santander una falsificación muy amplia. Pero no son las pri
meras porque baste decir que en 1974 ha habido varios milla
res de denuncias por falsificación de bebidas, que ia Policía 
ha logrado descubrir en una elevada proporción, Pero si se 
sigue la línea ascendente de ia falsificación año tras año 
desde 1970 veremos como este negocio fraudulento sube como 
la espuma. 

Y no sólo en nuestro país. En Francia pronto será creada 
una brigada especial de la Policía encargada de la investiga
ción pertinente. Esta brigada acogerá todas las denuncias por 
falsificación de güisqui, ginebra, champán y demás bebidas 
caras e impondrá tras expediente las correspondientes multas. 

Los miembros de esta brigada estarán autorizados a reco
ger muestras de los licores expendidos, lo que podrán hacer 
de las mismas botellas de donde se sirven e incluso de los 
mismos vasos de la clientela, ya que con dos gramos de 
güisqui se puede establecer si es auténtico no en el labora
torio oportuno. 

Lo mismo se va a hacer también en Italia por medio 
de una brigda anti-falsificación. Esta solamente actuará en 
'la prevención de falsificaciones de licores importados que son 
naturalmente, los más caros, pues se opina que la falsifica
ción de bebidas italianas es fácil de descubrir a los propios 
consumidores del país y a ellos compete presentar la oportu
na denuncia. 

. En Alemania, Austria y Suecia se están tomando también 
medidas contra la venta de productos falsos sobre todo el 
güisqui del que estos tres países consumen bastante. Según 
un perito austríaco, el güisqui es lo que más se falsifica 
porque los autores de estos desaguisados estiman que es fácil 
hacerlo y piensan que todo es cuestión de color. Pero tampoco 
se libran el coñac, la ginebra, el anisete y toda esa gama 
de bebidas fuertes que procede de Europa Oriental como el 
vodka. 

; En estos países se llega también a! cierre de los estableci
mientos donde se expenden estas bebidas. 

, • • RAMON ARRIELA 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — El "Boletín Oficial del Estado" pu
blicará mañana, viernes, entre otras, las siguientes disposi
ciones: Trabajo. —• Resolución sobre interpretación del pá
rrafo quinto del artículo 42 de la ordenanza de trabajo en la 
industria de hostelería de 28 de Febrero de 1974. Orden por 

"la que se modifican los artículos 27 y 30 de la reglamenta
ción nacional de trabajo en las empresas de contratas ferro
viarias. Educación y Ciencia. —- Orden sobre régimen jurídico 
de las autorizaciones de centros no estatales de enseñanza. 
Resolución por la que se convocan ocho becas, ofrecidas por 
el Gobierno italiano, para seguir un curso de perfecciona
miento durante el verano de 1975 en régimen de intercambio, 
destinadas a profesorado de Enseñanza Media. 

• TOQUE DE QUEDA EN LUANDA 

Luanda (Efe). — Las autoridades angoleñas impusieron 
anoche el toque de queda en la ciudad, como consecuencia de 
los combates habidos entre los movimientos de liberación, se
gún "Radio Club Portugués". Luanda gozó de tranquilidad 
anoche después de dos días de combates callejeros, aunque 
la situación sigue tensa. 

• TRATA DE NIÑOS 

Hermosillo (Sonora, Méjico). — La Policía judicial del 
Estado de Sonora informó ayer que está siguiendo la pista a 
una banda que roba niños en Méjico para después venderlos 
en los Estados Unidos. La banda, según el informe de la 
Policía, opera en los Estados de Baja California, Sonora, Chi
huahua y Coahuila. Los primeros indicios se obtuvieron en 
Enero último, cuando una mujer mejicana denunció ante las 
autoridades de esta capital la desaparición de su hijo de 
cinco años, que posteriormente fue encontrado en Phboenix 
Arizona, a donde había sido vendido a una familia norte
americana. 

• COLISION AEREA: CUATRO MUERTOS 

Pau (Francia) (Efe). — Cuatro personas murieron hoy, a con
secuencia de una colisión aérea entre dos aviones de turismo 
en las cercanías de Pau. Uno de los aviones acababa de despe
gar del aeropuerto de Idrón (Pirineos atlánticos) cuando chocó 
con otro aparato y cayó al final de la pista. Incendiándose In
mediatamente. El piloto y los tres pasajeros, dos de ellos mi
litares qué pensaban practicar el paracaidismo, perecieron car
bonizados. El segundo aparato pudo aterrizar y ha sufrido úni
camente ligeros daños. 

• «MiCHAEL X». SERA COLGADO 

Londres (Efe). — El líder del «Poder negro» «Michae! Abdu! 
Malik, conocido como «Michael X», que fue sentenciado a 
muerte en la isla da Trinidad hace tres años, perdió hoy en 
Londres su última apelación contra dicha sentencia, por lo 
que ha agotado ya todos los recursos legales para Impedir su 
ejecución. oMIchael X», que fue también conocido en Londres 
como «El mesías de la comunidad negra», fue sentenciado a 
la última pena por el asesinato del barbero Joseph Skerritt en 
Agosto de 1972, en Trinidad, También se lo inculpó de ia muer-
te da una inglesa, amiga suya, Gale Benson, aristócrata que 
abandonó su vida en Londres para seguir al turbulento líder 
negro, aunque nunca se le juzgó por este supuesto asesinato, 
«Michael X» predicó tanto durante su estancia en Londres co-

SIGUE BAJANDO LA LIBRA 
Londres (Ele). — La libra eslerlina continuó hoy 

batiendo recprds de debilidad en el mercado de di
visas de Londres. En un imparable descenso, la mone
da británica alcanzó hoy una devaluación de un 22,8 
por ciento frente a las principales divisas europeas res
pecto a la cotización de Diciembre de 1971. A pesar 
de la tranquilidad de los mercados internacionales, en 
muchos países cenados por festividad del primero de 
Mayo, la libra volvió a ceder terreno respecto al dólar, 
que hoy se cotizó a 2,3485 fíenle a 2,3520, el miércoles. 

mo en Estados Unidos «la muerte de los blancos» y cuando 
pesaban una serle de cargos contra él en Inglaterra, marchó 
a Trinidad, donde cometió los crímenes que están a punto de 
llevarla al patíbulo. Perdió ya dos apelaciones contra la sen
tencia en Trinidad y acudió al último recurso posible, ante el 
Tribunal del Consejo Privado del Reino, en Londres, que tiene 
atribuciones de Tribunal Supremo sobre los sistemas legales de 
países pertenecientes a la Commonweaith. La apelación se ba
saba en «la larga tortura que significa estar tres años esperan-
do la consumación de la sentencia, malos tratos recibidos en 
la cárcel y recordatorios constantes de sus carceleros de que 
va a ser colgado». El Tribunal decidió rechazar la apelación por 
razones que prometió hacer públicas más adelante. 

• D E T E N C I O N D E UN B A N Q U E R O 

Ginebra (Suiza) (Efe). Tibor Rosenbaum, funda
dor y poseedor del mayor paquete de acciones del 
Banco de Crédito Internacional de Ginebra, ha sido 
detenido en esta ciudad, ha dicho la Policía, la cual 
no ha dado a conocer los cargos que se le imputan y 
que han motivado la detención, pero fuentes judiciales 
han manifestado que su detención está relacionada con 
su actividad bancaria. El Banco de Crédito Internacio
nal cerró sus ventanillas en el pasado mes de Octu
bre a consecuencia de falta de numerario, por lo que 
la Comisión Bancaria Federal Suiza le concedió una 
moratoria, de un año para realizar los pagos. El Go
bierno israelí inició una investigación el año pasado 
para averiguar si la "Israel Corporation" entidad dea-
tinada a fomentar el desarrollo, que está respaldada 
por el mismo Gobierno israelí, quebrantó las leyes, de-
positando fondos en instituciones asociadas con Rosenbaum, 
ex-tesorero del Congreso Mundial Judío. 
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INCENDIO DE 10 000 TONELADAS DE PAPEL 

Londres. — Un bombero dirige su manguera hacia balas de papel en unos almacenes de los muelles de 
Surrey. Treinta vehículos, 150 bomberos y embarcaciones actuaron para evitar que el incendio de 10.000 tone* 
ladas de papel se extendiera a causa del viento, que esparció cenizas por las calles de la ciudad. Se desconocen 

los motivos del incendio. — (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI). 


